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Sobre a capa 

Este é um livro de Fontes, Ferramentas e 

Filosofias para o Empreender com êxito. A capa 

descreve perfeitamente o conteúdo do livro. 

Treze séculos se passarão antes que 

Hammurabi, rei da Babilônia, redija o código de 

leis que será encontrado naquela época. 

Somente depois de dois mil anos Moisés 

escreverá sobre a origem das coisas e passará 

outros dois mil e quinhentos anos antes que o 

Grande Rei de Jerusalém ponha em ordem 

muitos provérbios e escreva livros que se 

assemelhem, em forma e estilo à esse que 

chega até você. 

Neste livro, agora que o véu de cinco mil e 

quinhentos anos se rasgou vamos ler sobre 

como empreender com êxito continuado, 

quais as instruções para ser seguidas e se 

transformar em uma pessoa Empreendedora 

Admirada e que marca a história. 
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Motivação 

Entendemos que nessa vida, a partir dos 

inúmeros atos de coragem, crença, esforço e 

dedicação de cada alma é que a história do 

progresso é construída. 

Cada vez que se defende um ideal 

agimos para melhorar a vida no planeta. 

 Cada vez que alguém 

 faz um pouco a mais, 

 envia uma onda de esperança 

 onda de liberdade e vida. 

Essa é a motivação para escrever a 10º Edição: 

À Cabeça do Empreender. 

A função das palavras neste livro é ser 

mensageira ao longo do tempo. Mesmo 

sabendo que a comunicação transformadora 

não usa palavras fazemos uso de algumas para 

dar alguma forma às ideias. 

Temos fé que vamos fazer chegar às pessoas 

de todas as idades, especialmente aquelas 

empreendedoras,  nosso melhor esforço para 

disseminar a mensagem de instruções emitidas 

por sábios durante os mais de cinco mil anos 

para uma vida de êxito e felicidade continuada. 

Todo o progresso humano reconhece os 

valores espirituais ao lado do fenômeno da 

dedicação ao trabalho, a persistência e a 

constância como fatores de transformação 

social. 

As mensagens escritas nesse livro estão 

entregues à humanidade. 

Sinta-se à vontade para compartilhar essas 

informações com seus amigos, parentes e 

todas as pessoas que procuram Fazer Mais 

para mais e mais pessoas no caminho da paz 

de da prosperidade. 

Essa é a nossa mensagem de abertura dessa 

10º Edição: À Cabeça do Empreender. 

Apresentação 

Esse é o trabalho atualizado de 37 anos que 

chega pela 1ª vez no Brasil. 

Reunimos em um livro palavras, instruções, 

frases e poesias construídas pelos mais 

importantes sábios dos quais se tem notícia. 

O Conteúdo é destinado às pessoas que 

podem fazer do mundo um lugar melhor de se 

viver. Ao mesmo tempo, permite desenvolver 

espíritos e almas  que possam escolher — a 

qualquer tempo ― como querem trabalhar, 

quando querem trabalhar, quanto; em 

benefícios querem receber pelo seu trabalho. 

Enfim, por tudo isso, o conteúdo é destinado 

aos Espíritos livres sem distinção e assim, é 

entregue em vossas mãos, pois que se 

relaciona com toda a humanidade. 

Desejamos uma boa leitura e nos colocamos 

disponíveis para aclarar qualquer pensamento 

que porventura fique obscuro. Nesse caso, 

escreva por e-mail: fadal@mgo.org.in 

Introdução 

O livro que chega às suas mãos, ―10º Edição: 

À Cabeça do Empreender — é mais do que um 

roteiro de pensamentos que devem habitar à 

cabeça de uma pessoa empreendedora. 

Resgata as palavras pronunciadas e os 

pensamentos e instruções emitidas por sábios 

de seis mil anos antes. 

Nestes dias, quando todas as memórias do 

passado estão se tornando esquecidas pelas 

questões e necessidades do presente imediato, 

aqueles caminhos de conhecimento que levam 

a regiões aparentemente distantes de tais 

necessidades estão um tanto desacreditados. 

É assim que os ensinamentos nobres e 

maravilhosos, são considerados como pouco 

práticos, o que quer que essa palavra vaga e 

vazia possa significar. 

Nos consideramos realmente afortunados em 

ter um livro como este que inclui trechos 

importantes das mais antigas obras literárias 

completas existente. 

É um grande presente transcrever os 

ensinamentos e Instruções que o G.:A. D.:U.:

nos deixou chegar às nossas mãos. 

Neste livro, agora que o véu de cinco mil e 

quinhentos anos se rasgou vamos ler sobre 

como empreender com êxito continuado, quais 

as instruções para ser seguidas e se 

transformar em uma pessoa Empreendedora 

Admirada e que marca a história. 

Vamos ler recomendações de como se deve 

tratar as mulheres; vamos ler sobre a 

generosidade genial do homem rico e do rude 

carrancudo. 

Vamos se capazes de identificar as pessoas 

falantes insaciáveis de todas as estações da 

vida, que argumentam alto e que argumentam 

baixo. 

Vamos reconhecer com facilidade a pessoa 

obstinada ignorante que vê tudo invertido, 

ouvindo de boca aberta as fofocas desconexas 

daquelas que estão perto dela. 

Algumas instruções mostram a importância da 

pessoa estudiosa, conversando livremente com 

eruditos e não eruditos, reconhecendo que, 

comparados com as possibilidades infinitas de 

conhecimento e habilidade, todas as pessoas 

são da mesma estatura. 

São mostradas ainda instruções dadas às 

pessoas, senhorias  da propriedade ou 

província, ressaltando que todas devem ser 

tradadas sejam subordinadas em posição e 

riqueza ou servas pagos. 

Você vai perceber a existências de axiomas 

retirados de Livros Sagrados da Humanidade. 

Você vai ser capaz de escolher com 

tranquilidade uma das “linhas de doutrina” da 

sua atividade empreendedora. 

Do Vedas, um dos livros sagrados para os 

hinduístas, que foi compilado por volta de 3.000 

até o Zoroastrismo passando pela Bíblia 

Sagrada Cristã seleciona-se os axiomas que à 

luz do mundo atual ainda permanecem para 

aplicação. 

Você vai encontrar excertos da obra de 

Baltasar Gracián. A escrita de Baltasar Gracián, 

em A Arte da Prudência, é aguda. Em espanhol 

dá-se o nome de agudeza. 

Gracián utiliza-se de elipses e concentra, em 

cada linha, um denso material.  Sua forma é tão 

refinada quanto a densidade de seu conteúdo. 

Esta obra foi admirada por François de La 

Rochefoucauld, Voltaire, Jacques Lacan, 

Vladimir Jankélévitch, Philippe Sollers, Guy 

Debord e Frédéric Schiffter. 

Além destes, Arthur Schopenhauer (que 

traduziu esta obra para o alemão) e Nietzsche 

foram especialmente influenciados por Baltasar 

Gracián. Graças a eles, o jesuíta aragonês 

ganhou notoriedade na Alemanha. 

Completa a obra a apresentação de axiomas 

modernos para a época pós pandemia. 

Os autores pretendiam fazer uma análise 

detalhada do sentido moral de cada instrução 

contida nos livros aqui compilados, mas parece 

desnecessário; uma vez que as pessoas mais 

sábias que viveram entre nós dão seus 

conselhos de maneira tão clara e simples. Por 

tudo, podem ser deixadas com segurança para 

falar por si próprias. 

É isso que a pessoa leitora dessa obra vai 

encontrar nesse livro — Instruções e 

Mensagens para os seres humanos no mundo 

de Pós Pandemia em 2020 - Anno Domini 

Nostri Iesu Christi (Ano de Nosso Senhor 

Jesus Cristo). 

Aqui começam os provérbios do discurso justo, 

falados pelo Chefe Hereditário, o  Amado de 

Deus, o Filho mais velho do Rei, de seu corpo, 

o Governador de sua Cidade, o Vezier, Ptah-

hotep, ao instruir o ignorante no conhecimento

da exatidão em falar com justiça; a glória

daquele que obedece, a vergonha daquele que

os transgride. 

Desejamos uma boa leitura. 

Organização do Livro 

A 10º Edição: À Cabeça do Empreender está 

organizada em dez capítulo e ao finalizar 

apresenta o Livro das Punições que precede a 

um resumo conclusivo . 

No primeiro Capítulo compilamos as 

indicações e orientações de Ptah-Hotep e a 

Instrução de Ke'Gemni. 

Essas 'Instruções' foram tidas em alta estima 

como livros-texto e exercícios de escrita nas 

escolas ― uma circunstância à qual devemos a 

preservação de muitas delas. 

Esses dois príncipes dos tempos antigos, cujos 

corpos foram soprados sobre a poeira do 

deserto por muitos séculos, estão protegidos do 

esquecimento total. 

São pessoas que governavam em seus reinos, 

homens renomados por seu poder, dando 

conselhos por meio de sua compreensão e 

declarando profecias eloqüentes em suas 

instruções. 

Nada definitivo é conhecido a respeito desses 

dois nobres além do que é dito deles em suas 

obras. 

Uma bela tumba de um certo Ke'gemni existe 

em Memphis; seus títulos, tanto quanto pode 

ser verificado são: Juiz do Tribunal Superior: 

Governador da Terra até o seu Limite, Sul e 

Norte: Diretor de cada Comando . 

Nenhuma outra pessoa com o mesmo nome é 

conhecida. 

Existem perto de Mênfis os túmulos de vários 

nobres com este nome, dos quais dois viveram 

no reinado de Isôsi; e, neste caso, novamente, 

foi assumido que um destes dois deve ser o 

redator da Instrução. Mas em nenhum dos 

casos os títulos coincidem ou incluem aqueles 

atribuídos a ele. 

O título mais elevado Ptah-hotep carrega, Filho 

Mais Velho do Rei não aparece em nenhum 

lugar dessas tumbas. 

No segundo Capítulo escrevemos sobre a 

Torá. A Torá é mais antiga que o mundo, 

pois existiu 947 gerações ou 2.000 anos 

antes da Criação. 

Torá do hebraico ה ָרוֹתּ - tōrāh Sefardita, tōruh 

Ashkenazi; significando: instrução, lei, 

apontamento. 

Torá é derivada da palavra em hebraico: yārāh 

— instrua, dirija, mostre, é designada como 

sendo, o Pentateuco, um rolo de pergaminho 

no qual os cinco livros de Moisés foram 

escritos. 

O Pentateuco original, portanto, como tudo 

celestial, consistia em fogo, sendo escrito em 

letras negras de fogo sobre um solo branco de 

fogo 

Deus manteve conselho com isto na criação do 

mundo, já que era a própria sabedoria e foi a 

primeira revelação de Deus, na qual Ele mesmo 

participou.  

O terceiro Capítulo apresentamos o 

Confucionismo. 

O confucionismo (儒學, Loudspeaker.svg? 

Rúxué), traduzido literalmente como Escola dos 

Eruditos ou confucionismo é um sistema 

filosófico chinês criado por Confúcio, (孔夫子). 

Entre as preocupações do confucionismo 

estão a moral, a política, a pedagogia e a 

religião.  Conhecida pelos chineses como 

ensinamentos dos sábios. 

Fundamentada nos ensinamentos de seu 

mestre, o confucionismo encontrou uma 

continuidade histórica única. 

O confucionismo é considerado uma filosofia, 

ética social, ideologia política, tradição literária 

e um modo de vida. Confúcio, forma latina de 

Kǒng Fūzǐ (孔夫子), filósofo chinês do século VI 

a.C, compila e organiza antigas tradições da

sabedoria chinesa e elabora uma doutrina

assumida como oficial na China por mais de 25

séculos. 

Combatido como reacionário durante a 

Revolução Cultural chinesa (1966-1976), o 

confucionismo toma novo impulso após as 

recentes mudanças políticas no país. 

Atualmente, 24% da população chinesa 

declara-se adepta do confucionismo. 

De particular importância Confúcio deu caráter 

moral a funcionários ao apoiar o governo e 

seus representantes. 

A humanidade é o núcleo no confucionismo. 

Uma maneira simples de apreciar o 

pensamento de Confúcio é considerá-lo como 

sendo baseado em diferentes níveis de 

honestidade, e uma forma simples de entender 

o pensamento de Confúcio é examinar o mundo

usando a lógica da humanidade. 

O conceito de Confúcio de humanidade (仁, 

ren) é provavelmente melhor expresso na 

versão confucionista de Ética da reciprocidade, 

ou a Regra de Ouro: não faça aos outros o que 

você não gostaria que fizessem a si. 

O quarto Capítulo dedicamos ao Budismo. 

O budismo (páli/sânscrito: बौद्ध धमर् Buddha

Dharma) é uma filosofia ou religião não teísta 

que surgiu originalmente na Índia por volta do 

século VI a.C. e abrange diversas tradições, 

crenças e práticas baseadas nos 

ensinamentos, o Darma (páli: Dhamma, 

sânscrito: Dharma), de Siddhartha Gautama, 

intitulado de Buddha. 

O Budismo é dividido em três grandes 

tradições: theravada (também chamado de 

hinayana), mahayana e vajrayana (ou 

tantrayana). 

Essas tradições englobam as mais diversas 

escolas budistas como o zen, terra pura, 

kadampa e o budismo tibetano. 

É estimado que existam 500 milhões de 

seguidores no mundo, sendo considerada a 

quinta maior religião em número de adeptos 

no mundo. 

O maior número de pessoas seguidoras do 

Budismo encontra-se no oriente em países 

como Japão, China, Tibete, Butão e Tailândia. 

No Brasil, segundo o censo de 2010, 

residem aproximadamente 245 mil budistas. 

As escolas budistas variam sobre a natureza 

exata do caminho da libertação, a importância e 

canonicidade de vários ensinamentos e, 

especialmente, suas práticas. Entretanto, as 

bases das tradições e práticas são as Três 

Joias: o Buda (como seu mestre), o Dharma 

(ensinamentos baseados nas leis do universo) 

e a Sangha (a comunidade budista. 

Encontrar refúgio espiritual nas Três Joias ou 

Três Tesouros é, em geral, o que distingue um 

budista de um não budista. Outras práticas 

podem incluir a renúncia convencional de vida 

secular para se tornar um monge 

(sânscrito/páli: bhikkhu) ou monja 

(sânscrito/páli: bhikkhuni). 

O quinto Capítulo descreve o Hinduísmo e 

listamos a contribuição em termos de 

instruções e recomendação a serem adotadas 

por pessoas quando empreendedoras.  

Hinduísmo é uma tradição religiosa que se 

originou no subcontinente indiano. É 

frequentemente chamado de Sanātana Dharma 

(सनातन धमर्) pelos seus praticantes, frase em

sânscrito que significa a eterna (perpétua) 

darma (lei). 

O hinduísmo engloba o bramanismo, isto é, a 

crença na Alma Universal, Brâman; num 

sentido mais específico, o termo se refere ao 

mundo cultural e religioso, ordenado por castas, 

da Índia pós-budista. 

De acordo com o livro História das Grandes 

Religiões, o hinduísmo é um estado de 

espírito, uma atitude mental dentro de seu 

quadro peculiar, socialmente dividido, 

teologicamente sem crença, desprovido de 

veneração em conjunto e de formalidades 

eclesiásticas ou de congregação: e ainda 

substitui o nacionalismo. 

Entre as suas raízes está a religião védica da 

Idade do Ferro na Índia. O hinduísmo é citado 

frequentemente como a religião mais antiga, a 

mais antiga tradição viva ou a mais antiga das 

principais tradições existentes. 

O vasto corpo de escrituras do hinduísmo se 

divide em shruti (revelado) e smriti (lembrado). 

Estas escrituras do Hinduísmo discutem a 

teologia, filosofia e a mitologia hinduísta, e 

fornecem informações sobre a prática do darma 

(vida religiosa). 

Entre estes textos os Vedas e os Upanixades 

possuem a primazia na autoridade, importância 

e antiguidade. 

O hinduísmo não tem um sistema unificado 

de crenças, codificado numa declaração de 

fé ou um credo,  mas sim é um termo 

abrangente, que engloba a pluralidade de 

fenômenos religiosos que se originaram e são 

baseados nas tradições védicas 

Alguns estudiosos dividem as correntes do 

hinduísmo moderno em seus tipos: 

1  ― Hinduísmo popular, baseado nas 

tradições locais e nos cultos das divindades 

tutelares, praticado em nível mais localizado; 

2  — Hinduísmo dármico ou moral diária, 

baseado na noção de carma, na astrologia, 

nas normas de sociedade como o sistema 

de castas, os costumes de casamentos; 

3  ― Hinduísmo vedanta, especialmente o 

Advaita Vedânta (smartismo), baseado nos 

Upanixades e nos Puranas; 

4  — Bhakti, ou devocionalismo, especialmente 

o vixnuísmo; 

5  ― Hinduísmo bramânico védico, tal como é 

praticado pelos brâmanes tradicionalistas, 

especialmente os shrautins; 

6  — Hinduísmo iogue, baseado especialmente 

nos Ioga Sutras de Patandjáli. Com os 

principais templos Hoysaleswara e 

Khajuraho. 

O sexto Capítulo é inteiramente dedicado ao 

Judaísmo. 

Judaísmo (em hebraico: יהדות, Yahadút) é 

uma das três principais religiões 

abraâmicas, definida como religião, filosofia 

e modo de vida do povo judeu. 

Originário da Torá Escrita e da Bíblia Hebraica 

(também conhecida como Tanakh) e explorado 

em textos posteriores, como o Talmud, é 

considerado pelos judeus religiosos como a 

expressão do relacionamento e da aliança 

desenvolvida entre Deus com os Filhos de 

Israel. 

De acordo com o judaísmo rabínico tradicional, 

Deus revelou as suas leis e mandamentos a 

Moisés no Monte Sinai, na forma de uma Torá 

escrita e oral. Esta foi historicamente desafiada 

pelo caraítas, um movimento que floresceu no 

período medieval que mantém milhares de 

seguidores atualmente e, que afirma que 

apenas a Torá escrita foi revelada. 

Nos tempos modernos alguns movimentos 

liberais, tais como o judaísmo humanista, 

podem ser considerados não teístas. 

O judaísmo afirma uma continuidade histórica 

que abrange mais de três mil anos. 

O judaísmo é uma das mais antigas religiões 

monoteístas, que sobrevive até os dias atuais e 

a mais antiga das três grandes religiões 

abraâmicas. 

Os hebreus/israelitas já foram referidos como 

judeus nos livros posteriores ao Tanakh, como 

o Livro de Ester, com o termo judeus

substituindo a expressão Filhos de Israel. 

Os textos, tradições e valores do judaísmo 

influenciaram mais tarde outras religiões 

monoteístas, tais como o cristianismo, o 

islamismo e a Fé Bahá'í. 

Muitos aspectos do judaísmo também 

influenciaram, pela ética secular ocidental e 

pelo direito civil. 

Os judeus são um grupo etno-religioso e 

incluem aqueles que nasceram judeus ou foram 

convertidos ao judaísmo. 

Em 2010, a população judaica mundial foi 

estimada em 13,4 milhões, ou 

aproximadamente 0,2% da população mundial 

total. 

Cerca de 42% de todos os judeus residem em 

Israel e cerca de 42% residem nos Estados 

Unidos e Canadá, com a maioria restante na 

Europa. 

Os judeus podem ser divididos em 3 grupos. 

O Judaísmo ortodoxo (judaísmo haredi e o 

judaísmo ortodoxo moderno), o judaísmo 

conservador e o judaísmo reformista. A 

principal diferença entre esses grupos é a sua 

abordagem em relação à lei judaica. 

O ortodoxo sustenta que a Torá e a lei judaica 

são de origem divina, eterna e imutável, e que 

devem ser rigorosamente seguidas. 

Os conservadores e reformistas são mais 

liberais, com o judaísmo conservador, 

geralmente promovendo uma interpretação 

mais tradicional de requisitos do judaísmo do 

que o judaísmo reformista. 

A posição reformista típica é de que a lei 

judaica deve ser vista como um conjunto de 

diretrizes gerais e não como um conjunto de 

restrições e obrigações cujo respeito é exigido 

dos judeus. 

Historicamente, tribunais especiais aplicaram a 

lei judaica; hoje, estes tribunais ainda existem, 

mas a prática do judaísmo é voluntária. 

A autoridade sobre assuntos teológicos e 

jurídicos não é investida em qualquer pessoa 

ou organização, mas nos textos sagrados e nos 

rabinos e estudiosos que interpretam esses 

textos. 

Nos tempos modernos, o judaísmo carece de 

uma autoridade centralizada que dite um 

dogma religioso exato. 

Embora os filósofos judeus frequentemente 

debatam se Deus é imanente ou transcendente 

e se as pessoas têm livre-arbítrio ou se suas 

vidas são determinadas. O monoteísmo ético é 

central em todos os textos sagrados ou 

normativos do judaísmo. 

O entendimento dos conceitos de corpo, alma e 

espírito no judaísmo varia conforme as épocas 

e as diversas seitas judaicas. 

O Tanach1 não faz uma distinção teológica 

destes, usando o termo que geralmente é 

traduzido como alma (néfesh) para se referir à 

vida e o termo geralmente traduzido como 

espírito (ruakh) para se referir a fôlego. 

1 O Tanakh, em hebraico: �ַנ ַתּ; (/tɑːˈnɑːx/, pronunciado 

[taˈnaχ] ou [təˈnax]; ou TNK, Tanak, Tenakh, Tenak, 

Tanach, Tanac e conhecido também em hebraico: מקרא; 

Mikra, Miqra e ainda como Bíblia Hebraica que é a 

Coleção canônica dos textos Israelita, que é a fonte do 

cânone Cristão do Antigo Testamento. Esta coleção é 

composta de textos no Hebraico Bíblico, com exceção 

de dois livros, o de Daniel e o de Esdras, que contêm 

trechos no Aramaico Bíblico. O texto tradicional usado é 

chamado de texto Massorético. No TNK constam 24 

livros. 

As interpretações dos diversos grupos são 

muitas vezes conflitantes, e muitos 

estudiosos preferem não discorrer sobre o 

tema se existe ou não vida depois da morte. 

Tnk é um acrônimo são as 3 primeiras letras 

das divisões tradicionais no texto massorético: 

Torá, Nevi'im e Ketuvim (Ensinamento-profetas 

e escritos)—que resulta em TaNaK. O Tanak é 

passado de geração em geração em forma 

escrita, conforme a tradição rabínica de 

transmitir a totalidade apenas de boca a boca e 

face a face, essa tradição ficou conhecida como 

a Torá oral. 

O corpo da escritura judaica o acrônimo TaNaK 

é documentada na literatura Rabbínica [ 

/rəˈbinikra/] ou na sua variante Rabbinical 

[/rəˈbinikəlra/]. 

O termo Mikra ou Miqra, e TaNak é 

intercambiável. 

O sétimo Capítulo é dedicado ao Espiritismo 

e ao Espiritualismo. 

O Espiritismo como doutrina espírita, ou 

espiritismo kardecista é uma doutrina religiosa, 

filosófica, mediúnica e moderno/ espiritualista 

de moral cristã codificada pelo pedagogo 

francês Hippolyte Léon Denizard Rivail, que 

usava o pseudônimo Al an Kardec. 

Al an Kardec criou o termo espiritismo em 

1857 e o definiu como a doutrina fundada 

sobre a existência, as manifestações e o 

ensino dos espíritos. Mesmo não sendo 

reconhecido como ciência, Kardec dizia que 

o espiritismo alia aspectos científicos, 

filosóficos e religiosos, buscando uma

melhor compreensão não apenas do

universo tangível, mas também do universo

a esse transcendente. 

De acordo com o Conselho Espírita 

Internacional, o espiritismo está representando 

em 36 países ao redor do mundo, sendo mais 

difundido no Brasil, onde conta com cerca de 

3,8 milhões de adeptos. 

Os dados da população de Espíritas estão 

compilados do Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE), e mais de 30 milhões de 

simpatizantes, de acordo com a Federação 

Espírita Brasileira (FEB. 

Os espíritas também são conhecidos por 

influenciar e promover um movimento de 

assistência social filantrópica. 

A doutrina é baseada em cinco obras básicas, 

chamadas de Codificação Espírita, publicada 

por Kardec entre 1857 e 1868. 

A codificação é composta por O Livro dos 

Espíritos, O Livro dos Médiuns, O 

Evangelho segundo o Espiritismo, O Céu e o 

Inferno e A Gênese. 

Seus seguidores consideram o espiritismo uma 

doutrina voltada para o aperfeiçoamento moral 

do ser humano e acreditam na existência de um 

Deus único, na possibilidade de comunicação 

útil com os espíritos através de médiuns e na 

reencarnação como processo de crescimento 

espiritual e justiça divina. 

O oitavo Capítulo apresenta o Cristianismo 

(do grego Xριστός, Christós, messias, 

ungido, do heb. משיח Mashiach). 

O Cristianismo é uma religião abraâmica 

monoteísta centrada na vida e nos 

ensinamentos de Jesus de Nazaré, tais como 

são apresentados no Novo Testamento. 

A fé cristã acredita essencialmente em Jesus 

como o Cristo, Filho de Deus, Salvador e 

Senhor. 

A religião cristã tem três vertentes principais: 

1 ― o Catolicismo Romano (subordinado ao 

bispo romano), 

2 —- a Ortodoxia Oriental (se dividiu da Igreja 

Católica em 1054 após o Grande Cisma)  

3 — Protestantismo (que surgiu durante a 

Reforma do século XVI). 

O protestantismo é dividido em grupos menores 

chamados de denominações. 

Os cristãos acreditam que Jesus Cristo é o 

Filho de Deus que se tornou homem e o 

Salvador da humanidade, morrendo pelos 

pecados do mundo. Geralmente, os cristãos se 

referem a Jesus como o Cristo ou o Messias. 

O cristianismo se iniciou como uma seita 

judaica e, como tal, da mesma maneira que 

o próprio judaísmo ou o islamismo, é

classificada como uma religião abraâmica. 

Após se originar no Mediterrâneo Oriental, 

rapidamente se expandiu em abrangência e 

influência, ao longo de poucas décadas; no 

século IV já havia se tornado a religião 

dominante no Império Romano. Durante a 

Idade Média a maior parte da Europa foi 

cristianizada, e os cristãos também seguiram 

sendo uma significante minoria religiosa no 

Oriente Médio, Norte da África e em partes da 

Índia. 

Depois da Era das Descobertas, através de 

trabalho missionário e da colonização, o 

cristianismo se espalhou para a América e pelo 

resto do mundo. 

O nono Capítulo versa sobre Baltasar 

Gracián y Morales (Belmonte de Calatayud, 

província de Saragoça, 8 de janeiro de 1601 

— Tarazona , província de Saragoça , 6 de 

dezembro de 1658). 

Baltasar Gracián y Morales foi um jesuíta e 

escritor pertencente ao Século de Ouro 

Espanhol, assim como o poeta Francisco de 

Quevedo (1580-1654) e o dramaturgo e poeta 

Calderón de la Barca (1600-1681). 

Dentre as obras mais importantes de 

Gracián encontra-se o romance O Criticon, 

uma das obras mais importantes de toda 

literatura espanhola, ainda não disponível 

em português. Sua qualidade é comparada a 

Dom Quixote de Miguel de Cervantes. 

De cunho filosófico, sua obra mais notória é A 

Arte da Prudência, um conjunto de trezentos 

axiomas ou aforismas sobre o bem viver. Neste 

livro transcrevemos aqueles axiomas ou 

aforismas que desenvolvem um 

empreendimento e uma pessoa 

empreendedora de boas virtudes. 

O Décimo e ultimo Capítulo lista os Axiomas 

de São Paulo. 

A palavra axioma no contexto da geometria de 

Euclides é entendida como uma afirmação que 

não precisa e não pode ser provada como um 

princípio estabelecido ou uma verdade 

evidente. 

O dicionário Merriam-Webster, trata o verbete 

axioma como uma máxima que tenha 

encontrado aceitação geral ou que seja 

considerada digna de aceitação comum, seja 

em virtude de uma reivindicação de mérito 

intrínseco ou com base em um apelo à auto-

evidência. 

O Axioma existencial é bem popular em todos 

os idiomas. 

Conheça a si mesmo. Você nunca 

será capaz de dominar a si mesmo 

se não o entender, em inteligência 

e conhecimento, em ordens e 

amores. 

Existe quem diga que muitos problemas de 

interesse nas ciências sociais e 

comportamentais podem ser tratados do ponto 

de vista axiomático. 

Certamente, no estudo de fenômenos 

complicados como os que ocorrem na biologia 

e na sociologia, o método matemático não pode 

desempenhar o mesmo papel que, digamos, na 

física. 

Em todos os casos, mas especialmente nos 

casos em que os fenômenos são mais 

complicados, devemos ter em mente, se não 

devemos perder o rumo de brincar sem sentido 

com fórmulas, que a aplicação da matemática é 

significativa apenas se os fenômenos concretos 

já tiverem sido feitos sujeito de uma teoria 

profunda. 

De uma maneira ou de outra, a matemática é 

aplicada em quase todas as ciências, da 

mecânica à economia política (Aleksandrov 

1999 , p. 4). 

Deve-se, no entanto, admitir que (quase) todas 

essas axiomatizações de teorias nas ciências 

sociais em geral foram aplicadas a casos em 

que apenas o nível macro era considerado (em 

economia) ou apenas o nível micro (psicologia 

e sociologia de pequenos grupos) foi 

considerado. 

No contexto do livro de Referência  Axiomas2 

de A até Z ― para negócios pós-pandemia a 

palavra 'axioma' é mencionada no sentido de 

uma... 

[...] condição que deve ser 

satisfeita pelas noções básicas 

da teoria em questão (Balzer et 

al. 1987, p. 24), de modo que não 

seja uma afirmação verdadeira, 

mas o predicado que a teoria faz 

sobre suas aplicações 

pretendidas. 

2 Axioma de São Paulo e Axiomas2 de A até Z― 

para negócios pós-pandemia se equivalem. 

Epílogo Livro das Punições  —– A Divina 

Comedia. 

A Divina Comédia (em italiano: Divina 

Commedia, originalmente Comedìa e, mais 

tarde, denominada Divina Comédia por 

Giovanni Boccaccio) é um poema de viés épico 

e teológico da literatura italiana e mundial, 

escrito por Dante Alighieri no século XIV e 

dividido em três partes: o Inferno, o Purgatório 

e o Paraíso. 

Escrito originalmente em italiano vulgar 

baseado no dialeto toscano da época e 

bastante semelhante ao italiano atual, e não em 

latim como fazia-se comum à época. 

Trata-se de um poema articulado por trilogias, 

entre elas as formadas por Razão ― Humano 

— Fé, Onça ―- Leão - Loba, Pai —- Filho ― 

Espírito Santo; e com final feliz segundo 

sugerido pelo próprio nome: à época em que 

Dante escreveu o poema os textos eram 

separados entre Comédia, obras dotadas de 

finais felizes, e Tragédias, com finais 

contrastantes aos das Comédias 

Não há registro da data exata em que foi 

escrita, mas as opiniões mais reconhecidas 

asseguram que o Inferno pode ter sido 

composto entre 1304 e 1307-1308, o Purgatório 

de 1307-1308 a 1313-1314 e, por último, o 

Paraíso, de 1313-1314 a 1321 (esta última data 

coincide com a morte de Dante[3]). 

O poema - talvez o maior do Ocidente - 

descreve uma viagem onde se sucedem 

diversos acontecimentos. 

Dante Alighieri realiza uma jornada espiritual 

pelos três reinos do além-túmulo, e seu guia e 

mentor nessa empreitada, Virgílio ―- o próprio 

autor da Eneida. 

Dante escreveu a Comédia - um poema de 

estrutura épica, com propósitos filosóficos —- 

no seu dialeto local, o florentino, que é uma 

variedade do toscano. 

Há quem veja esta obra ― A Divina Comédia 

(em italiano: Divina Commedia)  como a Suma 

Teológica, de São Tomás de Aquino, em verso. 

O poeta demonstrou que o florentino, uma 

língua vulgar (em oposição ao latim, que se 

considerava como a língua apropriada para 

discursos mais sérios), era adequado para o 

mais elevado tipo de expressão, 

estabelecendo-o como italiano padrão. De fato 

o florentino é a matriz do italiano atual. 

A Divina Comédia propõe que a Terra está no 

meio de uma sucessão de círculos concêntricos 

que formam a Esfera armilar e o meridiano 

onde é Jerusalém hoje, seria o lugar atingido 

por Lúcifer ao cair das esferas mais superiores 

e que fez da Terra Santa o Portal do Inferno. 

Portanto o Inferno, responderia pela depressão 

do Mar Morto, onde todas as águas convergem, 

e o Paraíso e o Purgatório seriam os os círculos 

concêntricos que juntos respondem pela 

mecânica celeste e os cenários comentados 

por Dante, num poema envolvendo os 

personagens do Antigo ao Novo Testamento, 

que são costumeiramente encontrados nas 

entranhas do Inferno sendo que os 

personagens principais da Divina Comédia são 

o próprio autor. 

O Resumo Conclusivo encerra a 10º Edição: À Cabeça do 

Empreender  e tece considerações sobre Como a ética Preconizada 

por diversas religiões se relaciona com os resultados na Economia 

de Nações e Empresas. 

Desse ponto em diante vamos deixar o livro 

falar sobre si.. 

Desejamos uma ótima leitura. 

Como ler esse livro 

Essa é 10º Edição: À Cabeça do Empreender 

traduzido em Catalão, Italiano, Alemão e 

Francês. 

Cada frase, axioma ou poesia desse livro leva 

uma mensagem integral. Para a ciência e para 

a filosofia. 

Como ciência, cada mensagem propaga fatos 

que podem ser explicados por leis conhecidas. 

A partir dessa premissa os autores, viventes, 

investigam cada mensagem, verificam e 

explicam. Em seguida deduzem as 

conseqüências e sugerem aplicações úteis no 

cotidiano. 

Como filosofia, estabelece as consequências 

que advêm de tais fatos ― aceitar ou recusar 

sugestões ― e procura facilitar aos leitores (as) 

a compreensão de toda a realidade como 

doutrina moral. 

A transformação das almas, ― dos seres 

humanos ― é proposta através da educação de 

seus sentimentos e da prática do amor. 

Abra esse livro com confiança, leia-o 

atentamente, acredite que pode ser um Roteiro 

Moral para Empreende e conviver com o êxito 

continuado. 

Entre vocês, muitos podem rejeitar nossas 

conclusões; apenas um pequeno número as 

aceitará. O que importa! 

Dois motivos nos inspiram a continuar: respeito 

e amor à verdade. 

Os Autores

Fonte das mensagens 

A principal fonte das mensagens provem de 

escritos antigos muitos dos quais armazenados 

em Bibliotecas de Prestígio. 

De outra forma constam do item Referências 

deste. 

Desejamos uma boa leitura. 

Compensação de Carbono 

A compensação é a ação de neutralizar a 

quantidade de emissões de CO2 (pegada de 

carbono) emitidos por uma pessoa, empresa ou 

organização quando uma atividade * 

desenvolve investir economicamente em um 

projeto para melhorar o ambiente e ambiente 

social Desenvolve. 

Nesse caso optamos por fazer aporte de capital 

junto a Carbon Footprint Ltds sob as diretrizes 

da PAS 2060 cujo certificado está mostrado a 

seguir. 

Item 
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Emission  51,98 
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Capítulo Primeiro 

 Indicações e orientações de Ptah-

 Hotep e a Instrução de Ke'Gemni. 

Aqui começam os provérbios do discurso justo, 

falado pelo Chefe Hereditário, o  Amado de 

Deus, o Filho mais velho do Rei, de seu corpo, 

o Governador de sua Cidade, o Vezier, Ptah-

hotep, ao instruir o ignorante no conhecimento

da exatidão em falar com justiça; a glória

daquele que obedece, a vergonha daquele que

os transgride. 

Ptahotep ou Ptah-Hotep é um sábio egípcio que 

serve como visir do faraó Djedkare-Isesi, da V 

Dinastia (em 2.500 a. C, aproximadamente). 

Aos 110 anos de idade, e considerando o final 

de seus dias, decidiu redigir um ensino que 

corporizasse todo seu conhecimento e 

experiência sobre o dever ser, depois de uma 

vida inteira de serviço ao Faraó e ao Egito. 
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Capítulo Primeiro 

 Indicações e orientações de Ptah-

 Hotep e a Instrução de Ke'Gemni. 

Ptahotep ou Ptah-Hotep escreveu um manual 

prático sobre a reta atitude e conduta, para 

filósofos, escribas e governantes. 

Para além do que escreveu um tratado de 

cortesia com os outros, e o que não é menos 

importante, consigo mesmo e com a vida. Esta 

obra foi considerada um clássico durante toda a 

história do Egito, clássico que os escribas 

copiaram uma e outra vez. Um livro como a 

Eneida de Virgílio, a Ilíada de Homero ou os 

Analectos de Confúcio. 

Fato importante é que a obra tenha sobrevivido 

à destruição sistemática do patrimônio egípcio 

por mais de 1.600 anos, e mais milagroso 

ainda, que se conserve um exemplar completo 

da obra, o Papiro Prise. Papiro que despertou 

de um sonho de milênios, graças ao engenheiro 

e pintor Prise dÀvennes (1807-1879), 

apaixonado pela arte egípcia, que o adquiriu 

em Tebas. 
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 Indicações e orientações de Ptah-

 Hotep e a Instrução de Ke'Gemni. 

A Obra de Ptahotep ou Ptah-Hotep é um 

texto que pertence à chamada literatura 

sapiencial. No prólogo se anuncia que é ensino, 

sabedoria. 

É um gênero literário em que os Grandes 

(Visires, Sacerdotes, Faraós…quer dizer, 

Iniciados) redigiam uma sabedoria a seu 

sucessor, a fim de facilitar sua tarefa e evitar 

enganos; grandes pensadores, que são sempre 

homens de experiência e com os pés na terra, 

e não intelectuais encerrados nas teorias e 

análise do real, compartilham o mesmo dever. 

A palavra designada é sebait, que se escreve 

com um hieróglifo representado por uma 

estrela, pois trata de esclarecer o espírito do 

leitor com uma luz de origem celeste. A raiz 

egípcia seba, que possivelmente tenha dado 

origem ao sophos grego, ou ao sabeo caldeu, e 

inclusive ao sábio lusitano e castelhano, é 

indicativa das noções de porta, luz e ensino. 
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 Indicações e orientações de Ptah-

 Hotep e a Instrução de Ke'Gemni. 

Segundo Ptahotep ou Ptah-Hotep a 

sabedoria é uma porta para acessar o invisível, 

a essência e a alma da natureza. A  sabedoria 

é luz que ilumina o caminho da alma e os 

caminhos da vida. Os ditados da sabedoria são 

a alma dos ditados da vida; não são um ensino 

mais, são O ENSINO, tal e como expressou o 

inspirador do livro Folhas do Jardim Morya. 

A imagem que representa este termo 

egípcio, seba, é uma porta detrás da qual se 

acha uma estrela de cinco pontas, símbolo 

de Sírio. Uma imagem plena de evocações 

poéticas e intuitivas. 

A Obra de Ptahotep inclui o Papiro Prisse 

apresenta sob a forma de um tríptico: 

prólogo, trinta e sete máximas e um longo 

epílogo. A primeira linha de cada máxima está 

acha escrita em tinta vermelha, quer dizer, 

rubricada, para determinar bem a passagem 

para outro tema. 
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O texto transcrito aqui  foi extraído 

diretamente do Papiro Prisse em Paris, em 

vez de cópias. Até então está em versão 

impressa . 

Depois do prólogo, indica-se o livro cujo titulo 

bem pode ser Máximas da Palavra Cumprida, 

título que em hieróglifo é, em si mesmo, motivo 

de um discurso filosófico. 

Teremos mais de 50 lições de vida. Todas 

extremamente úteis à Cabeça da Pessoa 

Empreendedora. Assim sendo escolhemos 

alguns fragmentos e parafraseamos outros que, 

esperamos, convertam-se em jóias alquímicas 

que encham de luz e calor sua mente e seu 

coração. 

 Máximas da Palavra Cumprida 

São os seguintes os fragmentos escolhidos não 

necessariamente na sua ordem de escrita. 
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Ptahotep disse a seu filho: 

1. Siga seu coração toda a sua vida, não

cometa excesso em relação ao que foi

ordenado. 

2. Não se orgulhe porque és erudito; e

converse com uma pessoa ignorante, 

como com uma sábia. Nenhum limite é

colocado para a habilidade, nem há

artesão que possua todas as vantagens. 

A linguagem justa é mais rara do que a

esmeralda que é encontrada pelas

escravas nas pedras. 

3. Que seu coração nunca seja vão por

causa do que sabe. 

4. Se você encontrar um (uma) argumentador

falando, alguém que é bem disposto (a) e

mais sábio do que você, deixe seus braços

cair, dobre as costas, não se zangue com

ele. 
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5. Se és um chefe destinado a dar diretrizes

para muitos, busca cada oportunidade

para ser eficaz, para que assim a sua

liderança seja impecável e você se torne

amado (a). 

6. Luminosa é a Regra (MAAT), duradoura

sua eficácia; ela não foi perturbada desde

os tempos de Osíris. 

7. Abstenha-se de falar maldosamente; não

se oponha em nenhum momento quando

alguém falar maldosamente. Se ele se

dirigir a ti como a pensar que você é

alguém que não conhece o assunto, tua

humildade levará embora suas contendas. 

8. Que o seu coração não seja vaidoso sobre

o que você sabe. Aceite o conselho dos

ignorantes e também do cientista porque

não se atinge os limites da arte e não há

artesão que tenha alcançado a perfeição. 
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9. Ptahotep diz ao filho: 'Dei-te tua mãe, 

aquela que te deu à luz com muito

sofrimento... Ela te colocou na Câmara de

Instrução por causa de tua instrução nos

livros; ela era constante para ti

diariamente, tendo pães e cerveja em sua

casa. Quando tu fores crescido e tiveres

tomado uma mulher para ti, sendo o

senhor de tua casa, lança os teus olhos

sobre aquela que te deu à luz e te proveu

de todas as coisas boas, como fez tua

mãe. Que ela não te censure, para que

não levante as mãos a Deus, e Ele ouça

sua oração. ' 

10. Ainda quando tudo chega ao seu fim, o

Ideal permanece. 

11. Nada cobice, proponha-te a viver em

paz com aquilo que tens e os dons de

Deus chegarão naturalmente. 
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12. Não fale mal de ninguém, seja ele

grande ou pequeno. Fazer isto é uma

abominação da tua própria energia

criadora (ka). 

13. Deus faz crescer a alma de quem se

encontra em íntima solidão. 

14. Segue teu coração durante toda a tua

vida, acha sempre a justa medida. 

15. Não diminua o tempo e a vida que

pertence ao teu coração. 

16. Um discípulo pertence à semente de

sua própria energia espiritual. Não separes

dele seu coração. 

17. Aquele a quem os deuses guiam não

pode se extraviar, aquele a quem privam o

barco não poderá atravessar o rio da vida. 
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18. 

Se és poderoso, atua de modo que sejas

respeitado em função de teu conhecimento, 

tua experiência e serenidade de tua

linguagem. 

19. 

Não dê ordens mais do que quando for

necessário. 

20. 

Não repitas um rumor maledicente, não o

escutes. É a maneira de expressar-se de

quem se acha fora de si pela paixão, a

exaltação e a ignorância. Se for necessário, 

diga o que viste, mais que o que escutaste. 

21. 

Que o rumor maledicente seja arrojado à

terra, não dele fale absolutamente. Assim, 

quem está diante de ti reconhecerá tua

qualidade humana. Mensagem datando da

XII dinastia egípcia do Império Médio. 
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22. 

Seja bom e você será feliz; não no

sentido de que a virtude seja sua própria

recompensa —- não acho que isso teria

parecido um retorno adequado a Ptah-hotep ―-

, mas no sentido de o bem-estar material

recompensar, como algo natural, uma vida

honrada. Seguindo seu raciocínio, se uma

pessoa for obediente como um filho, meticuloso

como um servo, generoso e gentil como um

mestre e cortês como um amigo, então todas

as coisas boas cairão para ela, ela atingirá uma

velhice verde honrada pelo Rei, e sua memória

será longa na terra. 

23. 

Esta teoria, que não é considerada

em nossos dias. No entanto, séculos antes de 

um rei de Israel ter visto todas as coisas que 

existem e considerá-las vaidade, um rei do 

Egito deixou registrado que fizera todas as 

coisas boas por seus súditos e que 'não 

havia satisfação nisso'.  
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24. 

'Eu não desprezei o Deus da minha

cidade.  ' E,  de  fato,  tão  simples  e

puramente  Ptah-hotep  fala  do  Deus  que

o leitor  moderno  pode,  sem  a  menor

degradação de seus ideais, considerar o

autor  como  referindo-se  à  Divindade  do

monoteísmo, e se ele for da cristandade, 

ler  Deus; se  for  do  Islã,  leia  Alá; se  de

judeus, Jeová. 
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25. 

Deixe-me falar-lhe as palavras dos

que dão ouvidos ao conselho dos

homens da antiguidade; aqueles que

ouviu os deuses. Rogo-te que faças isto, 

para que o pecado seja banido de entre

pessoas de entendimento, para que

possa o bem iluminar as terras. 

26. 

Se tu és um líder, como aquele que

dirige a conduta da multidão, esforça-te

sempre por ser gracioso, para que tua

própria conduta seja sem defeitos. 

Grande é a verdade, apontando um

caminho reto; nunca foi derrubado desde

o reinado de Osíris. Aquele que

ultrapassa as leis será punido. 

Ultrapassar é do avarento; mas as

degradações retiram suas riquezas, pois

a temporada de suas más ações não

cessa. Pois ele diz: 'Obterei por mim

mesmo', e não diz: 'Obterei porque me é

permitido'. 
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27. 

Mas os limites da justiça são

constantes; é o que o homem repete de

seu pai. 

28. 

Não  causem  medo  entre  os

homens; pois  [isso]  o  Deus  castiga  da

mesma  forma. Pois  há  um  homem  que

diz: 'Aí está a vida'; e ele está privado do

pão de sua boca. Há um homem que diz:

'O poder [existe]'; e ele disse, 'Eu agarro

para  mim  o  que  eu  percebo.' Assim  fala

um  homem  e  é  abatido. Outro  é  o  que

obtém dando ao que não tem; não aquele

que  causa  pavor  aos  homens. Porque

acontece  que  o  que  Deus  ordenou,  até

mesmo  isso  acontecerá. Viva,  portanto, 

na casa da bondade, e os homens  virão

e darão presentes de si mesmos. 
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29. 

Se  estiveres  entre  os  convidados

uma  pessoa  maior  do  que  tu,  aceita  o

que ela te dá, levando-o aos lábios. Se tu

olhares para aquele que está diante de ti

(teu  hospedeiro),  não  o  perfure  com

muitos  olhares.  É  abominado  pela  alma

para olhar para ele. Não fale até que ele

se  dirija  a  ti;  ninguém  sabe  o  que  pode

ser mau em sua opinião. Fale quando ele

te  questionar;  assim,  sua  palavra  será

boa  em  sua  opinião.  O  nobre  que  se

senta  diante  do  alimento  o  divide

conforme sua alma o move; ele dá-lhe o

que deseja - é o costume da refeição da

noite. É sua alma que guia sua mão. É o

nobre  que  dá,  não  o  subalterno  que

alcança.  Assim,  comer  pão  está  sob  a

providência  de  Deus;  ele  é  um  homem

ignorante que o contesta. 
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30. 

Não  seja  invejoso  o  homem  que

não tem filhos; que ele não fique abatido

nem brigão por causa disso. Pois um pai, 

embora 

grande, 

pode 

se

entristecer; quanto  à  mãe  de  filhos,  ela

tem  menos  paz  do  que  outra. Na

verdade,  cada  homem  é  criado  [para  o

seu destino] pelo Deus, que é o chefe de

uma tribo, confiante em segui-lo. 

31. 

Se você lavrou, faça a sua colheita

no  campo,  e  Deus  a  fará  grande  sob  a

sua  mão. Não  encha  tua  boca  na  mesa

de  teus  vizinhos...  Se  um  homem  astuto

seja  o possuidor  de  riqueza,  ele  rouba

como um crocodilo dos sacerdotes. 

32. 

Se  você  está  entre  as  pessoas, 

faça para você o amor, o princípio e o fim

do  coração. Outras  vão  copiar  sua

conduta. 
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33. 

Aquele que se ordena devidamente

se  torna  o  dono  da  riqueza;  teu  nome

será bom, embora tu não fales; teu corpo

será  alimentado;  o  teu  rosto  será  [visto]

entre os teus vizinhos; serás provido com

o que  te  falta.  Quanto  ao  homem  cujo

coração  obedece  ao  ventre,  ele  causa

repulsa em lugar do amor. Seu coração é

miserável,  Seu  corpo  é  grosseiro  ele  é

insolente para com os dotados de Deus. 

Aquele  que  obedece  ao  seu  ventre  tem

um inimigo. 

34. 

Se  tu  és  humilde,  serve  a  um

homem  sábio,  para  que  todas  as  tuas

ações  sejam  boas  diante  de  Deus.  Se

você conheceu um homem sem valor que

tenha sido elevado em posição, não seja

arrogante para com ele por causa do que

você  sabe  a  respeito  dele;  mas  honra

aquele  que  se  formou,  de  acordo  com

aquilo em que se tornou. 
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35. 

Relate  suas  ações  sem  ocultação; 

descubra  tua  conduta  quando  em  conselho

com  teu  suserano.  Não  é  mau  para  o

enviado  que  seu  relatório  não  seja

respondido, 'Sim, eu sei,' pelo príncipe; pois

aquilo  que  ele  sabe  não  inclui  [isto].  Se  ele

(o príncipe)  pensa  que  se  oporá  a  ele  por

causa  disso,  [ele  pensa]  'Ele  ficará  em

silêncio porque eu falei'. 

36. 

Se  você  é  um  líder,  faça  com  que  as

regras  que  tu  ordenaste  seja  realizado;  e

faze todas as coisas como quem se lembra

dos  dias  que  virão,  quando  a  palavra  não

vale.  Não  seja  pródigo  em  favores;  leva  ao

servilismo produzindo negligência. 

37. 

Se  você  é  um  líder,  seja  gentil  quando

ouvir a palavra de um suplicante. 
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38. 

Se  você  é  um  líder,  seja  gentil  quando

ouvir  a  palavra  de  um  suplicante.  Que  ele

não  hesite  em  se  livrar  daquilo  que  pensou

em te dizer; mas esteja desejoso de remover

seu ferimento. Deixe-o falar livremente, para

que se faça aquilo pelo que veio a ti. Se ele

hesitar  em  abrir  seu  coração,  é  dito:  'É

porque  ele  (o  juiz)  comete  o  mal  que

nenhuma súplica é feita a ele por aqueles a

quem isso acontece?' Mas um coração bem

ensinado ouve prontamente. 

39. 

Se  você  deseja  que  suas  ações  sejam

boas,  salve-se  de  toda  malícia  e  tome

cuidado  com  a  qualidade  da  cobiça,  que  é

uma  grave  doença  interior.  Não  deixe  que

você  caia  lá  dentro. Ela  põe  em  desacordo

os  sogros  e  os  parentes  da  nora; separa  a

esposa e o marido. 
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40. 

[...] o homem justo floresce; a verdade vai

em suas pegadas, e ele faz moradas nelas, 

não em moradas de avareza. 

41. 

Se queres ser sábio, cuida da tua casa e

ama a tua mulher (ou marido) que está nos

teus  braços. Encha  seu  estômago,  vista

suas  costas; o  óleo  é  o  remédio  para  seus

membros. Alegra seu coração durante a tua

vida,  pois  ela  é  uma  propriedade  lucrativa

para  seu  senhor. Não  seja  severo,  pois  a

gentileza  domina mais do que a força. Dê a

ela aquilo pelo qual ela suspira e aquilo pelo

qual  ela olha  e  olha; assim  tu  deverás

mantê-la em tua casa... 

42. 

Não  seja  cobiçoso  para  com  seus

vizinhos; pois com um homem gentil o louvor

vale  mais  do  que  a  força.  Alguém  sente

remorso  mesmo  por  um  pouco  de  cobiça

quando sua barriga esfria. 
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43. 

Não  repita  o  discurso  extravagante,  nem

o ouça;  pois  é  a  expressão  de  um  corpo

aquecido  pela  ira.  Quando  tal  discurso  é

repetido  para  ti,  não  dê  ouvidos  a  ele,  olhe

para o chão. [...]  Se fores ordenado a furtar, 

cumpra  que  a  ordem  seja  retirada  de  ti, 

porque é algo odioso de acordo com a lei. O

que destrói uma visão é o véu sobre ela. 

44. 

Satisfaça os teus servos contratados com

as  coisas  que  tens; é  o  dever  de  quem  foi

favorecido  por  Deus. Na  verdade,  é  difícil

satisfazer os empregados contratados. Para

um  diz:  'Ele  é  uma  pessoa  pródiga; não  se

sabe  o  que  pode  vir  [dele].  ' Mas  no  dia

seguinte  ele  pensa,  'Ele  é  uma  pessoa  de

exatidão  (parcimônia),  contente  nisso.' E

quando  favores  são  prestados  aos  servos, 

eles  dizem:  'Vamos'. A  paz  não  habita

naquela  cidade  em  que  moram  servos

miseráveis. 
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45. 

Se  queres  ser  um  homem  sábio  e

sentado  em  conselho  com  seu  senhor, 

aplique o seu coração à perfeição. O silêncio

é  mais  proveitoso  para  ti  do  que  a

abundância  de  palavras.  Considerar  como

você  pode  ser  combatido  por  um

especialista  que  fala  em  conselho.  É  tolice

falar  sobre  toda  espécie  de  obra,  porque

aquele  que  contesta  as  tuas  palavras  as

submeterá à prova. 

46. 

Se você é poderoso, faça-se honrado por

seu  conhecimento  e  gentileza.  Fale  com

autoridade,  isto  é,  não  como  se  estivesse

seguindo  injunções,  pois  aquele  que  é

humilde  (quando  em  uma  posição  elevada)

cai  em  erros.  Entretanto,  não  exalte  o  teu

coração, para que não seja abatido. Não se

cale,  mas  cuide-se  de  interrupções  e  de

responder palavras com calor. Afaste-o de ti; 

controle a si mesmo. 
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47. 

O coração colérico fala palavras de fogo; 

ela  se  arremessa  contra  o  homem  de  paz

que  se  aproxima,  parando  seu  caminho. 

Aquele  que  conta  contas  o  dia  todo  não

passa  de  um  momento  feliz.  Aquele  que

alegra seu coração o dia todo, não cuida de

sua  casa.  O  arqueiro  acerta  o  alvo,  assim

como  o  timoneiro  atinge  a  terra,  pela

diversidade  de  pontaria.  Aquele  que

obedece ao seu coração comandará. 

48. 

Se tu és filho de um sacerdote e enviado

para  conciliar  a  multidão,  ....Fala  tu  sem 

favorecer  um  lado.  Que  não  se  diga:  'Sua 

conduta  é  a  dos  nobres,  favorecendo  um 

lado  em  seu  discurso'.  Volte  seu  objetivo 

para julgamentos exatos. 
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49. 

Não  deixe  um  príncipe  ser  impedido

(interrompido)  quando  está  ocupado;  nem

oprima o coração do que já está carregado. 

Pois  ele  será  hostil  para  com  aquele  que  o

retarda,  mas  desnudará  a  sua  alma  para

aquele que o ama. A disposição das almas é

com  Deus,  e  aquilo  que  Ele  ama  é  Sua

criação. [...] tem paz com aquele que é hostil

a  [ti]  seu  adversário.  São  essas  almas  que

fazem o amor crescer. 

50. 

Se  você  foi  gracioso  no  passado,  tendo

perdoado  um  homem  para  guiá-lo

corretamente, evite-o, não lhe lembre depois

do  primeiro  dia  que  ele  tem  se  calado  com

você [a respeito disso. 

51. 

Aquele  que  conta  contas  o  dia  todo  não

passa  de  um  momento  feliz.  O  arqueiro

acerta o alvo, assim como o timoneiro atinge

a terra, pela diversidade de pontaria. Aquele

que obedece ao seu coração comandará. 
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52. 

Instrui  um  nobre  nas  coisas  que  lhe  são

proveitosas;  fazer  com  que  seja  recebido

entre  os  homens.  Deixe  sua  satisfação

recair  sobre  seu  mestre,  pois  tua  provisão

depende  de  sua  vontade.  Por  causa  disso, 

teu ventre ficará satisfeito; tuas costas serão

assim vestidas. Que ele receba teu coração, 

para  que  tua  casa  possa  florescer  e  tua

honra - se tu quiseres que floresça - assim. 

Ele te estenderá uma mão gentil. 

53. 

Além  disso,  ele  implantará  o  amor  de  ti

nos corpos de teus amigos. Com certeza, é

uma alma que gosta de ouvir. 
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54. 

Se  tu  és  grande,  depois  de  não  teres

valor,  e  tens  adquirido  riquezas  após

dificuldades  ou  a  miséria,  sendo  o  principal

destes  na  cidade,  e  tens  conhecimento

sobre  assuntos  úteis,  então  essa  promoção

é feita para ti. 

Evite envolver teu coração em teu tesouro, pois 

tu te tornaste o mordomo dos dons de Deus. Tu 

não és o último; (a última), outro será teu igual, 

e a ele virá semelhante [fortuna e posição. 
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55. 

Se  você  deseja  continuar  a  amizade  em

qualquer  residência  em  que  você  entrar, 

seja  como  mestre,  como  irmão  ou  como

amigo; onde  quer  que  você  vá,  tome

cuidado  para  não  se  associar  com  o  sexo

oposto. Nenhum lugar prospera em que isso

seja  feito. Nem  é  prudente  participar

dela; mil  homens  foram  arruinados  pelo

prazer  de  um  pouco  de  tempo  curto  como

um sonho. Até a morte é alcançada assim; é

uma coisa miserável. Quanto ao fígado mau, 

aquele  que  o  deixa  pelo  que  faz,  é

evitado. Se  seus  desejos  não  forem

satisfeitos, ele não considera as leis. 
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56. 

Dobre as costas para o seu chefe, o seu

supervisor no palácio do rei, pois a sua casa

depende  de  sua  riqueza  e  de  seus  salários

em seu tempo. Quão tolo é aquele que briga

com  seu  chefe,  pois  alguém  vive  apenas

enquanto é gracioso.... 

57. 

Não  pilhe  as  casas  dos  inquilinos;  nem

roubar as coisas de um amigo, para que ele

não  te  acuse  ao  ouvir  isso,  o  que  empurra

para  trás  o  coração.  Se  ele  souber  disso, 

fará mal a ti. Brigar  em lugar de amizade é

uma coisa tola. 
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59. 

Eis  que  as  riquezas  não  vêm  por  si

mesmas; é a regra deles para aquele que os

deseja.  Se  ele  o  administrar  e  coletar  ele

mesmo, o Deus o tornará próspero; mas Ele

deve puni-lo, se ele for preguiçoso. [...], o fim

da  vida  está  próximo; a  velhice  desce  a

fraqueza  vem  e  a  infantilidade  é

renovada. [...]   Os  olhos  são  pequenos; os

ouvidos  estão  surdos. A  energia  está

diminuída,  o  coração  não  tem  descanso. A

boca  cala-se  e  não  diz  palavra e  não  se

lembra de ontem. Os ossos doem por todo o

corpo. Todo gosto vai embora. Essas coisas

envelhecem  para  a  humanidade,  sendo  o

mal  em  todas  as  coisas.   Seja  em  pé  ou

sentado. 
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60. 

Se  queres  procurar  a  natureza  de  um

amigo,  (amiga)  não  pergunte  a  nenhum

companheiro  dele; (dela)  mas  passe  um

tempo  a  sós  com  ele,  (ela)  para  que  não

prejudique  seus  negócios. Debata  com  ele

depois  de  uma  temporada; teste  seu

coração 

em 

uma 

ocasião 

de

discurso. Quando  ele  te  contou  sua  vida

passada,  ele  criou  uma  oportunidade  para

que  você  se  envergonhasse  dele  ou  se

familiarizasse com ele. Não sejas reservado

com ele quando ele abrir a palavra, nem lhe

respondes com escárnio. Não te retires dele, 

nem  interrompes  aquele  (aquela)  cujo

assunto  ainda  não  terminou,  a  quem  é

possível beneficiar. 
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61. 

Deixe  seu  rosto  brilhar  quando  você

viver. Aquilo  que  vai  para  o  armazém  deve

sair 

dela; e 

o 

pão 

deve 

ser

compartilhado. Aquele  que  se  apega  ao

entretenimento,  ele  mesmo  terá  a  barriga

vazia; aquele  que  causa  contenda  chega  a

sofrer. Não  tome  tal  pessoa  como  seu

companheiro. São  os  atos  bondosos  de  um

homem  que  são  lembrados  dele  nos  anos

após sua vida. 

62. 

63. 

Se  fizeres  uma  mulher  envergonhada, 

devassa  de  coração,  conhecida  pelos  seus

habitantes  como  sendo  mal  colocada,  seja

amável  com  ela  por  um  espaço  de  tempo, 

não  a  mandes  embora,  dê-lhe  de  comer. A

devassidão  de  seu  coração  deve  estimar

sua orientação. 
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64. 

Conheça  bem  seus  mercadores; pois

quando  teus  negócios  estão  em  más

condições,  tua  boa  reputação  entre  teus

amigos  é  um  canal  que  é  preenchido. É

mais importante do que as dignidades de um

homem; e a  riqueza  de  um  passa  para

outro. A  boa  reputação  do  filho  de  um

homem  é  uma  glória  para  ele; e  um  bom

caráter é para ser lembrado. 

65. 

66. 

Corrija  principalmente; instruir  conforme

[com  isso]. O  vício  deve  ser  prolongado, 

para  que  a  virtude  possa  permanecer. Nem

isso  é  uma  questão  de  infortúnio,  pois

aquele  que  é  contraditório  torna-se  criador

de contendas. 
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67. 

Quanto ao tolo, desprovido de

obediência, nada faz. Ele considera o

conhecimento como ignorância, as coisas

lucrativas como prejudiciais. Ele comete

todo tipo de erros, de modo que é

repreendido por isso todos os dias. Ele

vive na morte com isso; é sua

comida. Com palavras tagarelas, ele se

maravilha, como com a sabedoria dos

príncipes, vivendo na morte todos os

dias. Ele é evitado por causa de seus

infortúnios, por causa da multidão de

aflições que vêm sobre ele todos os dias. 

150 

 Máximas da Palavra Cumprida – 

 Ptahotep (Continuação) 

68. Se obedeceres a estas coisas que te

disse, toda a tua conduta será da

melhor; pois, em verdade, a qualidade da

verdade está entre suas excelências. Nem

qualquer palavra que tenha sido estabelecida

aqui cessará desta terra para sempre, mas

será feita um padrão pelo qual vai falar

bem. [...]  sim, ele se tornará habilidoso em

obedecer e excelente em falar, depois de tê-

los ouvido. Boa sorte cairá sobre ele, pois ele

será do mais alto escalão. Ele será

misericordioso até o fim de sua vida; ele deve

ser contente sempre. Seu conhecimento deve

ser seu guia para um lugar de segurança, 

onde ele prosperará enquanto estiver na

terra. O estudioso deve se contentar com seu

conhecimento. Quanto ao príncipe, por sua

vez, certamente, seu coração será feliz, sua

língua endireitada. E nestes provérbios os

seus lábios falarão, os seus olhos verão e os

seus ouvidos ouvirão o que é proveitoso a seu

filho, para que proceda com justiça, sem dolo. 
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69. 

Uma coisa esplêndida é a obediência de

um filho; ele entra e escuta. Excelente em ouvir, 

excelente em falar, todo homem que obedece

ao que é nobre; e a obediência de um

obediente é algo nobre. Como é bom que um

filho receba de seu pai aquilo pelo qual atingiu

a velhice (Obediência). 

70. 

O que é desejado por Deus é obediência; 

a desobediência é odiada por Deus. Na

verdade, é o coração que faz seu mestre

obedecer ou desobedecer; pois a vida sã e

segura de um homem é o seu coração. [...]

Quem obedece se torna obediente. 

71. 

É bom quando um filho obedece ao pai; e

aquele (seu pai) que falou, tem grande alegria

nisso. Tal filho será brando como um mestre, e

aquele que o ouve obedecerá ao que falou. Ele

deve ser formoso de corpo e honrado por seu

pai. Sua memória estará na boca dos vivos, 

daqueles na terra, enquanto eles existirem. 
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72. 

Que um filho receba a palavra de seu pai, 

não sendo descuidado de qualquer regra sua. 

Instrua teu filho [assim]; pois o homem

obediente é aquele que é perfeito na opinião

dos príncipes. Se ele dirigir sua boca pelo que

lhe foi ordenado, vigilante e obediente, teu filho

será sábio e seus passos serão condizentes. A

negligência leva à desobediência no dia

seguinte; mas o entendimento o estabelecerá. 

Quanto ao tolo, ele será esmagado. 
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73. 

Quanto ao tolo, desprovido de

obediência, nada faz. Ele considera o

conhecimento como ignorância, as coisas

lucrativas como prejudiciais. Ele comete todo

tipo de erros, de modo que é repreendido por

isso todos os dias. Ele vive na morte com isso; 

é sua comida. Com palavras tagarelas, ele se

maravilha, como com a sabedoria dos

príncipes, vivendo na morte todos os dias. Ele é

evitado por causa de seus infortúnios, por

causa da multidão de aflições que vêm sobre

ele todos os dias. 
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74. 

Um filho que ouve é como um seguidor

de Hórus. Ele é bom depois de ouvir; ele

envelhece, alcança honra e reverência. Ele

repete da mesma maneira para seus filhos e

filhas, renovando assim a instrução de seu pai. 

Cada homem instrui como fez seu pai, 

repetindo isso para seus filhos. Fale eles [por

sua vez] com seus filhos e filhas, para que

sejam famosos em seus feitos. Que aquilo que

falas implante coisas verdadeiras e justas na

vida de teus filhos. Então a mais alta autoridade

chegará, e os pecados se afastarão [deles]. E

os homens que virem essas coisas dirão:

'Certamente esse homem falou com bons

propósitos', e farão o mesmo; ou, 'Mas

certamente aquele homem era experiente.' E

todos os povos declararão: 'São eles que

dirigirão a multidão; dignidades não são

completas sem eles. ' Não retire nenhuma

palavra, nem acrescente uma; não coloque um

no lugar do outro. Cuidado ao abrir em ti

mesmo. 
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75. 

Desconfie de palavras quando um

homem erudito te ouvir; desejo de ser

estabelecido para o bem na boca daqueles que

te ouvem falar. Se você entrou como um

especialista, fale com lábios exatos  para que

sua conduta seja apropriada. 
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76. 

Seja teu coração transbordando; mas

contenha tua boca. Que tua conduta seja exata

enquanto entre nobres, e adequada diante de

teu senhor, fazendo o que ele ordenou. Tal filho

falará aos que o ouvem; além disso, seu

progenitor será favorecido. Aplique o teu

coração, quando falares, para dizer coisas que

os nobres que ouvem declarem: 'Quão

excelente é aquilo que sai de sua boca!' 
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77. 

Cumpra a ordem de teu senhor a ti. Quão

bons são os ensinamentos do pai de um

homem, porque ele procedeu daquele que falou

de seu filho enquanto ele ainda era não

nascido; e aquilo que é feito por ele (o filho) é

mais do que aquilo que lhe é ordenado. 

Certamente, um bom filho é dom de Deus; ele

faz mais do que é ordenado a ele, ele faz o que

é certo e põe seu coração em todas as suas

caminhadas. 

158 

 Máximas da Palavra Cumprida – 

 Ptahotep (Continuação) 

78. 

Se agora tu atingires a minha posição, 

teu corpo florescerá, o Rei ficará contente em

tudo o que tu fizeres e tu terás anos de vida

não menos do que os que já passei na

terra. Juntei até cinco e dez anos de vida, pois

o Rei concedeu-me mais favores do que a

meus antepassados; isso porque eu forjei

verdade e justiça para o Rei até minha velhice. 

79. Nenhuma  palavra  que  aqui  foi

registrada cessará da terra para sempre. 

É TERMINADO 

DO INÍCIO AO FIM, 

MESMO COMO ENCONTRADO POR 

ESCRITO. 
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A instrução de KE'GEMNI 

Começa  aqui  a  Instrução  feita  pela 

Majestade  do  Rei  do  Alto  e  Baixo  Egito 

SEHOTEP-'EB-RÊ', 

Filho 

do 

Sol 

AMENEMHÊ'ET,  o  Justificado.  Ele  fala  assim 

ao descobrir palavras de verdade a seu Filho, o 

Senhor do Mundo: 

 Para evitar a ofensa 

1. O homem cauteloso floresce, o exato é

elogiado; a câmara mais interna se abre

para o homem do silêncio. Largo é a

sede do homem de fala mansa; mas

facas estão preparadas contra aquele

que força um caminho, para que não

avance, a não ser no tempo devido. 

2. Se você se sentar com um glutão, coma

com ele, então parta. 

3. Se beberes com um bêbado, aceita

[bebida], e seu coração ficará satisfeito. 

A instrução de KE'GEMNI 

 Para evitar a ofensa 
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4. Se você se sentar com um grupo de

pessoas, não deseje o pão que você

gosta: curto é o tempo para restringir o

coração, e a gula é uma abominação; aí

está a qualidade de uma besta. Um copo

d'água mata a sede, e um bocado de

melão sustenta o coração. Uma coisa

boa significa bondade, mas alguma coisa

pequena significa abundância. Homem vil

é aquele que é governado pelo ventre; 

ele só parte quando não consegue mais

encher o estômago nas casas dos

homens. 

5. Não recuse carne quando com um

homem ganancioso. Pega o que ele te

dá; não o deixe de lado, pensando que

será uma coisa cortês. 
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A instrução de KE'GEMNI 

 Para evitar a ofensa 

6. Se um homem carece de boa comunhão, 

nenhuma palavra tem qualquer influência

sobre ele. Ele tem o rosto amargo para

com as pessoas de bom coração que são

gentis com ele; ele é uma tristeza para

sua mãe e seus amigos; e todos os

homens [clamam]: 'Seja o teu nome

conhecido; tu fica quieto em tua boca

quando te dirige! ' 

7. Não sejas orgulhoso por causa do teu

poder no meio dos teus jovens soldados. 

Cuidado para não contender, pois

ninguém sabe as coisas que Deus fará

quando castigar. 
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A instrução de KE'GEMNI 

 Para evitar uma conspiração do palácio 

1. 

Brilha,  diz  ele,  como  Deus. Ouve  o  que

eu te digo: para que reines sobre a terra, para

que governes o mundo, para que te sobressaia

em bondade. 

2. 

Que  alguém  se  afaste  inteiramente  de

seus 

subordinados. Acontece 

que 

a

humanidade dá seus corações a alguém que os

causa  medo. Não  se  misture  apenas  entre

eles; não  preencha  teu  coração  com  um

irmão; não 

conheço 

um 

amigo 

de

confiança; não faça para ti nenhum dependente

familiar; nessas coisas não há satisfação. 

3. 

Quando  você  se  deitar,  tenha  cuidado

com a sua própria vida, uma vez que os amigos

não  existem  para  um  homem  no {68}dia  de

infortúnios. Eu  dei  ao  mendigo  e  fiz  o  órfão

viver; Eu  o  fiz  que  não  tinha  que  alcançar, 

assim como ele que tinha. 
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A instrução de KE'GEMNI 

 Para evitar uma conspiração do palácio 

4. 

Mas foi o comedor da minha comida que

fez  a  insurreição  contra  mim; a  quem  dei

minhas  mãos,  ele  criou  perturbação; aqueles

que  os  vestiram  com  meu  linho  fino  me

consideraram uma sombra; e foram eles que se

ungiram com minhas especiarias que entraram

em meu harém. 

5. 

Minhas  imagens  estão  entre  os  vivos; e

minhas 

realizações 

estão 

entre 

os

homens. Mas  eu  fiz  uma  história  heróica  que

não  foi  ouvida; uma  grande  façanha  de  armas

que  não  foi  vista. Certamente  alguém  luta  por

um  boi  laçado  que  se  esquece  de  ontem;  e  a

boa fortuna de nada vale para aquele que não

pode percebê-la. 
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A instrução de KE'GEMNI 

 Para evitar uma conspiração do palácio 

6. 

Era depois da refeição da noite, e a noite

havia  chegado. Tomei  para  mim  uma  hora  de

folga. Deitei-me  na  cama  porque  estava

cansado. Meu  coração  começou  a  vagar;  eu

dormi. E  eis! Armas  foram  brandidas  e  houve

uma  conferência  sobre  mim. Eu  agi  como  a

serpente  do  deserto.  Acordei  para  lutar; Eu

estava  sozinho. Encontrei  um  abatido,  era  o

capitão  da  guarda. Se  eu  tivesse  recebido

rapidamente  os  braços  de  sua  mão, {69}Eu

havia  rechaçado  os  covardes  batendo  em

volta. Mas  ele  não  foi  um  homem  corajoso

naquela  noite,  nem  pude  lutar  sozinho; uma

ocasião  de  destreza  não  chega  para  alguém

surpreso. Assim era eu. 
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A instrução de KE'GEMNI 

 Para evitar uma conspiração do palácio 

7. 

Eis  que  coisas  vis  aconteceram,  porque

eu estava sem ti; os cortesãos não sabiam que

eu havia passado para ti [meu poder], não me

sentei contigo no trono. Deixe-me, então, fazer

teus planos. Porque eu não os maravilhava, eu

não os esquecia; mas meu coração não traz à

lembrança a negligência dos servos. 

8. 

9.  É  costume  das  mulheres  reunir

agressores? os  assassinos  são  criados  dentro

do meu palácio? a abertura foi feita cortando o

solo? Os  subordinados  foram  enganados

quanto ao que fizeram. Mas as desgraças não

vieram  em  meu  trem  desde  o  meu

nascimento; nem  existiu  igual  a  mim  como  um

praticante de valor. 

9. 

10.  Forcei  meu  caminho  até  Elefantinê, 

desci  até  os  lagos  costeiros;  estive  nos  limites

da terra e vi seu centro. Eu estabeleci os limites

do poder pelo meu poder em minhas ações. 

A instrução de KE'GEMNI

 Para evitar uma conspiração do palácio 
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10. 

Eu  criei  milho,  adorei  a  Nôpi; o  Nilo  me

implorou  em  todos  os  vales. No  meu  reinado

nenhum faminto; ninguém  teve  sede  nele. Eles

ficaram  contentes  com o que eu fiz,  dizendo a

meu respeito: 'Todo mandamento é cumprido'. 

11. 

12. 

Eu 

venci 

leões; Eu 

levei

crocodilos. Lancei os núbios sob meus pés; Eu

levei os núbios do sul; fiz com que os asiáticos

fugissem, mesmo como cães de caça. 

12. 

13.  Fiz  para  mim  uma  casa  adornada

com  ouro,  o  teto  com lápis-lazúli e  as  paredes

com  alicerces  profundos. Suas  portas  são  de

cobre,  seus  ferrolhos  são  de  bronze. É  feito

para  durar  para  sempre; a  eternidade  está

maravilhada  com  isso. Eu  conheço  todas  as

suas dimensões, ó Senhor do Mundo! 
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A instrução de KE'GEMNI 

 Para evitar uma conspiração do palácio 

13. 

Existem 

diversos 

dispositivos 

em

edifícios. Eu  conheço  os  pronunciamentos  dos

homens  ao  indagar  sobre  suas  belezas; mas

eles  não  sabem  que  foi  sem  ti,  ó  meu  filho, 

Senwesert; vida, sã e salva, esteja contigo - por

teus  pés  eu  caminho; tu  és  segundo  o  meu

próprio 

coração; pelos 

teus 

olhos 

eu

vejo; nascido  em  uma  hora  de  deleite,  com

espíritos que te rendeu louvor. 
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A instrução de KE'GEMNI 

 Para evitar uma conspiração do palácio 

14. 

Eis  que  o  que  fiz  no  princípio,  deixa-me

pô-lo  em  ordem  para  ti  no  fim; deixe-me  ser  o

local  de  pouso  daquilo  que  está  em  seu

coração. Todos  os  homens  juntos  colocaram  a

Coroa  Branca  na  Geração  de  Deus,  fixando-a

em  seu  devido  lugar. Devo  começar  teus

louvores  quando  estiver  no  Barco  de  Ra. Teu

reino  existe  desde  os  tempos  primitivos; não

por  minha  ação,  que  fizeram  coisas

valentes. Erga  monumentos,  embeleza  tua

tumba. Lutei  contra  aquele  a  quem  você

conhece; pois  não  desejo  que  ele  esteja  ao

lado  de  tua  Majestade. Vida,  sã  e  salva,  seja

com você. 
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A instrução de KE'GEMNI 

'Ouvi tudo o que está escrito neste livro, assim 

como eu disse ao acrescentar provérbios 

proveitosos.' E eles se lançaram sobre suas 

barrigas, e o leram, assim como estava escrito. 

E era melhor em sua opinião do que qualquer 

coisa nesta terra até seus limites. 

Agora eles estavam vivendo quando Sua 

Majestade, o Rei do Alto e Baixo Egito, HEUNI, 

partiu, e Sua Majestade, o Rei do Alto e Baixo 

Egito, SENFÔRU, foi entronizado como um rei 

gracioso sobre toda esta terra. 

Em seguida, Ke'gemni foi nomeado governador 

de sua cidade e vizir. 

ESTÁ TERMINADO. 
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Fonte 

Domínio público, File:Prisse papyrus (The S.S. 

Teacher's Edition-The Holy Bible - Plate IV).jpg 



Nem os livros mais antigos de 

q  

ualquer outro país se 



aproxima desse. 



C  

omparações entre eles 

pe  rmitem-nos, na imaginação, 



situar-nos no período em que 



viv eu Ptah-hotep, isto é, por 

volta de     3550 aC, 'sob o rei 

Isôsi, viv    er para sempre', e dar 

uma olh    ada no futuro. 

 Comentários 

Observei a semelhança das Instruções egípcias 

com os livros didáticos judaicos (Provérbios e 

Eclesiastes no Antigo Testament , Sabedoria de 

Salomão e Eclesiástico nos Apócrifos); isso 

será óbvio para todos os leitores. Não é 

necessário apontar todos os paralelos em 

detalhes. 
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Sobre os nomes que ocorrem neste livro. 

AMENEMHÊ'ET  O Deus Amôn está à frente . 

HEUNI 

 Eu me apaixonei . 

Isôsi 

De significado desconhecido. 

KE'GEMNI 

 Eu encontrei uma alma ; ou,  uma 

 alma é encontrada para mim . 

PTAH-HOTEP   O Deus Ptah fica satisfeito , 

aludindo tanto à crença de que 

gerar um filho agradava a Deus, 

quanto à dedicação do filho a 

Deus. 

SEHÔTEP-'EB-  Contentando o coração do Deus 

RÊ ' 

 Ra . 

SENFÔRU 

 O embelezador . 

SENWESERT  De significado duvidoso; conectado 

com  a Deusa Wesert . 

Outras grafias desses nomes 

são:  Amenemhat; Huna; Assa, 

 'Esse'; Ptahhetep; Sehetepabra, 

 Rasehetepab; Seneferu; Usertesen . 
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Capítulo Segundo Apresentação da Torá e 

de Eclesiastes 

Neste Segundo capítulo transcrevemos as 

recomendações da Torá e de Eclesiastes para 

empreendedores, empreendedoras sobre ética, 

vaidades, valores e virtudes bem como família 

e convivência humana. 

Eclesiastes está descrito no  Ketuvim que é 

a terceira e última seção do Tanakh (a Bíblia 

hebraica), depois do Torah e do Nevi'im. 

No hebraico, a palavra כתובים (ketuvim) significa 

escritos. Nas traduções da Bíblia Hebraica, esta 

secção é normalmente intitulado Escritos. 

Na tradição judaica textual, os livros das 

crônicas são contado como um livro. Esdras e 

Neemias também são contados como um único 

livro chamado Esdras. 

Assim, existe um total de onze livros na seção 

denominada Ketuvim (veja a enumeração na 

lista de livros a seguir). 

Grupo I: Os Três Livros Poéticos (Sifrei 

Emet) 

•

1. Tehillim (Salmos) תהלים

•

2. Mishlei (Provérbios) משלי

•

3. Ìyyov (Jó) איוב

Grupo II: Os cinco rolos (Hamesh Megillot) 

•

4. Shir ha-Shirim (Cântico dos Cânticos)

ou (Cantares) שיר השירים (Passover)

•

5. Rute (Rute) רות (Shavuot)

•

6. Eikhah (Lamentações) איכה (Tishá

b'Av) [Também chamado de Kinnot em

hebraico.]

•

7. Kohelet (Eclesiastes) קהלת (Sukkot)

•

8. Ester (Ester) אסתר (Purim)

Grupo III: Outros livros históricos 

•

9. Daniel (Daniel) דניאל

•

10. Ezra (Esdras-Neemias) עזרא

•

11. Divrei ha-Yamim (Crônicas) דברי הימים 
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A Torah é mais antiga que o mundo, pois 

existiu 947 gerações ou 2.000 anos antes da 

Criação. 

Torá do hebraico וֹתּה ָר - tōrāh Sefardita, tōruh 

Ashkenazi; significando: instrução, lei, 

apontamento. 

Torá é derivada da palavra em hebraico: yārāh 

— instrua, dirija, mostre, é designada como 

sendo, o Pentateuco, um rolo de pergaminho 

no qual os cinco livros de Moisés foram escritos 

Composto na Babilônia talmúdica (c.450 - c.550 

CE). Bava Kamma (Primeiro Portão) pertence 

à quarta ordem, Nezikin (A Ordem dos Danos) 

e discute as questões civis, em grande parte. 
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Bava Kamma (Primeiro Portão) quarta 

ordem, Nezikin (A Ordem dos Danos) 

 MISHNA: Existem quatro categorias 

principais de danos: A categoria do Boi; e a 

categoria de Pit; e a categoria de  Maveh ,  que, 

com base na discussão da Gemara, se refere 

tanto ao dente de um animal que causa dano 

quanto a uma pessoa que causa dano; e a 

categoria de Fogo.   

A mishna continua: E as características 

definidoras desta categoria primária de Boi e 

Maveh e aquela categoria primária de Fogo, na 

qual a maneira típica de seus componentes é 

prosseguir de um lugar para outro e causar 

danos, não são semelhantes à característica 

definidora da categoria principal de poço, no 

qual a forma típica dos seus componentes é 

não prosseguir a partir de um lugar para o outro 

e causa danos; em vez disso, ele permanece 

no local e o dano é causado pelo processo da 

parte lesada e encontrando o obstáculo. 
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Bava Kamma (Primeiro Portão) pertence 

à quarta ordem, Nezikin (A Ordem dos 

Danos) - Continua 

O denominador comum dos componentes 

em todas essas categorias primárias é que 

é sua maneira típica de causar danos, e a 

responsabilidade por sua salvaguarda para 

evitar que causem danos é de sua 

responsabilidade, o proprietário do animal 

ou gerador do incêndio ou o poço. 

E quando um componente de qualquer 

uma dessas categorias causar dano, o 

proprietário ou gerador do componente 

que causou o dano é obrigado a pagar a 

indenização pelo dano com terreno da 

melhor qualidade . 
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 GEMARA: Pelo fato de que a mishna 

ensina sua regulamentação 

empregando o termo: Categorias 

primárias, por inferência, existem 

subcategorias dessas categorias 

primárias. 

A Gemara pergunta: suas 

subcategorias são semelhantes a eles, 

ou seja, às suas respectivas categorias 

primárias, de modo que o mesmo 

halakhot se aplica a eles, ou são 

diferentes deles? 
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Hakores hatov —- reconhecimento do 

bem ― é uma das mitsvot mais 

importantes da Torá . 

Não, não é uma das Taryag Mitzvot (613 

Mitzvot), porque é o princípio subjacente a 

TODAS as mitzvot. Se Adam HaRishon, 

em vez de culpar D'us pela criação da 

mulher, tivesse mostrado gratidão a D'us 

pelo presente de uma alma gêmea, 

poderíamos todos ainda estar no Jardim 

do Éden. 

A maioria dos pecados descuidados, 

contra D'us e as pessoas, ocorre por 

causa da falta de apreciação do bem. 

Pessoas que apreciam o dom da vida e 

todos os dons da vida tendem a ser 

sensíveis e atenciosos. 

Pessoas sensíveis e atenciosas se 

preocupam em causar danos a outras 

pessoas, sejam elas pessoais ou 

propriedades. 
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Hakores hatov —- reconhecimento do 

bem  

É a insensibilidade que destrói nosso 

relacionamento com D'us e as pessoas e, 

por fim, nosso mundo, D'us não o permita. 

Todos os dias a pessoa deve ser grata por 

qualquer bem que ela tenha na vida e 

mostrar gratidão a D'us por isso. E, depois 

de D'us, as pessoas que agiram como 

Seus veículos para entregar esse bem 

para nós, em qualquer forma que ele 

assumir. Certamente este deve ser o caso, 

pelo menos uma vez por ano, por volta da 

época de Rosh Hashaná. 
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Pessach—  A solidariedade na Torá 

Cada homem tomará para si um cordeiro 

para a casa de seu pai, um cordeiro para 

cada casa. E se houver poucos na casa 

para (consumir) o cordeiro (em sua 

totalidade, ele se juntará ao seu vizinho 

que está perto de sua casa ... (12: 3-4). 

A Torá nos diz que se uma família tem 

poucos membros para comer o cordeiro 

pascal inteiro, eles devem encontrar um 

vizinho para se juntar ao Seder e ajudá-

los a terminar a refeição.   

Obviamente, esse vizinho deve ser alguém 

que não tem seu próprio cordeiro pascal. 

Possivelmente é alguém que é pobre e 

não pode comprar um ou é alguém que 

mora sozinho e não pode consumir um 

cordeiro inteiro. 

185 

Pessach—  A solidariedade na Torá― 

Continuação 

Se você não tem um cordeiro 

pascal, encontre uma família 

que tenha uma porção extra e 

junte-se a eles. 

Por que a Torá colocou a responsabilidade 

sobre quem tem a porção extra e não 

sobre quem precisa dela? 

A Torá nos ensina uma lição judaica 

valiosa. Hashem optou por colocar a 

obrigação no doador em vez de no 

recebedor. Hashem ordenou que as 

pessoas abrissem suas casas para os 

solitários, os pobres e os necessitados. As 

pessoas de posses não devem participar 

de seu Seder de Pesach até que tenham 

providenciado para que seus vizinhos 

menos privilegiados sejam incluídos.   
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Capítulo Segundo Eclesiastes 

Há algo de que se possa dizer: 

Veja, isso é novo! 

já foi há muito tempo, 

que estava antes de nós. 

não há lembrança de coisas anteriores; 

nem haverá qualquer lembrança 

das coisas que estão por vir 

com aquelas que virão depois. 

Quando mais tarde tu tiveres prosperado, 

sê cuidadoso para não dizeres a ti próprio: 

foi minha própria força e poder pessoal 

que me trouxeram toda esta prosperidade. 

E agora vou deixar Eclesiastes para 

falar por si mesmo. Pode-se pensar que 

ele foi apresentado extensivamente, 

Vaidade, vaidade, tudo é vaidade, ao 

qual o autor do Eclesiastes volta 

sempre e sempre. 
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Capítulo Segundo — Eclesiastes 

 Apresentação 

Ecclesiastes (em hebraico: ת ֶל ֶהֹק, qōheleṯ; 

em grego: Ἐκκλησιαστής, Ekklēsiastēs) é o 

terceiro livro da terceira seção (Ketuvim) 

da Bíblia hebraica e um dos livros poéticos 

e sapienciais do Antigo Testamento da 

Bíblia cristã. 

O título Eclesiastes é uma transliteração 

da tradução grega do termo hebraico 

Kohelet (ou Qohelet), que significa aquele 

que reúne, mas que é tradicionalmente 

traduzido como professor ou pregador nas 

traduções da Bíblia em português, o 

pseudônimo utilizado pelo autor do livro. 

O livro data do período entre 450 e 180 

a.C. e é da tradição de autobiografias

míticas do Oriente Médio. 

É um personagem que descreve a si 

próprio como um rei e relata suas 

vivências e tira lições delas, geralmente 

autocríticas. 
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O autor, que se apresenta como filho de 

David, rei em Jerusalém (ou seja, 

Salomão), discute o sentido da vida e a 

melhor forma de viver. 

Ecclesiastes  proclama que todas as ações 

de um homem são inerentemente hevel, 

um termo que significa vãs ou fúteis, pois 

tanto os sábios quanto os tolos terminam 

na morte. 

Eclesiastes claramente endossa a 

sabedoria como meio para uma vida 

terrena bem vivida,  pois, apesar desta 

falta de importância dos atos, o ser 

humano deve aproveitar os prazeres 

simples da vida diária, como comer, beber 

e se orgulhar de seu trabalho, pois são 

presentes de Deus. 

O livro conclui com um mandamento: 

«Teme a Deus e observa os seus 

mandamentos, porque isto é o tudo do 

homem.» (Eclesiastes 12:13). 
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Eclesiastes teve uma profunda influência 

na literatura ocidental. 

Nas palavras do novelista americano 

Thomas Wolfe, 

 De tudo o que vi ou aprendi, aquele 

 livro parece-me ser o mais nobre, o 

 mais sábio e a mais poderosa 

 expressão da vida do homem sobre 

 a terra — e também a maior das 

 flores da poesia, eloquência e 

 verdade. Não costumo realizar 

 julgamentos dogmáticos em criação 

 literária, mas se tivesse que realizar 

 um, eu diria que Eclesiastes é a 

 maior obra singular de literatura que 

 eu conheci e a sabedoria 

 expressada nele é a mais duradoura 

 e profunda. 

Uma das características surpreendentes 

de Eclesiastes é o fato do livro fazer 

referências claras ao ciclo da água e a leis 

meteorológicas, conhecimentos que não 

existiam nessa época. 
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No judaísmo, o Eclesiastes é lido no 

Shemini Atzeret (por iemenitas, italianos, 

alguns sefaradins e o rito judeu medieval 

francês) ou no Shabat dos Dias 

Intermediários de Sucot (por Ashkenazim). 

Se não houver sábado intermediário de 

Sucot, Ashkenazim também o lerá no 

Shemini Atzeret (ou, em Israel, no primeiro 

Shabat de Sucot). 

É lido em Sucot como um lembrete para 

não se envolver demais nas festividades 

do feriado e para transportar a felicidade 

de Sucot para o resto do ano, dizendo aos 

ouvintes que, sem Deus, a vida não tem 

sentido. 

O poema final de Kohelet ( Eclesiastes 12: 

1-8 ) foi interpretado no Targum, Talmud e

Midrash, e pelos rabinos Rashi, Rashbam

e ibn Ezra, como uma alegoria da velhice. 
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Capítulo Segundo — Continuação 

Recomendações de Eclesiastes 

 Poema final de Kohelet Tempo 

Há um tempo para tudo e uma estação 

para cada atividade sob o céu: 

um tempo para nascer e um tempo para 

morrer, um tempo para plantar e um tempo 

para desenraizar, 

um tempo para matar e um tempo para 

curar, um tempo derrubar e um tempo de 

construir, 

um tempo de chorar e um tempo de rir, 

um tempo de lamentar e um tempo de 

dançar, 

um tempo de espalhar pedras e um tempo 

de recolhê-las, um tempo de abraçar e um 

tempo de refrear , 

um tempo para procurar e um tempo para 

desistir, um tempo para guardar e um 

tempo para jogar fora, 

um tempo para rasgar e um tempo para 

consertar, um tempo para ficar em silêncio 

e um tempo para falar, 

um tempo para amar e um hora de odiar, 

hora de guerra e hora de paz. 

(Eclesiastes 3: 1-8, NIV) 
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Capítulo Segundo — Continuação 

Recomendações de Eclesiastes 

 Lembre 

Eclesiastes 12 

1 Lembre-se de seu Criador nos dias de 

sua juventude, antes que cheguem os dias 

de angústia e se aproximem os anos, 

quando você dirá: Não encontro prazer 

neles  

2 LEMBRE-SE [sinceramente] também 

seu Criador [que você não é seu, mas Sua 

propriedade agora] nos dias de sua 

juventude, antes que os dias maus 

cheguem ou se aproximem os anos em 

que você dirá [dos prazeres físicos] , eu 

tenho nenhum prazer neles ― [II Sam. 

19:35.] 

3 Quando estremecem os donos da casa, 

e os homens fortes se abaixam, quando os 

moedores param, porque são poucos, e os 

que olham pelas janelas escurecem 
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Capítulo Segundo — Continuação 

Recomendações de Eclesiastes 

 Quando 

4 Quando as portas da rua se fecham e o 

som de trituração diminui; quando as 

pessoas se levantam ao som dos 

pássaros, mas todas as suas canções 

ficam fracas 

5 Quando as pessoas têm medo das 

alturas e dos perigos nas ruas; quando a 

amendoeira floresce e o gafanhoto se 

arrasta e o desejo não mais se agita. 

Então, as pessoas vão para sua casa 

eterna e os enlutados vão pelas ruas. 

6 Lembre-se dele ―- antes que o cordão 

de prata seja cortado e a tigela de ouro 

quebrada; antes que o jarro se estilhace 

na mola e a roda se quebre no poço. 

E o pó volta à terra de onde veio e o 

espírito volta a Deus que o deu. 
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Capítulo Segundo — Continuação 

Recomendações de Eclesiastes 

 Quando 

7 No dia em que os donos da casa [as 

mãos e os braços] estremecerem, e os 

homens fortes [os pés e os joelhos] se 

curvarem, e os trituradores [os dentes 

molares] cessarem, porque são poucos, e 

aqueles que olhe pelas janelas [os olhos] 

estão escurecidos 

8 Quando na rua se fecham as portas [os 

lábios] e se ouve o som de ranger de 

dentes, e se levanta-se ao som do pássaro 

e do canto do galo, e todas as filhas da 

música [a voz e os ouvidos] são abatidos; 

95 Também quando [os velhos] temem o 

perigo vindo do alto, e os medos estão no 

caminho, e a amendoeira [seus cabelos 

brancos] floresce, e o gafanhoto [uma 

coisa pequena] é um fardo, e desejo e falta 

o apetite, porque o homem vai para a sua

casa eterna e os enlutados vão pelas ruas

ou mercados. [Jó 17:13.]
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Capítulo Segundo — Continuação 

Recomendações de Eclesiastes 

 Continuação Quando 

10 Lembre-se de seu Criador com 

seriedade agora] antes que o cordão de 

prata [da vida] seja rompido, ou a tigela de 

ouro seja quebrada, ou o jarro seja 

quebrado na fonte, ou a roda quebrada na 

cisterna [e todo o sistema circulatório de o 

sangue para de funcionar. 
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Capítulo Segundo — Continuação 

Recomendações de Eclesiastes 

 Palavras 

11 As palavras dos sábios são como 

aguilhadas e firmemente fixadas [na 

mente] como pregos são as palavras 

reunidas que são dadas [como 

procedentes] de um único pastor. [Ezek. 

37:24.] 

12 Mas, quanto a ir mais longe [do que as 

palavras de um pastor] , meu filho, esteja 

avisado. Não há fim de fazer muitos livros 

[então não acredite em tudo que você lê] , 

e muito estudo é um cansaço da carne. 

Porque Deus há de trazer a juízo toda 

obra, e até tudo o que está encoberto, 

quer seja bom, quer seja mau. 
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Capítulo Segundo — Continuação 

Recomendações de Eclesiastes 

  Sabedoria 

13  Disse a mim mesmo: Olha, eu cresci 

em sabedoria mais do que qualquer um 

que governou Jerusalém antes de mim; Eu 

experimentei muita sabedoria e 

conhecimento. 

14  Então me apliquei no entendimento da 

sabedoria, e também da loucura e da 

estultícia, mas aprendi que isso também é 

correr atrás do vento. 

15 Pois com muita sabedoria vem muita 

tristeza; quanto mais conhecimento, mais 

dor. 
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Capítulo Segundo — Continuação 

Recomendações de Eclesiastes 

 Vaidade 

16 Vaidade de vaidades, diz o Pregador, 

vaidade de vaidades; tudo é vaidade. 

17 Que aproveita ao homem todo o seu 

trabalho que tira debaixo do sol? 

18 Uma geração passa, e outra geração 

vem; mas a terra permanece para sempre. 

19 O sol nasce, e o sol se põe, e apressa-

se no seu lugar de onde nasceu. 

206 O vento vai para o sul e faz o seu giro 

para o norte; ele gira continuamente, e o 

vento retorna novamente de acordo com 

seus circuitos. 

21 Todos os rios vão para o mar; no 

entanto, o mar não está cheio; até o lugar 

de onde vêm os rios, para lá eles voltam. 

22 Todas as coisas estão cheias de 

trabalho; o homem não pode dizê-lo: o 

olho não se contenta em ver, nem o ouvido 

se enche de ouvir. 
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Capítulo Segundo — Continuação 

Recomendações de Eclesiastes 

 Prazer 

1 Eu disse no meu coração: Vai agora, vou 

provar-te com alegria, portanto, goza os 

prazeres; e eis que também isto é vaidade. 

2 Eu disse do riso: Está louco; e da 

alegria: O que é isso? 

3 Procurei em meu coração entregar-me 

ao vinho, mas familiarizando meu coração 

com a sabedoria; e agarrar-me à tolice, até 

que eu pudesse ver o que era bom para os 

filhos dos homens, o que eles deveriam 

fazer sob o céu todos os dias de suas 

vidas. 

4 Fiz para mim grandes obras; Eu construí 

casas para mim; Plantei para mim vinhas: 

5 Fiz para mim jardins e pomares, e neles 

plantei árvores de toda a espécie de frutos: 

fiz para mim poças de água, para regar 

com ela a lenha que produz árvores:  
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Capítulo Segundo — Continuação 

Recomendações de Eclesiastes 

 Continuação Prazer 

7 Comprei servos e donzelas , e tinha 

servos nascidos em minha casa; também 

possuía grandes e pequenos rebanhos, 

sobretudo os que havia em Jerusalém 

antes de mim:  

8 Juntei também prata e ouro, e os 

tesouros peculiares dos reis e das 

províncias; trouxe para mim homens 

cantores e cantoras, e os delícias dos 

filhos dos homens, como instrumentos 

musicais, e de todos os tipos. 

9 Assim eu fui grande e cresci mais do que 

todos os que foram antes de mim em 

Jerusalém; também a minha sabedoria 

permaneceu comigo. 

201 

Capítulo Segundo — Continuação 

Recomendações de Eclesiastes 

 Prazer 

10 E tudo o que meus olhos desejaram, eu 

não lhes neguei, não retive meu coração 

de qualquer alegria; pois o meu coração se 

alegrou com todo o meu trabalho; e esta 

foi a minha porção de todo o meu trabalho. 

11 Então olhei para todas as obras que 

minhas mãos haviam feito e para o 

trabalho que me esforcei para fazer; e eis 

que tudo era vaidade e angústia de 

espírito, e debaixo do sol de nada 

adiantava. 
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 Sabedoria e Loucura 

12 E voltei-me para contemplar a 

sabedoria, a loucura e a estultícia; pois 

que pode fazer o homem que vem após o 

rei? até mesmo o que já foi feito. 

13 Então vi eu que a sabedoria é mais 

excelente do que a estultícia, quanto a luz 

é mais excelente do que as trevas. 

14 Os olhos do sábio estão na sua cabeça; 

mas o tolo anda nas trevas: e eu mesmo 

percebi também que um acontecimento 

aconteceu a todos eles. 

15 Então disse eu em meu coração: Como 

acontece ao tolo, assim também acontece 

a mim; e por que então fui mais sábio? 

Então eu disse em meu coração que isso 

também é vaidade. 
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 Continuação Sabedoria e Loucura 

16 Pois nunca haverá memória do sábio, 

mais do que do tolo; visto que o que agora 

é nos dias por vir, tudo será esquecido. E 

como morre o sábio? Como o tolo. 

17 Portanto, odiei a vida; porque a obra 

que se faz debaixo do sol me é penosa; 

porque tudo é vaidade e enfado de 

espírito. 
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 Para os outros, os lucros 

18 Sim, odiei todo o meu trabalho que 

fizera debaixo do sol, porque deveria 

deixá-lo para o homem que virá depois de 

mim. 

19 E quem sabe se será sábio ou tolo? 

ainda assim, ele terá domínio sobre todo o 

meu trabalho em que trabalhei e em que 

me mostrei sábio debaixo do sol. Isso 

também é vaidade. 

20 Por isso procurei fazer desesperar o 

meu coração com todo o trabalho que fiz 

debaixo do sol. 

21 Porque há homem cujo trabalho é feito 

com sabedoria, e ciência, e destreza; 

contudo, ao homem que não trabalhou 

nele, ele o deixará como sua porção. Isso 

também é vaidade e um grande mal. 
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 lucros 

22 Pois, que alcança o homem com todo o 

seu trabalho e com a angústia em que tem 

trabalhado debaixo do sol? 

23 Porque todos os seus dias são dores, e 

as suas dores de parto; sim, seu coração 

não descansa durante a noite. 

24 Nada há melhor para o homem do que 

comer e beber, e fazer com que a sua 

alma goze do bem do seu trabalho. Isso 

também vi, que era da mão de Deus. 

25 Pois quem pode comer, ou quem mais 

pode apressar-se nisso, mais do que eu? 

206 

Capítulo Segundo — Continuação 

Recomendações de Eclesiastes 

 Continuação Para os outros, os 

 lucros 

25 Porque há homem cujo trabalho é 

feito com sabedoria, e ciência, e 

destreza; contudo, ao homem que não 

trabalhou nele, ele o deixará como sua 

porção. Isso também é vaidade e um 

grande mal. 

26 Porque Deus dá ao homem que é 

bom aos seus olhos sabedoria, e 

conhecimento, e alegria; mas ao 

pecador dá trabalho para que ajunta e 

amontoe, a fim de dar ao que é bom 

diante de Deus.   
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 Retribuição 

16 E também vi debaixo do sol o lugar de 

julgamento, que a maldade estava ali; e o 

lugar da justiça, essa iniqüidade estava lá. 

17 Eu disse no meu coração: Deus julgará 

o justo e o ímpio; porque há um tempo

para todo propósito e para toda obra. 

18 Eu disse em meu coração a respeito do 

estado dos filhos dos homens, para que 

Deus os manifestasse e para que vissem 

que eles próprios são animais. 

19 Pois o que acontece aos filhos dos 

homens, acontecerá aos animais; até 

mesmo uma coisa lhes sobrevém: como 


um morre, assim morre o outro; sim, eles 

têm um só fôlego; de modo que o homem 

não tem preeminência sobre a besta: 

porque tudo é vaidade. 

20 Todos vão para um lugar; todos são do 

pó, e todos voltam ao pó novamente. 
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 Retribuição 

21 Quem conhece o espírito do homem 

que sobe, e o espírito da besta que desce 

para a terra? 

22 Pelo que vejo que não há nada melhor 

do que alegrar-se o homem nas suas 

próprias obras; pois essa é a sua porção: 

pois quem o levará para ver o que será 

depois dele? 
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1 Então eu voltei, e considerei todas as 

opressões que são feitas debaixo do sol: e 

eis as lágrimas dos oprimidos e eles não 

tinham consolador; e do lado de seus 

opressores havia poder; mas eles não 

tinham consolador. 

2 Por isso louvei os mortos que já 

morreram, mais do que os vivos que ainda 

vivem. 

3 Sim, melhor é aquele que ambos, o que 

ainda não foi, o que não viu a má obra que 

se faz debaixo do sol. 

4 Mais uma vez, considerei todo trabalho e 

toda obra correta que, por isso, o homem 

tem inveja do seu próximo. Isso também é 

vaidade e aborrecimento de espírito. 

5 O tolo cruza as mãos e come a sua 

própria carne. 
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6 Melhor é um punhado com quietude do 

que ambas as mãos cheias com trabalho e 

contrariedade de espírito. 

7 Então voltei e vi vaidade debaixo do sol. 

8 Há um só e não há um segundo; sim, ele 

não tem filho nem irmão; contudo, não há 

fim de todo o seu trabalho; nem seus olhos 

estão satisfeitos com riquezas; nem diz: 

Para quem trabalho e privo a minha alma 

do bem? Isso também é vaidade, sim, é 

um trabalho dolorido. 

9 Melhor dois do que um; porque eles têm 

uma boa recompensa pelo seu trabalho. 

10 Pois, se caírem, um levantará o seu 

companheiro; mas ai daquele que estiver 

só, quando cair; pois ele não tem outro 

para ajudá-lo. 
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11 Ainda, se dois dormirem juntos, eles 

terão calor; mas como um pode se 

aquecer sozinho? 

12 E, se um prevalecer contra ele, dois o 

resistirão; e um cordão triplo não se rompe 

rapidamente. 

13 Melhor é uma criança pobre e sábia do 

que um rei velho e insensato, que nunca 

mais será admoestado. 

14 Pois ele sai da prisão para reinar; ao 

passo que também aquele que é nascido 

no seu reino se torna pobre. 

15 Considerei todos os viventes que 

andam sob o sol, com o segundo filho que 

se levantará em seu lugar. 

16 Não haverá fim de todo o povo, sim, de 

todos os que foram antes deles; também 

os que vêm depois não se alegrarão nele. 
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 Princípios e Valores 

1 Quando fores à casa de Deus ou de seu 

superior, guarda-te o pé, e está mais 

pronto para ouvir do que para oferecer 

sacrifícios de tolos; porque não se 

preocupam em praticar o mal. 

2 Não se precipite com a boca, e não se 

precipite o teu coração para falar coisa 

alguma diante de Deus; porque Deus está 

nos céus e tu na terra; portanto, sejam 

poucas as tuas palavras. 

3 Pois um sonho vem por meio da 

multidão de negócios; e a voz do tolo é 

conhecida pela multidão de palavras. 

4 Quando fizeres um voto a Deus, não 

deixes cumpri-lo; porque não tem prazer 

nos tolos; pague o que jurou. 

5 Melhor é não fazeres votos do que fazer 

votos e não pagar. 
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 Princípios e Valores 

6 Não permitas que a tua boca faça pecar 

a tua carne; nem digas diante do anjo que 

foi um erro; por que se iraria Deus contra a 

tua voz, e destruiria a obra das tuas mãos? 

7 Porque na multidão de sonhos e de 

tantas palavras há também várias 

vaidades; mas teme a Deus. 

8 Se vires a opressão do pobre e a 

violenta perversão do juízo e da justiça 

numa província, não te maravilhes disso; 

porque aquele que é mais elevado do que 

os mais elevados considera; e há mais alto 

do que eles. 

[...] 9 O proveito da terra é para todos; o 

próprio rei se serve do campo. 
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 Ganho e perda de mercadorias 

10 Quem ama a prata não se fartará de 

prata; nem o que ama a abundância com 

abundância: isso também é vaidade. 

11 Quando os bens aumentam, aumentam 

também os que os comem; e que bem tem 

os seus donos, senão vê-los com os seus 

olhos? 

12 Doce é o sono do trabalhador, quer 

coma pouco quer muito; mas a abundância 

do rico não o deixa dormir. 

13 Há um grande mal que vi debaixo do 

sol, a saber, riquezas guardadas para seus 

donos, para seu prejuízo. 

14 Mas aquelas riquezas perecem de 

dores de parto; e ele gera um filho, e nada 

há em sua mão. 

215 

Capítulo Segundo — Continuação 

Recomendações de Eclesiastes 

 Ganho e perda de mercadorias 

15 Ao sair do ventre de sua mãe, nu 

voltará, para ir por onde veio, e nada 

tomará de seu trabalho, que possa levar 

na mão. E este também é um grande mal: 

assim como ele veio, ele irá; e que 

aproveita aquele que trabalha para o 

vento? 

17 Ele também comeu nas trevas todos os 

seus dias; e com a sua enfermidade sentiu 

muita dor e indignação. 

18 Eis o que tenho visto: bom e aprazível 

comer e beber, e gozar do bem de todo o 

seu trabalho que leva debaixo do sol todos 

os dias da sua vida, que Deus lhe dá; é a 

sua porção. 

19 Todo homem a quem Deus deu 

riquezas e poder é para comer delas, e 

receber a sua porção, e se alegrar com 

seu trabalho; este é o presente de Deus. 
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20 Porque não se lembrará muito dos dias 

da sua vida; porque Deus lhe responde 

com a alegria de seu coração. 

21 *Todo o trabalho do homem é para a 

sua boca; contudo, o apetite não é 

satisfeito. 

22 *Pois que tem o sábio mais do que o 

tolo? Que tem o pobre que sabe andar 

antes dos vivos? 

9 *Melhor é ver os olhos do que o vaguear 

do desejo; isto também é vaidade e 

angústia de espírito. 

* Visto no Capítulo Seis
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 No Dia da Adversidade 

1 Um bom nome é melhor do que um 

ungüento precioso; e o dia da morte do 

que o dia do nascimento. 

2 É melhor ir à casa onde há luto do que ir 

à casa onde há banquete; porque esse é o 

fim de todos os homens; e os vivos 

colocarão isso em seu coração. 

3 Melhor é a tristeza do que o riso, porque 

pela tristeza do semblante o coração se 

torna melhor. 

4 O coração dos sábios está na casa do 

luto; mas o coração dos tolos está na casa 

da alegria. 

5 Melhor é ouvir a repreensão dos sábios 

do que ouvir alguém a canção dos tolos. 
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6 Pois qual o crepitar dos espinhos 

debaixo da panela, assim é o riso do tolo; 

também isto é vaidade. 

7 Certamente a opressão enlouquece o 

sábio; e um presente destrói o coração. 

8 Melhor é o fim de uma coisa do que o 

seu princípio; e melhor é o paciente de 

espírito do que o soberbo de espírito. 

9 Não tenha pressa em irar-se, porque a 

ira está no seio dos tolos. 
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10 Não digas: Por que razão os dias 

anteriores foram melhores do que 

estes? Pois tu não inquires sabiamente a 

respeito disso. 

11 A sabedoria é boa com herança, e por 

ela há proveito para os que vêem o sol. 

12 Porque a sabedoria é uma defesa, e o 

dinheiro é uma defesa; mas a excelência 

do conhecimento é que a sabedoria dá 

vida aos que a possuem. 

13 Considera a obra de Deus; pois quem 

pode endireitar o que ele fez torto? 

14 Alegrai-vos no dia da prosperidade, 

mas considerai no dia da adversidade: 

Deus também pôs um contra o outro, para 

que o homem não ache depois dele. 
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 Sobre justiça e maldade 

15 Tudo o que tenho visto nos dias da 

minha vaidade: há justo que perece na sua 

justiça, e há ímpio que prolonga a sua vida 

na sua maldade. 

16 Não seja justo sobre muito; nem te 

tornes excessivamente sábio: por que 

deves destruir a ti mesmo? 

17 Não sejas demasiadamente ímpio, nem 

sejas tolo; por que morrerias antes do teu 

tempo? 

18 É bom que você se apodere disso; sim, 

também disto não retires a tua mão: 

porque aquele que teme a Deus virá de 

todos eles. 

19 A sabedoria fortalece os sábios, mais 

do que dez homens valentes que estão na 

cidade. 
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20 Porque não há homem justo na terra, 

que faça o bem e não peque. 

21 Também não dêem ouvidos a todas as 

palavras que são faladas; para que não 

ouças teu servo amaldiçoar-te:  

22 Porque muitas vezes o teu próprio 

coração sabe que tu mesmo amaldiçoaste 

os outros. 

23 Tudo isso tenho provado com 

sabedoria; disse: Serei sábio; mas estava 

longe de mim. 

24 Longe e profundamente profundo, 

quem o pode descobrir? 

25 Apliquei meu coração para saber, e 

investigar, e buscar sabedoria e a razão 

das coisas, e para saber a maldade da 

estultícia, sim, da estultícia e da loucura: 
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26 E acho mais amarga do que a morte a 

mulher, cujo coração são laços e redes, e 

as suas mãos são ataduras; o que agradar 

a Deus escapará dela; mas o pecador será 

levado por ela. 

27 Eis que eu achei, diz o pregador, 

contando um por um, para saber a conta: 

28 O que ainda a minha alma busca, mas 

não achei; um homem entre mil achei; mas 

não achei uma mulher entre todas essas. 

29 Eis que somente isto eu descobri: Deus 

fez o homem reto; mas eles procuraram 

muitas invenções. 
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 Sobre Futuro incerto 

1 Voltei, e vi debaixo do sol que a corrida 

não é para os ligeiros, nem a batalha para 

os fortes, nem ainda o pão para os sábios, 

nem ainda riquezas para os entendidos, 

nem ainda favor para os entendidos; mas 

o tempo e o acaso acontecem a todos

eles. 

2 Pois também o homem não conhece o 

seu tempo: como os peixes que se 

prendem na rede má, e como as aves que 

se prendem no laço; assim são os filhos 

dos homens enlaçados em um tempo mau, 

quando cai repentinamente sobre eles. 

3 Também vi esta sabedoria debaixo do 

sol, e pareceu-me grande:  

4 Havia uma pequena cidade e poucos 

homens nela; e veio um grande rei contra 

ela, e a sitiou, e construiu contra ela 

grandes baluartes:  
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5 Ora, se achou nela um homem pobre e 

sábio, e com sua sabedoria livrou a 

cidade; no entanto, nenhum homem se 

lembrou daquele mesmo pobre homem. 

6 Então eu disse: Melhor é a sabedoria do 

que a força; mas a sabedoria do pobre é 

desprezada, e as suas palavras não são 

ouvidas. 

7 As palavras dos sábios ouvidas em 

silêncio valem mais do que o clamor de 

quem governa entre os tolos. 

8 Melhor é a sabedoria do que as armas 

de guerra; mas um só pecador destrói 

muito bem. 
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 Sobre Juventude e Velhice 

1 Verdadeiramente doce é a luz, e 

agradável aos olhos contemplar o sol: 

2 Mas, se o homem viver muitos anos e se 

alegrar por todos eles; ainda que ele se 

lembre dos dias de escuridão; pois eles 

serão muitos. Tudo o que vem é vaidade. 

3 Alegra-te, na tua mocidade; e anime-te o 

teu coração nos dias da tua mocidade, e 

ande nos caminhos do teu coração e na 

vista dos teus olhos; mas saiba que por 

todas estas coisas Deus te levará a juízo. 

4 Afasta, pois, do teu coração a tristeza, e 

tira o mal da tua carne; porque a infância e 

a juventude são vaidade. 

5 Lembra-te agora do teu Criador nos dias 

da tua juventude, enquanto não vêm os 

dias maus, nem se aproximam os anos, 

quando dirás: Não tenho prazer neles; 
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 Sobre Juventude e Velhice 

6 Enquanto o sol, ou a luz, ou a lua, ou as 

estrelas, não escurecem, nem as nuvens 

voltem depois da chuva:  

7 No dia em que estremecerão os guardas 

da casa, e os valentes se prostrarão, e os 

trituradores cessam porque são poucos, e 

os que olham pelas janelas escurecem, 

8 E as portas se fecharão nas ruas, 

quando o som da trituração for baixo, e ele 

se levantará à voz do pássaro, e todas as 

filhas da música serão abatidas; 

9 Também quando eles temerem o que é 

alto, e os medos estiverem no caminho, e 

a amendoeira florescer, e o gafanhoto for 

um fardo, e o desejo desfalecer: 

10 Então o pó voltará à terra como o era, e 

o espírito voltará a Deus, que o deu. 
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1 Voltei, e vi debaixo do sol que a corrida 

não é para os ligeiros, nem a batalha para 

os fortes, nem ainda o pão para os sábios, 

nem ainda riquezas para os entendidos, 

nem ainda favor para os entendidos; mas 

o tempo e o acaso acontecem a todos

eles. 

2 Pois também o homem não conhece o 

seu tempo: como os peixes que se 

prendem na rede má, e como as aves que 

se prendem no laço; assim são os filhos 

dos homens enlaçados em um tempo mau, 

quando cai repentinamente sobre eles. 

3 Também vi esta sabedoria debaixo do 

sol, e pareceu-me grande:  

4 Havia uma pequena cidade e poucos 

homens nela; e veio um grande rei contra 

ela, e a sitiou, e construiu contra ela 

grandes baluartes:  
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5 Ora, se achou nela um homem pobre e 

sábio, e com sua sabedoria livrou a 

cidade; no entanto, nenhum homem se 

lembrou daquele mesmo pobre homem. 

6 Então eu disse: Melhor é a sabedoria do 

que a força; mas a sabedoria do pobre é 

desprezada, e as suas palavras não são 

ouvidas. 

7 As palavras dos sábios ouvidas em 

silêncio valem mais do que o clamor de 

quem governa entre os tolos. 

8 Melhor é a sabedoria do que as armas 

de guerra; mas um só pecador destrói 

muito bem. 
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Vaidade de vaidades, diz o pregador; tudo 

é vaidade. 

Vamos ouvir a conclusão de todo o 

assunto: Teme a Deus e guarda os seus 

mandamentos; porque este é todo o dever 

do homem. 

Porque Deus há de trazer a juízo toda 

obra, e até tudo o que está encoberto, 

quer seja bom, quer seja mau. 
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Confucionismo. 

 Apresentação 

O confucionismo é a ideologia religiosa e 

sócio-política do pensador chinês Confúcio 

(551-479 a.C.), grafia latina do nome 

Koung Fou Tseu (ou mestre Kung). 

Os cinco livros clássicos do confucionismo 

são Yijing (Livro das Mudanças), Shijing 

(Livro das Canções), Liji (Livro dos Ritos), 

Shangshu (Livro da História) e Chunqiu 

(Crônica da Primavera e Outono). 

Acredita-se que a última obra foi escrita 

pelo próprio Confúcio, grande filósofo e 

pedagogo chinês. 

Até agora, não há traduções completas em 

idiomas estrangeiros dessas obras. 
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 Apresentação 

Especialistas explicaram que apenas 

partes das obras foram traduzidas ao 

francês, inglês e alemão, mas essas 

versões são muito difíceis de encontrar 

fora das bibliotecas profissionais 

dedicadas à sinologia. 

O Confucionismo foi a doutrina oficial na 

China durante quase 2 mil anos, do século 

II até o início do século XX. Fora da China, 

a maioria dos confucionistas está na Ásia, 

principalmente no Japão, na Coréia do Sul 

e em Cingapura. 

Confúcio nasceu por volta do ano 551 a.C. 

numa época em que a China se 

encontrava dividida em estados feudais. 

Seu nome vem de Kung Futzu, que 

significa mestre Kung. 
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 Apresentação 

Confúcio evitou pregar a aceitação plena 

de um papel definido para os elementos da 

sociedade, mas sim que cada um 

cumprisse com seu dever de forma 

correta. 

Já o condicionamento dos hábitos serviria 

para temperar os espíritos e evitar os 

excessos. Logo, a sua doutrina apregoava 

a criação de uma sociedade capaz, 

culturalmente instruída e disposta ao bem-

estar comum. A sua escola foi 

sistematizada nos seguintes princípios: 

 Ren, humanidade (altruísmo); 

 Li, ou cortesia ritual; 

 Zhi, conhecimento ou sabedoria moral; 

 Xin, integridade; 

 Zhing, fidelidade; 

 Yi, justiça, retidão, honradez. 
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Confúcio em sua ideologia de organização 

da sociedade procurava recuperar os 

valores antigos, perdidos pelos homens de 

sua época. No entanto, em sua busca pelo 

Tao, ele usava uma abordagem diferente 

da noção de desprendimento proposta 

pelos taoistas. 

A sua teoria baseava-se num critério mais 

realístico, onde a prática do 

comportamento ritual daria uma 

possibilidade real aos praticantes de sua 

doutrina de viverem em harmonia. 

Discípulos de Confúcio e seu único 

neto, Zisi, continuaram a sua escola 

filosófica após sua morte. 
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Os esforços de Confúcio espalharam os 

ideais para os estudantes, que, depois, se 

tornaram funcionários em muitas das 

cortes reais chinesas, dando, assim, ao 

confucionismo, o primeiro teste em grande 

escala de seus dogmas. 

Apesar de confiar fortemente no sistema 

ético-político de Confúcio, dois de seus 

mais famosos seguidores enfatizaram 

aspectos radicalmente diferentes de seus 

ensinamentos. Mêncio (século IV a.C.) 

articulou a bondade inata no ser humano 

como uma fonte das intuições éticas que 

guiam as pessoas para rén, yì, e lǐ, 

enquanto Xun Zi (século III) ressaltou os 

aspectos realista e materialista do 

pensamento de Confúcio, salientando que 

a moralidade é incutida na sociedade 

através da tradição e, nos indivíduos, 

através da formação. 
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O realinhamento no pensamento de 

Confúcio foi paralelo ao desenvolvimento 

do legalismo, que viu a piedade filial como 

interesse e não como um instrumento útil 

para um governante criar um Estado 

eficiente. 

A divergência entre estas duas filosofias 

políticas veio à tona em 223 a.C., quando 

o estado de Qin conquistou toda a China. 

Li Ssu, o primeiro-ministro da Dinastia Qin, 

convenceu Qin Shi Huang a abandonar as

recomendações confucionistas de distribuir

feudos a parentes (o que correspondia a

uma volta ao sistema anterior da Dinastia

Zhou), que ele via como contrárias à ideia

legalista de centralização do Estado em

torno do governante. 
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Diante da divergência entre estas duas 

filosofias políticas quando os conselheiros 

de Confúcio defenderam sua posição, Li 

Ssu executou muitos estudiosos 

confucionistas e seus livros foram 

queimados, o que foi considerado um duro 

golpe para a filosofia e a sabedoria 

chinesas. 

As ideias de Confúcio foram adotadas 

como filosofia oficial do Estado durante 

a Dinastia Han (206 AC - 220 DC)ː o 

conhecimento dessas ideias passou a ser 

uma das principais qualificações exigidas 

de funcionários públicos, que eram 

selecionados por meio de concorridos 

exames e que eram encarregados de 

manter a harmonia no Império  
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Os conceitos gêmeos de jen e li são 

freqüentemente considerados como 

constituindo a base do confucionismo. 

Jen (carriça): coração humano; 

bondade; benevolência, de homem para 

homem; o que torna o homem 

distintamente humano (aquilo que dá aos 

seres humanos sua humanidade). 

Jen é um sentido pela dignidade da vida 

humana —- um sentimento de 

humanidade para com os outros e auto-

estima por si mesmo. 

Esse sentimento se aplica a todos os 

homens ― não apenas a uma nação ou 

raça. É a base de todos os 

relacionamentos humanos. 
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Existe a crença de que jen pode ser 

obtido;  na verdade, existe a crença na 

perfectibilidade natural do homem. 

Conseqüentemente, ele rejeita o modo de 

ação humana onde se satisfaz os gostos e 

evita os desgostos. 

O primeiro princípio do confucionismo 

é agir de acordo com jen: é o guia 

definitivo para a ação humana. 
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Li (Lee): princípio de ganho, benefício, 

ordem  , propriedade; guia concreto para 

a ação humana. 

Devemos procurar estender jen a outros. 

Dois significados básicos para Li: 

(1) guia concreto para as relações

humanas ou regras de ação apropriada

que genuinamente personificam jen

e (2) princípio geral de ordem social ou a

ordem geral da vida. 

Primeiro sentido: o guia concreto para as 

relações humanas. 

A forma como as coisas devem ser feitas 

ou propriedade: positivo em vez de 

negativo (Fazer em vez de Não fazer). 
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Segundo sentido de Li: princípio da 

ordem social; ritual; ordenamento da vida; 

em conformidade com as normas de JEN 

(os limites e autenticidade de li). 

Cada ação afeta outra pessoa — há limites 

para a individualidade . 

Confúcio procurou ordenar todo um estilo 

de vida. 

Você não deveria improvisar suas 

respostas porque não sabe como se 

comportar. 

Citação de AN Whitehead um vigário de 

Cambridge:  Para pessoas bem 

 conduzidas, a vida não apresenta 

 problemas.  
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Yi (sim); justiça;  a disposição moral para 

 fazer o bem (também condição necessária 

para JEN ou para o homem superior). 

Yi conota um senso moral : a capacidade 

de reconhecer o que é certo e bom; a 

capacidade de sentir, nas circunstâncias, o 

que é a coisa certa a fazer. 

A maioria de nós vive sob a influência de 

diferentes tipos de eus. Nesse caso, a 

identificação é com um ego impessoal . 

(Em termos freudianos, quase como o 

superego.). 

O ego impessoal são os valores 

assimilados ou apropriados de nossa 

cultura - o verdadeiro eu confucionista. 
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Algumas ações devem ser realizadas pela 

única razão de serem corretas ― 

independentemente do que produzam; não 

por causa de outra coisa. 

O valor no ato é a justeza da ação, 

independentemente da intenção ou das 

consequências do ato. 

Portanto, yi é uma forma diferente do 

estoicismo (intenção com determinismo 

suave) ou utilitarismo (consequências com 

livre arbítrio). 

O confucionismo é semelhante à ética 

do dever de Kant: a ação é feita como 

um bem em si, não como um meio para 

um fim. 
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Agir de yi é muito próximo de praticar jen . 

Compare as duas situações: 

Uma pessoa faz todas as ações em prol 

de yi porque são a coisa certa a se fazer 

(ou seja, o comportamento forma a 

disposição). Este exemplo é a maneira 

como aprendemos; não é um exemplo de 

yi. 

Uma pessoa faz todas as ações em prol 

de jen, porque o respeito pela humanidade 

implica a maneira humana correta de agir 

(ou seja, preocupe-se com quem você é, 

não com as coisas individuais que faz). 

Este exemplo é praticado até se tornar 

uma segunda natureza, então está certo. 
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As duas grandes tradições filosóficas e 

religiosas indígenas da China, o taoísmo e 

o confucionismo, originaram-se

aproximadamente na mesma época

(século 6 a 5 aC) no que são agora as

províncias chinesas orientais vizinhas de

Henan e Shandong , respectivamente. 

Ambas as tradições permearam a cultura 

chinesa por cerca de 2.500 anos. 

Ambos estão associados a um fundador 

individual, embora no caso do taoísmo a 

figura, Laozi (floresceu no século 6 aC), 

seja extremamente obscura, e alguns 

aspectos de sua biografia tradicional são 

quase certamente lendários. 
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Uma história convencional, mas 

improvável, diz que Laozi e Confúcio 

(551— 479 AC), o fundador do 

confucionismo, uma vez se encontrou e 

que o ex-filósofo (mais velho) não ficou 

impressionado. 

Seja como for, suas respectivas tradições 

compartilham muitas das mesmas idéias 

(sobre a humanidade, a sociedade, o 

governante, o céu e o universo) e, ao 

longo dos milênios, influenciaram e se 

emprestaram umas das outras. 

Mesmo desde o final do período dinástico 

(1911) e o estabelecimento da República 

Popular comunista (1949), que muitas 

vezes foi violentamente hostil à religião, a 

influência do taoísmo e do confucionismo 

na cultura chinesa permanece forte. 
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Tao é a Origem Sutil e a Energia 

Primordial do Universo. O universo é 

naturalmente assim. Não foi criado nem 

projetado. 

Reconhecemos a Origem Sutil do universo 

como a misteriosa mãe da existência e 

não existência. 
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Em casa, os jovens devem se comportar 

com lealdade filial, e fora, no mundo, com 

amor fraternal. Eles devem ser prudentes 

e de confiança. Eles devem amar todas as 

pessoas e ficarem próximos aos 

benevolentes. Tendo feito isto, sua força 

restante deve ser usada no aprendizado 

da literatura e o progresso profissional. 

Reverenciar a virtude em vez da beleza, 

devotar todas as forças ao serviço dos 

pais e do país, estar pronto a morrer 

servindo ao senhor, falar a verdade ao 

lidar com amigos. 

Sem constância, o homem nobre não 

imporia respeito e seu aprendizado não 

seria sólido. Advogando lealdade e 

integridade, não há amigo que não seja 

seu igual. Ele não hesitaria em corrigir 

suas faltas." 
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O que é mais necessário para aprender e 

ver é janelas grandes e mente humilde. 

Eu moro em uma casa muito pequena, 

mas minhas janelas dão para um mundo 

muito grande. 

Não se preocupe se os outros não 

gostarem de você. Preocupe-se por não 

apreciar os outros. 

O homem superior está angustiado com as 

limitações de sua habilidade; ele não se 

preocupa com o fato de os homens não 

reconhecerem a habilidade que ele possui. 

O estudioso não considera ouro e jade 

tesouros preciosos, mas sim lealdade e 

boa fé. 
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Sobre assuntos além de sua 

compreensão, um cavalheiro fala com 

cautela. Se os nomes não estiverem 

corretos, as palavras serão mal utilizadas. 

Quando as palavras são mal utilizadas, as 

coisas dão errado. Quando os negócios 

dão errado, a cortesia e a música 

diminuem, a lei e a justiça falham. E 

quando a lei e a justiça falham, um povo 

não consegue mover as mãos nem os pés. 

Portanto, um cavalheiro deve estar pronto 

para colocar nomes em palavras, para 

colocar palavras em ações. Um cavalheiro 

não é descuidado com as palavras. 

Uma mancha pode ser removida de um 

diamante por meio de um polimento 

cuidadoso, mas palavras más, uma vez 

faladas, não podem ser apagadas. 
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Deixe os estados de equilíbrio e harmonia 

existirem em perfeição, e uma ordem feliz 

prevalecerá em todo o céu e na terra, e 

todas as coisas serão nutridas e 

florescerão. 

Sem um conhecimento das regras de 

propriedade, é impossível que o caráter 

seja estabelecido e o equilíbrio alcançado. 

Ser pobre sem murmurar é difícil. Ser rico 

sem ser orgulhoso é fácil. 

Um cavalheiro deseja ser lento para falar e 

rápido para agir. 

A pessoa superior é calma e composta; a 

pessoa inferior está continuamente 

preocupada e angustiada. 
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Benevolência é o elemento característico 

da humanidade. 

O homem bom e superior está quieto e 

calmo, esperando os compromissos do 

céu, enquanto o homem mau caminha por 

caminhos perigosos, em busca de 

acontecimentos felizes. 

No arco e flecha, temos algo parecido com 

o jeito do homem superior. Quando o

arqueiro erra o centro do alvo, ele se vira e

busca a causa de sua falha em si mesmo. 

Fique atenta: O fim do dia está próximo 

quando pessoas pequenas  fazem longas 

sombras. 
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Desde o Filho do Céu até a massa do 

povo, todos devem considerar que a 

prosperidade é o cultivo da pessoa. A  raiz 

de tudo o mais. 

Quando a prosperidade vier, não use tudo 

isso. 

As pessoas que desenvolvem a 

capacidade de adquirir continuamente 

novas e melhores formas de conhecimento 

que podem aplicar em seu trabalho e em 

suas vidas serão os impulsionadores e 

agitadores de nossa sociedade por um 

futuro indefinido. 

Se você deseja estabelecimento e 

prosperidade, ajude outras pessoas a se 

estabelecerem; se você deseja o sucesso, 

ajude a outras pessoas a alcançá-lo. 
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Um homem sem persistência nunca será 

um bom empreendedor, xamã ou um bom 

médico. 

O homem que move uma montanha 

começa carregando pequenas pedras. 

O homem superior passa por três 

mudanças. Observado à distância, ele 

parece severo; quando abordado, ele é 

brando; quando ele fala, sua linguagem é 

firme e decidida e na vida é sempre 

persistente e crente. 

Faça acordos justos e cumpra-os. 
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Não vou me preocupar com o fato de 

outros homens me julguem. Sempre vou 

me preocupar com minha própria falta de 

habilidade de evitar ser julgado. 

Riqueza e posição são o que os homens 

desejam, mas, a menos que sejam obtidas 

da maneira correta, não podem ser 

possuídas. Pobreza e obscuridade são o 

que os homens detestam; mas a menos 

que a prosperidade seja alcançada de 

maneira correta, eles não devem ser 

abandonados. 

Cada hóspede, cada pessoa que conhece 

traz felicidade a você. Algumas quando 

eles chegam, e algumas quando estão 

saindo. 
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Não responda à pessoa cujas perguntas 

são vis. Não questione uma pessoa cujas 

respostas são vis. 

Uma pessoa é ótima não porque ela não 

falhou em nada; uma pessoa é ótima 

porque o fracasso em tudo não a impediu. 

Um homem sábio tem dignidade sem 

orgulho; um tolo tem orgulho sem 

dignidade. 

Claro que você quer ser rico, digno e 

famoso. É natural. Riqueza e fama são o 

que todo homem deseja. A questão é: o 

você encontra alguém para a negociar por 

você? 
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Praticar cinco coisas em todas as 

circunstâncias constitui virtude perfeita; 

esses cinco são gravidade, generosidade 

de alma, sinceridade, seriedade e 

bondade. 

Sem esse senso inato de valor humano, 

um homem não pode suportar a 

adversidade por muito tempo, nem pode 

desfrutar da prosperidade por muito 

tempo. 

O homem de sabedoria nunca tem duas 

opiniões; o homem benevolente nunca se 

preocupa; o homem de coragem nunca 

tem medo. 
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O tipo superior de homem se apega à 

virtude, o tipo inferior de homem se apega 

ao conforto material. O tipo superior de 

homem acalenta a justiça, o tipo inferior de 

homem acalenta a esperança de favores a 

serem recebidos. 

Nunca vi alguém que realmente ame a 

bondade ou que realmente odeie a 

maldade. Quem realmente ama a bondade 

não colocará nada acima dela. Aquele que 

realmente odeia a maldade praticará o 

bem de tal maneira que a maldade não 

terá chance de atingi-lo. Existe alguém que 

devotou toda a sua força para fazer o bem 

por um único dia? Nunca vi ninguém 

desistir de tal tentativa porque não tinha 

forças para continuar. Talvez haja tal caso, 

mas nunca o vi. 
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Se você deseja felicidade por um ano, 

herde uma fortuna. Se você deseja 

felicidade para o resto da vida, ajude outra 

pessoa. 

Ame os outros como você amaria a si 

mesmo, julgue os outros como julgaria a si 

mesmo, valorize os outros como você 

estima a si mesmo. Quando você deseja 

para os outros como deseja para si mesmo 

e quando protege os outros como se 

protegeria a si mesmo, é quando você 

pode dizer que é amor verdadeiro. 

Quando jovem, tome cuidado para não 

lutar; quando forte, cuidado com o sexo; e 

quando velho, cuidado com a posse e 

serás feliz. 
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Tzu Chang perguntou a Confúcio sobre 

Jen. Confúcio disse: Se você pode praticar 

essas cinco coisas com todas as pessoas, 

pode ser chamado de jen. Tzu Chang 

perguntou o que eram. 

Confúcio disse: Cortesia, generosidade, 

honestidade, persistência e bondade. 

Se você for cortês, não será 

desrespeitado; se for generoso, ganhará 

tudo. 

Se for honesto, as pessoas confiarão em 

você. 

Se você for persistente, você obterá 

resultados. 

Se for gentil, poderá empregar pessoas. 
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Embora não haja um criador personificado, 

Tao, a energia primordial que se 

exercita e se desenvolve, produz todas as 

manifestações do universo. 

A energia original se torna a lei sutil de sua 

manifestação. 

Tudo o que se manifesta e não se 

manifesta é uma expressão espontânea da 

natureza da Origem Sutil; nenhum projeto 

intencional é necessário. 

Neste universo, cada vida é responsável 

por si mesma. Ninguém pode designar um 

Deus externo para ser seu salvador. No 

entanto, a ajuda espiritual às vezes virá na 

forma de pessoas bondosas e altamente 

evoluídas ou seres naturais que estendem 

as mãos para ajudar. 
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Uma pessoa também pode ter boa sorte 

quando sua energia se move para uma 

seção favorável do ciclo. É necessária 

grande consciência para discernir se uma 

pessoa está realmente sendo ajudada no 

crescimento espiritual ou se está apenas 

respondendo à ilusão de seu próprio 

entusiasmo religioso causado pela 

indulgência emocional. 

A Existência do Tao é Absoluta. Esteja 

alguém ciente do Tao ou não, todos 

recebem sua energia vital do Tao. 

Alguns seguem o Tao conscientemente, 

enquanto outros o seguem 

inconscientemente. No entanto, com ou 

sem consciência, Tao é a essência de toda 

a vida. Ignorar o Tao é viver na cegueira. 

Conhecer o Tao é ver claramente. 
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Seguimos apenas a Unidade original, 

absoluta e sem nome do universo, que é a 

essência de nossa vida. Se violarmos o 

Tao, aniquilaremos nossa própria vida. 

Não podemos existir sem o Tao. 

Rejeitamos todos os nomes artificiais e 

conceitos religiosos que foram criados 

para uma mente de segunda categoria. 

Eles causam confusão e obstrução à 

nossa experiência direta da verdade. 

O Caminho eterno é suave. 

Força brutal é o ensino de baixo nível de 

algumas religiões. 

Nunca é a verdade espiritual de um ser 

elevado. 
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A intenção interior dos seres humanos 

deve ser esclarecer e purificar nosso 

próprio espírito. 

A intenção exterior é estender cuidado e 

bondade a todos os seres e coisas 

Refinamos nossas emoções e desejos 

para sermos o mais leves possível, a fim 

de nos mantermos como um ser de alto 

nível. 

Não nos entregamos ao amor ou ódio 

apaixonado. Temperamento e paixão não 

são nossos governantes. Desta forma, 

evitamos qualquer queda. 

Também evitamos o emocionalismo 

religioso. Como uma criança espiritual, o 

emocionalismo religioso pode funcionar 

para iniciar a jornada de volta à Fonte. 
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Como adulto espiritual, o emocionalismo 

religioso impedirá a união direta com o 

Tao. 

Seguir o Tao é seguir a integração do 

universo com a energia vital harmoniosa. 

Seguir o emocionalismo religioso é formar 

preconceito e alimentar hostilidade. 

Como consequência disso, as pessoas 

convidam a morte. 
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As pessoas que praticam o Taoísmo 

concentra as forças na conservação em 

nossas vidas, particularmente no que diz 

respeito à nossa energia. 

Não dispersamos nossa energia ou 

distraímos nossa mente com atividades 

frívolas e desnecessárias. 

Evitamos desperdiçar energia com 

discussões, tolices inquietas (trabalho 

intenso), comportamento inquieto e 

intromissão nos assuntos dos outros. 

Dessa forma, preservamos a integridade 

de nosso espírito e desfrutamos de 

harmonia com o universo. Mantemos o 

espírito de um eremita em uma vida 

mundana agitada. 
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As pessoas que praticam o Taoísmo 

enfrentam bravamente e zelosamente a 

verdade da vida. 

Não empreendemos o cultivo taoísta como 

uma fuga da realidade da vida, como pode 

ser o caso em algumas religiões. 

Uma vida simples, clara e natural é 

essencial para a plenitude espiritual. 'Wu 

Wei', ou a forma de não contenção, é 

nossa disciplina mais elevada. 

Cada taoísta considera  a virtude e a 

normalidade constantes do universo como 

o modelo de vida. 

A diretriz de uma vida taoísta é manter a 

mente clara e ter poucos desejos. 
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As pessoas taoístas deixam de praticar 

ascetismo e a devassidão. 

Desfrutam a beleza, a riqueza e a nobreza 

da vida e praticam os princípios do 

propósito correto, do método correto e do 

momento correto de acordo com a sutil lei 

universal da resposta energética. 

Esta sagrada tradição espiritual pode ser 

mantida apenas por discípulos que levam 

uma vida disciplinada, simples e justa. 

Inicialmente, esta disciplina é ministrada 

para despertar os discípulos pelo Mestre. 

Um aspecto da autodisciplina é a 

abstinência de drogas, café e consumo 

excessivo de álcool e outras substâncias 

semelhantes que são obstáculos ao 

refinamento espiritual. 
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 Apresentação 

A pessoa taoísta  usa o autoconhecimento 

para desenvolver e guiar  diretamente pelo 

Tao. 

Sinceridade, pureza de coração e boas 

ações podem elevar uma vida comum ao 

reino divino. 

No entanto, as pessoas taoístas não 

interrompem a simplicidade da vida para 

criar oportunidades artificiais de fazer o 

bem. Esse tipo de esforço é 

desnecessário, pois uma vida simples em 

si mesma é divina. 

Aprender o Tao, fundamentalmente, é 

viver uma vida simples, natural e 

essencial. Isso significa que negaríamos 

trivialidades e evitaríamos atividades 

desnecessárias. Disto, salvamos a 

integração do espírito. 
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 Apresentação 

Os Mestres desta Antiga Tradição Taoísta 

e do Budismo Ch'an são os Pioneiros 

Espirituais e Exemplos 

A Clareza, Pureza e Harmonia de Sua 

Própria Energia é a Realidade da União 

com o Tao. 

Energia pesada (incluindo força emocional 

e nebulosidade psicológica) é uma 

obstrução ao verdadeiro crescimento 

espiritual de uma pessoa. 

O taoísmo não é uma religião comum. 

A maioria das religiões depende da 

fraqueza psicológica dos seres humanos. 

Alguns usam a hipnose em massa na 

tentativa de ajudar a controlar a mente 

turva das pessoas. Eles confundem 

emocionalismo com espírito. 
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 Apresentação 

A maioria das religiões promove auto-

afirmação, preconceito, desenvolvimento 

do ego e hostilidade. Mas, na verdade, 

essa é a armadilha do espírito. 

Filhos e filhas do Tao devem estar acima 

disso e de todas as coisas. 

O cultivo taoísta é integrar a totalidade do 

ser com a totalidade do universo. 
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 Princípios do confucionismo 

O princípio básico do confucionismo é 

conhecido pelos chineses como junchaio 

(ensinamentos dos sábios) e define a 

busca de um caminho superior (tao) como 

forma de viver bem e em equilíbrio entre 

as vontades da terra e as do céu. 

No confucionismo não existe um deus 

criador do mundo, nem uma igreja 

organizada ou sacerdotes. O alicerce 

místico de sua doutrina é a busca do Tao, 

conceito herdado de pensadores religiosos 

anteriores a Confúcio. 

O tao é a fonte de toda a vida, a harmonia 

do mundo. 

Acima de tudo, o confucionismo entende 

que o conhecimento deva conduzir o ser 

humano ao aprimoramento de si sem dar a 

isso um caráter meramente religioso. 
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 Princípios do confucionismo 

Virtude e sabedoria estarem entrelaçadas 

com o aprimoramento humanístico, que só 

se efetiva mediante a atitude da 

reciprocidade das ações, sintetizado em 

um de seus discursos na conhecida regra 

de ouro, segundo a qual: um homem deve 

praticar o que prega, mas também deve 

pregar o que pratica. 

De acordo com a doutrina, o ser humano é 

composto de quatro dimensões: o eu, a 

comunidade, a natureza e o céu ― fonte 

da auto realização definitiva, possuindo 

cinco virtudes essenciais: amar o 

próximo, ser justo, comportar-se 

adequadamente, conscientizar-se da 

vontade do céu, cultivar a sabedoria e a 

sinceridade desinteressadas.  
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 Princípios 1. SIMPLICIDADE, 

 PACIÊNCIA, COMPAIXÃO 

Simplicidade, paciência, compaixão. Esses 

três são seus maiores tesouros. Simples 

em ações e pensamentos, você retorna à 

fonte do ser. Paciente com amigos e 

inimigos, você concorda com a maneira 

como as coisas são. Compassivo para 

consigo mesmo, você reconcilia todos os 

seres do mundo. 

O QUE ENSINA: A vida pode ficar 

complicada com bastante facilidade, mas 

às vezes tudo o que precisamos fazer é 

voltar ao básico. Quando você se sente 

sobrecarregado, essas diretrizes 

apresentam regras essenciais sobre como 

gerenciar ações, relacionamentos e 

autoestima em algumas frases concisas. 

274 

Terceiro Capítulo  recomendações do  

Taoísmo. 

 Princípios 2. INDO COM O FLUXO 

Quando nada é feito, nada é deixado por 

fazer. 

O QUE ENSINA: Esta citação explica o 

conceito de wu wei, ação não planejada ou 

não intervenção natural. Na vida, em vez 

de lutar contra as condições em nossas 

vidas, podemos permitir que as coisas 

sigam seu curso natural. Isso também 

pode significar que, quando você não 

souber o que fazer, não faça nada. Em vez 

disso, aproveite as oportunidades apenas 

quando se sentir pronto. 
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 Princípios 3. DEIXANDO IR 

Se você perceber que todas as coisas 

mudam, não há nada em que você tentará 

se agarrar. Se você não tem medo de 

morrer, não há nada que você não possa 

alcançar. 

O QUE ENSINA: Muitas filosofias orientais 

nos lembram das únicas constantes 

verdadeiras na vida, mudança e morte. 

Embora não seja uma coisa fácil de fazer, 

aceitar esses fatos da vida pode libertá-lo 

de tanto sofrimento e trazer liberdade à 

vida. Devemos nos lembrar de deixar ir e 

permitir que a vida siga seu curso. 
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 Princípios 4. HARMONIA 

Tao engendra Um; Um gera Dois; Dois 

gera três; Três engendra todas as 

coisas. Todas as coisas carregam o yin 

(feminilidade) enquanto abraçam o yang 

(masculinidade). A energia neutralizante 

os coloca em harmonia. 

O QUE ELE ENSINA: O conceito chinês 

de yin e yang descreve a natureza em 

daulidades com duas forças opostas, 

complementares e interdependentes. Em 

outras palavras, duas metades se 

equilibrando e formando um todo. Yin e 

yang sempre fluem e mudam com o 

tempo. Um aspecto aumenta à medida que 

o outro diminui, e esse equilíbrio continua

como um padrão na natureza. A noite se

torna o dia. O céu encontra a terra. 
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 INDO 

 Não importa o quão devagar você vá, contanto 

 que não pare. 

O sucesso é um trabalho em andamento 

—portanto, não se estresse se não estiver 

onde esperava que estivesse em um 

determinado momento. 

Confúcio ensina que não importa se você 

está se aproximando um passo ou um 

centímetro dos seus sonhos ― o mais 

importante é seguir em frente. 
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 Princípios 5.  Vá All In 

Onde quer que vá, vá com todo seu 

coração. 

Aonde quer que sua vida o leve, esteja 

presente com todo o seu ser e deixe sua 

energia contagiar. Quando você coloca 

seu coração e alma no que faz, seu 

espírito pode mover montanhas. E não 

importa o que você faça - assim que as 

pessoas virem sua paixão, você pode 

realmente mudar o mundo. 
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 Princípios 6. A PREPARAÇÃO É A 

 CHAVE 

O sucesso depende da preparação prévia 

e, sem tal preparação, certamente haverá 

fracasso. 

Esta frase anda de mãos dadas com outro 

princípio confucionista: O mecânico que 

iria aperfeiçoar seu trabalho deve 

primeiro afiar suas ferramentas.   

O significado por trás disso é que, para 

muitas coisas na vida, o sucesso depende 

de preparação. 

A grandeza não vem com facilidade e é 

necessário muito trabalho para ter sucesso 

na vida. 
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 Princípios 7. AMIGOS IMPORTAM 

Nunca faça amizade com um homem que 

não é melhor do que você. 

Seus amigos são uma luz guia para o seu 

futuro, pois muitas vezes você está indo 

para onde eles já estão. 

Portanto, cerque-se de amigos que estão 

indo para onde você deseja, que 

compartilham seus valores e convicções e 

impulsionam uns aos outros para ser o 

melhor que você pode ser. 
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 Princípios 8. APRENDA A 

 PERDOAR E ESQUECER 

Ser injustiçado não é nada a menos que 

você continue a se lembrar disso. 

Não se preocupe com as pequenas coisas 

porque ser injustiçado não é uma grande 

ofensa. 

Não deixe que as ações dos outros 

estraguem o seu dia, ou que a 

negatividade externa entre em seus 

pensamentos. Aprenda a perdoar e a 

seguir em frente. 
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 Princípios 9. APRENDA A COM 

 TODOS 

Se eu estiver caminhando com outros dois 

homens, cada um deles servirá como meu 

professor. Vou escolher os pontos 

positivos de um e imitá-los e os pontos 

negativos do outro e corrigi-los em mim 

mesmo. 

Essa é uma das grandes lições da vida. 

Todos ao seu redor são uma lição, então 

aprenda tudo que puder com eles. Escolha 

qualidades nas outras pessoas que você 

admira e as implemente, e use as 

qualidades negativas como lembretes de 

onde você não quer ir ou se livrar de más 

características que você mesmo possa ter. 

Sempre há algo a ser aprendido. 
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 Princípios e Forças 

Se você entende os outros, você é 

inteligente. 

Se você se entende, você é iluminado. 

Se você supera os outros, você é 

poderoso. 

Se você se supera, você tem força. 

Se você sabe como ficar satisfeito, você é 

rico. 

Se você pode agir com vigor, você tem 

vontade. 

Se você não perder seus objetivos, pode 

ser duradouro. 

Se você morrer sem perdas, você é 

eterno. 
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 Apresentação 

O budismo é a principal religião global com 

uma história e um sistema de crenças 

complexos. Os historiadores estimam que 

o fundador do budismo, Siddhartha

Gautama, viveu de 566 (?) A 480 (?) AC

Filho de um rei guerreiro indiano, Gautama

levou uma vida extravagante até a idade

adulta, deleitando-se com os privilégios de

sua casta social. 

Siddhartha quando se cansou das 

indulgências da vida real, vagou pelo 

mundo em busca de entendimento. Depois 

de encontrar um velho, um doente, um 

cadáver e um asceta, Gautama estava 

convencido de que o sofrimento era o fim 

de toda a existência. 

O que se segue destina-se a apresentar a 

história e os princípios fundamentais do 

budismo, e de forma alguma cobre a 

religião de forma exaustiva. 
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 Apresentação 

Siddhartha renunciou a seu título 

principesco e se tornou um monge, 

privando-se de posses mundanas na 

esperança de compreender a verdade do 

mundo ao seu redor. 

O ponto culminante de sua busca veio 

enquanto meditava debaixo de uma 

árvore, onde ele finalmente entendeu 

como se livrar do sofrimento, e, finalmente, 

para alcançar a salvação. 

Após essa epifania, Gautama ficou 

conhecido como o Buda, que significa o 

Iluminado. 

O Buda passou o resto de sua vida 

viajando pela Índia, ensinando aos outros 

o que ele havia aprendido. 
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 Apresentação 

As Quatro Nobres Verdades 

compreendem a essência dos 

ensinamentos de Buda, embora deixem 

muito sem explicação. 

As Nobres verdades são: a verdade do 

sofrimento, a verdade da causa do 

sofrimento, a verdade do fim do sofrimento 

e a verdade do caminho que leva ao fim do 

sofrimento. 

Simplificando, o sofrimento existe; tem 

uma causa; tem um fim; e tem uma causa 

para ocasionar seu fim. 

A noção de sofrimento não pretende 

transmitir uma visão de mundo negativa, 

mas sim uma perspectiva pragmática que 

lida com o mundo como ele é e tenta 

retificá-lo. 
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O conceito de prazer não é negado, mas 

reconhecido como passageiro. A busca do 

prazer só pode continuar o que é, em 

última análise, uma sede insaciável. 

A mesma lógica desmente uma 

compreensão da felicidade. 

No final, as Quatro Nobres Verdades são 

um plano de contingência para lidar com o 

sofrimento que a humanidade enfrenta ―- 

sofrimento de tipo físico ou mental. 

A Primeira Verdade identifica a presença 

de sofrimento. 

A segunda verdade, por outro lado, busca 

determinar a causa do sofrimento. 
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No budismo, o desejo e a ignorância estão 

na raiz do sofrimento. 

Por desejo, os budistas referem-se ao 

anseio pelo prazer, pelos bens materiais e 

pela imortalidade, todos esses desejos que 

nunca podem ser satisfeitos. Como 

resultado, desejá-los só pode trazer 

sofrimento. 

A ignorância, em comparação, está 

relacionada a não ver o mundo como ele 

realmente é. Sem a capacidade de 

concentração mental e discernimento, 

explica o budismo, a mente fica 

subdesenvolvida, incapaz de compreender 

a verdadeira natureza das coisas. 

A Terceira Nobre Verdade, a verdade do 

fim do sofrimento, tem duplo significado, 

sugerindo ou o fim do sofrimento nesta 

vida, na terra, ou na vida espiritual, através 

do alcance do Nirvana. 
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 Apresentação 

Quando alguém atinge o Nirvana, que é 

um estado transcendente livre de 

sofrimento e de nosso ciclo mundano de 

nascimento e renascimento, a iluminação 

espiritual é alcançada. 

A verdade do Quarto Nobre mapeia o 

método para atingir o fim do sofrimento, 

conhecido pelos budistas como o Nobre 

Caminho Óctuplo. 

Os passos do Nobre Caminho Óctuplo são 

Compreensão Correta, Pensamento 

Correto, Fala Correta, Ação Correta, Meio 

de Vida Correto, Esforço Correto, Atenção 

Plena Correta e Concentração Correta. 

Além disso, existem três temas em que o 

Caminho é dividido: boa conduta moral 

(compreensão, pensamento, Discurso); 

meditação e desenvolvimento mental 

(ação, subsistência, esforço) e sabedoria 

ou insight (atenção plena e concentração). 
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 Apresentação — Carma 

Ao contrário do que é aceito na sociedade 

contemporânea, a interpretação budista do 

carma não se refere a um destino 

predeterminado. 

Karma refere-se a boas ou más ações que 

uma pessoa realiza durante sua vida. 

Boas ações, que envolvem a ausência de 

ações ruins ou atos positivos reais, como 

generosidade, retidão e meditação, trazem 

felicidade a longo prazo. 

Ações ruins, como mentir, roubar ou 

matar, trazem infelicidade a longo prazo. 

O peso que as ações carregam é 

determinado por cinco condições: ação 

frequente e repetitiva; ação determinada e 

intencional; ação realizada sem 

arrependimento; ação contra pessoas 

extraordinárias; e ação para aqueles que 

ajudaram alguém no passado. 
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 Apresentação — Carma 

Finalmente, também há carma neutro, que 

deriva de atos como respirar, comer ou 

dormir. 

O carma neutro não tem benefícios ou 

custos. 

Se você olhar em seu próprio coração e 

não encontrar nada de errado nele, com o 

que se preocupar? O que há para temer? 

Tudo o que acontece conosco é o 

resultado do que nós mesmos pensamos, 

dissemos ou fizemos. Somente nós somos 

responsáveis por nossas vidas. 
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 Apresentação —  Ciclo de 

 Renascimento 

O karma se desenvolve no ciclo de 

renascimento do budismo. 

Existem seis planos separados nos quais 

qualquer ser vivo pode renascer ―três 

reinos afortunados e três reinos infelizes. 

Aqueles com carma favorável e positivo 

renascem em um dos reinos afortunados: 

o reino dos semideuses, o reino dos

deuses e o reino dos homens. 

Enquanto os semideuses e deuses 

desfrutam de gratificações desconhecidas 

para os homens, eles também sofrem de 

ciúme e inveja incessantes. 

O reino do homem é considerado o reino 

mais elevado de renascimento. 
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 Apresentação —  Ciclo de 

 Renascimento 

A humanidade carece de algumas das 

extravagâncias dos semideuses e deuses, 

mas também está livre de seu conflito 

implacável. 

Da mesma forma, enquanto os habitantes 

dos três reinos infelizes —- dos animais, 

fantasmas e inferno ― sofrem um 

sofrimento indescritível, o sofrimento do 

reino do homem é muito menor. 

O reino do homem também oferece um 

outro aspecto ausente nos outros cinco 

planos, uma oportunidade de alcançar a 

iluminação, ou Nirvana. Dado o grande 

número de seres vivos, nascer humano é 

para os budistas uma chance preciosa de 

felicidade espiritual, uma raridade que 

não se deve abandonar.  
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 Os três treinamentos 

Os três treinamentos consistem em: 

1. Sila: Virtude, boa conduta, moralidade. 

Isso se baseia em dois princípios

fundamentais: princípio da igualdade: que

todas as entidades vivas são iguais. 

2. Samadhi: concentração, meditação, 

desenvolvimento mental. Desenvolver a

mente é o caminho para a sabedoria que, 

por sua vez, leva à liberdade pessoal. 

O desenvolvimento mental também 

fortalece e controla nossa mente; isso 

ajuda a manter uma boa conduta. 

3. Prajna: Discernimento, percepção, 

sabedoria, iluminação. 

Este é o verdadeiro coração do budismo. 

A sabedoria surgirá se sua mente for pura 

e calma. 
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 Os cinco preceitos 

Estas são regras para se viver. Eles são 

um pouco análogos à segunda metade dos 

Dez Mandamentos no Judaísmo e no 

Cristianismo —- a parte do Decálogo que 

descreve comportamentos a evitar. No 

entanto, são recomendações, não 

mandamentos. 

Espera-se que os crentes usem sua 

própria inteligência para decidir 

exatamente como aplicar essas regras: 

1. Não mate. Isso às vezes é traduzido

como  não ferir  ou ausência de violência. 

2. Não roube. Isso geralmente é

interpretado como incluindo a prevenção

de fraude e exploração. 

3. Não minta. Isso às vezes é interpretado

como incluindo xingamentos, fofoca, etc. 

4. Não abuse do sexo. Para monges e

monjas, isso significa qualquer abandono

do celibato completo. 
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 Os cinco preceitos 

Para os leigos, o adultério é proibido, 

juntamente com qualquer assédio ou 

exploração sexual, inclusive dentro do 

casamento. 

O Buda não discutiu sexo pré-marital 

consensual dentro um relacionamento 

comprometido, portanto, as tradições 

budistas diferem nisso. 

A maioria dos budistas, provavelmente 

influenciados por suas culturas locais, 

condenam a atividade sexual do mesmo 

sexo, independentemente da natureza da 

relação entre as pessoas envolvidas. 

5. Não consuma álcool ou outras drogas. A

principal preocupação aqui é que os

tóxicos obscurecem a mente. Alguns

incluíram como droga outros métodos de

nos separar da realidade -por exemplo, 

filmes, televisão e Internet. 
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 Pensamentos 

Somos moldados por nossos 

pensamentos; nós nos tornamos o que 

pensamos. Quando a mente é pura, a 

alegria segue como uma sombra que 

nunca vai embora. 

Se um homem fala ou age com um 

pensamento puro, a felicidade o segue, 

como uma sombra que nunca o deixa. 

Não fique no passado, não sonhe com o 

futuro, concentre a mente no momento 

presente. 
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 Causa e Efeito 

Você vive num mundo de várias cadeias  

completa e ininterrupta, uma cadeia 

eterna, unida por causa e efeito. Cada 

vivência ou mesmo a experiência não 

importa o quão ruim pareça, contém algum 

tipo de bênção. O objetivo é encontrá-la. 

Às vezes é melhor ser gentil do que estar 

certo. Não precisamos de uma mente 

inteligente que fala, mas de um coração 

paciente que ouve. Você não será punido 

por sua raiva, você será punido por sua 

raiva. 

Como uma abelha que coleta o néctar, não 

prejudica ou perturba a cor e fragrância da 

flor; o mesmo acontece com os sábios se 

movem pelo mundo. 

Perdoe e seja livre. Esqueça que você 

perdoou e seja mais livre. 
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 Verdade 

Se você sabe de algo que magoa e não é 

verdade, não diga. Se você conhece algo 

doloroso e verdadeiro, não diga. Se você 

sabe de algo útil, mas não é verdade, não 

diga. Se você sabe de algo útil e 

verdadeiro, encontre a hora certa para 

dizê-lo. 

Buda estava falando na praça de uma 

aldeia um dia, quando um dos habitantes 

começou a abusar dele. Buda fez uma 

pausa e disse ao homem: Se você me 

oferecer um pedaço de papel e eu me 

recusar a aceitá-lo, o que acontecerá com 

o papel? Ora, fica comigo, é claro, 

respondeu o morador. Buda sorriu

gentilmente: E é exatamente isso que

estou fazendo com o seu abuso, disse ele. 

Eu não estou aceitando isso, portanto, fica

com você. 
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 Apresentação 

Hinduísmo é uma tradição religiosa que se 

originou no subcontinente indiano. É 

frequentemente chamado de Sanātana 

Dharma (सनातन धमर्) pelos seus

praticantes, frase em sânscrito que 

significa a eterna (perpétua) darma (lei). 

O hinduísmo engloba o bramanismo, isto 

é, a crença na Alma Universal, Brâman; 

num sentido mais específico, o termo se 

refere ao mundo cultural e religioso, 

ordenado por castas, da Índia pós-budista. 

De acordo com o livro História das 

Grandes Religiões, o hinduísmo é um 

estado de espírito, uma atitude mental 

dentro de seu quadro peculiar, socialmente 

dividido, teologicamente sem crença, 

desprovido de veneração em conjunto e de 

formalidades eclesiásticas ou de 

congregação: e ainda substitui o 

nacionalismo. 
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Entre as suas raízes está a religião védica 

da Idade do Ferro na Índia e, como tal, o 

hinduísmo é citado frequentemente como 

a religião mais antiga, a mais antiga 

tradição viva ou a mais antiga das 

principais tradições existentes. 

O hinduísmo é formado por diferentes 

tradições e composto por diversos tipos, e 

não possui um fundador. 

Estes tipos de sub-tradições e 

denominações, quando somadas, fazem 

do hinduísmo a terceira maior religião, 

depois do cristianismo e do islamismo, 

com aproximadamente um bilhão de fiéis, 

dos quais cerca de 905 milhões vivem na 

Índia e no Nepal. 
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Outros países com populações 

significativas de hinduístas são 

Bangladesh, Sri Lanka, Paquistão, 

Malásia, Singapura, ilhas Maurício, Fiji, 

Suriname, Guiana, Trindade e Tobago, 

Reino Unido, Canadá e Estados Unidos. 

O vasto corpo de escrituras do hinduísmo 

se divide em shruti (revelado) e smriti 

(lembrado). 

As escrituras no hinduísmo discutem a 

teologia, filosofia e a mitologia hinduísta, e 

fornecem informações sobre a prática do 

darma (vida religiosa). Entre estes textos 

os Vedas e os Upanixades possuem a 

primazia na autoridade, importância e 

antiguidade. 
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Outras escrituras importantes são os 

Tantras, os Ágamas, sectários, e os 

Puranas (IPA: [Purāṇas]), além dos épicos 

Maabárata (IPA: [Mahābhārata]) e 

Ramáiana (IPA: [Rāmāyaṇa]). O 

Bagavadguitá (IPA: [Bhagavad Gītā]), um 

tratado do Maabárata, narrado pelo deus 

Críxena (Krishna), costuma ser definido 

como um sumário dos ensinamentos 

espirituais dos Vedas. 

Os hindus acreditam num espírito supremo 

cósmico, que é adorado de muitas formas, 

representado por divindades individuais. 

O hinduísmo é centrado sobre uma 

variedade de práticas que são vistos como 

meios de ajudar o indivíduo a experimentar 

a divindade que está em todas as partes, e 

realizar a verdadeira natureza de seu Ser. 
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A teologia hinduísta se fundamenta no 

culto aos avatares (manifestações 

corporais) da divindade suprema, Brâman. 

Particular destaque é dado à Trimúrti - 

uma trindade constituída por Brama 

(Brahma), Xiva e Vixnu (Vishnu). 

Tradicionalmente, o culto direto aos 

membros da Trimúrti é relativamente raro - 

em vez disso, costumam-se cultuar 

avatares mais específicos e mais próximos 

da realidade cultural e psicológica dos 

praticantes, como por exemplo Críxena 

(Krishna), avatar de Vixnu e personagem 

central do Bagavadguitá. 

Os hindus cultuam cerca de 330 mil 

divindades diferentes. 
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O hinduísmo não é apenas uma fé. É a 

união da razão e da intuição que não pode 

ser definida, mas apenas experimentada. 

O mal e o erro não são definitivos. Não há 

Inferno, pois isso significa que há um lugar 

onde Deus não está, e há pecados que 

excedem seu amor. 

O princípio básico do hinduísmo é que 

existem muitos caminhos pelos quais os 

homens seguiram e ainda perseguem sua 

busca pela verdade e nenhum deles tem 

validade universal. 
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O hinduísmo insiste na fraternidade não 

apenas de toda a humanidade, mas de 

todos os que vivem. A essência do 

hinduísmo é a mesma de todas as 

religiões verdadeiras: Bhakti ou amor puro 

por Deus e compaixão genuína por todos 

os seres. 

O hinduísmo é uma busca implacável da 

verdade. A verdade é Deus e se hoje está 

inativa,  é porque estamos cansados; e 

assim que a fadiga passar, o hinduísmo 

explodirá no mundo com um brilho talvez 

até então desconhecido. 

O hinduísmo está totalmente livre da 

estranha obsessão de algumas religiões 

de que a aceitação de uma metafísica 

religiosa particular é necessária para a 

salvação, e a não aceitação dela é um 

pecado hediondo que merece punição 

eterna no inferno. 
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 Bhagavad Gita 

Você é aquilo em que acredita. Você se 

torna aquilo em que acredita que pode se 

tornar. 

Quando as dúvidas me assombram, 

quando as decepções me encaram e não 

vejo nenhum raio de esperança no 

horizonte, volto-me para o Bhagavad-gita e 

encontro um versículo para me confortar; e 

imediatamente começo a sorrir em meio a 

uma tristeza avassaladora. 

Aqueles que meditam no Gita obterão uma 

nova alegria e novos significados dele 

todos os dias. 
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 Direitos 

Você tem o direito de trabalhar, mas 

apenas pelo trabalho. Você não tem direito 

aos frutos do trabalho. O desejo pelos 

frutos do trabalho nunca deve ser seu 

motivo para trabalhar. Nunca ceda à 

preguiça também. 

Realize cada ação com seu coração fixo 

no Senhor Supremo. Renuncie ao apego 

aos frutos. Tenha um temperamento 

equilibrado no sucesso e no fracasso: pois 

é essa uniformidade de temperamento que 

se entende por ioga. 

O trabalho realizado com ansiedade sobre 

os resultados é muito inferior ao trabalho 

realizado sem essa ansiedade, na calma 

da auto-entrega. Busque refúgio no 

conhecimento de Brahma. Aqueles que 

trabalham egoisticamente por resultados 

são infelizes. 

Você só tem direito à ação, nunca aos 

seus frutos.  
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Você tem o direito e o dever de  concentrar 

a tua mente no teu trabalho, mas nunca 

permitas que o teu coração se apegue aos 

resultados. 

Nunca trabalhe por amor a recompensa e 

realiza seu trabalho com constância e 

regularidade. 
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 Seguidores 

Qualquer que seja a ação realizada por um 

grande homem, os homens comuns 

seguem seus passos, e todos os padrões 

que ele estabelece por meio de atos 

exemplares, todo o mundo segue. 

O homem é feito por sua crença. Como ele 

acredita, ele é. É com esse pensamento 

que granjeia seguidores. 

Aquele que vê a inação em ação, e a ação 

em inação, é inteligente entre os homens. 

Busque refúgio na atitude de desapego e 

você acumulará a riqueza da consciência 

espiritual com seguidores. Aquele que é 

motivado apenas pelo desejo pelos frutos 

de sua ação, e ansioso pelos resultados, é 

realmente miserável. 

Para firma seus seguidores é melhor viver 

seu próprio destino de maneira imperfeita 

do que viver uma imitação da vida de outra 

pessoa com perfeição.  
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 Sucesso 

O grande segredo do verdadeiro sucesso, 

da verdadeira felicidade, é este: o homem 

ou a mulher que não pede em troca, a 

pessoa totalmente altruísta, é o mais bem-

sucedido. Qualquer pessoa que esteja 

firme em sua determinação para o estágio 

avançado de realização espiritual e possa 

igualmente tolerar os ataques de angústia 

e felicidade é certamente uma pessoa 

elegível para a o sucesso e o êxito. 

Não somos moradores de cabanas, 

nascidos para uma vida apertada e 

confinada; devemos explorar, buscar, 

ultrapassar os limites de nosso potencial 

como seres humanos. O mundo dos 

sentidos é apenas um acampamento 

básico: devemos estar tão em casa na 

consciência quanto no mundo da realidade 

física. 
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 Apresentação  Calendário 

Calendário judaico ou hebraico (do 

hebraico: הלוח העברי) é o calendário 

utilizado dentro do judaísmo. 

O povo de Israel utiliza o calendário 

lunissolar há mais de 3 milênios para 

determinação das datas de aniversário, 

falecimento, casamento, festividades, 

serviços religiosos e outros eventos da 

comunidade. 

O calendário judaico é um calendário do 

tipo lunissolar cujos meses são baseados 

nos ciclos da Lua, enquanto o ano é 

adaptado regularmente de acordo com o 

ciclo solar. Por isso ele é composto 

alternadamente por anos de 12 ou 13 

meses. 
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Rosh Hashaná (em hebraico; ראש השנה, lit. 

cabeça do ano), o "Ano-Novo Judaico", é 

uma festa que ocorre no primeiro dia do 

primeiro mês (Tixri) do calendário judaico. 

O ano Novo Judaico tem Início (desde o 

pôr do Sol do dia anterior até o anoitecer 

do dia posterior ―- aproximadamente 48 

horas) 

Rosh Hashaná 2020. 

A partir do início da noite: sexta-feira , 18 

de setembro Até o início da noite; domingo 

20 de setembro. 

19 setembro de 2020 no calendário 

judaico, é dia 1 de Tishrei do ano 5781. 
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A lei judaica ortodoxa considera judeu todo 

aquele que nasce de mãe judia ou se 

converte de acordo com essa mesma lei, 

Judaísmo (em hebraico: יהדות, Yahadút) é 

uma das três principais religiões 

abraâmicas, definida como religião, 

filosofia e modo de vida do povo judeu. 

segundo o judaísmo rabínico. 

Algumas ramificações como o Reformismo 

e o Reconstrucionismo aceitam também a 

linhagem patrilinear, desde que o filho 

tenha sido criado e educado em meio 

judaico. 

Um judeu que deixe de praticar o judaísmo 

e se transforme num judeu não praticante 

continua a ser considerado judeu. 

Um judeu que não aceite os princípios de 

fé judaicos e se torne agnóstico ou ateu 

também continua a ser considerado judeu. 
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Se um judeu se converte a uma outra 

religião, ou ainda, que se afirme judeu 

messiânico (ramificação que defende 

Jesus como o messias para os judeus) 

geralmente é visto como que perdido o 

lugar como membro da comunidade 

judaica tradicional e transforma-se num 

apóstata. Esta pessoa, caso pretenda 

retornar ao judaísmo, não precisa se 

converter, de acordo com a maior parte 

das autoridades em lei judaica, mas 

abjurar das antigas práticas relativas às 

outras fés. 

As pessoas que desejam se converter ao 

judaísmo devem aderir aos princípios e 

tradições judaicas. 

Os homens têm de passar pelo ritual do 

brit milá (circuncisão). Qualquer converso 

tem de passar ainda pelo ritual da mikvá 

ou banho ritual. 
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Os judeus ortodoxos reconhecem apenas 

conversões feitas por seus tribunais 

rabínicos, seja em Israel ou em outros 

locais. 

As comunidades reformistas e liberais 

também exigem a adesão aos princípios e 

tradições judaicos, o brit milá e a mikvá, de 

acordo com os critérios estipulados em 

cada movimento. 

Enquanto as conversões autorizadas por 

tribunais rabínicos ortodoxos são aceitas 

como válidas por quase todas as correntes 

do judaísmo, aquelas feitas de acordo com 

as correntes Reformista ou Conservadora 

são aceitas pelo Estado de Israel e nas 

comunidades judaicas não ortodoxas no 

mundo inteiro — mais de 80% da 

população dos judeus do planeta, mas 

rejeitadas pelo movimento ortodoxo. 
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As boas-vindas dos bebés do sexo 

masculino à aliança através do ritual da 

circuncisão. 

Zeved habat – As boas-vindas dos bebés 

do sexo feminino na tradição sefardita. 

B'nai Mitzvá – A celebração da chegada 

de uma criança à maioridade, e por se 

tornar responsável, daí em diante, por 

seguir uma vida judaica e por seguir a 

halakhá. 

Shiv'á – O judaísmo tem práticas de luto 

em várias etapas. À primeira etapa 

(observada durante uma semana) chama-

se shiv'á, à segunda (observada durante 

um mês) chama-se sheloshim e, para 

aqueles que perderam um dos 

progenitores, existe uma terceira etapa, a 

avelut yod bet chódesh, que é observada 

durante um ano. 
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Na lei judaica, um noivado (irussím) é um 

contrato entre um homem e uma mulher e 

onde se comprometem a se casar em 

algum momento futuro e as condições em 

que ele deverá ser realizado. 

A promessa pode ser feita pelas partes 

pretendentes ou por seus respectivos pais 

ou outros parentes em seu nome. 

A promessa é formalizada em um 

documento conhecido como o Shtar 

Tena'im, o Documento das Condições, que 

é lido antes do badekin. Após esta leitura, 

as mães da futura noiva e do noivo 

quebrar um prato. 

Hoje, alguns assinam o contrato no dia do 

casamento, alguns fazem-no como uma 

cerimônia anterior e outros não o fazem 

por completo. 
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Em comunidades Haredi, muitos 

casamentos são arranjados por um 

profissional casamenteiro (shadchan) que 

recebe uma taxa de corretagem para seu 

serviços. 

Os pais podem estar ativamente 

envolvidos no processo de encontro do 

casal, mas o jovem casal não é obrigado a 

se casar. 

O shiduch é, portanto, um sistema de 

apresentações organizadas, em vez de 

casamentos arranjados. 
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O casamento no Judaísmo é visto como 

um vínculo contratual entre um homem e 

uma mulher, através do qual eles se unem 

para criar uma família. Embora a 

procriação não seja o único propósito, um 

casamento judaico também é esperado 

para cumprir o mandamento de ter filhos. 

O foco principal centra-se em torno do 

relacionamento entre o marido e a esposa. 

No nível espiritual, o casamento é 

entendido como o significado de que o 

marido e a esposa estão se fundindo para 

formar uma única alma. É por isso que um 

homem é considerado incompleto se ele 

não for casado, como sua alma é apenas 

uma parte de um todo maior que continua 

a ser unificada. 

É realizado dentro dos conceitos 

estabelecidos da Torá, do Talmud e da 

Halachá. 
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O casamento judeu diferente de um 

casamento cristão ou de outras religiões, 

pois tem todo um significado em cada 

etapa desde o dia do casamento até ò`Kidushin´´, a consagração do casamento. 

Segundo algumas tradições rabínicas, 

Deus perdoa completamente qualquer 

pecado que os noivos tenham cometido 

em suas vidas, para que possam começar 

suas vidas de casados em um estado 

totalmente puro. 

Relações sexuais regulares são esperadas 

entre o marido e a mulher. Esta obrigação 

é conhecida como onah. 

Na tradição Judaica, as relações sexuais 

no casamento constituem-se em 

mandamento religioso. 
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O judaísmo afirma uma continuidade 

histórica que abrange mais de três mil 

anos. É uma das mais antigas religiões 

monoteístas, que sobrevive até os dias 

atuais,[5] e a mais antiga das três grandes 

religiões abraâmicas. 

Os hebreus/israelitas já foram referidos 

como judeus nos livros posteriores ao 

Tanakh, como o Livro de Ester, com o 

termo judeus substituindo a expressão 

Filhos de Israel.[8] Os textos, tradições e 

valores do judaísmo influenciaram mais 

tarde outras religiões monoteístas, tais 

como o cristianismo, o islamismo e a Fé 

Bahá'í.  Muitos aspectos do judaísmo 

também influenciaram, pela ética secular 

ocidental e pelo direito civil. 
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Os judeus podem ser divididos em 3 

grupos. 

O judaísmo ortodoxo (judaísmo haredi e o 

judaísmo ortodoxo moderno), o judaísmo 

conservador e o judaísmo reformista. 

A principal diferença entre esses grupos é 

a sua abordagem em relação à lei judaica. 

O judeu ortodoxo sustenta que a Torá e a 

lei judaica são de origem divina, eterna e 

imutável, e que devem ser rigorosamente 

seguidas. 

Judeus conservadores e reformistas são 

mais liberais, com o judaísmo 

conservador, geralmente promovendo uma 

interpretação mais tradicional de requisitos 

do judaísmo do que o judaísmo reformista. 
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A posição reformista típica é de que a lei 

judaica deve ser vista como um conjunto 

de diretrizes gerais e não como um 

conjunto de restrições e obrigações cujo 

respeito é exigido dos judeus. 

Historicamente, tribunais especiais 

aplicaram a lei judaica; hoje, estes 

tribunais ainda existem, mas a prática do 

judaísmo é voluntária. 

A autoridade sobre assuntos teológicos e 

jurídicos não é investida em qualquer 

pessoa ou organização, mas nos textos 

sagrados e nos rabinos e estudiosos que 

interpretam esses textos. 

325 

Sexto Capítulo dedicado ao Judaísmo. 

 Princípios Monoteísmo 

O princípio básico do judaísmo é a 

unicidade absoluta de Deus como criador, 

onipotente, onisciente, onipresente, que 

influencia todo o universo, mas que não 

pode ser limitado de forma alguma. A 

afirmação da crença no monoteísmo 

manifesta-se na profissão de fé judaica 

conhecida como Shemá. 

Assim qualquer tentativa de politeísmo é 

fortemente rechaçada pelo judaísmo, 

assim como é proibido seguir ou oferecer 

prece a outro que não seja Deus. 

Conforme o relacionamento de Deus com 

Israel, o judaísmo enfatiza certos aspectos 

da divindade chamando-o por títulos 

diferenciados. 
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 Conceitos de vida e morte 

O Tanach, excetuando alguns pontos 

poéticos e controversos, jamais faz 

referência a uma vida além da morte, nem 

a um céu ou inferno, pelo que os saduceus 

posteriormente rejeitavam estas doutrinas. 

Porém após o Cativeiro Babilónico, os 

judeus assimilaram as doutrinas da 

imortalidade da alma, da ressurreição e do 

juízo final, e constituíam em importante 

ensino por parte dos fariseus. 

O entendimento dos conceitos de corpo, 

alma e espírito no judaísmo varia conforme 

as épocas e as diversas seitas judaicas. 

O Tanach não faz uma distinção teológica 

destes, usando o termo que geralmente é 

traduzido como alma (néfesh) para se 

referir à vida e o termo geralmente 

traduzido como espírito (ruakh) para se 

referir a fôlego. 
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 Ressurreição e a vida além-morte 

Nas atuais correntes do judaísmo, as 

afirmações sobre o que acontece após a 

morte são postulados e não afirmações, e 

varia-se a interpretação dada ao que 

ocorre na morte e se existe ou não 

ressurreição. Deste modo, as 

interpretações dos diversos grupos são 

muitas vezes conflitantes, e muitos 

estudiosos preferem não discorrer sobre o 

tema. 

A maioria das correntes crê em uma 

ressurreição no mundo vindouro (Olam 

Habá), incluindo os caraítas, enquanto 

outra parcela do judaísmo crê na 

reencarnação. 

Nas atuais correntes do judaísmo, as 

afirmações sobre o que acontece após a 

morte são postulados e não afirmações, e 

varia-se a interpretação dada ao que 

ocorre na morte e se existe ou não 

ressurreição. 
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 Escatologia 

Escatologia judaica refere-se às diferentes 

interpretações judaicas dadas aos temas 

relacionados ao futuro: ainda que se 

acreditarmos na Torá este tema não seja 

tão desenvolvido no judaísmo primitivo 

após o retorno do Exílio em Babilônia 

desenvolveu-se baseado no profetismo e 

no nacionalismo judaico conceitos que 

iriam formar a base da escatologia judaica. 

Entre estes temas principais podemos 

nomear os conceitos sobre o Messias e o 

Olam Habá (mundo vindouro) no qual 

todas as nações submeter-se-iam a Deus 

e a Torá e na qual Israel ocuparia um lugar 

de proeminência. 

Estudiosos ao longo da história judaica 

propuseram numerosas formulações dos 

princípios centrais do judaísmo, todas as 

quais receberam críticas. 
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 Princípios 

Nessa linha, o historiador antigo Josefo 

enfatizou práticas e observâncias, em vez 

de crenças religiosas, associando a 

apostasia a uma falha no cumprimento da 

lei judaica e sustentando que os requisitos 

para a conversão ao judaísmo incluíam 

circuncisão e adesão aos costumes 

tradicionais. 

Os princípios de Maimônides foram 

amplamente ignorados nos próximos 

séculos. 

Mais tarde, duas reformulações poéticas 

desses princípios (Ani Ma'amin e Yigdal) 

foram integradas em muitas liturgias 

judaicas, levando à sua eventual aceitação 

quase universal. 
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 Princípios 

Estabelecer os princípios fundamentais do 

judaísmo na era moderna é ainda mais 

difícil, dado o número e a diversidade das 

denominações judaicas contemporâneas. 

Mesmo que restrinja o problema às 

tendências intelectuais mais influentes dos 

séculos XIX e XX, o assunto permanece 

complicado. Assim, por exemplo, a 

resposta de Joseph Soloveitchik 

(associada ao movimento ortodoxo 

moderno) à modernidade é constituída 

mediante a identificação do judaísmo em 

seguir a halacá, enquanto seu objetivo 

final é trazer a santidade para o mundo. 

Mordecai Kaplan, o fundador do judaísmo 

reconstrucionista, abandona a ideia de 

religião para identificar o judaísmo com a 

civilização e, por meio do último termo e 

tradução secular das ideias centrais, ele 

tenta abraçar o maior número possível de 

denominações judaicas. 
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O judaísmo conservador de Salomão 

Schechter era idêntico à tradição 

entendida como a interpretação da Torá, 

sendo em si mesma a história das 

constantes atualizações e ajustes da lei 

executados por meio da interpretação 

criativa. 

Finalmente, David Philipson traça os 

contornos do movimento de reforma no 

judaísmo, opondo-o à abordagem rabínica 

estrita e tradicional e, assim, chega a 

conclusões semelhantes às do movimento 

conservador 
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A formulação mais popular são os treze 

princípios de fé de Maimônides, 

desenvolvidos no século XII. Segundo 

Maimônides, qualquer judeu que rejeite 

mesmo um desses princípios seria 

considerado apóstata e herege 

Estudiosos judeus mantiveram pontos de 

vista divergentes de várias maneiras dos 

princípios de Maimônides. 

Ao tempo de Maimônides, sua lista de 

princípios foi criticada por Hasdai Crescas 

e José Albo. Albo e o Raavad 

argumentaram que os princípios de 

Maimônides continham muitos itens que, 

embora verdadeiros, não eram 

fundamentos da fé. 
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1. Creio com perfeita fé que D'us, Bendito

seja o Seu Nome, é o Criador e Guia de

tudo o que foi criado; Somente ele fez, 

faz e fará todas as coisas. 

2. Creio com perfeita fé que o Criador, 

Bendito seja o Seu Nome, é Um, e que

não há unicidade de maneira alguma

igual à Sua, e que Ele é o único D'us

que foi, é e será. 

3. Creio com perfeita fé que o Criador, 

Bendito seja o Seu Nome, não tem

corpo, e que Ele é livre de todas as

propriedades da matéria, e que não

pode haver comparação (física) com

Ele, seja qual for. 

4. Creio com perfeita fé que o Criador, 

Bendito seja o Seu Nome, é o primeiro

e o último. 

5. Creio com perfeita fé que, para o

Criador, Bendito seja o Seu Nome, e

somente para Ele, é correto orar e que

não é correto orar a qualquer ser além

Dele. 
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6. Creio com perfeita fé que todas as

palavras dos profetas são verdadeiras. 

7. Creio com perfeita fé que a profecia de

Moisés, nosso mestre, a paz esteja

com ele, é verdadeira e que ele foi o

chefe dos profetas, tanto os que o

precederam como os que o seguiram. 

8. Creio com perfeita fé que toda a Torá

que está agora em nossa posse é a

mesma que foi dada a Moisés, nosso

mestre, que a paz esteja com ele. 

9. Acredito com perfeita fé que esta Torá

não será trocada e que nunca haverá

outra Torá do Criador, Bendito seja o

Seu Nome. 

10. 

Acredito com perfeita fé que o

Criador, Bendito seja o Seu Nome, 

conhece todas as ações dos seres

humanos e todos os seus

pensamentos, como está escrito:

Aquele que forma o coração de todos, 

que compreende todas as suas ações

(Salmos 33:15). 
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11. 

Creio com perfeita fé que o Criador, 

Bendito seja o Seu Nome, recompensa

aqueles que guardam Seus

mandamentos e pune aqueles que os

transgridem. 

12. 

Creio com perfeita fé na vinda do

[messianismo judaico |Messias]]; e

mesmo que ele se demore, espero

todos os dias por sua vinda. 

13. 

Creio com perfeita fé que haverá

uma ressurreição dos mortos no

momento em que isso agradar ao

Criador, Bendito seja o Seu nome, e

Sua menção será exaltada para todo o

sempre. 
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O teste de fé é se posso abrir espaço para 

a diferença. Posso reconhecer a imagem 

de Deus em alguém que não está à minha 

imagem, cuja linguagem, fé, ideal, são 

diferentes dos meus? Se não puder, então 

fiz Deus à minha imagem, em vez de 

permitir que ele me refaça à sua. 

Abra espaço em sua vida para as coisas 

que importam, para família e amigos, amor 

e generosidade, diversão e alegria. Sem 

isso, você ficará exausto no meio de sua 

carreira e se perguntará para onde sua 

vida foi. 

A felicidade não é feita por aquilo que 

possuímos. É o que compartilhamos. 
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A ciência desmonta as coisas para ver 

como funcionam. A religião junta as coisas 

para ver o que significam. 

Quando o dinheiro governa, nos 

lembramos do preço das coisas e 

esquecemos o valor das coisas, e isso é 

perigoso. 

Para quem não tem fé, não há respostas; 

para quem tem fé, não há perguntas. 

Mesmo se alguém estiver familiarizado 

com o significado preciso de tudo o que 

recita, o ato de adoração dificilmente pode 

ter qualquer significado a menos que 

registre a mensagem geral que cada parte 

de nossas orações deve transmitir. 

Perceba que o homem é comparável à 

criação bruta, exceto quando elevado pelo 

amoroso Pacto iniciado com nossos 

Patriarcas. 
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Uma sociedade em que há altos níveis de 

atividade voluntária será simplesmente um 

lugar melhor e mais feliz do que outra 

onde não haja. 

Os ídolos de hoje são inconfundíveis― 

auto-estima sem conquistas, 

sexo sem consequências, 

riqueza sem compromisso, 

prazer sem luta e  

vivências sem responsabilidade. 
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 para com os outros 

O mundo se apóia em três coisas: na Torá, 

nas obras (avoda pode significar trabalho, 

ou oração ou ofertas de sacrifício) e na 

bondade para com os outros  

Sua casa deve ser totalmente aberta, e 

você deve tornar os membros pobres 

de sua família. 

Ele [Yohanan ben Zakkai] disse: 'Vá e veja 

qual é o caminho certo que um homem 

deve buscar por si mesmo.' Rabino Eliezer 

disse 'Um bom olho'. Rabino Yehoshua 

disse 'Um bom amigo'. Rabino Yose disse 

'Um bom vizinho'. Rabino Shimon disse 

'Aquele que vê as consequências.' Rabi 

Elazar disse 'Um bom coração'. Ele 

[Yohanan] disse a eles: 'Eu prefiro as 

palavras do Rabino Elazar ben Arach às 

suas, porque as palavras dele incluem as 

suas também. 
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 da outra pessoa  

Qual é o caminho certo que um homem 

deve escolher? Tudo o que é honrado para 

ele mesmo e honrado aos olhos dos 

outros. 

Deixe a honra do seu amigo ser mais cara 

para você do que a sua. 

O mau-olhado, a inclinação para o mal e o 

ódio dos homens expulsam uma pessoa 

do mundo. 

Deixe o dinheiro do seu amigo ser mais 

caro para você do que o seu. 

341 

Sexto Capítulo dedicado ao Judaísmo. 

 Axiomas Judeus Esforço para a 

 grandeza  

Se eu não for para mim, quem será para 

mim? E sendo para mim, o que sou 'eu'? E 

se não for agora, quando? 

Este ditado é escrito em hebraico simples 

e conciso e é atribuído ao sábio Hilel , que 

era famoso por sua expressão sucinta. 

Qual é o caminho certo que um homem 

deve escolher? Tudo o que é honrado para 

ele mesmo e honrado aos olhos dos 

outros. 

Não importa o quão inteligente ou duro 

trabalhemos, o sucesso e o fracasso 

estão, em última análise, nas mãos de 

Deus. 

[...] deixe de medir o valor de alguém com 

base no sucesso externo, porque nunca 

podemos saber as circunstâncias com as 

quais ele teve que lidar. 
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 Todo e qualquer judeu deve se 

 esforçar para se tornar tão grande 

 quanto Moisés. 

 - Maimônides, Leis de Teshuva 5: 2

Se você fizer um esforço, encontrará 

resultados. (Talmud - Meguilá 6b) 

O que queremos dizer com encontrar 

resultados? Por que não dizer apenas: Se 

você tentar, verá resultados? 

A resposta é que esforço e resultados não 

são causa e efeito. 

Alcançar grandes alturas não depende de 

nossos talentos e capacidades naturais. 

O esforço é nossa responsabilidade, mas 

os resultados são um achado ― um 

presente de Deus. E Deus nos dará tudo 

de que precisamos para ter sucesso. 
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Foi dito que Reb Simcha Bunem de 

Pershyscha carregava duas tiras de papel, 

uma em cada bolso. 

Em um, ele escreveu: Bishvili nivra ha-

olam para o meu bem, o mundo foi criado. 

Por outro, ele escreveu: V'anokhi afar 

v'efer Sou apenas pó e cinzas. Reb 

Simcha tirava cada pedaço de papel 

conforme necessário, como um lembrete 

para si mesmo. 

O equilíbrio do ego é um grande desafio 

para nós, como humanos, e especialmente 

para alguém que vive na esfera pública 

como eu. Esta citação me lembra que viver 

em tensão é um estado natural. E ser 

sempre humilde e ao mesmo tempo 

acreditar no poder infinito que Deus 

colocou em cada uma de nossas almas: o 

poder de mudar o mundo. 
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Não existe algo como 'um pequeno ato'; 

existem apenas 'pessoas pequenas'. 

Mesmo o ato aparentemente insignificante 

é significativo quando faz parte de muitos 

atos cumulativos. Grandes pessoas não 

são feitas de uma grande ação; em vez 

disso, eles se tornam grandes por meio 

de pequenos atos consistentemente 

bons. 

Uma pessoa deve estar disposta a desistir 

de todos os seus amanhãs por um hoje, 

para que ela não acabe desperdiçando 

todo o seu hoje em um amanhã. 

Com muita frequência, nos preocupamos 

tanto com o futuro que esquecemos que o 

que realmente importa são as escolhas 

que fazemos hoje. 

Por fim, Você se casa com seu dever de 

casa. 
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Não é o quanto ou pouco você tem que o 

torna grande ou pequeno, mas o quanto 

ou quão pouco você realiza com o que 

você tem. 

Todos nós temos diferentes conjuntos de 

circunstâncias de vida e uma escolha 

básica: vamos pegar essas circunstâncias 

e construir com elas ou não? 

Algumas pessoas têm uma riqueza 

tremenda, mas não parecem realizadas. E 

conhecemos pessoas que ainda não têm 

muito, sentem que estão realizando seus 

sonhos. 

Não é o quanto ou pouco temos, mas 

como utilizamos nossos recursos que 

determina nossas experiências de vida. 
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Ame o trabalho, não admire os cargos 

oficiais e não conheça muito bem o poder 

governante. 

Quem trabalha para a comunidade, 

aqueles que trabalham juntos e lideram 

que trabalhe com eles pelo bem do céu... 

E quanto a todos vocês, farei grande a sua 

recompensa, como se vocês tivessem 

realizado todo o trabalho. 

Não se separe da comunidade e não tenha 

certeza de si mesmo até o dia da morte. 

Se você aprendeu muito sobre algo que 

te fez viver em prosperidade, não se 

iluda, porque foi para este propósito que 

você foi criado. 

Tenha cuidado com o poder governante. 

[...] eles só fazem amizade com uma 

pessoa quando ela serve a todos. 
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Não se separe da comunidade e não tenha 

certeza de si mesmo até o dia da morte. 

Quanto mais carne, mais vermes. Quanto 

mais posses, mais preocupação. Quanto 

mais esposas, mais feitiçaria. Quanto mais 

servas, mais grosseria. Quanto mais 

criados, mais roubo. 

Se você aprendeu muito a Torá, não se 

iluda, porque foi para este propósito que 

você foi criado. 

Que todas as suas ações sejam pelo bem 

do Céu. 
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Combine aprendizagem Torah com o 

trabalho  

O aprendizado da Torá é melhor 

combinado com uma ocupação, porque o 

esforço de ambos evitará o pecado. 

O estudo da Torá sozinho, sem trabalho, 

no final será anulado e levará ao pecado. 

Tenha cuidado com o discurso, mesmo se 

for criado entre os Sábios  nunca vai 

encontrar nada melhor para uma pessoa 

do que o silêncio ... Quem fala demais 

causa pecado. 

Não fale (excessivamente) muito com as 

mulheres. Isso diz respeito à própria 

esposa de um homem, quanto mais em 

relação à esposa de outro homem! 
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Sábios, vocês devem ter cuidado com o 

que dizem, para que não sejam punidos 

com o exílio e enviados a um lugar de 

águas más, e seus alunos que os seguem 

morrerão, e o nome do Céu será 

desonrado. 

Fale pouco e faça muito. 

Não diga algo que não possa ser 

compreendido, pensando que será 

compreendido mais tarde. Aquele que 

explora a coroa (de erudição) passará. 
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Evite ser como escravos que servem ao 

senhor para obter uma recompensa. Em 

vez disso, sejam como escravos que 

servem ao senhor para não receber uma 

recompensa. E que a paz do céu esteja 

com vocês. 

Seja tão cuidadoso na observância de um 

mandamento menor como em um 

mandamento maior, porque você não sabe 

as respectivas recompensas para os 

mandamentos. 

Julgue todas as pessoas favoravelmente. 

Não julgue seu companheiro até que você 

esteja no lugar dele. 

Seja minucioso ao examinar as 

testemunhas e observe o que você diz, 

para que não aprendam com você a 

mentir. 
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Em três coisas está o mundo: na justiça, 

na verdade e na paz 

Ao julgar, não aja como advogado. quando 

os litigantes estiverem diante de você, 

considere-os todos como culpados. E, ao 

deixá-lo, considere-os todos meritórios, 

quando aceitarem seu julgamento. 
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Um rude não pode ter medo do pecado, e 

um ignorante não pode ser piedoso. 

Uma pessoa tímida não pode aprender, e 

uma pessoa impaciente não pode ensinar. 

Nunca se irrite rapidamente. 
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Se não agora, quando? 

O principal é estudar e fazer. 

Não diga vou estudar quando tiver tempo, 

talvez você nunca tenha tempo. 

O dia é curto, o trabalho é vasto, os 

trabalhadores ociosos, a recompensa 

grande e o dono da casa é insistente. 

Atribuído ao Rabino Tarfon. 

Não cabe a você terminar a obra, mas 

também não tem a liberdade de desistir 

dela, atribuído ao Rabino Tarfon. 

354 

Sétimo  Capítulo — Espiritismo 

 Apresentação Continua 

O Espiritismo é simultaneamente ciência 

da observação e doutrina filosófica. 

Como ciência prática, consiste nas 

relações que podem ser estabelecidas 

com os Espíritos. 

Como filosofia, acarreta todas as 

consequências morais que decorrem 

dessas relações. 

Tudo começou no século 19 pelo educador 

francês Hippolyte Léon Denizard Rivail, 

que, sob o pseudônimo de Al an Kardec , 

escreveu livros sobre a natureza, a origem 

e o destino dos espíritos e sua relação 

com o mundo corporal. 

Os espíritas referem-se a Kardec como o 

codificador . 
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A filosofia espírita postula que os 

humanos, junto com todos os outros seres 

vivos, são espíritos essencialmente 

imortais que habitam temporariamente os 

corpos físicos por várias encarnações 

necessárias para atingir o aprimoramento 

moral e intelectual. 

Também afirma que os espíritos 

desencarnados, por meio de 

mediunidade passiva ou ativa , podem 

ter influência benéfica ou malévola no 

mundo físico. 

O Espiritismo é uma doutrina que afirma a 

evolução. 

O termo apareceu pela primeira vez no 

livro de Kardec, O Livro dos Espíritos , que 

procurou distinguir Espiritismo de 

espiritualismo. 
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O Espiritismo está representado 

atualmente em 35 países pelo Conselho 

Espírita Internacional . 

O espiritismo influencia um movimento 

social de centros de cura, instituições de 

caridade e hospitais envolvendo milhões 

de pessoas em dezenas de países, com o 

maior número de adeptos no Brasil. 

O Espiritismo também é muito influente 

em Cao Đài , uma religião vietnamita 

iniciada em 1926 por três médiuns 

espíritas que afirmavam ter recebido 

mensagens que identificavam Allan Kardec 

como um profeta de uma nova religião 

universal. 
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Espiritualismo: — em oposição ao 

materialismo (definição acadêmica): 

Crença na existência da contraparte 

espiritual (não material) de um ser. De 

acordo com esse significado, o espiritismo 

é a base de todas as religiões. 

Ao contrário do Espiritismo, o movimento 

Espiritualista não aceita a reencarnação 

como uma maneira natural de evolução 

espiritual. 

Alguns espiritualistas falarão de um 

conceito ao qual se referem como  guias 

espirituais  — espíritos específicos, 

freqüentemente contatados, que são 

invocados para orientação espiritual. 
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O espiritualismo  teve seu pico de 

crescimento na década de 1840 à década 

de 1920, especialmente nos países de 

língua inglesa. Em 1897, dizia-se que o 

espiritualismo contava mais de  oito 

milhões de seguidores nos Estados Unidos 

e na Europa, em sua maioria vindos das 

classes média e alta. 

Espiritualistas proeminentes eram 

mulheres e, a maioria dos espiritualistas, 

apoiavam causas como a abolição da 

escravatura e o sufrágio feminino . No final 

da década de 1880, a credibilidade do 

movimento informal enfraqueceu devido às 

acusações de fraude perpetrada por 

médiuns, e organizações espiritualistas 

formais começaram a aparecer. 

O Espiritualismo  é atualmente praticado 

principalmente através de várias igrejas 

espiritualistas denominacionais nos 

Estados Unidos, Canadá e Reino Unido. 
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Os Espiritualistas/espíritas costumam 

definir o dia 31 de março de 1848 como o 

início de seu movimento. Naquela data, 

Kate e Margaret Fox , de Hydesville, Nova 

York, relataram que haviam feito contato 

com um espírito que mais tarde foi alegado 

ser o espírito de um mascate assassinado 

cujo corpo foi encontrado na casa, embora 

não haja registro de tal pessoa já foi 

encontrada. 

O espírito teria se comunicado por meio de 

ruídos de batidas, audíveis para os 

espectadores. 

A evidência dos sentidos atraía 

americanos de mentalidade prática, e as 

irmãs Fox se tornaram uma sensação. 

Como as primeiras celebridades médiuns, 

as irmãs rapidamente se tornaram 

famosas por suas sessões públicas em 

Nova York. 
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Em 1888, as irmãs Fox admitiram que 

esse contato com o espírito que alegava-

se ser um mascate assassinado era uma 

farsa, embora logo depois tenham se 

retratado dessa admissão Amy e Isaac 

Post , Hicksite Quakers de Rochester, 

Nova York , há muito conheciam a família 

Fox e levaram as duas meninas para sua 

casa no final da primavera de 1848. 

Imediatamente convencidas da veracidade 

das comunicações das irmãs, elas se 

tornaram primeiros convertidos e 

apresentaram os jovens médiuns ao seu 

círculo de amigos quacres radicais. 

Esses vínculos com movimentos 

reformistas, muitas vezes radicalmente 

socialistas, já haviam sido preparados na 

década de 1840, como mostra o exemplo 

de Andrew Jackson Davi . 
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Após 1848, muitos socialistas se tornaram 

espiritualistas ou ocultistas fervorosos. 

As ideias socialistas, especialmente na 

veia fourierista, exerceram influência 

decisiva sobre Kardec e outros espíritas. 

A palestrante de transe mais popular antes 

da Guerra Civil Americana foi Cora LV 

Scott (1840-1923). Jovem e bonita, sua 

aparição no palco fascinava os homens. 

Seu público ficou impressionado com o 

contraste entre sua feminilidade física e a 

eloqüência com que ela falava de assuntos 

espirituais, e encontrou nesse contraste 

apoio para a noção de que os espíritos 

estavam falando através dela. Cora se 

casou quatro vezes e em cada ocasião 

adotou o sobrenome do marido. Durante 

seu período de maior atividade, ela ficou 

conhecida como Cora Hatch. 
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Nos anos seguintes à sensação que 

saudou as irmãs Fox, as demonstrações 

de mediunidade (sessões espíritas e 

escrita automática, por exemplo) provaram 

ser uma aventura lucrativa, e logo se 

tornaram formas populares de 

entretenimento e catarse espiritual. 

As irmãs Fox deveriam ganhar a vida 

dessa maneira e outras seguiriam seu 

exemplo. 

Showmanship tornou-se uma parte cada 

importante do espiritualismo, e as 

evidências visíveis, audíveis e tangíveis de 

espíritos aumentaram conforme os 

médiuns competiam  por pagantes. 

Comissões de investigação independentes 

estabelecidas repetidamente, mais 

notavelmente o relatório de 1887 da 

Comissão Seybert, a fraude foi 

generalizada, e alguns desses casos 

foram processados nos tribunais. 
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Apesar dos inúmeros casos de chicana, o 

apelo do Espiritualismo/Espiritismo era 

forte. 

Proeminentes nas fileiras de seus adeptos 

estavam aqueles que choravam a morte 

de um ente querido. 

Muitas famílias durante o tempo da Guerra 

Civil Americana viram seus homens 

partirem e nunca mais voltarem, e as 

imagens do campo de batalha, produzidas 

por meio do novo meio de fotografia, 

demonstraram que seus entes queridos 

não apenas morreram em números 

esmagadoramente grandes, mas 

horrivelmente também. 

Um caso bem conhecido é o de Mary Todd 

Lincoln que, lamentando a perda de seu 

filho, organizou sessões espíritas na 

Casa Branca, às quais compareceu seu 

marido, o presidente Abraham Lincoln . 
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O aumento do Espiritualismo/Espiritismo 

durante esta época, e mais tarde quando 

da Primeira Guerra Mundial, foi uma 

resposta direta as enormes baixas no 

campo de batalha. Além disso, o 

movimento apelou aos reformadores, que 

descobriram que os espíritos favoreciam 

causas du jour como a abolição da 

escravidão e direitos iguais para as 

mulheres. Também atraiu alguns que 

tinham uma orientação materialista e 

rejeitaram a religião organizada. 

Em 1854, o socialista utópico Robert Owen 

foi convertido ao Espiritismo depois de 

sessões com a médium americana Maria 

B. Hayden (que recebeu o crédito de

introduzir o Espiritismo na Inglaterra); 

Owen fez uma profissão pública de sua

nova fé em sua publicação The Rational

quarterly review. 

365 

Sétimo  Capítulo ―Espiritualismo 
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Robert Owen  escreveu um panfleto O 

futuro da raça humana; ou uma grande 

revolução gloriosa e futura a ser efetuada 

pela agência de espíritos que partiram de 

homens e mulheres bons e superiores. 

Vários cientistas se converteram. 

Eles incluíam o químico e físico William 

Crookes (1832–1919), o biólogo 

evolucionário Alfred Russel Wallace 

(1823–1913) e o físico Sir Oliver Lodge. 

O Prêmio Nobel Pierre Curie ficou 

impressionado com as performances 

mediúnicas de Eusapia Palladino e 

defendeu seu estudo científico. 

Outros adeptos proeminentes incluíram o 

jornalista e pacifista William T. Stead 

(1849–1912) [28] e o médico e autor Arthur 

Conan Doyle (1859–1930). 
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Doyle, que perdeu seu filho Kingsley na 

Primeira Guerra Mundial , também era 

membro do Ghost Club . 

Fundada em Londres em 1862, seu foco 

era o estudo científico de alegadas 

atividades paranormais a fim de provar (ou 

refutar) a existência de fenômenos 

paranormais. 

Membros famosos do clube incluíam 

Charles Dickens , Sir William Crookes, Sir 

William F. Barrett e Harry Price. As 

sessões de Eusapia Pal adino em Paris 

foram assistidas por um entusiasmado 

Pierre Curie e uma duvidosa Marie Curie . 

O célebre médico de Nova York, John 

Franklin Gray, foi um espiritualista de 

destaque.  Thomas Edison queria 

desenvolver um telefone espiritual, um 

dispositivo etéreo que convocaria para os 

vivos as vozes dos mortos e as gravaria 

para a posteridade. 
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As alegações dos espíritas e outros quanto 

à realidade dos espíritos foram 

investigadas pela Society for Psychical 

Research, fundada em Londres em 1882. 

A sociedade criou um Comitê de Casas 

Assombradas. 

Investigadores proeminentes que 

expuseram casos de fraude vieram de 

uma variedade de origens, incluindo 

pesquisadores profissionais como Frank 

Podmore da Society for Psychical 

Research e Harry Price do Laboratório 

Nacional de Pesquisa Psíquica, e mágicos 

profissionais como John Nevil Maskelyne . 

Maskelyne expôs os irmãos Davenport 

aparecendo na platéia durante seus shows 

e explicando como o truque foi feito. 
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O pesquisador psíquico Hereward 

Carrington expôs truques fraudulentos de 

médiuns, como aqueles usados na escrita 

da lousa, virada de mesa , mediunidade de 

trombeta, materializações, leitura de cartas 

seladas e fotografia de espíritos.  O cético 

Joseph McCabe, em seu livro Is 

Spiritualism Based on Fraud? (1920), 

documentou muitos médiuns fraudulentos 

e seus truques. 

Mágicos e escritores de magia têm uma 

longa história de expor os métodos 

fraudulentos da mediunidade. 

Durante a década de 1920, o mágico 

profissional Harry Houdini empreendeu 

uma campanha bem divulgada para expor 

médiuns fraudulentos; ele foi inflexível ao 

dizer que até o momento tudo o que 

investiguei foi resultado de cérebros 

iludidos. 
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Outros magos ou autores de magia 

desmistificadores da mediunidade 

espiritualista incluem Chung Ling Soo , 

Henry Evans, Julien Proskauer, Fulton 

Oursler, Joseph Dunninger, e Joseph Rinn. 

Em fevereiro de 1921 Thomas Lynn 

Bradford, em um experimento planejado 

para determinar a existência de uma vida 

após a morte, cometeu suicídio em seu 

apartamento apagando a luz piloto de seu 

aquecedor e ligando o gás. 

Após essa data, nenhuma outra 

comunicação sua foi recebida por um 

associado que ele havia recrutado para o 

efeito. 
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O Espiritismo, ramo do espiritismo 

desenvolvido por Al an Kardec e hoje 

praticado principalmente na Europa 

Continental e América Latina , 

especialmente no Brasil , enfatiza a 

reencarnação. 

O espiritismo tem muitos pontos em 

comum no Espiritualismo. 

As diferenças entre os ambientes culturais 

em que se desenvolveram (francês e 

britânico) contribuíram para separar os 

dois movimentos. Historicamente, exceto 

no caso de reencarnação, eles não 

diferem em essência. 

Eternidade: se refere ao Espírito no 

tempo. 

Fé: Crença que não se baseia em provas 

lógicas ou evidências materiais. Isso não é 

esperado no Espiritismo, onde a prova é 

oferecida. 
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Guia: Uma influência contínua, 

benevolente e protetora que age com 

capacidade protetora e / ou instrutiva. 

Dizem que são espíritos avançados que 

retornam voluntariamente com um objetivo 

em mente. Alguns guias dizem que eles 

são apenas os meios para entidades ainda 

mais altas ou mais avançadas. 

Hierarquia do Espírito: Um termo que 

descreve a integração entre os diferentes 

Planos Espirituais da existência. As 

informações de um para o outro não 

passam diretamente, mas por meio de um 

sistema de delegação e uma cadeia de 

comunicação. Diz-se que as esferas 

superiores estão cientes dos planos 

adjacentes inferiores, com os quais são 

capazes de interagir e impressionar. Mas o 

conhecimento do superior só pode ser 

revelado através da mediunidade dos 

espíritos no nível inferior. 

372 

Sétimo  Capítulo ―Espiritismo 

 Definições Espíritas 

Intuição: O ato ou faculdade de conhecer 

ou sentir sem o uso de processos 

racionais; cognição imediata; uma visão 

perceptiva. 

Inspiração: uma alma ou obra que move o 

intelecto ou as emoções ou estimula ações 

ou invenções. No Espiritismo, esse é mais 

um estado psíquico em que se é receptivo 

à influência espiritual criativa. 

Leis da Natureza: Todas as coisas, 

incluindo os fenômenos, procedem de 

acordo com a Lei Natural. Fenômenos não 

são considerados milagres. Eles 

simplesmente acontecem de acordo com 

as leis naturais ainda não descobertas ou 

compreendidas. 
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Lei Natural:  É definida no Espiritismo 

como uma sequência de trabalho 

determinada ou ordem constante entre os 

fenômenos da natureza. As leis naturais 

são  declarações do funcionamento 

ordenado do universo e de tudo o que nele 

existe. Representam a expressão externa 

constante do que podemos esperar que 

aconteça em qualquer situação. 

Livre-arbítrio: O livre-arbítrio é a 

capacidade de escolha autónoma 

realizada pela vontade da alma. 

Oração:   Comunicação mental ou vocal 

direcionada a um poder superior ou 

inteligência espiritual. Uma atitude mental 

de alcançar a consciência da 

espiritualidade. Os espíritas diriam que a 

forma não é importante, mas que a 

sinceridade e o valor espiritual do motivo 

por trás da oração são. A repetição 

verbal é inútil. 
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Reencarnação:  ―- retorno 

do espírito ao corpo material em prol da 

melhoria espiritual. De acordo com SB-

Q1673, o objetivo da reencarnação 

é  purificar, corrigir erros anteriores e 

afetar o progresso humano. Sem 

reencarnação, não haveria 

justiça . Reencarnação é um mecanismo 

de evolução espiritual. 

Alma: espírito encarnado. 

Espírito: em letra inicial maiúscula se 

refere a Deus 

espírito: em letra inicial minúscula se 

refere a alma não encarnada. 

3 SB -  O Livro dos Espíritos, de Al an 

Kardec. Seguido por uma string como Q034, 

por exemplo, refere-se à pergunta 34. 

BM - The Book on Mediums, de Al an Kardec. 
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Espírito: No sentido restrito 

do Espiritismo, são seres inteligentes da 

criação, povoando o Universo fora do 

mundo material e constituindo o mundo 

invisível. Eles, os espíritos são as almas 

daqueles que viveram na Terra ou em 

outros planetas (esferas) e que deixaram 

seu envelope material. 

Espiritismo: O nome foi cunhado por 

Allan Kardec. 

Espírita: ― crente no espiritismo. Existem 

várias categorias de espíritas. Um bom 

espírita é definido pela qualidade de suas 

obras e age em relação a outras pessoas, 

sem considerar a origem ou a  condição. 
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Perguntas respondidas que originaram as 

poesias e mensagens desse livro. 

1. O que é Deus? 

2. Como devemos definir o infinito? 

3. Podemos dizer que Deus é infinito? 

4. Qual é o seu nome? 

5. Por que escolhemos trabalhar um com

o outro? 

6. Nós compartilhamos alguma vida

passada juntos? Se sim, qual foi o

nosso relacionamento? 

7. Que lição você está aqui para me

ajudar a aprender? 

8. Como foi sua vida? 

9. Onde você nasceu? 

10. 

De que época você é? 

11. 

Você é um guia da vida ou está aqui

para me guiar através de uma lição

específica? 

12. 

O que eu preciso liberar? 

13. 

Como posso me amar e me apoiar

mais? 
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14. 

Como podemos aprofundar nossa

conexão? 

15. 

Qual é o seu sinal para me informar

que você está por perto? 

16. 

Existe um presente que você tem

para mim? 

17. 

Como posso sentir mais sua

presença? 

18. 

O que causou as diferenças físicas e

culturais que distinguem nossas raças

humanas? 

19. 

O que posso fazer ou aprender

agora para ajudar meu crescimento

espiritual, evolução e desenvolvimento? 

20. 

Como posso ouvir e seguir sua

orientação? 

21. 

Qual é a sua forma preferida de

comunicação? 

22. 

Em que período importante da

minha vida atual você esteve comigo? 

23. 

Como posso explorar mais o

propósito da minha alma? 

24. 

Como você pode me ajudar com a

minha manifestação? Como podemos

co-criar? 

25. 

Onde devo continuar perseverando? 
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26. 

Como posso fortalecer e

desenvolver meus dons intuitivos? 

27. 

Como posso ser mais um

Trabalhador da Luz em minha

comunidade? 

28. 

Onde devo colocar meu foco no

trabalho das sombras? 

29. 

Em que lições cármicas devo me

concentrar? Como posso quebrar esse

ciclo cármico? 

30. 

O sofrimento e a felicidade da alma

após a morte têm algo material neles? 

31. 

Por que nossas idéias sobre nossas

provações e felicidade futuras

amolecem infantil e absurdo? 

32. 

De que maneiras os espíritos mais

avançados são felizes

33. 

Você nos diz que uma condição para

a felicidade espiritual é a libertação das

necessidades materiais. A satisfação

dessas mesmas necessidades não é

uma fonte de prazer para nós? 
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34. 

Como devemos interpretar a

afirmação de que espíritos puros estão

unidos no seio de Deus e estão

continuamente ocupados cantando

louvores a Deus? 

35. 

De que maneira os espíritos menos

avançados sofrem? 

36. 

A influência que os espíritos

exercem um sobre o outro sempre é

boa? 

37. 

Existem lugares no universo

reservados para a punição ou

recompensa dos espíritos, de acordo

com seu mérito? 

38. 

Como devemos entender o

purgatório? 

39. 

O que leva alguns espíritos, que

parecem ser de ordem superior, a

responder perguntas sobre o Inferno e

o Purgatório no sentido comumente

entendido que você nos disse estar

errado? 

40. 

O que devemos entender pela frase

uma alma atormentada? 

41. 

Em que sentido devemos entender a

palavra céu? 
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42. 

Alguns espíritos declararam que

habitam o quarto ou o quinto céu. O

que eles querem dizer com isso? 

43. 

Como devemos entender as

palavras de Cristo: Meu reino não é

deste mundo? 

44. 

Como entender as palavras de

Cristo ao ladrão na Cruz? 

45. 

A bondade governará alguma vez na

Terra? 

46. 

Por que o espírito encarnado não

consegue se lembrar de seu passado? 

47. 

Como podemos nos responsabilizar

por nossas ações e nos livrar de

nossas falhas, se não nos lembramos

delas? Como podemos ganhar com as

experiências adquiridas nas vidas que

esquecemos? Podemos entender que

as provações da vida são uma lição

para nós se pudéssemos lembrar os

erros que as provocaram. Mas se

esquecermos nossas vidas anteriores, 

cada nova vida deve ser como a

primeira, para que todo o trabalho

comece novamente. Como podemos

conciliar isso com a justiça de Deus? 
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Na verdade 27 espíritos responderam com 

mensagens  à perguntas iguais. Com as 

respostas estão editados 27 livros. Dentre 

estes livros editados e publicados 

selecionamos as respostas das obras 

encontradas nos endereços editoriais 

mostrados a seguir: 

https://clubedeautores.com.br/livro/poesias-

espiritas 

https://clubedeautores.com.br/livro/poemas-

espiritas 

https://clubedeautores.com.br/livro/poemas-

espiritas-2 

https://clubedeautores.com.br/livro/3-volume-

poesias-espiritas 

https://clubedeautores.com.br/livro/4-volume-

2019-poemas-espiritas 

https://clubedeautores.com.br/livro/poemas-

espiritas-3 

https://clubedeautores.com.br/livro/poesias-

espiritas-para 
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A principal fonte das mensagens que 

selecionamos em resposta às perguntas 

formuladas conforme relacionada no item 

Pergunta aos Espíritos provem das falas 

dos espírito entrevistados — ouvidas entre 

1999 e 2007. 

As mensagens obtidas das oitivas são o 

resultado de transcrição de 445 horas de 

gravações gravadas em fitas. 

As audições foram gravadas a partir de 

sessões espiritas realizadas nas cidades 

de Alcochete ―Portugal e Barcelona — 

Catalunha. 
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 Poesia da Reencarnação 

Escuta; 

o barulho das marés

escuto; 

a certeza

do novo amanhecer...; 

tudo preenche os minutos

de um destino nunca escrito... 

Sigo em frente; 

cabeça erguida 

entre sons ancestrais 

da memória do amanhã. 
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 Hoje 

Almas, 

vão ver o que não foi visto, 

ver outra vez o que viu, 

ver na primavera  

o que será visto no verão, 

ver de dia o que viu de noite, 

ver o fruto maduro, 

a pedra que mudou de lugar, 

a sombra que aqui não estava. 

Todas as coisas 

esperam-te, ó Almas 

se falar sobre as coisas 

que te fazem espírito! 

O segredo é estar pronta, 

hoje e sempre: 

seu destino é a eternidade 

Almas hoje 

vão celebrar um mundo novo. 
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 Amanhece 

Chegou o dia da alma 

o dia chega; 

para o que não dorme, 

e para o que dorme, e o céu da memória

fica acinzentado e aí o dia

começa rápido... 

O dia começa dizendo:  

fazer é um dever  

persistir é eternizar 

a prosperidade é uma escolha! 

Dia igual como os outros dias 

todos os dias 

nascem novos dias, 

nascem novas manhãs... 

Cada dia está mais perto 

isto é o que é 

e é tudo 

do novo dia. 
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 Seja feita a sua vontade 

Almas e espíritos; 

vontade própria, 

livre arbítrio é o mínimo que te deves; 

nunca a alheia vontade, inda que grata, 

cumpras como se fosse própria. 

Almas e espíritos; 

faz um pouco mais 

de vontade própria, 

de livre arbítrio 

só DÈles sejam escravas. 

Creia: o que você é, 

é por livre arbítrio 

que faz seu destino 

escolha voluntária [...], 

cumpre alto. 

Nada te mude, 

e assim, será feita a sua vontade. 
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 Dia de troca 

As almas, ainda na madrugada do espírito 

trocam um pedaço de papel escrito 

por outro de papel branco 

e duas canetas para escrever e frasear. 

Almas saudáveis, trocam a salmoura dos 

peixes por qualquer gosto de lágrima, 

de lagrima do reencontro. 

Trocam a nuvem que passa 

por tudo o que for eterno, 

especialmente a lembrança da Lua 

refletida na escuridão das cisternas. 

Trocam o canto dos galos 

pelo calor da fogueira 

que por uma noite que seja negou o frio 

dos pobres. 

Trocam a alma no hoje por onde tudo se 

inicia aonde tudo se inicia. 
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 Livre arbítrio 

Livre arbítrio  

é a última, é a primeira  

das liberdades da alma 

e nunca pode ser tirada. 

Livre arbítrio  

é a força 

que movimenta 

as condições  

- progresso da alma

de persistência, determinação, 

compromisso... 

em uma contínua rivalidade de idéias

Tudo o mais 

pode ser tirado 

com o Livre arbítrio  

não terá perdido nada 

a evolução da alma 

parece no espírito. 
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 Onde encontra Deus 

Óh Senhor, onde, Senhor, uma alma 

encontrar a Ti, 

Sua glória enche o mundo, 

Onde uma alma  

encontra o caminho que leva a Ti? 

Cada alma encontra Deus 

em pé, em uma torre para os próximos, 

no refúgio para aquelas que estão longe, 

acima da Arca, aqui nos céus mais altos. 

Cada alma encontra Deus 

em um trono exaltado; e, 

quando clama com todo o coração, 

ao sair para encontrar Deus 

encontra com Ele vindo em sua direção. 

Cada alma encontra Deus, 

sempre quando ama, 

compartilha 

e segue o caminho. 
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 Jornada para o Resplendor 

No caminho para a eternidade, as almas, 

todas; estão convidadas para anunciar que 

almas ou alma continua sendo uma. 

No caminho para a eternidade, 

na jornada para o resplendor, 

os corações balançam cheios de amor, 

despertando esperança. 

No caminho da jornada para o resplendor, 

a cantar a música na mesma música, 

sem alto ou baixo, preto ou branco 

almas ou alma, caminha para a Luz. 

No caminho da jornada para o resplendor, 

as almas são irmãs; dor ou sinceridade de 

uma, é dor ou sinceridade de todas. 

No caminho da jornada para o resplendor, 

se segue cantando a canção do perdão e 

da esperança sempre em direção da luz. 

391 

Sétimo  Capítulo ―Espiritismo 

 Principais mensagens dos Espíritos 

 Exército de dois guerreiros 

Para evoluir  

almas ou espíritos 

formam exército com dois guerreiros: 

a paciência e o tempo. 

O guerreiro Tempo 

é sempre livre, almas e espíritos 

sempre podem usá-lo  

tanto podem mantê-lo, 

como podem perdê-lo. 

O guerreiro Paciência é ativo 

nunca passivo. 

Paciência é o guerreiro  

que espera e continua a fazer 

cada vez mais caridade... 

sempre mais... 

quando tudo  

pode ser difícil e lento. 
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 Chamado 

De muito perto 

no fundo; 

a alma... 

[...] de um lugar  

além de todo lugar, 

sente o chamado. 

De tempos em tempos, 

no tempo do hoje 

almas recebem chamadas, 

para fazer  

um pouco a mais 

hoje mais do que antes. 
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 Centelha 

Nesse mundo, 

todas as vidas  

nascem de uma centelha 

existem plenamente  

dentro da realização  

dessa profunda verdade. 

Cada alma 

é uma luz  

e inspiração 

para outras. 

Quanto mais luz  

dentro de cada alma, 

mais brilhante 

será a eternidade. 
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 Escalar o caminho 

Almas, alma, escutem! 

As almas que desejam caminhar para o 

caminho dos céus, segurem a luz em si 

mesma, amarre-a com um grande nó 

e pegue-a com um firme gancho. 

Almas, alma, escutem! 

Àquelas almas que praticam assim, 

podem fazer o caminho  

ou subir o pico da montanha 

para apreciar a vista. 

Almas, alma, escutem! Bebam a bebida da 

Experiência! Venham para dentro para 

apreciar a cena ― vejam e aproveite ao 

máximo! 

Àquelas almas que não podem lutar por 

acordar, por fazer o caminho acordada, 

devem lutar por um nascimento superior. 
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 Fala da Esperança 

Almas, alma, escute a voz da esperança, 

se esperar bem; 

um dia a verá. 

Almas, alma, para escutar a esperança 

faça a pergunta primeiro e 

depois ― ouça. 

Almas, alma, o olho que vê não é 

um olho porque a vê; 

é um olho porque te vê. 

Almas, alma a esperança é sempre 

a outra metade; 

que anda sempre ao seu lado 

e tende o que você não é. 

Almas, alma, 

a esperança do caminho 

fala: tornar as coisas boas 

é mais importante do que fazê-las. 
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 Eterno 

O Ser Eterno  

que não tem começo nem fim; 

a certeza além do pensamento 

a Pureza sem liga, 

o Santo dos Santos, 

o querido apoio das almas

hoje e sempre. 

O Ser Eterno  

para o qual caminho procuro e adoro, 

ora com lágrimas jorrando, 

ora sorrisos largos, 

sempre mãos em reverência dobradas. 

O Ser Eterno com palavras vacilantes em 

alegre confusão; 

com olhos escorrendo lágrimas 

e mãos cruzadas em mansidão, 

caminho para contemplar Tua Graça  

na eternidade. 
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 Destino do Caminho 

As almas, quando chegam ao destino do 

caminho, vê que o que pensava estar certo 

a luz desaparece; um estado novo 

aparece. 

As almas, quando chegam ao destino do 

caminho, tem o que não amava, 

despida de tudo o que possuía, 

por mais querido que seja. 

No destino do caminho, as almas, 

toda manhã e toda noite; 

algumas para doce deleite. 

outras para noite sem fim. 

As almas para às quais o tempo todo é luz, 

Deus aparece e Deus é luz 

àquelas pobres almas que habitam a noite, 

Deus na misericórdia 

Lhes dá luz para a jornada 

No caminho do destino de luz. 
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 Abra o coração 

Senhor, diante de Ti abro o coração; 

traga luz à mìnha alma, 

pela sua sabedoria imploro; 

que o céu e os filhos de Adão  

me julguem com misericórdia. 

Senhor, abro o coração e imploro, 

sustenta-me com sua força e fortuna 

— não me deixa necessitada 

dos dons das almas. 

Senhor, diante de voz abro o coração; 

envie o orvalho da bênção e o orvalho da 

graça; conceda-me tempo no tempo do 

tempo, para cumprir a jornada do caminho. 

Senhor, diante de voz abro o coração, 

Sei que pelo poder do nome oculto Eu 

Sou,  Sou, e pelo orvalho do Desejo 

e a benção da Bênção, as almas voltarão 

na eternidade junto ao Eterno. 
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 Favoritas 

O amor da sufista é impensado, não tão 

racional, a razão busca sua vantagem, 

o amor da sufista é impetuoso, 

queima-se, indomável. 

O amor da sufista na caminhada 

mesmo no meio da dor, avança como uma 

pedra de moinho; dura sua superfície, 

prossegue em linha reta. 

O amor da sufista, 

na caminhada ou no caminho 

é morto ao egoísmo, 

arrisca tudo sem pedir nada. 

O amor da sufista pode jogar e perder 

todo presente dado, se os arrisca e os 

perde são as almas favoritas de Deus: 

elas não testam a Deus 

amam sem nada pedir. 
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 Ame 

O amor que anda no caminho 

O amor que leva a Deus 

é como uma fonte jorrando 

da terra. 

O amor que leva a Deus 

é carta, é saudade, 

Reino acima de tudo 

e Lei atrás para segurar. 

O amor que anda no caminho 

é fonte dàgua e celeiro, 

como água seu fluxo nunca cessa, 

Ele mesmo é a fonte deste amor 

e também é celeiro de comida, 

que nunca se torna escassa. 

Almas; amem com o amor que leva ao 

caminho; com o amor que leva a Deus, 

ele é fonte dàgua, é celeiro de comida, 

que nunca se torna escassa. 
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 A chegada da despedida 

Mìnha alma chegou na despedida 

estar perto é estar longe; 

meu amor, meu ódio, 

meu começo, meu fim. 

Por Ele cheguei na despedida 

por ele, tirei meu nome e fama, 

saí de onde muitas antes paravam, 

onde mentes se desviavam dos caminhos, 

morriam e desapareciam. 

Mìnha alma; Nur Ela Nurhan 

é um carimbo, como um nome é uma 

marca, se quiser fale de mim 

simbolicamente ou com metáfora. 

Mìnha alma subiu de eu sou elà 

para ònde não há , adoçando o tempo no 

tempo para que uma sabedoria interior 

e leis externas  

iniciem meu chamado. 
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 Último Dia 

Almas, alma  

no último dia 

― receba isso claro —  

a condição das almas não será afetada: 

tudo o que a alma escolheu 

será colocado diante dela. 

Almas, alma 

no último dia 

os tecelões do mundo eterno 

relerão seus trabalhos. 

Almas, alma  

no último dia 

não há mudança nem substituição: 

e o mal não pode ser transformado. 

Almas, alma, 

nada será dado de graça; 

cada alma 

recebe o que é devido 

― nada mais. 
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 Antes do tempo 

As almas, a alma, 

antes que o tempo comece, 

queimam-se e se tornam cinza. 

Cada alma, antes que o tempo comece 

mergulha no fogo para se tornar uma rosa, 

e com nostalgia, 

chama o nome Dele 

e se torna um coração de amor. 

Almas chegam para queimar na arena do 

amor queimar na arena da caridade 

chegam para conhecer o segredo, 

que está sempre dentro. 

Almas chegam para chamar e honrar Deus 

e retornar a Deus, 

no caminho, 

o coração voa... 
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 Asas para a Eternidade 

Este mundo é como um caixão fechado, 

almas trancadas pela ignorância, 

passam o tempo da vida 

em loucura e desolação. 

Quando o tempo da alma  

chega ao fim, abre-se a tampa do caixão, 

tornam-se um pássaro  

do caminho para Deus. 

Em verdade voz digo: 

faça tudo o que puder para desenvolver 

as asas e as penas... 

São as asas 

que levam à Deus. 
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 Descobri4 

Que todas as almas saibam essa alma 

reconhece: aquele que toma a forma do 

Misericordioso, o Misericordioso que é o 

Espírito Absoluto, a palavra de Deus. 

Que todas as almas saibam o Espírito que 

revelou o segredo das colinas em chamas 

que era o Abraão do fogo brilhante, 

o Espírito que é Moisés e Jesus, 

a água que dá vida, a imortalidade e a

fonte da vida. 

Que todas as almas saibam, essa alma 

revela: o Espírito que é o mar, 

a costa, a concha e a pérola. 

Uma pérola do mar  

— a pérola do oceano. 

4 Nur Ela Nurhan 
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 Revelado5 

Essa alma revela: o Espírito que é o 

pensamento e a beleza, o desejo, o 

retrato, o amante encantado por isso eu 

sou, o bálsamo e médico, a recuperação e 

a dor, o sofredor, o alívio do sofrimento 

que eu sou. 

O Espírito que é o Livro Sagrado, suas 

cartas, o espírito portador do copo, o 

bêbado, a primavera do céu, o vinho e a 

taça que eu sou. 

Eu sou a fé em Deus único e disso a 

chama que eu sou. Eu sou o provedor da 

Alegria, o Todo-Misericordioso, o Sábio, a 

Beatitude, Eternidade e Paraíso, eu sou. 

Conheça seu Deus e reconheça-o, 

Filha da humanidade. 

5 Nur Ela Nurhan 
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 Vejo6 

Vê alma que estão cansadas, 

e cansadas descansarão, 

restauram suas forças, 

há deleite sem fim ou limitação. 

Minhàlma vê dois mundos 

uma pérola onipresente e dois mundos 

que não podem me compor. 

Em Minha alma tanto há terra 

tanto existe o céu, 

sono quebrado ó colina, 

ó ribeiro, ó campo, 

ó refúgio solitário de deleite. 

Minha alma no caminho para encontrar 

Deus, antes de ser espírito, 

acorde os pássaros, 

com sua doce e imprevisível canção, 

e guie aquela que pertence a Ele pertence. 

6 Nur Ela Nurhan 
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 Tudo  

Almas e alma, 

tudo o que diz respeito à alma e almas, 

sim, revela-se espontaneamente, 

o esforço premeditado

apenas afasta o espontâneo. 

Almas e alma, 

cada uma pega com o coração  

como se pega um poema, 

como se pega uma obra de arte. 

Almas e alma, sentem, amam  

mas nenhum conceito, 

como sombra, ainda que fugaz, 

é apropriado. 

Almas e alma, 

tudo o que diz respeito  

à alma e almas, sim 

revela espontaneamente 

a grandeza de Deus. 
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 Alma 

As almas, no tempo das almas; 

são água, 

nunca o jarro. 

Almas, 

libertem-se, sejam o oceano, 

como Ele vos criou 

como Ele cria. 

Deixe para trás eu e você; 

você é ele. 

Comece sua jornada por si mesma 

e viaje por dentro. 

Passos a passos vá na direção 

do além de si mesma 

viaje para Ele. 

Oh alma, oh almas, a recompensa com 

Sua união chega quando se solta... 

Completamente. 
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 A Base 

Desde a eternidade, 

a Eternidade criou 

o amor para fixar a criação, 

pelo amor, tudo existe, completamente. 


Com amor, a vida é cheia... 

com sentidos e determinação, 

para caminhar em direção à Ele. 

Oh almas de coração, 

no tempo da alma 

virem-se para o amor. 

No amor, 

Eu e nós são a fonte 

de toda agitação; 

o nós é o amor

e todo o conforto das almas

a base de tudo para o qual o espírito

foi preparado. 
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 Vá 

OH alma 

chegado o tempo no tempo, 

vá, alma bendita, 

vá na liberdade do Espírito, 

através do espaço infinito do coração: 

vá para a Fonte, vá para o Pai, 

vá para o Nascituro, você mesmo não 

nascido 

vá que é certo o retorno. 

Volte para dentro, 

para o lugar onde existe tudo, 

e tome cuidado para que nada entre. 

Penetre nas profundezas de si mesma, 

no lugar onde o pensamento não existe 

mais 

e cuide para que Ele apareça lá! 

Ali, onde nada mais aparece, 

além do repentino aparecimento do Eu! 
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 Asa 

Numa manhã brilhante, 

a alma recebe asas, 

fica leve e fluída 

e navega à eternidade, 

guiada pela estrela do caminho 

para a eternidade prometida. 

A alma quando chega o tempo 

segue a estrela até chegar ao vale 

onde a alma encontra o espírito, 

rapidamente chega ao fim 

as tribulações da alma que estava junto. 

Nem todo alma que fala disso 

deve completar a jornada, 

somente aquela alma que compreende as 

palavras, adquire mérito, 

mas não implica, 

não mostra suas realizações, 

mas, mostra as suas palavras. 
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 Má 

Aprendi e agora sei, 

Tu ó Senhor, és a luz suprema, 

e os olhos da alma pura vão ver, 

e nuvens de pecado Te escondem 

dos olhos dos pecadores e dos 

orgulhosos. 

Aprendi e agora sei; 

no tempo das almas 

se alguém comenta: 

que pessoa boa você é! 

e isso agrada mais do que se alguém diz: 

que pessoa má você é! 

ainda é uma pessoa má. 

Sempre, para o espírito, 

para Ele, 

em todos os tempos, 

é  o ser humano o importante 

a mensagem pouco importa. 
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 Nada oculto7 

A Eternidade guarda tempo a tempo das 

almas, o mais intimo pensamento. 

A Eternidade sempre sabe o cantar do 

grilo na planície e o pisar dos cavalos na 

cavalgada; 

farias melhor se refletisses sobre isso. 

Se ages mal, há duas maneiras de encará-

lo: ou pensas que a Eternidade não 

guardou,  — e me espanto com a tua falta 

de fé ou então pensas que a Eternidade 

guardou, ainda assim persistes, ― e me 

espanto tua vil impertinência. 

Então te afasta deste malfeito, para que 

em teu primeiro dia com o Eterno 

não te afogues no rio da  própria vergonha. 

7 Confirma quase ao pé da letra a mensagem 

do espírito de Jarchi'udai Temudin. 5º Volume 

Poesias Espíritas (BR) 
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 Adeus  

Quando as almas dão adeus 

uma a outra 

os olhares veem apenas 

um ser unificado... 

O coração unificado  

das almas assume todas as formas, 

um pasto para gazelas, 

e para sábios uma abadia. 

Um templo para Deus 

as tábuas da Torá, 

a bíblia sagrada 

e também as folhas do Corão. 

A alma, com o coração no caminho de 

Deus, crê no amor, não dá adeus 

faz do amor  

a fé que leva ao Criador. 
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 Alma de mulher 

Alma de mulher, 

uma alma de mulher, 

uma mulher celestial  

está presa no palácio 

o silencio reina

enquanto dorme. 

Névoa leve envolve a lua fraca  

e as flores brilhantes 

cabelos brilhantes  

estão espalhados como nuvens no 

travesseiro, 

exibem uma fragrância maravilhosa. 

Alma assustada, 

com seu sonho atrás da tela prateada, 

logo logo dividida pelas colinas da 

eternidade, 

alma e espírito divididos, 

em um mundo ilimitado. 
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 Poder da alma 

Oh almas, 

qual de vós pode  

descrever a fonte do universo, 

este mundo, o submundo e aglomerados 

manifestados em regiões mais altas? 

Oh almas, 

qual de vós pode descrever 

aquele cujo brilho 

que ilumina o universo? 

Oh almas, ao partir, 

podes ver a glória 

da Sua criação inteira 

é o Senhor Misericordioso 

que concedeu Sua graça. 

Em verdade o espírito  

vê uma maravilha  

divina inacessível e insondável, 

que o Senhor Misericordioso 

concede em Sua graça. 
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 Poder da alma8 

O poder da alma 

para chegar até a eternidade 

é assim: abre as portas da mente 

deixa todas as coisas  

ir e vir sem esforço, 

sem desejo. 

A alma de poder  

capaz de andar no caminho, 

nunca espera resultados; 

assim, ele nunca fica desapontada. 

ela nunca fica desapontada; 

assim, seu espírito nunca envelhece. 

A alma na direção do caminho, 

deixa a sabedoria para as formigas, 

recebe uma sugestão dos peixes  

e deixa a vontade para as ovelhas. 

8 Confirma quase ao pé da letra a 

mensagem do espírito de Jarchi'udai 

Temudin. 
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 Amor e devoção 

Almas que amam 

tem devoção e sabedoria, 

experimentam tudo, 

com a graça do Criador 

Amor e carinho enraizados, 

as almas desfrutam da devoção, 

obtém mais e mais, 

do elixir do verdadeiro amor. 

Com amor e sabedoria surgidos, 

a alma se move  

com desapego no mundo, 

e reconhece o caminho, 

de alma a espírito. 

Almas, almas, 

tenham firme fé no amor e na devoção, 

o amor é a essência da verdade espiritual, 

somente por isso, 

o espírito é salvo. 
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 Apresentação 

A teologia cristã é o estudo da teologia da 

fé e da prática cristã . Tal estudo 

concentra-se principalmente nos textos do 

Antigo e do Novo Testamento , bem como 

na tradição cristã. Teólogos cristãos usam 

exegese bíblica , análise racional e 

argumento. 

A teologia cristã varia significativamente 

entre os principais ramos da tradição 

cristã: Católica, Ortodoxa e Protestante. 

Cada uma dessas tradições tem suas 

próprias abordagens exclusivas para 

seminários e formação ministerial. 

O princípio da reciprocidade: Este é a  

Regra de Ouro  do Cristianismo —- fazer 

aos outros o que você gostaria que 

fizessem a você. É encontrado em todas 

as principais religiões. 
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 Apresentação 

Os teólogos podem realizar o estudo da 

teologia cristã por uma variedade de 

razões, como para: 

― Contribuir para melhor entender os 

princípios cristãos; 

― fazer comparações entre o Cristianismo 

e outras tradições 

― defender o cristianismo contra objeções 

e críticas; 

― facilitar reformas na igreja cristã, 

― auxiliar na propagação do Cristianismo; 

― recorrer aos recursos da tradição cristã 

para lidar com alguma situação 

presente ou necessidade percebida. 

A teologia cristã permeou grande parte da 

cultura ocidental , especialmente na 

Europa pré-moderna . 
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 Apresentação 

A teologia sistemática como uma disciplina 

da teologia cristã formula uma explicação 

ordenada, racional e coerente da fé e das 

crenças cristãs. 

A teologia sistemática baseia-se nos 

textos sagrados fundamentais do 

Cristianismo, ao mesmo tempo que 

investiga o desenvolvimento da doutrina 

cristã ao longo da história, particularmente 

através da evolução filosófica. 

Inerente a um sistema de pensamento 

teológico é o desenvolvimento de um 

método, que pode ser aplicado tanto 

ampla como particularmente. 
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 Apresentação 

A teologia sistemática cristã normalmente 

versa sobre os tópicos que se seguem: 

― Deus (teologia adequada) 

― Os atributos de Deus 

― A Trindade como esposada por 

Cristãos trinitários 

― A revelação 

― A hermenêutica bíblica — a 

interpretação dos textos bíblicos 

― A criação 

― A providência divina 

― Teodiceia ―- responsável pela 

tolerância benigna de Deus ao mal 

― Filosofia 

― Hamartiologia — o estudo do pecado 

― Cristologia ― o estudo da natureza e 

pessoa de Cristo 

― Pneumatologia — o estudo do Espírito 

Santo 
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 Apresentação Continua 

Tópicos da Teologia Cristã. 

― A Soteriologia ― o estudo da salvação 

― A Eclesiologia —- o estudo da igreja 

cristã 

― Missiologia ―o estudo da mensagem 

cristã e das missões 

― Espiritualidade e misticismo 

― Sacramentalteologia 

― Escatologia —- o destino final da 

humanidade 

― Teologia moral 

― Antropologia cristã 

― A vida após a morte. 
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 Objeto de análise 

Sob a ótica da 10º Edição: À Cabeça do 

Empreender interessa sobremaneira 

estabelecer a relação entre os axiomas 

contidos na Teologia Cristã e os resultados 

socioeconômicos de pessoas, 

empreendedoras (os) e Nações. 

Assim sendo, vamos relatar os axiomas de 

cada aspecto teológico ― na linguagem 

mais simples que sejamos capazes — e 

deixamos ao leitor ou leitora estabelecer a 

inferências com o estado da arte da 

prosperidade seja pessoal, de parte ou a 

totalidade das pessoas que formam cada 

nação na qual a leitora ou leitor se insere. 
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 Soteriologia Apresentação 

Soteriologia é o ramo da teologia que trata 

do estudo da salvação. O termo vem do 

grego soterion , salvação, e também está 

relacionado a soter , salvador. 

A teoria da salvação ( soteriologia ) é 

freqüentemente estudada em um contexto 

comparativo; isto é, comparando várias 

idéias sobre o que é a salvação e como 

ela é obtida. A soteriologia se relaciona 

com vários outros ramos da teologia no 

sentido de que pergunta quem é salvo, por 

quem, de quê e por que meios. 

Ela pergunta, também, qual é o objetivo 

final desta salvação. 

No cristianismo, a soteriologia está 

inextricavelmente ligada à cristologia, pois 

ambos os campos centralizam o 

significado de Cristo como salvador. 
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 Soteriologia Apresentação 

A soteriologia cristã desenvolveu-se vis-à-

vis o processo de definir doutrinariamente 

quem é Jesus e o que sua vida, morte e 

ressurreição significam para a 

humanidade. Embora esteja fora do 

escopo deste livro dar uma visão 

abrangente dos desenvolvimentos 

cristológicos, podemos examinar duas 

preocupações cristológicas da igreja 

primitiva que são imediatamente 

relevantes para a soteriologia: que Cristo 

deve ser totalmente Deus e que ele deve 

ser totalmente humano. 

A teoria da salvação ( soteriologia )ocupa 

um lugar de significado especial em muitas 

religiões. 

No campo acadêmico de estudos 

religiosos, a soteriologia é entendida pelos 

estudiosos como representando um tema-

chave em várias religiões diferentes. 
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 Soteriologia no Budismo 

O budismo se dedica à libertação do 

sofrimento, libertando-se do samsara , o 

ciclo do renascimento obrigatório, ao 

atingir o nirvana . Muitos tipos de Budismo, 

Theravada , Mahayana e Vajrayana (ou 

Tântrico), enfatizam a meditação de um 

indivíduo e a subsequente liberação do 

samsara, que é tornar-se iluminado. 

Assim, a razão fundamental pela qual a 

identificação precisa desses dois tipos de 

apego a uma identidade —- pessoal e 

fenomenal ―- é considerada tão 

importante é novamente soteriológica. 

Já as tradições da Terra Pura do Budismo 

Mahayana crê na natureza salvadora do 

Buda Celestial Amitābha. Antes desta era, 

o bodhisattva Amitābha fez 48 votos, 

incluindo o voto de aceitar todos os seres

sencientes que o chamavam, e permitir

que chegassem  em sua terra Pura e para

ensinar-lhes o puro dharma. 
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Assim sendo, é considerado ineficaz 

confiar na meditação pessoal e mesmo 

nas práticas monásticas, mas apenas 

confiar no voto primordial de Amitābha. 

No Budismo ao descobrir primeiro nosso 

apego e depois trabalhar nele, nos 

tornamos capazes de finalmente nos 

libertar dessa única causa de todas as 

nossas aflições e sofrimento. 
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No cristianismo, a salvação, também 

chamada de libertação ou  redenção , é a 

salvação dos seres humanos do pecado e 

de suas consequências. 

Visões variantes sobre a salvação estão 

entre as linhas principais que dividem as 

várias denominações cristãs, sendo um 

ponto de discordância entre a Ortodoxia 

Oriental, o Catolicismo Romano e o 

Protestantismo, bem como dentro do 

Protestantismo, notadamente no debate 

Calvinista-Arminiano. 

Essas linhas incluem definições 

conflitantes de depravação, predestinação, 

expiação e, mais claramente, justificação. 
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A soteriologia cristã varia desde conceitos 

de salvação exclusiva até reconciliação 

universal . 

Embora algumas das diferenças sejam tão 

comuns quanto o próprio Cristianismo, a 

esmagadora maioria concorda que a 

salvação é possível pela vida, crucificação, 

morte e ressurreição de Jesus. 
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A soteriologia é discutida no hinduísmo por 

meio de seu conceito de moksha . 

Na Índia, escreveu Mircea Eliade , o 

conhecimento metafísico sempre tem um 

propósito soteriológico. 

Moksha se refere à liberdade de saṃsāra, 

o ciclo de morte e renascimento. 

No jainismo, o conceito soteriológico é 

moksha, mas é explicado de forma 

diferente do termo semelhante encontrado 

no hinduísmo. 

Moksha é um estado de bem-aventurança 

de existência de uma alma, 

completamente livre da escravidão 

cármica, livre de saṃsāra, o ciclo de 

nascimento e morte. 
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Os muçulmanos acreditam que todos são 

responsáveis por suas próprias ações. 

Portanto, embora os muçulmanos 

acreditem que Adão e Hawwa (Eva), os 

pais da humanidade, cometeram um 

pecado ao comer da árvore proibida e, 

portanto, desobedecer a Deus, eles 

acreditam que a humanidade não é 

responsável por tal ação. 

Os muçulmanos acreditam que Deus 

(Al ah ) é justo e deve pedir perdão a ele 

para evitar ser punido por não fazer o que 

Deus pediu deles e por ouvir Satanás. 

Os muçulmanos acreditam que eles, assim 

como todos os outros, são vulneráveis a 

cometer erros e, portanto, precisam buscar 

o arrependimento repetidamente em todos

os momentos. 
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Muhammad disse: Por Al ah, busco o 

perdão de Al ah e volto-me para Ele em 

arrependimento mais de setenta vezes por 

dia. (Narrado por al-Bukhaari, no. 6307) 

Deus quer que seus servos se arrependam 

e os perdoe, ele se alegra com isso, como 

disse Muhammad: Quando uma pessoa se 

arrepende, Al ah se alegra mais do que um 

de vocês que encontrou seu camelo 

depois que ele perdeu no deserto. 

(Acordado. Narrado por al-Bukhaari, no. 

A tradição islâmica geralmente afirma que 

é relativamente fácil entrar em Jannah 

(Paraíso). 

No Alcorão, Deus diz: Se você evitar os 

grandes pecados que lhe foram proibidos, 

eliminaremos seus pequenos delitos e o 

deixaremos passar pela entrada da honra 

[Paraíso]. 
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No Judaísmo contemporâneo , redenção 

(hebraico ge'ulah ), refere-se à redenção 

de Deus ao povo de Israel de seus vários 

exílios. [ 

Isso inclui a redenção final do exílio atual. 

O judaísmo afirma que os adeptos não 

precisam de salvação pessoal como os 

cristãos acreditam. 

Os judeus não concordam com a doutrina 

do pecado original . Em vez disso, eles 

colocam um alto valor na moralidade 

individual, conforme definida na lei de 

Deus ― incorporada no que os judeus 

conhecem como a Torá ou a Lei, dada a 

Moisés por Deus no Monte Sinai, cujo 

resumo está incluído nos Dez 

Mandamentos. 
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O sábio judeu Hil el, o Velho, afirma que a 

Lei pode ser ainda mais comprimida em 

apenas uma linha, popularmente 

conhecida como Regra de Our : O que é 

odioso para você, não faça ao seu 

próximo. 

No judaísmo, a salvação está intimamente 

relacionada com a ideia de redenção , 

salvando dos estados ou circunstâncias 

que destroem o valor da existência 

humana. 

Deus, como espírito universal e Criador do 

Mundo, é a fonte de toda a salvação para 

a humanidade, desde que o indivíduo 

honre a Deus observando seus preceitos. 

Portanto, a redenção ou salvação 

depende do indivíduo. 
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O Judaísmo enfatiza que a salvação não 

pode ser obtida por meio de outra pessoa 

ou simplesmente invocando uma divindade 

ou acreditando em qualquer poder ou 

influência externa. 

Algumas seções dos textos religiosos 

judaicos parecem argumentar que não 

existe vida após a morte, mesmo para os 

bons e justos, com o Livro do Eclesiastes 

dizendo aos fiéis: Os mortos não sabem 

de nada. Eles não têm recompensa e até 

mesmo a memória deles está perdida. 

Por muitos séculos, rabinos e leigos 

judeus frequentemente lutaram com essas 

passagens. 
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 Mistério 

Nas religiões de mistério , a salvação é 

menos mundana e comunitária e mais uma 

crença mística preocupada com a 

sobrevivência contínua da alma individual 

após a morte. 

Alguns deuses salvadores associados a 

este tema são deuses que morrem e 

ressuscitam, frequentemente associados 

ao ciclo sazonal, como Osiris, Tammus, 

Adonis e Dionysus. 

Um complexo de crenças soteriológicas 

também era uma característica do culto de 

Cibele e Átis. 

A semelhança de temas e arquétipos com 

as religiões encontradas na antiguidade e 

com o cristianismo posterior foi apontada 

por muitos autores, incluindo os Padres da 

igreja cristã primitiva. 
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 Mistério 

Uma visão é que o cristianismo primitivo 

tomou emprestados esses mitos e motivos 

das religiões de mistério helenísticas 

contemporâneas, que possuíam idéias 

como divindades de vida-morte-

renascimento e relações sexuais entre 

deuses e seres humanos. 

Embora a teoria do mito de Cristo não seja 

aceita pelos historiadores convencionais, 

os proponentes tentam estabelecer 

conexões causais com os cultos de Mitras, 

Dionísio e Osíris, entre outros. 
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O Sikhismo defende a busca da salvação 

por meio da meditação pessoal e 

disciplinada no nome e na mensagem de 

Deus, com o objetivo de trazer a pessoa à 

união com Deus. 

Mas o estado de espírito de uma pessoa 

deve ser desligado deste mundo, com a 

compreensão de que este mundo é uma 

morada temporária e sua alma deve 

permanecer intocada pela dor, prazer, 

ganância, apego emocional, elogio, calúnia 

e, acima de tudo, orgulho egoísta . Assim, 

seus pensamentos e ações tornam-se  

nirmais  ou puros, e eles se fundem com 

Deus ou alcançam a união com Deus, 

assim como uma gota d'água que cai do 

céu se funde com o oceano. 
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 Soteriologia no xintoísmo e o 

 tenrikyo 

O xintoísmo e o tenrikyo também 

enfatizam o trabalho para uma boa vida, 

cultivando a virtude ou o comportamento 

virtuoso. Em uma época que ainda via a 

salvação como principalmente coletiva — 

baseada na religião da família, clã ou 

estado ―- ao invés da província 

emergente do indivíduo (como 

popularizado pelo budismo e as religiões 

de mistério como o mitraísmo), cultos 

governantes helenísticos de cerca de 300 

AEC às vezes promoveu a reverência de 

um rei como o salvador de seu povo. 

Exemplos proeminentes incluem Ptolomeu 

I Sóter do Egito e os selêucidas Antíoco I 

Sóter e Demétrio I Sóter . No contexto 

egípcio, a divinização de um governante 

baseada nas idéias religiosas faraônicas 

tradicionais . 
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 Verdadeiro Axioma 1 

― Cada pessoa merece ser perdida 

― Nenhuma pessoa merece ser salva. 

Verdadeiro Axioma 2 

―  Deus não tem prazer na destruição 

final de ninguém.  Deus tem prazer na 

salvação de cada pessoa que é salva. 

 Verdadeiro Axioma 3 

― Ninguém pode vir a Jesus a menos que 

tenha sido atraído pela bondade de 

Deus. 

― O Pai dá ao Filho todos os que 

contemplam o Filho e crêem nele. 

 Verdadeiro Axioma 4 

― A base final para a condenação é o 

pecado, de Adão e nosso. 

―  A base última da salvação é a obra de 

Cristo. 
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 Verdadeiro Axioma 5 

― A redenção geral, a reconciliação e a 

propiciação para a humanidade 

ocorreram objetivamente há dois mil 

anos na obra consumada de Cristo. 

Os indivíduos recebem essa reconciliação 

quando Deus aceita sua fé como suficiente 

para Seu propósito e os batiza em Cristo. 

 Verdadeiro Axioma 6 

Todas as pessoas finalmente enviadas 

para as trevas eternas não acreditaram em 

nosso Salvador. 

Cada pessoa salva crê em nosso Salvador 

e em Seu pai. 

 Verdadeiro Axioma 7 

―  Ninguém é melhor por não crer no 

evangelho. 

― - Ninguém é pior por aceitar o 

evangelho. 
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Hamartiologia vem da palavra grega 

hamartos que significa pecado. 

Hamartiologia, portanto, é o estudo do 

pecado. 

De uma perspectiva bíblica, o estudo inclui 

como o pecado foi introduzido no mundo, 

como ele afeta o mundo hoje, a solução 

para o problema do pecado da 

humanidade, o julgamento do pecado e a 

remoção do pecado no fim dos tempos. 

Antes de se aprofundar nos vários 

aspectos do pecado, a Hamartiologia 

primeiro trabalha para fornecer uma 

definição bíblica de pecado. 

Em suma, o pecado é definido como errar 

o alvo da justiça de Deus, através da

transgressão de Suas leis ou rebelião

contra Seu governo. 
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A Bíblia afirma claramente que todos os 

humanos (exceto Jesus Cristo como 

humano e divino) pecaram e carecem da 

glória de Deus ( Romanos 3:23 ). 

Enquanto algumas pessoas pecam mais 

do que outras, não há justo, nem mesmo 

um ( Romanos 3:10 NVI ). 

Esta é a questão do pecado original e se 

cada pessoa nasce pecador. 

A Bíblia ensina que este é o caso: 

Portanto, assim como o pecado entrou no 

mundo por um só homem, e pelo pecado a 

morte, assim também a morte passou a 

todos os homens, porque todos pecaram 

(Romanos 5:12 
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Outra área importante de estudo é a 

natureza do pecado) Davi reconheceu o 

pecado inato, escrevendo: Eis que em 

iniqüidade eu nasci, e em pecado me 

concebeu minha mãe ( Salmo 51: 5 ). 

A resposta curta é que todo pecado é igual 

diante de Deus em termos de separação 

das pessoas Dele. 

À parte da obra salvadora de Cristo, todo 

pecado leva à condenação eterna ( 

Romanos 6:23 

Além disso, há a importante questão do 

valor atribuído aos pecados individuais. 

Em outras palavras, todos os pecados são 

iguais para Deus?)  
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Diferentes pecados e quantidades de 

pecado têm consequências mais graves 

nesta vida do que em outras. Por exemplo 

homicídio resulta em muita dificuldade 

para quem conhece a vítima e quem 

cometeu o crime, além da punição que o 

criminoso recebe. 

Por outro lado, palavras com raiva não têm 

consequências tão graves. 

No entanto, tanto o assassinato quanto 

a raiva são pecados para Deus. Jesus 

ensinou: Ouvistes que foi dito aos antigos: 

'Não matarás; e quem matar estará sujeito 

a julgamento'. Mas eu digo a você que 

todo aquele que estiver com raiva de seu 

irmão estará sujeito a julgamento; quem 

insulta seu irmão estará sujeito ao 

conselho; e quem disser 'Seu tolo!' estará 

sujeito ao inferno de fogo ( Mateus 5: 21-

22). 
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No final das contas, o pecado separa as 

pessoas de Deus, mas Deus providenciou 

acesso a Ele e perdão dos pecados por 

meio de Seu Filho Jesus Cristo. 

A solução para o problema humano do 

pecado é a redenção por meio de Cristo 

( Romanos 5: 12-21 ; Romanos 7: 21-

25 ; Colossenses 2: 13-15 ). 

O pecado continuará a existir até o fim, 

quando ocorrerá o julgamento ( Apocalipse 

21) e a maldição do pecado será removida

quando os filhos de Deus experimentarem

a alegria eterna na presença do Senhor. 
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O propósito é talvez um dos anseios 

humanos mais profundos. Muitas pessoas 

famosas alcançaram o topo de sua área e 

declararam que o sucesso não tem 

sentido. 

Existe uma necessidade mais profunda 

que o sucesso simplesmente não parece 

preencher. 

Filósofos e psicólogos têm tentado lidar 

com a crescente questão do propósito - 

em grande parte sem respostas 

completamente satisfatórias. 

Inúmeros dólares são gastos em nossa 

busca de um propósito na vida. 

Tentamos extrair significado de toda e 

qualquer busca. Então, há propósito nesta 

vida? 
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A Bíblia afirma o propósito humano de 

duas maneiras. Primeiro, há um propósito 

geral sobre a vida humana. Em segundo 

lugar, também existe um propósito 

individual na vida. 

Um propósito que se aplica a todos os 

humanos é conhecer e desfrutar Deus. 

Deus não teve que criar a humanidade —- 

Ele não tem necessidades. 

Mas, Ele escolheu nos criar para que 

pudéssemos ter comunhão com ele. Antes 

de Deus nos criar,  Ele sabia que o pecado 

entraria no mundo. Ele conheceu o grande 

sacrifício necessário para nos devolver a 

Ele; ainda assim, concluiu que valiamos a 

pena. Isaías 43:10 diz: 'Vós sois minhas 

testemunhas', declara o SENHOR, 'e meu 

servo a quem escolhi, para que me 

conheçais e acredite em mim e entenda 

que eu sou ele. 
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Antes de mim nenhum deus foi formado, 

nem haverá depois mim. 'Deus falou isso a 

Israel, Sua nação escolhida. Agora 

também se aplica à Igreja. 

O desejo de Deus é que O conheçamos, 

acreditemos Nele e testemunhemos sobre 

Ele. Jesus fez uma declaração semelhante 

aos seus discípulos: Ide, pois, e fazei 

discípulos de todas as nações, batizando-

os em nome do Pai e do Filho e do Espírito 

Santo, ensinando-os a observar tudo o que 

vos ordenei. , Estou convosco sempre, até 

ao fim dos tempos ( Mateus 28: 19-20 ). 

Observe que as instruções de Jesus 

incluem estar com Ele, obedecê-lo e 

testemunhar aos outros. registra as 

instruções de Jesus sobre permanecer em 

Seu amor, produzir o fruto da justiça, 

obedecer a Seus mandamentos, amar os 

outros, confiar que somos considerados  
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Em parte, Jesus diz: Você não me 

escolheu, mas eu te escolhi e te designei 

para ir e dar frutos e para que os teus 

frutos permaneçam, para que tudo o que 

pedirdes ao Pai em meu nome, ele o dê a 

vós. 

Estas coisas vos ordeno, para que vos 

ameis uns aos outros ( João 15: 16-17) 

Veja o propósito dessa declaração: fomos 

escolhidos para dar frutos, ter um 

relacionamento com o Pai e um 

relacionamento com os outros. 

O versículo 11 nos diz que isso afetará 

nossa alegria. Conhecer e desfrutar de 

Deus é um propósito universal na vida. 

Uma vez que conhecemos a Deus, somos 

chamados a testemunhar para que outros 

possam conhecê-Lo e desfrutá-Lo. 
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As crenças sobre os planos de Deus para 

nossas vidas individuais variam. 

Alguns acreditam que Deus nos deu certos 

dons e talentos para administrar, mas não 

tem um trabalho específico, cônjuge 

específico ou direção específica para nós. 

Outros acreditam que Deus tem um plano 

detalhado para cada momento ou aspecto 

da vida. 

Uma coisa é certa: Deus chamou cada um 

de nós. Quer seja Seu chamado geral para 

todos os crentes, os dons que Ele nos deu 

ou um plano mais específico, Deus tem um 

propósito para nossas vidas. 

Então, como descobrimos o propósito de 

nossas vidas? 
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Existem muitas ferramentas que os 

cristãos usam, incluindo testes de 

personalidade, testes de dons espirituais, 

recitação da história de vida com um olhar 

para os temas da vida e assim por diante. 

Talvez a melhor ferramenta seja 

simplesmente orar.  Podemos pedir a 

Deus que revele Seu propósito para 

nossas vidas. Quando fazemos isso, 

precisamos ouvir o que Ele diz. 

Devemos examinar as Escrituras para 

confirmar que o que pensamos ouvir 

Deus dizendo é, de fato, bíblico. 

Deus não nos direcionará a fazer algo 

contrário ao Seu caráter ou à Sua palavra. 
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Devemos também olhar para vários 

eventos em nossas vidas, prestar atenção 

em nossas forças e prestar atenção à 

sabedoria externa ( Provérbios 15:22 ; 

Provérbios 12:15 ). 

Encontrar um propósito na vida é talvez a 

maior busca humana. É um tema em 

qualquer fase da vida, em grande parte 

porque nossos propósitos específicos 

podem mudar ― ou pelo menos ser 

realizados de forma diferente —- em 

diferentes épocas da vida. 

Felizmente, os crentes podem descansar 

no fato de que suas vidas têm um 

propósito. 

Deus nos criou com intenção, Ele conhece 

Seus planos para nós (Jeremias 29:11; 

Efésios 2:10 ) e está ansioso para se 

revelar a nós. 
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[...] se sabes ou acreditas que Deus é bom 

— e não nos é permitido pensar de outro 

modo —, Deus não pode praticar o mal. 

Por outro lado, se proclamamos ser ele 

justo — e negá-lo seria blasfémia —, Deus 

deve distribuir recompensas aos bons, 

assim como castigos aos maus. 

Por certo, tais castigos parecem males 

àqueles que os padecem. É porque, visto 

ninguém ser punido injustamente — como 

devemos acreditar, já que, de acordo com 

a nossa fé, é a divina Providência que 

dirige o universo —, Deus de modo algum 

será o autor daquele primeiro género de 

males a que nos referimos, só do segundo. 
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Quem se atreveria a dizer que a instrução 

é um mal? E caso não for nem um bem 

nem um mal? 

A mim, parece-me que é um bem. Por 

certo! 

Com efeito, a instrução comunica-nos ou 

desperta em nós a ciência, e ninguém 

aprende algo se não for por meio da 

instrução. Penso que por meio da 

instrução não se pode aprender a não ser 

coisas boas. Vês, então, que as coisas 

más não se aprendem, posto que o termo 

instrução deriva precisamente do fato de 

alguém se instruir. De onde hão de vir, 

então, as más ações praticadas pelos 

homens, se elas não são aprendidas? 

Talvez, porque as pessoas se 

desinteressam e se afastam do verdadeiro 

ensino, isto é, dos meios de instrução. Mas 

isso vem a ser outra questão. 
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 comprou Continua 

Parece que no comércio não é permitido 

vender algo mais caro do que se comprou: 

Com efeito, Crisóstomo declara: Todo 

aquele que compra uma coisa, para 

revendê-la inteira e tal e qual a adquiriu, 

com o fito de obter lucro, é um 

daqueles vendilhões, expulsos do 

templo. 

Cassiodoro diz o mesmo: Que é o 

comércio, senão comprar mais barato e 

vender mais caro?. E acrescenta: Tais 

comerciantes, o Senhor os expulsou do 

templo. 

Ora, ninguém é expulso do templo a não 

ser por algum pecado. Logo, tal comércio 

é pecado. 
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 Suma Vender mais caro do que 

 comprou Continuação 

Além disso, é contra a justiça vender algo 

mais caro ou comprá-lo mais barato do 

que vale, como já ficou elucidado. 

Ora, o comerciante que vende um objeto 

mais caro do que comprou, 

necessariamente ou o comprou mais 

barato ou o vende mais caro do que vale. 

Logo, não há como evitar o pecado. 

Ademais, Jerônimo escreve: Do clérigo 

comerciante, que de pobre virou rico, de 

plebeu se fez nobre, foge como de uma 

peste. 

Ora, a prática do comércio não teria 

sido proibida aos clérigos se não fosse 

pecado. Logo, no comércio, comprar 

mais barato e vender mais caro é 

pecado. 
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Oitavo Capítulo apresenta o 

Cristianismo  

 Suma Insultos 

A paciência é necessária para suportar 

tanto as ações quanto as palavras que nos 

ofendem. Mas, os preceitos que 

recomendam a paciência contra as 

ofensas visam estabelecer uma disposição 

habitual da alma. O mandamento do 

Sermão sobre a Montanha: Se alguém te 

esbofetear na face direita oferece-lhe 

também a outra, é assim comentado por 

Agostinho: Deve-se estar preparado para 

praticá-lo, se necessário. Mas não se está 

obrigado a agir assim efetivamente, pois o 

próprio Senhor não o fez. 

Quando Jesus  recebeu uma bofetada, 

perguntou: Por que me feres? É o que se 

lê no Evangelho de João. De igual 

maneira, no que toca às palavras 

injuriosas proferidas contra nós, devemos 

ter o ânimo preparado para suportar as 

ofensas, se for conveniente. 
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Oitavo Capítulo apresenta o 

Cristianismo  

 Suma Insultos 

Em  certos casos devemos repelir os 

insultos, sobretudo por duas razões. 

A primeira é o bem de quem nos injuria; 

cumpre reprimir sua audácia, a fim de que 

não seja tentado a recomeçar. É o que diz 

o livro dos Provérbios: Responde ao

insensato segundo sua insensatez, para

que não se tenha por sábio (26,5). 

A segunda razão é o bem de muitos cujo 

progresso seria entravado pelos insultos 

que nos fazem. Daí as reflexões de 

Gregório: Aqueles cuja vida é dada em 

exemplo aos outros devem, se podem, 

reduzir ao silêncio seus difamadores; a 

fim de que os que poderiam ouvir sua 

pregação não se afastem, e, 

permanecendo presos a seus vícios, 

acabem desprezando a virtude.  
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Nono  Capítulo — Axiomas de Baltasar 

Gracián y Morales 

 Apresentação 

Diz Baltasar Gracián: nem ao justo leis, 

nem ao sábio conselhos, mas ninguém 

soube que bastasse para si. 

Uma coisa me haverás de perdoar e outra 

agradecer: o chamar Oráculo 

este epítome de aforismos sobre o viver, 

pois o é no que tem de sentencioso e 

conciso; o oferecer-te de um rasgo todos 

os doze Graciáns, tão estimado cada um, 

que El discreto, tão logo publicado em 

Espanha, foi traduzido na França para a 

sua língua e impresso em sua Corte. 

Sirva este de memorial à razão no 

banquete de seus sábios, em que se 

registrem os pratos prudenciais que irão 

sendo servidos nas demais obras, para 

distribuir o gosto com gênio. 
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 Perfeição 

Tudo alcança a perfeição, e tornar-se uma 

verdadeira pessoa constitui a maior 

perfeição de todas. Entretanto, fazer um 

sábio no presente exige mais do que se 

exigiu para fazer sete no passado. E 

atualmente é preciso mais habilidade para 

se lidar com um só homem do que 

antigamente com todo um povo. 

 Alcançar a perfeição 

Ninguém nasce perfeito. Deve se 

aperfeiçoar dia a dia, tanto o pessoal 

quanto profissionalmente, até se realizar 

por completo, repleto de dotes e de 

qualidades. Será reconhecido pelo 

requintado gosto, inteligência aguda, 

intenção clara, discernimento maduro. 

Alguns nunca se realizam, falta-lhes 

sempre alguma coisa. Outros requerem 

um longo tempo para se forma. O homem 

completo - sábio de expressão, prudente 

nas ações-é aceito, e até desejado para 

privar do seleto grupo dos discretos. 
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 Desmentir os defeitos 

 de seu país 

A água absorve as boas e más qualidades 

dos leitos que percorre; os homens 

partilham as da região em que nascem.  É 

fato que algumas pessoas devem mais 

que outros a seu país ou cidade natal, pois 

nasceram sob céus auspiciosos. 

Nenhum país, nem mesmo 

o mais oculto, deixa de ter um defeito

peculiar, e tais fraquezas servem de

defesa ou consolo às nações vizinhas. 

É vitoriosa destreza corrigir, ou ao menos 

ocultar, tais falhas. Agindo assim, você 

será reverenciado como único entre seu 

povo; pois o menos esperado é o mais 

valorizado. Outros defeitos têm como 

causa a linguagem, a condição, a 

ocupação e a idade. Todos esses defeitos, 

quando coincidem num único sujeito e não 

se toma nenhum cuidado para preveni-lo e 

corrigi-los, produzem um monstro 

insuportável. 
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 Caráter e Inteligência 

São os pólos que fazem luzir os 

predicados. Um sem a outra é apenas 

meia felicidade. 

Portanto, não basta ser inteligente; é 

preciso também ter o caráter apropriado. 

A pessoa tola fracassa por desconsiderar 

a sua condição, posição, origem, 

amizades. 

 Conhecimento e 

 caracter e coragem se 

 alternam na grandeza 

Sendo imortais, imortalizam. Você é um 

tanto quanto sabe, e se for sábio é capaz 

de tudo. Homem sem saber, mundo às 

escuras. Discernimento e força; olhos e 

mãos. Sem valor, a sabedoria é estéril. 
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 Manter o suspense 

O êxito inesperado ganha admiração. O 

que é obvio não é nem inútil, nem de bom 

gosto. Não se declarar de imediato atiça a 

curiosidade, em especial se a posição é 

importante o bastante para causar 

expectativas. O ministério, por sua 

característica arcana, provoca a 

veneração. Mesmo ao se revelar, evita a 

franqueza total e não permite que todos 

venham a franquear o seu íntimo. É no 

silencio cauteloso que a sensatez se 

refugia. As decisões, uma vez declaradas, 

nunca granjeiam estima e expõem à 

censura. Se desacertadas, estará 

duplamente desgraçado. Se quiser 

atenção e desvelo, imite a divindade. 
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 Criar dependência 

Faz-se um deus não adorando a estátua, 

mas adorando-a. O sagaz prefere 

necessitados de si do que agradecidos. A 

gratidão vulgar vale menos do que a 

esperança cortês, pois a esperança tem 

boa memória e a gratidão é esquecida. 

Obtém mais da dependência que da 

cortesia. Quem já matou a sede dá as 

costas à fonte, e a laranja espremida 

passa de ouro a lodo. Finda a 

dependências, desaparecem as boas 

maneiras, bem como estima. A lição mais 

importante que a experiência ensina é 

conservar a dependência, e nutri-la sem 

satisfazê-la, mesmo diante de um rei. Mas 

não chegue a extremos, calando para que 

os outros errem ou tornando o mal 

incurável em proveito próprio. 
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 Não eclipsar o patrão 

Toda derrota provoca ódio, e superar o 

chefe tanto é tolo quanto fatal. A 

supremacia é sempre detestada, em 

especial pelos supervisores. O sábio 

deve ocultar as vantagens comuns, 

assim como se disfarça a beleza com 

um toque de desalinho. 

A muitos não incomoda ser superado em 

riqueza, caráter ou temperamento, mas 

ninguém, em especial um soberano, gosta 

que lhe excedam em inteligência. Trata-se, 

afinal, do maior dos atributos, e qualquer 

crime contra ele constitui lesa- majestade. 

Os soberanos querem sê-lo no que é mais 

importante. Os príncipes gostam de ser 

ajudados, mas não sobrepujados.  Ao 

aconselhá-los, faça-o como se os 

lembrasse de algo esquecido, não como 

se acendesse a luz que ele é incapaz de 

ver. 

Os astros nos ensinam tal sutileza. São 

filhos e brilhantes, mas nunca rivalizam 

com o sol. 
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 Recusar  ceder a 

 paixões 

Que sua superioridade o redima de 

impressões comuns, passageiras. Não há 

maestria maior que o domínio sobre si 

próprio e as paixões: é o triunfo do livre- 

arbítrio. 

A paixão  pode  até  afetá-lo,  mas  não 

permita  que  afete  sua  posição, muito 

menos se  esta  for importante. 

Trata-se  de  uma  maneira  sensata de 

evitar problemas e um caminho mais curto 

para se obter a estima dos outros. 
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 Agir com intenções: seja 

 segunda ou primeira 

A vida do homem consiste num a milícia 

contra a malícia do homem. A astúcia luta 

com estratégias de intenção. Nunca faz o 

que indica. Aponta para enganar, golpeia 

indiferente no ar e desfere o golpe, 

atuando sobre a realidade imprevista com 

dissimulação atenta. 

A fim de conquistar atenção e a confiança 

dos outros, deixa transparecer um intento. 

Logo em seguida, porém, muda de 

posição e vence pela surpresa. 

A inteligência perspicaz previne-se da 

astúcia observando-a detidamente, 

espreita-a com cuidado, entende o oposto 

do que a astúcia quis que compreendesse 

e percebe de imediato as falsas intenções. 
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 Agir com intenções: seja 

 segunda ou primeira 

 ―Continuação 

A inteligência ignora a primeira intenção, 

aguardando a segunda, e até a terceira. A 

simulação cresce mais ainda ao ver seu 

truque descoberto e tenta enganar 

contando a verdade. 

Muda de jogo, engana com a aparente 

falta de malícia. Sua astúcia se baseia na 

maior franqueza. Mas a observação se 

adianta, discernindo através de tudo isso 

percebendo as sombras envoltas em luz. 

Decifra a intenção, que mais parece 

singela. Assim é a luta da astúcia de Pitão 

(a gigantesca serpente aniquilada por 

Apolo ao pé do monte Parnarso) contra a 

franqueza dos penetrantes raios de 

Apolo 
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 Realidade e também modos. 

Não basta a substância, é necessária 

também a circunstância. 

O mau jeito estraga tudo, inclusive o que é 

justo e razoável. Já a maneira correta 

repara tudo: abranda uma negação, adoça 

a verdade e até faz a velhice parecer 

bonita. 

O como das coisas é muito importante, e 

um comportamento correto conquista a 

afeição dos outros. O  bel portarse é algo 

precioso na vida. 

Fale e comporte-se bem, e promoverá seu 

sucesso. 
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 Conhecimento e intenções nobres 

Garantem a fecundidade do seu sucesso. 

Quando o bom entendimento se 

une com a má intenção, não se tem um 

matrimônio, mas uma violação 

monstruosa. 

A intenção maligna envenena as melhores 

qualidades. Auxiliada pelo conhecimento, 

corrompe com maior sutileza. 

Infeliz a excelência que se entrega à 

maldade! 
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 [...] Não despertar expectativas 

Aquilo que é muito celebrado raramente 

preenche a grande expectativa. Difícil é o 

real alcançar o sonho, porque devanear 

perfeições é fácil, difícil é consegui-las. 

Por maior que seja a capacidade, ela 

pouco será suficiente para satisfazer o 

preestabelecido, e aqueles que foram 

enganados pela expectativa exagerada 

são levados mais rapidamente 

à decepção do que à admiração. 

A esperança é uma grande falsária da 

verdade; o bom senso deve corrigi-la, 

procurando que a fruição seja maior que o 

desejo. 

Certa dose de crédito inicial deve servir 

para despertar a curiosidade, não para 

emprenhar p objeto. 

É muito melhor quando a realidade supera 

as expectativas, e algo se revela melhor 

do que imaginamos a principio. 
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 [...] Não despertar expectativas 

Essa regra não vale para coisas ruins: 

quando se exagera um mal, ao conhecer a 

realidade, aplaude-se. O que se temia 

como desastroso chega a parecer 

tolerável. 

 Melhor ser intensivo que extensivo. 

A perfeição não está na quantidade, mas 

na qualidade. As coisas muito boas 

sempre foram poucas e raras; a 

abundância traz desvalorização. Mesmo 

entre os homens, geralmente os gigantes 

são os verdadeiros anões. Alguns elogiam 

os livros por seu volume, como se fossem 

escritos para exercitar os braços, e não a 

cabeça. A extensão por si só nunca nos 

leva além da mediocridade, e a sina dos 

homens universais pelo desejo de tudo 

entenderem é não serem versados em 

nada. A intensidade leva à excelência, e 

em assuntos de grande importância é 

heróica. 
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 Não se dedicar a coisas sem 

 reputação. 

Muitos menos às quiméricas, que trazem 

mais desprezo que estima. O capricho 

fundou muitas seitas, e o sensato deve 

fugir de todas elas. 

Há gostos extravagantes que abraçam 

tudo o que os sábios repudiam. 

Satisfazem-se com todo tipo de 

singularidade e, embora isso se torne 

conhecidos, obtêm com mais 

freqüência o riso que o respeito. 

Mesmo ao buscar a sabedoria, os 

prudentes devem evitar a afetação e a 

atenção pública, em especial nas questões 

em que podem se expor ao ridículo. 

Também de nada adianta nomear tais 

questões: o desprezo geral já conhece 

todas. 
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 [...] é bom se acercar dos sábios e 

 dos prudentes. 

Conhecer os afortunados a fim de escolhê-

los, e os desafortunados a fim de evitá-los. 

A infelicidade costuma ser apanágio da 

estupidez, e entre os párias nada é 

tão contagioso. 

Nunca abra a porta para o menor dos 

males, pois muitos outros, maiores, 

espreitam lá fora. 

O segredo do jogo é saber descartar. A 

pior carta do trunfo da mão é mais 

importante do que a melhor carta da mão 

perdedora que você acabou de apostar. 

Na dúvida, é bom se acercar dos sábios e 

dos prudentes. 

Mais cedo ou mais tarde eles encontrarão 

a ventura. 
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 Torna-se conhecido por agradar aos 

 outros 

Especialmente se são seus subalternos. É 

útil aos soberanos obter as boas graças de 

todos. 

A única vantagem do poder fazer o bem 

mais do que qualquer outro. Aqueles que 

são amigos fazem amizades. Outros, ao 

contrário, decidem ser desatenciosos, não 

porque é trabalhoso, mas só por maldade. 

Opondo-se em tudo à divina 

comunicabilidade. 
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 Caráter jovial. 

Com moderação, é virtude senão um 

defeito. Uma pitada de espírito é bom 

tempero. 

Os grandes homens conseguem com 

graça e humor granjear a simpatia geral, 

sem contudo perder o devido respeito para 

com a prudência e sem violar o decoro. 

Há quem faça da troça um caminho para 

se livrar rapidamente de embaraços, pois é 

preciso levar certas coisas na brincadeira, 

mesmo algumas que outros levariam mais 

a sério. 

Assim, demonstra-se amabilidade e se 

cativam os corações. 
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 [...]  sucesso. 

Agride mais a ostentação de nosso alto 

posto do que de nós mesmos. Não 

banque o grande homem ―- é odioso —-, 

e não se orgulhe de ser invejado. Quanto 

mais procurar a estima dos outros, menos 

dela terá. [...] o respeito alheio não se 

pode tomá-lo, é preciso merecê-lo e 

esperar por ele. 

Cargos elevados requerem a autoridade 

correspondente, sem a qual não será 

possível exercê-los dignamente. Preserve 

a autoridade que o cargo exige para 

cumprir suas obrigações. Não a esgote; 

ajude-a a seguir em frente. Aqueles que 

querem parecer trabalhadores esforçados 

dão a impressão de que não estão à altura 

de seu trabalho. Se quer se sair bem, use 

seus talentos, não seus atributos 

exteriores. 

Até um rei deve ser venerado mais pela 

soberania pessoal do que a extrínseca. 
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Décimo  Capítulo lista os Axiomas de 

São Paulo. 

Grande Axioma 1  

 Viva a verdade solene que a 

 trindade da Fé, da Esperança e da Certeza 

 não é tão difícil de aceitar para uma 

 proposição de trabalho quanto qualquer 

 um dos axiomas da física. 

Os axiomas da fé são uma escada. O 

ponto de partida é a completa descrença. 

Cada passo leva você a alguma forma de 

crença e prática mas nunca uma fé 

ortodoxa. 

Depois da fé todas as crenças são 

possíveis. Portanto, incuta nos 

PARCEIROS INTERNOS OU EXTERNOS 

a fé nas suas propostas. 

Garanta aos consumidores, PARCEIROS 

INTERNOS OU EXTERNOS que os 

valores da empresa VÃO CONTINUAR. 

DIVULGUE VIRTUDES NORTEADORAS. 
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Elabore como, apesar da agitação na 

forma como você opera, você continuará 

fornecendo as coisas que eles 

conheceram e amam - os motivos que 

definem seus RELACIONAMENTOS SÃO 

outros. 

Se os consumidores valorizam a qualidade 

impecável de seus produtos ou a natureza 

atenciosa de seu serviço ao cliente, diga a 

eles como manterá essas proposições de 

valor. 

A elaboração desses pontos de garantia é 

importante para lembrar que a proposta de 

valor da sua PESSOA/empresa - o seu 

valor para eles - transcende os obstáculos 

impostos por essa crise. 
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Grande Axioma 2 

 Nunca, Jamais, dê desculpas. 

Torne-se proprietário de suas ações. 

Suas ações são baseadas em suas 

decisões e, a menos que seja uma 

circunstância imprevista, não há motivos 

para desculpas. 

Assuma o controle de seus erros e, em 

vez de viver neles, procure oportunidades 

de melhorar na próxima vez. 

Em vez de se concentrar em suas falhas, 

pergunte: Como posso corrigir meu 

comportamento ou esta situação?. 

Estudos mostram que o fracasso está 

entre os motivos mais comuns para 

inventar desculpas. O medo do que não 

entendemos também está no topo da lista. 

Qualquer que seja sua desculpa saiba 

disso ― você nunca chegará onde 

realmente quer estar se continuar a dar 

desculpas. 
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A desculpa mais atrasativa Eu não tenho 

tempo. 

Se alguém não está fazendo o tempo, não 

está criando um plano para fazer o que 

deseja. Comece pequeno. Olhe para a sua 

semana. Pergunte a si mesmo se você 

pode poupar duas horas. Você pode fazer 

isso em incrementos de 20 minutos em 

seis dias, enquanto ainda tira um dia de 

folga. 20 minutos por dia para construir em 

direção ao seu sonho? Isso é 

exponencialmente melhor do que nenhum 

tempo 

Comece a fazer soluções. 
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Grande Axioma 3 

 Na vida ou nos negócios viva com 

 pontualidade. 

A pontualidade dos tempos modernos é 

percebida e nunca uma qualidade pessoal. 

A percepção de pontualidade exala 

quando uma pessoa/empresa corta todas 

as ações desnecessárias. Assim sobre 

tempo para a pontualidade. Somente 

assim o seu cliente ou consumidor interno 

e também aquele externo, crê na sua 

pontualidade. 

Quando o dinheiro, jóias, pinturas ou 

qualquer coisa de valor de alguém é 

roubado, em um gesto de arrependimento, 

ele pode ser devolvido. Quando o tempo 

de alguém é roubado, não há reembolso 

possível. É por isso que a pontualidade é 

tão importante. 
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Há quem esconda que neste país, nesta 

província, nesta cidade, o costume é 

chegar atrasado. Ninguém chega aqui a 

tempo, diz-se que diminui a importância do 

atraso. É como se houvesse uma inércia 

histórica que justifique o atraso. É como se 

ele acreditasse em determinismo 

sociológico intransponível. 

Alguém disse que o ponto ruim da 

pontualidade é que você chega a um lugar 

e não há ninguém para apreciá-lo. Não 

importa, todo mundo sabe disso. 

Autoconhecimento, autoaperfeiçoamente, 

autodisciplina, pontualidade e 

gerenciamento de tempo são muito 

importantes. A vida é curta e todos os 

recursos que cada pessoa dispõe devem 

ser bem utilizados para encontrar 

iluminação e libertação ― exatamente 

aquilo que a pontualidade oferece. 

Na vida ou nos negócios, aquela pessoa 

que atrasa merece receber perdas e 

sobras. 
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Grande Axioma 4 

 Na vida ou nos negócios viva com 

 ordem. 

Deixe todas as suas coisas ocuparem 

seus lugares; deixe que cada parte do seu 

negócio tenha tempo. 

Dizem que muitas pessoas passam quatro 

horas em cada semana procurando algo 

que sabem estar em sua mesa, mas ainda 

não conseguem encontrar. Soa familiar? 

O axioma da ação é a base da praxeologia 

na Escola Austríaca e é a proposição de 

que todos os espécimes da espécie Homo 

sapiens, o Homo agens, utilizem 

propositalmente meios durante um período 

de tempo para atingir os fins desejados. 

Em Ação Humana, Ludwig von Mises 

definiu ação no sentido do axioma da 

ação, elucidando: 
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Grande Axioma 5 

 Na vida ou nos negócios tenha a sua 

 comunicação suficiente para tornar o 

 aquilo que comunica claro para sí e à sua 

 audiência e, finalmente, tornar possível a 

 harmonia social. 

Para fazer isso, e para fazê-lo bem, a 

comunicação deve ser dirigida por 

intenções bem formadas e capazes de 

transmitir de verdade o que está em na 

mente daquela pessoa que comunica. 

Não devemos sustentar o perigoso axioma 

de que 'a verdade é a melhor política', 

porque a política é apenas um meio para 

atingir um fim; e a verdade é um fim, não 

um meio. 

489 

Cinco Axiomas derivados 

A comunicação é uma característica 

sempre presente da interação humana. 

Os cinco axiomas da comunicação, 

formulados por Paul Watzlawick e seus 

colegas, ajudam a descrever os processos 

de comunicação que ocorrem durante a 

interação e ajudam a explicar como pode 

ocorrer um mal-entendido. Algumas notas 

são adicionadas para ajustar melhor os 

axiomas em um contexto transcultural. 

Os cinco axiomas são: 

1. Não se pode não comunicar. 

O primeiro axioma mostra que tudo o que 

se faz é uma mensagem: Atividade ou 

inatividade, palavras ou silêncio têm valor 

de mensagem: elas influenciam os outros 

e esses outros, por sua vez, não podem 

não responder a essas comunicações e, 

portanto, estão se comunicando .Jackson, 

1967, p. 1). 
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Isso é verdade apenas se as partes 

estiverem na presença de outra 

(Watzlawick & Beavin, 1967, p. 4). 

Isso pode causar problemas no sistema de 

relacionamento. Por exemplo, se um não 

deseja se comunicar e comunica 

inadvertidamente esse fato, pode irritar a 

outra parte. 

A apreciação por pessoas que se 

comportam em versos emocionalmente 

reservados, que expressam livremente 

seus pensamentos e sentimentos, pode 

diferir consideravelmente entre as culturas. 

Insensibilidade a essas diferenças ou aos 

sinais que as pessoas enviam, 
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 2. O segundo axioma afirma que

 existem níveis de comunicação, conteúdo 

 e relacionamento. 

O conteúdo refere-se ao assunto real do 

que está sendo discutido. O nível de 

relacionamento de um ato comunicativo 

tem a ver com a maneira como os dois 

comunicadores se vêem e como o 

transmitem. [...] as declarações de 

relacionamento são sobre uma ou várias 

das seguintes afirmações: 'É assim que eu 

me vejo... é assim que eu vejo você... é 

assim que eu vejo você vendo eu..e, 

portanto, determina como essa 

comunicação deve ser feita . 

O treinamento sobre cultura e 

comunicação ensina como evitar deixar 

uma impressão negativa não intencional 

com pessoas de outras culturas e ensina 

como ler como você e seu estilo de 

comunicação são recebidos. 

492 

 3. O terceiro axioma assevera que

 em um evento comunicativo todo item da 

 sequência é simultaneamente estímulo, 

 resposta e reforço. 

É possível interpretar um ato como uma 

resposta ('não confio em você, porque 

você não compartilha seus sentimentos 

comigo'), enquanto o outro pode 

interpretá-lo como um estímulo ('não 

compartilho meus sentimentos com 

pessoas que não confiam em mim '). Não 

se pode dizer que o comportamento de um 

participante cause o outro. 
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 4. O quarto axioma é que a

 comunicação pode ser digital e analógica. 

O código digital é o que a pessoa diz, o 

que as palavras realmente significam, 

enquanto o código analógico tem a ver 

com o modo como algo é dito ou com as 

pistas não verbais que o acompanham. 

Vale a pena aprender a identificar quando 

as pessoas estão silenciosamente dizendo 

sim, mesmo quando você ouve não (para 

não confundir com um simples não por um 

sim) e quando elas realmente não estão 

interessadas. 
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 5. [...] o quinto axioma diz respeito à

 comunicação ser simétrica ou 

 complementar. 

Isso significa simplesmente que os 

participantes do sistema estão em pé de 

igualdade em relação às relações de poder 

ou um deles está sobre o outro. 

Os conflitos podem surgir quando uma 

parte gosta de mudar o  status quo.  

A força dos cinco axiomas existe 

principalmente para explicar o que 

acontece durante um processo de 

comunicação, em vez de orientá-lo. 
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Grande Axioma 6 

 Considerem que o Engajamento e a 

 integridade são os dois aspectos mais 

 fundamentais da construção da confiança. 

Para alcançar um maior engajamento 

quem deseja deve estar à frente das suas 

proposições, evoluindo a estratégia 

pessoal e da pessoa/empresa, e viver 

seus valores todos os dias. Para 

conquistar engajamento cada 

pessoa/empresa deve se tornar seu 

próprio RP e ser a sua própria empresa de 

mídia. 

Isso significa que assim divulgam suas 

próprias informações. 

Liderança moderna e eficaz significa ir 

além da 'grande ilusão' para envolver a 

população em massa. Significa alinhar os 

negócios com os objetivos da sociedade. 

Para alcançar um maior engajamento 

quem deseja deve ser percebida como 

uma pessoa íntegra. 
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Integridade é a prática de ser honesto e 

mostrar uma aderência consistente e 

intransigente a fortes princípios e valores 

morais e éticos. A palavra integridade 

evoluiu do adjetivo latino inteiro, ou seja, 

inteiro ou completo. 

Na ética, a integridade é considerada a 

honestidade e veracidade ou precisão das 

ações de alguém. 

A integridade pode estar em oposição à 

hipocrisia, em que julgar com os padrões 

de integridade envolve considerar a 

consistência interna como uma virtude e 

sugere que as partes que mantêm dentro 

de si valores aparentemente conflitantes 

devem responder pela discrepância ou 

alterar suas crenças. Nesse contexto, 

integridade é o senso interno de totalidade 

decorrente de qualidades como 

honestidade e consistência de caráter. 

Pode-se julgar que outros têm integridade 

na medida em que agem de acordo com 

os valores, crenças e princípios que 

afirmam ter. 
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Grande Axioma 7 

 Escolha intencionalmente viver, 

 decidir trabalhar deliberadamente, com 

 intenção de brincar e amar com intenção. 

Considere que a intencionalidade é uma 

atitude exclusivamente mental, e usa o 

poder das mentes para representar ou 

simbolizar coisas, propriedades e estados 

de coisas no mundo externo. 

Existem três obstáculos à implementação 

desse axioma e da sua conduta: medo de 

arrepender-se, incapacidade de abrir mão 

de parte de um investimento e a 

dificuldade de admitir erro. 

Aceite as pequenas perdas com um 

sorriso, como fatos da vida. 

Conte incorrer em várias perdas, enquanto 

espera um grande ganho. 
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Falhar não é o maior problema, a 

verdadeira catástrofe é não perceber logo 

que as coisas não estão dando certo, 

então, se for pra falhar, falhe rápido. 

Nos relacionamentos de parceria e 

liderança é importante ter em 

consideração que se alguém apenas 

observasse o comportamento dos 

humanos no mundo externo, não seria 

capaz de induzir a existência de ação 

intencional a partir dele; tudo o que se 

observaria seriam certos movimentos 

externos dos corpos humanos. Entretanto 

é a ação intencional que produz 

transformações nos contextos. 

A observação sensorial de outros por si só 

não permite concluir que a ação existe. 
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Grande Axioma 8 

 [...] seja parceiro (a) de grandes 

 empresas. Procure empresas que se 

 amparem nos seus valores. 

Pense que o lucro/renda/salário não é uma 

especulação — é o resultado da obtenção 

de dividendos que serão entregues pela 

empresa para seus parceiros (as) sócios. 

Logo, de fato, a diferença entre a 

pessoa/empresa que vai apontar o futuro e 

aquela que voa como codornas é que as 

primeiras trabalham para obter renda 

passiva, mais dos lucros especulativos. 

Assegura-se que será sempre querido ― 

pessoa ou empresa — coloque um sinal 

de sucesso em tudo que você faz. 

Faça com que suas ações tenham o 

caráter distinto de um cavaleiro; de um rei. 

Claro, isso dentro dos limites impostos 

pela realidade. 
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Para ações altas, existem pensamentos 

elevados. Em todas as coisas, mostre-se 

com mérito e, como sim, você é ótimo em 

relação à verdadeira nobreza. 

Quem se comporta como tal, não precisa 

enviar personalidades notáveis. 

Quem compartilha com pessoas distintas, 

participa de sua distinção e sabe 

diferenciar a virtude de ser majestoso da 

vaidade cerimonial da mesma forma a 

distância entre o vazio e o substancial. 

Assim, será sempre pessoa/empresa 

desejada. 
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Grande Axioma 9 

 [...] firme parcerias velozmente9 com 

 as pessoas/empresas da qual você 

 compreende as filosofia e avalia as 

 práticas. 

9 Un ejemplo para comprender mejor la 

diferencia entre velocidad y rapidez sería el 

siguiente: si un objeto se desplaza hacia el 

norte a 100 kilómetros por hora durante una 

hora, tendrá una velocidad de 100 km/h norte. 

En cambio, si en lugar de ir al norte sigue una 

trayectoria circular a 100 km/h durante una 

hora, acabando en el mismo punto donde 

empezó, entonces diremos que su velocidad 

ha sido cero, aunque con este objeto tenía 

una rapidez de 100 km/h. 

La rapidez, pues, vendría a ser el valor 

absoluto escalar de la velocidad. En este 

sentido, si no hay dirección o rumbo, 

estaremos hablando de rapidez, mientras que 

si se sigue una dirección, entonces se tratará 

de velocidad. 
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Tão importante quanto analisar os 

balanços financeiros de uma empresa, 

bem como seu histórico de satisfação nos 

atendimentos e nos relacionamentos é 

compreender a filosofia do negócio. 

Avalie cuidadosamente a adesão aos 

valores conhecidos, virtudes e compare 

com os seus. É assim que você pode 

avaliar a possibilidade perene. 

Considere que rapidez é recomendada 

como à distância percorrida por um objeto 

em um tempo determinado. Como isso é 

calculado considerando a distância 

percorrida e dividindo-a pelo tempo, a 

velocidade é uma quantidade escalar. 

Portanto faça em curto tempo. 
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Velocidade e rapidez são termos usados 

como sinônimo para se referir à relação 

entre a distância percorrida e o tempo 

necessário para percorrê-la. 

No entanto, velocidade e rapidez não se 

referem à mesma coisa. Em campos 

especializados, como a física e as 

medidas para decisões humanas 

apresentam pequenas diferenças. 

Em vez disso, velocidade refere-se ao 

intervalo de tempo necessário para um 

objeto se mover em uma determinada 

direção. Ao envolver a direção ou o 

sentido do movimento, a velocidade é uma 

quantidade vetorial. 

504 

Grande Axioma 10 

 Seja parceira de mais empresas 

 com moderação. 

Firmar parcerias com mais de uma 

empresa é necessária para mitigar os 

riscos, mas o excesso impede a dedicação 

e o acompanhamento. 

É fato que cada pessoa pode ter mais 

capacidade de concentrar-se, portanto o 

axioma não apoia uma regra específica 

para a diversificação, pois a mesma 

depende da capacidade de 

acompanhamento de cada empreendedor 

(a). 

Entendida como virtude, moderação é 

equivalente a prudência e, de certa forma, 

semelhante à humildade. 

Seu vício oposto é o conceito grego 

clássico de hybris , no qual heróis trágicos 

caem por excesso , excesso , orgulho ou 

orgulho . 
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A defesa da moderação como sua virtude 

oposta gerou o tópico literário latino da 

medíocre Aurea10(Em médio prazo é 

virtude). 

Especificamente nestes assuntos o autor 

procurou demonstrar a conveniência do 

seguimento de um ideal de Mediania 

Sensata (Aurea Mediocritas), 

extremamente vantajoso para que se 

possa alcançar a felicidade. 

1010 Aurea Mediocritas é uma designação latina 

que podemos encontrar numa das Odes (II, 

10, 5) de Horácio e que expressa a ideia de 

que só é feliz e vive tranquilamente quem se 

contenta com pouco ou com aquilo que tem 

sem aspirar a mais. 
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Grande Axioma 11 

 [...] desfrute o tédio... 

Produzir e negociar de forma consciente, 

intencional, é uma das atividades mais 

tediosas que existe. 

Não procure emoções fortes ou aventuras 

na arte de empreender: estude, faça a 

lição de casa, aprofunde suas análises 

antes de firmar uma parceria. 

Após firmar a parceria, cultive a disciplina 

e a paciência. Os resultados não serão 

imediatos, mas quando vierem, serão 

duradouros. 

Empreender em longo prazo requer um 

distanciamento emocional que imuniza de 

eventos inesperados. 

Quando sua parceria está baseada e bem 

fundamentada, o cisne negro pode cruzar 

a esquina de mãos dadas com a pantera 

cor de rosa, mas nada abalará sua 

confiança. 
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Grande Axioma 12 

 Faça o que faça, crie valor...  

O que exatamente é valor e como você o 

encontra? 

Acredito que começa procurando um 

grande problema no mundo, um problema 

que, se resolvido, abriria novos mercados 

e ainda mais oportunidades para outros. 

Valor significa que seu produto ou serviço 

é realmente significativo na vida das 

pessoas e acrescenta algo ao invés de 

apenas tirar algo (tempo ou dinheiro). 

A ironia é que, se você puder se 

concentrar primeiro no valor e conseguir 

articular claramente o que sua empresa 

agrega ao mundo, as pessoas vão fazer 

dinheiro para gastar. 
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Grande Axioma 13 

 Pense antes de falar e seja original. 

Há um provérbio árabe que diz que não 

fala, a menos que suas palavras possam 

melhorar o silêncio. Daí a importância de 

pensar antes de falar. 

Se você realmente deseja que suas 

palavras sejam importantes, elas devem 

ser suportadas por razões e dadas 

objetivos. 

Aqui voltamos ao axioma 5 e 

acrescentamos a originalidade. Ser original 

é uma das melhores maneiras de ser 

descoberto. Seja você mesmo e seja 

alguém que é único; isso percorre um 

longo caminho. A originalidade dos 

modelos de negócios e das características 

do produto cria ofertas exclusivas que 

ajudam a diferenciar sua empresa no 

mercado, levando à cobertura da mídia e 

ao interesse do investidor. 
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Concluindo, se queremos que os outros 

levem a sério o que queremos comunicar, 

é sempre recomendável adotar uma 

posição de prudência e cautela. 

Raramente estamos absolutamente certos 

e, pelo contrário, muitas vezes a outra 

posição está um pouco certa. 

Trata-se de aproveitar o máximo que 

pudermos o poder de nossa mente e 

desenvolver todas as potencialidades que 

existem nela, inclusive as de nos 

informarmos e falarmos com prudência. 

Então agora você sabe: no mínimo; pense 

antes de falar. 
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Grande Axioma 14 

 [...] sempre faça aquilo pelo que é 

 apaixonado e persiga essa condição de 

 paixão incansavelmente. 

A paixão lhe dá confiança para confiar em 

seus instintos e o leva a alcançar 

patamares mais altos. 

Para exercer a arte da paixão, é 

necessário sempre tem em mãos as 

rédeas do que atenção, e será a primeira 

pessoa a raciocinar e que monta sem cair 

nas armadilhas da paixão. A primeira coisa 

a aprender ao se apaixonar é estar ciente 

de que está apaixonado, naquele exato 

momento. 

Dessa maneira, você adquirirá o controle e 

o domínio de seus afetos e

descontentamentos, de seus amores e

ódios, brincando para levar sua emoção

apenas ao ponto conveniente. 

Aprenda a parar bem a tempo. 

Leia o axioma 8. 
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Grande Axioma 15 

 Seja percebido (a) como pessoa de 

 forte integridade pessoal e comercial. 

Embora a maioria das definições de 

integridade inclua a qualidade de ser 

honesta, justa e ter fortes princípios 

morais, como empreendedor, sua 

integridade pessoal e comercial é 

essencial para obter o apoio dos membros 

da equipe, das empresas parceiras, 

clientes ou investidores. 

Sempre cumpra suas promessas e 

compromissos, mesmo que não seja tão 

fácil ou convenientemente acessível. Seja 

honesto e construa um código moral forte 

e consistente. Enquanto você cria e 

mantém a confiança, trate todos os que o 

cercam com respeito também. 

Importante voltar ao axioma 8 e axioma 9. 
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Grande Axioma 16 

 Nunca pague salário, distribua 

 dividendos. 

Quando você mostra aos seus parceiros 

como juntos você pode avançar, isso 

evoca uma energia unificada, um 

sentimento de emoção que une a empresa 

como uma família. 

Por exemplo, na Zappos 

(https://www.zappos.com/) a empresa 

construiu uma cultura tão incrível que, 

regularmente, oferece mais que 10 

salários para empregados que desejem 

desistir, e assim garante que os 

empregados estejam na empresa (aqui) 

por mais de um salário. 

Dois corações batem no peito de um 

proprietário de uma corporação ou 

sociedade limitada: Ele é um funcionário e, 

ao mesmo tempo, proprietário de sua 

própria empresa. 
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Como proprietário, ele pode, como todo 

mundo, concluir um contrato de trabalho 

com sua empresa e, nesse caso, busca 

um emprego remunerado. 

Consequentemente, o dinheiro que ele 

recebe de sua empresa no curso de seu 

trabalho é de salários regulares. 

Geralmente, existe uma relação de 

empréstimo entre o proprietário e sua 

empresa. Quando os salários são pagos 

ou os juros são pagos, não há dupla carga 

econômica, pois os salários e os juros 

representam despesas comerciais 

dedutíveis para a empresa. 

Os dividendos, por outro lado, são pagos 

com base nos lucros já tributados. 

Do ponto de vista da empresa, o 

pagamento de salários é a opção de 

imposto mais baixo do que a distribuição 

de lucros na forma de dividendos. 
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Do ponto de vista do acionista, no entanto, 

a situação pode ser revertida: as 

distribuições de lucros estão sujeitas a 

uma tributação mais branda como 

resultado da tributação parcial dos 

dividendos, enquanto os salários são 

totalmente tributáveis. Além disso, 

contribuições previdenciárias são pagas 

sobre os salários, o que não acontece com 

dividendos. 

Existe certo grau de liberdade na 

determinação dos salários que o 

proprietário de uma empresa recebe. Para 

evitar o uso indevido e a evasão de 

impostos, o legislador estabeleceu 

parâmetros dentro dos quais se deve e 

pode se mover. 

Por outro lado, quanto aos dividendos a 

negociação e os lucros fazem as regras. 
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Grande Axioma 17 

 Reúna em você pura determinação, 

 coragem e todos os seus recursos. 

Nascemos com um temperamento que 

pode favorecer ou dificultar o 

desenvolvimento de certa coragem em 

nossas ações, mas não nos enganemos. 

Em princípio, desde recém-nascido, cada 

pessoa tem o suficiente para procurar a 

confiança, segurança e estabilidade que 

serão vitais em seu desenvolvimento. 

Continuamente percebemos que as 

pessoas alegres e confiantes mostram 

muita segurança e firmeza em seus 

comportamentos. 

São pessoas assertivas e corajosas, 

capazes de defender seus critérios e 

opiniões. Em geral, uma pessoa destemida 

é uma pessoa confiante, equilibrada, firme 

e autoconfiante, mas também é uma 

pessoa coerente e comprometida, que 

defende seus direitos, interesses e 

valores. 
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A coragem pode ser trabalhada, mas os 

psicólogos sabem que não é um 

comportamento que possa ser 

estabelecido de repente. Requer grandes 

doses de segurança e autoconfiança, mas 

ambos os requisitos, embora importantes, 

seriam incompletos se não forem 

conduzidos pela inteligência emocional de 

cada um. Em resumo, se queremos 

acrescentar coragem a nossos 

comportamentos e competências, primeiro 

trabalhemos em nosso autoconhecimento, 

em nossa capacidade de análise e 

reflexão; observando os comportamentos 

dos outros, as habilidades de inter-relação 

e comunicação, as leis do comportamento 

humano e, finalmente, nossa inteligência 

emocional nos dirá quando a coragem é a 

melhor opção e quando a prudência é a 

melhor resposta. 

Bravo não está agindo impulsivamente; 

bravo é ter a coragem de defender o que 

você acredita mesmo se for contra a 

corrente. Seja corajoso com a cabeça e o 

coração! 
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Grande Axioma 18 

 Não há magia para construir uma 

 empresa com sucesso. 

Não há varinhas mágicas, truques ocultos 

e apertos de mão secretos que possam lhe 

trazer sucesso imediato, mas com paixão, 

concentração, energia e determinação 

você chegará lá. Ah e... Na dúvida vamos 

incluir a SORTE! 

Muitas vezes me pediram para definir 

minha fórmula mágica para a construção 

de uma pequena ou média empresa de 

sucesso . Normalmente, respondo dizendo 

que não há mágica, apenas trabalho e 

experiência. 

Embora isso certamente seja verdade, o 

sucesso de uma empresa de pequeno ou 

médio porte depende da execução 

dedicada do seguinte: articular uma 

missão clara, contratar as pessoas certas, 

estabelecer metas e medir o progresso em 

direção a elas - e depois resolver os 

conflitos inevitáveis que surgir. 
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A última tarefa é realmente a parte mais 

complicada! Com isso em mente, aqui 

estão os cinco ingredientes da minha 

fórmula não muito mágica para o sucesso 

de pequenas e médias empresas. 

― Desenvolva uma missão convincente. 

Uma missão articulada e atraente atrai 

talentos para a organização e incentiva 

um forte compromisso com a equipe. 

― Encontre as pessoas certas. É 

essencial localizar pessoas talentosas 

com as habilidades e experiências 

certas, mas essa é a parte mais fácil. A 

parte difícil é encontrar pessoas com os 

traços de caráter certos. 

― Estabeleça metas claras. O processo 

de criação de metas de longo prazo e 

objetivos de curto prazo para apoiar a 

missão também é essencial para uma 

execução bem-sucedida. A articulação 

clara desses objetivos ajuda a garantir 

que as pessoas e os processos sejam 

direcionados para mover a organização 

na direção certa. 
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― Avalie o progresso. Definir metas não 

significa muito se não for possível medir 

o progresso para alcançá-las. Anexe

metas específicas de desempenho

financeiro, operacional e orientado a

processos para atividades específicas

que apóiam os objetivos. 

― Esteja preparada para resolver 

problemas. Não importa o sucesso da 

empresa em desenvolver uma missão 

convincente, contratar as pessoas 

certas e medir o progresso em direção 

às metas, surgirão problemas 

relacionados à estratégia, execução e 

cultura. 
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Grande Axioma 19 

 Mantenha a sua vida em 

 velocidade11 sem pressa 

Pessoas apaixonadas são levadas a 

buscar e criar. 

Exemplo de velocidade e rapidez. 

Um exemplo para entender melhor a diferença 

entre velocidade e rapidez/pressa seria o 

seguinte: se um objeto viaja para o norte a 

100 km / h por uma hora, terá 

uma velocidade de 100 km / h ao norte. 

Por outro lado, se ao invés de seguir para o 

norte seguir um caminho circular a 100 km / h 

por uma hora, terminando no mesmo 

ponto em que começou, diremos que sua 

velocidade foi zero, embora com esse objeto 

tenha uma rapidez de 100 km / h. 

A velocidade, então, seria o valor escalar 

absoluto da velocidade. Nesse sentido, se não 

houver direção ou rumo, estaremos falando 

sobre velocidade, enquanto se seguirmos uma 

direção, será sobre velocidade. 
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Reduza a percepção de risco e amplie a 

percepção de recompensa. A única 

maneira de descobrir coisas novas e 

explorar. 

Busca novos desafios e oportunidades, 

alcançando novos níveis, expandindo o 

potencial. 

Faça o que quer que faça em velocidade 

constante, assim não corre o risco da 

rapidez te atrapalhar. 
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Grande Axioma 20 

 Adote um mantra para a sua vida. 

As suas virtudes, valores e condutas 

expressas no seu mantra se tornam a sua 

marca. E mais, você se torna aquilo que 

faz repetidas vezes. 

Para explicar o que é mantra, posso iniciar 

desmembrando a grafia: man significa 

homem e tra é a raiz da palavra 

instrumento. 

Assim, podemos considerar o mantra um 

instrumento da mente. Tal qual um 

poderoso som usado para alcançar o mais 

profundo estado meditativo. 

Recitar um mantra tem o objetivo de liberar 

energias mentais e espirituais, geralmente 

como uma oração. 
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Existem três tipos de mantras: 

Saguna, literalmente com forma, aborda 

uma certa divindade ou um certo aspecto 

de um deus. 

Nirguna,  literalmente sem forma, aborda o 

divino sem forma. 

Bija ou bija-akshara são mantras 

germinativos monossilábicos que são 

usados especialmente em meditação ou 

em cerimônias, e de acordo com o ensino 

tântrico também no respectivo centro de 

energia, o chakra (presunto - éter, inhame 

- ar, ram - fogo, vam - água, lam - terra). 

O bija mantra mais conhecido é Om, o

mantra mais importante para os hindus, 

que contém todos os outros (Pranava). 

Nos mantras é feita uma distinção entre 

sílabas germinativas ( om, ah, hum, hrih ), 

às quais são atribuídas determinadas 

funções no sistema de energia, e outros 

componentes, como mensagens-chave 

(por exemplo, Tudo se torna vazio, Jóia no 

lótus, Fragrância ) ou nomes de Budas 

(por exemplo, Amidewa = Amitabha) ou 

gurus. 
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Um mantra geralmente começa e termina 

com uma sílaba germinativa, no meio está 

uma afirmação (por exemplo, Om A mi de 

wa hrih = Om Amitabha hrih ). Além disso, 

muitos mantras começam com teyatha 

(veja Tathagata ) (orth. Ta dya tha ) e 

terminam com hum ou soha ( orth .svah 

Hah do sânscrito svaha vítima). 

Crie seu mantra e mantenha as palavras 

em segredo. Seu mantra é considerado 

o maior tesouro. 
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Grande Axioma 21 

 As pessoas/empresas que se 

 tornam parceiras são sempre aquelas 

 heroínas na sua história. 

O conceito de herói representado 

similarmente em vários dicionários da 

língua portuguesa transmite a ideia de 

uma pessoa/empresa que possui atributos 

extraordinários e diferentes das demais 

pode ter passado por profundas 

transformações e ter sido ressignificado 

em termos conceituais. 

Nos tempos atuais já não se restringe a 

organização notável por suas realizações 

ou individuo que suporta sofrimento ou que 

arrisca sua vida em benefício de outrem; 

figura central de um acontecimento ou 

período; personagem principal de uma 

obra de literatura ou cinematográfica. 

No contexto atual assiste-se ao 

florescimento de outros heróis, aqueles 

construídos na complexa realidade das 

relações sociais. 
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Heróis muitas vezes são pessoas ou 

organizações/empresas anônimas que 

surgem do nada, heróis performáticos e 

episódicos que aparecem do nada. Então, 

nada mais justo do que render 

homenagem à uma pessoa / empresa que 

inicia e mantém uma parceria duradoura 

entre pessoas / empresas. 

São questões do tempo presente onde o 

campo da experiência humana desde os 

projetos mais coletivos até o mais 

intimamente pessoal é quem acaba 

estabelecendo o limite entre o real e o não 

real, o real e o imaginário ou a ficção. 

Nada de fantástico e sobrenatural, mas, da 

representação de um tempo real com 

pessoas reais agindo e pensando, 

conduzindo a vida no conjunto das 

possibilidades ou das impossibilidades de 

realização. 

Anuncie a sua empresa/pessoa parceira 

como uma Heroína na sua história. 
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Grande Axioma 22 

 O bom é o inimigo dos grandes... A 

 grande maioria das boas empresas 

 permanece exatamente isso — boa, mas 

 não ótima. 

O que isso tem a ver com desenvolvimento 

da personalidade, competitividade e 

axioma para pós-pandemia ou liderança: 

tudo. 

Quem pensa que é bom o suficiente 

começa a ficar ruim. 

Se você é o melhor em uma sala, está na 

sala errada. 

O bem é o inimigo do melhor. 

O progresso seria tão fácil se fosse 

baseado apenas na razão. 

Poucas pessoas podem viver ótimas vidas 

porque é igualmente fácil se contentar com 

uma vida boa. 
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Da mesma forma a grande maioria das  

empresas  nunca se torna grande, 

precisamente porque a grande maioria é 

muito boa. E esse é o seu principal 

problema. 

A grandeza não é uma função das 

circunstâncias, mas de uma escolha 

consciente e disciplinada. 

Finalmente, o que faz uma 

pessoa/empresa se destacar é: disciplina, 

esforço constante, escolha dos membros 

de suas equipes apropriadas, encarando 

os fatos como eles acontecem, com fé 

inabalável de que as coisas vão melhorar 

e, ao mesmo tempo, disciplina para 

enfrentar os fatos mais brutais que eles 

apareçam, sejam eles quais forem, e 

especialização de uma única coisa certa O 

conceito de toupeira, porque as toupeiras 

são muito boas na construção de túneis, 

porque é a única coisa que elas fazem e a 

aperfeiçoaram tanto que são as melhores. 
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Grande Axioma 23 

 Faça as pessoas dependerem de 

 você. A pessoa/empresa na modernidade 

 quer ter mais pessoas que precisam dela 

 do que pessoas que a agradecem. Sua 

 esperança de permanecer no poder será 

 reduzida se você confiar apenas em 

 gratidão. 

Sua esperança de permanecer no poder 

diminuirá se você confiar apenas em 

agradecer de pessoas. 

Faça isso também com seus superiores. E 

não esqueça isso: seus superiores não 

devem saber nunca os momentos em que 

você ficou em silêncio para deixá-los ver 

que eles precisam do seu conselho. 

Cuida dessa moral: nunca deixe que 

ocorra um dano aos parceiros/superiores 

para mostrar que eles precisam da sua 

intervenção/conselho. 
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Grande Axioma 24 

 Celebre as vitórias de seus 

 superiores e dos maiores parceiros. Todo 

 vencido odeia quem o derrotou. 

Se você obtém desempenho superior ao 

seu mestre e propaga, o vencedor comete 

um erro fatal. A superioridade é sempre 

abominável, e mais ainda quando seu 

superior hierárquico precisa reconhecê-la. 

Celebre a sua vida e todas as conquistas, 

sejam elas pequenas, médias ou grandes 

em secreto. 

Nas relações negociais e argumentativas, 

se você possui certas vantagens simples, 

mas visíveis, deve escondê-las. Por 

exemplo, desminta a sua elegância com 

certa simplicidade ao se vestir. 
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Grande Axioma 25 

 Lembre sempre que a água mantém 

 as qualidades boas ou más de acordo com 

 tudo por onde passa. 

Dissimule os defeitos de seu país, dos 

seus oponentes, de sua cidade, das casas 

que visita. 

Considere que não existe nação, cidade, 

vila ou casa que não tenha algum defeito. 

Corrija ou pelo menos disfarce ou negue. 

Deve sempre encobrir a sua perspicácia, 

religiosidade, afiliação e a intuição para 

que nenhuma pessoa tenha temor de ti. 

Porém, se cuida para que o encobrimento 

não carregue junto uma negativa. 

Com isso, você obtém crédito plausível 

entre o seu povo, porque você, conforme a 

sua fala, faz do defeito uma virtude. 

Nós tendemos a odiar algumas pessoas 

sem ainda conhecer seus pontos fortes e 

fracos. Isso é uma antipatia. 
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Grande Axioma 25 

 Lembre sempre que a água mantém 

 as qualidades boas ou más de acordo com 

 tudo por onde passa. 

[...] se cuida para que o encobrimento não 

carregue junto uma negativa. Ao contrário, 

Penetre seus pensamentos nas 

profundezas, aprenda a analisar e julgar 

tudo. 

Corrija a sua postura por se antipatizar 

pelo melhor produz desprestígio. Na 

mesma proporção em que é vantajoso 

obter a simpatia das pessoas notáveis é 

derrota certa quando se torna antipático. 

Creia que não existe nada mais vantajoso 

do que realizar as tuas ações sem que 

seus oponentes ― mercado, — ou 

interlocutores saibam da sua força e 

somente conheçam a sua antipatia. 
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Grande Axioma 26 

A dura realidade, adoça-a com boas 

formas . 

Não basta analisar a substância há que se 

considerar a circunstância. 

O real é o genuíno, o confiável. Seu 

oposto não é ilusão, mas o falso. 

Teatro, televisão, pinturas, literatura lidam 

com ilusão, mas podem ser reais no 

sentido em que eles nos nutrem e 

ampliam, ajudam a entender a experiência. 

As artes quando fracassam em criar e 

adoçar a realidade física, se sentem 

irreais, não soam verdadeira. Aí a arte é 

falsa, falham como arte. 

A realidade da pessoa empreendedora é 

capaz de construir bens físicos e realidade 

intangível. 

534 

Grande Axioma 26 

A dura realidade, adoça-a com boas 

formas . 

A realidade é construída na mente. Se a 

realidade é mental, podemos nos conectar 

melhor com ela por introspecção 

habilidosa; por um pensamento puro, 

profundo e penetrante que veria as 

aparências do passado e mostraria a 

realidade diretamente à mente. 

Alternativamente, podemos receber 

passivamente, por um processo de 

revelação, uma imagem mental da 

realidade. Na revelação, a mente cósmica 

fala diretamente conosco, em aparições ou 

visões. 

A realidade imaterial pertence então ao 

que não é limitado pelas leis físicas, por 

exemplo, conceitos como caráter e mente, 

as Formas de Platão, o reino de Deus e 

dos espíritos. 
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Grande Axioma 26 

A dura realidade, adoça-a com boas 

formas . 

Uma realidade consiste nas interações de 

uma coisa em particular com o que 'se 

torna' para essa coisa. 

Uma realidade para uma pedra ou pessoa 

em particular consiste nas interações 

dessa pedra ou pessoa com os ambientes 

em mudança — ou seja, com o que 

acontece para eles. 

A natureza da realidade da pedra não está 

disponível para ninguém, uma vez que as 

pedras não falam nem compreendem uma 

língua que alguém possa entender. No 

entanto, a natureza da realidade de uma 

pedra pode ser imaginada ou inferida 

pelas pessoas. 

Os geólogos fazem isso, assim como 

poetas como Shakespeare (sermões em 

pedras), e você também pode conseguir. 
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Grande Axioma 26 

A dura realidade, adoça-a com boas 

formas . 

Devemos ter cuidado com a ideia de que a 

natureza da realidade é relativa ao que 

alguém acredita. 

Suponha que eu acredite que a Terra seja 

plana e você acredite que é redonda. 

Portanto, a linha continua, temos duas 

realidades diferentes. Isso não pode estar 

certo, pois estamos falando sobre (nos 

referindo a) a mesma coisa. Nós apenas 

diferimos em nossas crenças sobre isso. 

Seja qual for a natureza da realidade, ela 

não pode ser refém da visão de ninguém 

sobre ela. Deve ser independente da 

mente de qualquer indivíduo. 
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Grande Axioma 26 

A dura realidade, adoça-a com boas 

formas . 

A realidade é a natureza independente e a 

existência de tudo que é passível de 

conhecimento, seja por inferência lógica, 

observação empírica ou alguma outra 

forma de experiência. A existência e a 

natureza da realidade são independentes, 

porque a realidade não depende da 

apreensão de nossa mente de continuar a 

existir ou manter seu caráter. 

Tomás de Aquino apontou que nossas 

percepções do mundo ao nosso redor não 

podem ser conhecimento , uma vez que as 

percepções podem logicamente se 

contradizer. Por exemplo, posso dizer: 

Esta cadeira é marrom, enquanto outro 

pode dizer: Não, esta cadeira não é 

marrom, é branca. Uma vez que essas 

percepções se contradizem, a percepção 

não pode produzir conhecimento genuíno, 

pois o conhecimento verdadeiro não pode 

se contradizer. 
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Grande Axioma 26 

A dura realidade, adoça-a com boas 

formas . 

Portanto, o conhecimento genuíno da 

realidade teria que ser o conhecimento 

direto do próprio objeto. E assim a própria 

realidade, compreendendo a natureza 

independente e a existência de tudo o que 

é cognoscível, existe independentemente 

da apreensão de nossas mentes. 

Na melhor das hipóteses, as percepções 

não são aquilo que sabemos; ao contrário, 

percepções são aquelas pelas quais 

sabemos. 

Embora grande parte da realidade seja 

uma conceituação compartilhada, existe a 

participação vivencial e pessoal do 

indivíduo, pois a realidade é como 

descrevemos o mundo: é como o mundo 

nos parece ser. 
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Grande Axioma 26 

A dura realidade, adoça-a com boas 

formas . 

Portanto, o fundamento da nossa realidade 

é o uso da linguagem. 

Devemos resistir à tendência de pensar na 

realidade como um estado fixo de coisas 

que a linguagem apenas identifica ou 

rotula. 

A realidade é o produto da linguagem. As 

impressões que inundam nossa mente 

fornecem alimento para o pensamento, e a 

linguagem que usamos nos fornece os 

meios para preparar uma realidade. 

É possível afirmar que Nossa idéia do que 

pertence ao reino da realidade nos é dada 

na linguagem que usamos. 
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Grande Axioma 27 

 Cada pessoa tem seu momento. Se 

 uma pessoa está desatualizada ou não 

 depende a sua maneira de responder ao 

 chamamento para agir. 

Considere que nem todas as pessoas 

receberam o tempo que mereciam, e ainda 

que outras tenham, não souberam tirar 

vantagem disso. 

Momentos decisivos moldam as vidas, 

mas um empreendedor (a), nenhuma 

pessoa precisa esperar que os momentos 

de aceleração de ritmo ou atualização da 

conjuntura aconteçam. É perfeitamente 

possível ser criadora do momento ideal e 

assim envolver outras pessoas e provocar 

ação. 

Momentos definidores se elevam acima do 

cotidiano. Eles provocam não apenas 

felicidade transitória, como rir da piada de 

um amigo, mas um prazer memorável. 
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 Cada pessoa tem seu momento. Se 

 uma pessoa está desatualizada ou não 

 depende a sua maneira de responder ao 

 chamamento para agir. 

Momentos decisivos reconstituem nossa 

compreensão de nós mesmos ou do 

mundo. Em alguns segundos ou minutos, 

percebemos algo que pode influenciar 

nossas vidas por décadas: agora é a hora 

de começar esse negócio. Ou, é com essa 

pessoa que vou me casar. 

Momentos decisivos nos capturam da 

melhor maneira possível - momentos de 

conquista, momentos de coragem. Para 

criar esses momentos, precisamos 

entender algo sobre a arquitetura do 

orgulho ― como planejar uma série de 

momentos marcantes que se desenvolvem 

entre si a caminho de um objetivo maior. 

Há certas datas de referência quase 

universais. 
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 Cada pessoa tem seu momento. Se 

 uma pessoa está desatualizada ou não 

 depende a sua maneira de responder ao 

 chamamento para agir. 

Uma pesquisa realizada pelos 

pesquisadores Adam Alter e Hal Hershfield 

pediu aos participantes para especificar os 

aniversários mais significativos ao longo 

da vida de uma pessoa. Os vencedores 

(classificados em ordem de votos) foram: 

18 21 30 40 50 60 100. 

Qual é a lição prática aqui? Devemos 

impor dificuldades nas pessoas a fim de 

criar momentos decisivos? 

Não é bem assim. Mas vale a pena 

observar que as pessoas escolherão lutar 

— não evitar ou resistir ― se as condições 

certas estiverem presentes. 

As condições para criar momentos 

decisivos são: a significância do trabalho 

que uma pessoa faz. 
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 Cada pessoa tem seu momento. Se 

 uma pessoa está desatualizada ou não 

 depende a sua maneira de responder ao 

 chamamento para agir. 

O nível de autonomia maior ou menor para 

realizá-lo; e se a escolha de participar uma 

decisão particular livre. 

Foi realizada uma pesquisa com mais de 

5.600 pessoas empreendedoras e 

intraempreendedoras (empregadas) em 

cargos de gerencia para entender a 

composição dos artistas-estrelas. 

Entre outras descobertas a pesquisa 

revela que 32% das pessoas 

intraempreendedoras (empregadas) em 

cargos de gerencia estão completamente 

de acordo com esta afirmação: — O que 

faço no trabalho contribui fortemente para 

a sociedade, além de ganhar dinheiro. 
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 Cada pessoa tem seu momento. Se 

 uma pessoa está desatualizada ou não 

 depende a sua maneira de responder ao 

 chamamento para agir. 

Essas pessoas com um forte senso de 

significado tendem a ter os mais altos 

rankings de desempenho. O resultado é 

claro. O objetivo supera a paixão. 

Registre: o melhor conselho não é Persiga 

sua paixão! É Perseguir o seu propósito! 

(Melhor ainda, tente combinar os dois.)  
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Cada pessoa tem seu momento  

 —Encontrar propósito 

A professora de Yale, Amy Wrzesniewski, 

que estuda como as pessoas dão sentido 

ao seu trabalho, disse que muitas pessoas 

acreditam que precisam encontrar seu 

chamado, como se fosse uma entidade 

mágica que existe no mundo esperando 

para ser descoberta. 

A professora de Yale, Amy Wrzesniewski, 

acredita que o propósito não é descoberto, 

é cultivado. 

Os líderes organizacionais devem 

aprender a cultivar propósitos ― unir 

pessoas que, de outra forma, poderiam 

seguir em direções diferentes, perseguindo 

paixões diferentes. 

Falar simplesmente de unidade 

dificilmente cria, une e expande  as 

equipes. Eles devem experimentar a 

unidade. É isso que o torna um momento 

decisivo. 
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Cada pessoa tem seu momento  

 —Encontrar Momentum 

Reflexões finais sobre momentum`s: 

queremos destacar sobre este caso: 

(1) Criar um momentum é crítico em

uma situação política complexa como

essa. O momentum é um ponto de

demarcação onde você anuncia por

exemplo: antes deste retiro, eu senti isso! 

Após esse retiro, nos comprometemos a

trabalhar juntos. 

O contexto compartilhado dá à meta o 

impulso social: se eu me comportar mal, 

você pode me ligar porque sabe que sei 

que me comprometi a fazer melhor. 

2) A razão pela qual muitas pessoas

odeiam reuniões é que a emoção é

deliberadamente espremida. Os

participantes sentam e ouvem

apresentações programadas. É

perfeitamente possível conduzir um

encontro com drama, significado e

conexão para criar Momentum. 
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Grande Axioma 28 

 Aprenda a ser pessoa boa 

 entendedora. 

Arte entre as artes foi há um tempo saber 

raciocinar. Hoje já não basta: é necessário 

saber como usar a intuição e muito mais 

quando quiser se livrar da decepção. Não 

vai ser uma pessoa boa entendedora 

aquela que não é intuitiva e boa de 

escutar. 

As verdades úteis vêm sempre por meias 

palavras, e por isso, é necessário escutar 

com muita atenção para daí fazer as 

inferências. 

Existem pessoas que captam as 

intenções. As pessoas que decifram as 

mensagens cifradas de uma conversa com 

outra escutam com atenção. 

Ao escutar com atenção deduz boas 

intenções e crê naquilo que escuta e 

apoia. Se considerar ofensivo, desconfia e 

refuta. 
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Grande Axioma 29 

 Viva sempre à disposição de fazer 

 bem, fazer mais e melhor. Se for líder 

 fazer mais e melhor é um dever. 

O principal privilégio das lideranças é 

poder fazer o bem mais do que todos os 

outros. Para fazer isso, é necessário ter 

uma grande riqueza de habilidades. 

É menos difícil para a pessoa de 

conhecimento universal e genialidade de 

bom gosto. 

Nunca chegue ao extremo, nem mal, nem 

bem. A laranja espremida se torna muito 

amarga, significa que mesmo com prazer 

não se deve exagerar. A mesma 

inteligência é esgotada se for pressionada 

demais, e você extrairá sangue ao 

contrário de leite. Assim sendo, quem é 

líder se ficar disponível ganha muito 

crédito pois assim os liderados podem 

fazer mais e melhor. É a maneira elegante 

de conquistar o afeto de todos. 
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Grande Axioma 30 

 Use seu autoconhecimento para 

 decifrar qual a sua melhor virtude. 

Descubra seu princípio de saber de qual 

profissão você é mais capaz e como usar 

a sua competência para ajudar outras 

pessoas. É assim que uma pessoa pode 

obter o empréstimo do futuro para fazer no 

presente, se descobrir que essa é a sua 

vocação. 

Quem ignora suas razões e paixões, com 

o tempo recebe uma amarga decepção. 

No caminho para dar o seu máximo, nunca 

abuse dos amigos, nem daquilo que eles 

concedem a você. Tudo em excesso 

causa danos e muito mais ao lidar com 

pessoas. 

Livre-se dos caprichos do seu 

personagem, seja apaixonado pelo que faz 

e nunca fique longe do bem e do bom 

gosto com temperança. 
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Grande Axioma 31 

 Em tudo, diligência e inteligência. 

 Pense com calma. Faça com rapidez. 

A pressa é a paixão das pessoas tolas, 

porque como não sabem gastar tempo 

pensando antes, agem sem hesitar e 

erram. 

As pessoas sábias, pelo contrário, 

freqüentemente pecam por serem lentas. 

Com muito cuidado é que nasce a 

inspiração que identifica detalhes. 

Entretanto, não se pode ser demasiado 

lento, pois uma decisão pode perder 

eficácia se havê-la tomado demasiado 

tarde. 

A ação no tempo é a mãe de felicidade. 
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Grande Axioma 32 

 A glória das pessoas que um líder 

 conduz, é a glória do líder. 

Não é possível basear a grandeza de um 

líder em poder fazer coisas boas com 

liderados fracos: complacência perigosa, 

merecendo punição severa. 

Não há dúvida de que precisamos de 

líderes fortes. Eles levam visões coletivas 

e impulsionam as organizações para o 

próximo nível com seu desejo de sucesso. 

Entretanto é sabido que o êxito da pessoa 

que lidera depende daquelas pessoas 

lideradas. 

Os seguidores têm um papel maior em nos 

resultados de um líder do que podemos 

imaginar. 

Aqui estão as categorias de seguidores 

que fazem a pessoa líder ainda melhor. 
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Isola.  Esse tipo não tem apego ao líder ou 

ao restante de sua equipe. 

Eles desaparecem em segundo plano, 

agitam o relógio e executam o mínimo 

necessário para manter seus empregos. 

Eles não investem na empresa e se 

contentam com o status quo. 

Espectadores. Essas pessoas percebem 

seu ambiente, mas optam por não fazer 

nada para melhorar a situação. 

Participantes. Os seguidores que 

investem tempo ou energia para promover 

mudanças (positivas ou negativas) são 

considerados participantes. 

Seu nível de engajamento lhes dá a 

oportunidade de fortalecer as 

organizações, mas sua contribuição 

geralmente é de baixo risco. 
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Ativistas.  Como os participantes, eles têm 

interesse na organização, mas estão 

dispostos a expressar seus gostos e 

aversões em um nível mais alto. O 

compromisso deles pode ser uma faca de 

dois gumes; eles estão dispostos a agir de 

acordo com seus princípios para obter 

sucesso ou desmontar sistemas que 

consideram injustos. 

Diehards.  Seguidores que estão dispostos 

a correr mais riscos são comuns. Eles 

possuem lealdade absoluta a um líder ou 

causa, e estão dispostos a fazer sacrifícios 

para garantir a perpetuação de seus 

ideais. Sua motivação pode ser um 

benefício para sua organização, mas eles 

também podem trabalhar ativamente para 

destruir sistemas injustos. Os 

denunciantes são exemplos clássicos de 

diehards no modelo de Kellerman. 

Seguidores são mais do que engrenagens 

na máquina organizacional. 

Um líder precisa de seguidores, mais do 

que pensa. 
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Grande Axioma 33 

 Ajuda dando o seu conhecimento. É 

 mais importante ensinar a outras pessoas 

 o que elas não sabem do que lembrá-la do

 que sabe. 

Muitos não fazem excelentes trabalhos 

porque não sabem como, mas com sua 

ajuda e cuidados amigáveis, você pode 

ajudá-los a fazê-lo. Uma das maiores 

vantagens de uma mente com sabedoria e 

humildade é pensar a solução apropriada. 

A falta da humildade da mente sábia 

impede muitas vezes o alcance de 

grandes objetivos por pessoas sábias e 

por outras nem tão sábias. Dê luz a quem 

falta saber e peça se é você quem precisa. 

Alguém sempre encontra uma solução que 

atenda a todos. É conveniente para o 

progresso que aquelas pessoas que 

precisam de conhecimento demonstrem 

vontade de pedir e, se precisarem de mais, 

que se peça mais. 
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Grande Axioma 34 

 Não se deixe levar pelo mau humor. 

 Grande é a pessoa que nunca se importa 

 com impressões falecidas. É importante 

 que você esteja ciente do seu estado de 

 espírito o tempo todo, tome as precauções 

 necessárias e até mergulhe dentro ou mais 

 fundo na sua mente, porque você está no 

 controle. 

Para se corrigir, é essencial conhecer a si 

mesmo, para não ser impertinente. Alguns 

mudam muito de humor e variam de 

comportamento como resultado disso, e 

são eternamente arrastados por esse 

comportamento anti-social. 

Existem algumas dicas a serem seguidas: 

Ficar forte: se uma pessoa quer se 

resgatar das emoções que a carregam, 

provavelmente será melhor se tornar 

mentalmente muito forte. 
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Grande Axioma 34 

Nunca reaja de maneira repentina. 

Reagir repentinamente a uma situação 

nunca permitirá que uma pessoa controle-

a. 

A substituição do pensamento é uma 

das melhores maneiras de se sustentar de 

se deixar levar pelas emoções. Pense em 

algumas coisas positivas que você fez ou 

em boas lembranças de sua vida. 

O perdão é realizado por poderosos.  Se 

você é capaz de perdoar alguém, ou 

melhor, a si mesmo, provavelmente é uma 

pessoa de sua própria vontade. 

Acorde de manhã cedo e faça alguns 

exercícios.  Vá para yoga e meditação. 

Apenas lembre-se: Você não possui 

todos os problemas do mundo. 
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A competição entre 

pessoas/empresa gera lucro econômico 

zero . 

A competição entre empregados é uma 

parte inevitável da vida profissional da 

maioria das pessoas. Seja abertamente ou 

não, a maioria das empresas cria uma 

dinâmica na qual as pessoas empregadas 

competem entre si por reconhecimento, 

bônus e promoções. 

Após uma análise cuidadosa das políticas 

do local de trabalho em empresas, bancos, 

escritórios de advocacia e empresas de 

tecnologia, o New York Times chamou a 

concorrência extenuante à característica 

definidora do ambiente de trabalho de alto 

escalão que pode gerar desgastes no 

sistema. 

O que distingue competições que liberam 

criatividade de competições que causam 

comportamentos antiéticos? 
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Ansiedade e excitação são respostas 

emocionais muito diferentes a uma 

competição. Mais importante essas 

emoções fazem as pessoas se 

comportarem de maneira diferente. 

Algumas competições provocam medo e 

ansiedade, porque concentram os 

empregados na ameaça de serem 

demitidos, perdendo renda ou sendo 

humilhados publicamente. Outras 

competições concentram as pessoas em 

ganhar um bônus cobiçado ou 

reconhecimento público, o que cria 

excitação, mas faz as pessoas sentirem 

antecipação e entusiasmo. 

Como os líderes podem aumentar os 

resultados? Um exemplo poderoso é que 

os líderes incentivam os empregados ou 

parceiros a usar seus pontos fortes de 

assinatura de uma maneira que beneficie 

outras pessoas e a si próprios. 
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 Você deve saber como dizer não. 

Nem tudo o que é pedido para você deve 

ser concedido, nem a todas as pessoas. 

Não conceder é tão importante quanto 

saber conceder. Nas pessoas líderes é 

urgente dominar isso. 

Há pessoas que são hábeis em encontrar 

falhas nos muito bons para se consolarem 

por suas próprias falhas. A censura e o 

não atinge como um raio, mesmo as 

virtudes mais altas.  O segredo está na 

maneira como você faz: quanto mais se 

estima o não da pessoa sábia do que o 

sim de outra pessoa obtusa. 

Viva sua vida por você e não por mais 

ninguém. 

Não deixe que o medo de ser julgado, 

rejeitada ou detestado o impeça de ser 

você mesma. 
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Dicas úteis para dizer não 

1. Seja direto, como não, não posso ou

não, não quero. 

2. Não peça desculpas e dê todos os tipos

de razões. 

3. Não minta. Mentir levará à culpa e

lembre-se, é isso que você está

tentando evitar sentir. 

4. Lembre-se de que é melhor dizer não

agora do que ficar ressentido depois

5. Seja educado, como Obrigado por

perguntar. 

Pratique dizendo não. Imagine um

6. 

cenário e pratique dizer não sozinho ou

com um amigo. 

7. Não diga eu vou pensar sobre isso se

você não quiser fazer isso. Isso apenas

prolongará a situação e fará você se

sentir ainda mais estressado. 

8. Lembre-se de que sua autoestima não

depende de quanto você faz pelas

outras pessoas. 

561 

Grande Axioma 37 

 Aproxime-se de quem sabe ter 

 sucesso e rejeita aquelas pessoas que 

 tendem a falhar. 

A infelicidade às vezes é causada pelo 

constrangimento daqueles que nos 

acompanham. Nada se espalha mais que 

o fracasso. Nunca abra a porta para coisas

que dão errado, pois depois dele muitos e

maiores males vão chegar até você.  A

melhor maneira vencer continuamente é

saber descartar. 

Mais sábio é fazer uma aliança com quem 

conquistou um pequeno trunfo do que com 

outra pessoa que chegou ao topo do 

sucesso e depois diminuiu. Entretanto, a 

pessoa que você deve se aproximar é 

você.  Alguém me disse uma vez: No seu 

último dia na Terra, a pessoa que você se 

tornou encontrará a pessoa que você 

poderia ter se tornado. Às vezes, para ter 

êxito e nos aproximar da pessoa em que 

podemos nos tornar, não precisamos 

adicionar mais coisas ou pessoas. 
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Mesmo que cada um de nós possa ter 

uma definição diferente de sucesso 

existem certos e certas coisas que são 

universais, que farão você ser bem-

sucedido se desistir delas. Você pode 

desistir de algumas dessas coisas hoje, 

enquanto pode demorar um pouco mais 

para desistir de outros. 

1. Desista da mentalidade de curto

prazo

Você só vive uma vez, mas se você viver 

certo, uma vez é o bastante. As pessoas 

bem-sucedidas estabelecem objetivos de 

longo prazo e sabem que esses objetivos 

são apenas o resultado de hábitos de curto 

prazo que eles precisam fazer todos os 

dias. Esses hábitos saudáveis não devem 

ser algo que você faz; eles devem ser algo 

que você personifica. 

Há uma diferença entre: Trabalhar para 

conseguir um corpo de verão e Trabalhar 

porque é quem você é. 
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2. Desista de jogar pequeno

Um jogo pequeno não serve ao mundo. 

Todas as pessoas devem brilhar, como as 

crianças. Não é apenas em algumas de 

nós; está em todos e, ao deixarmos nossa 

luz brilhar, inconscientemente damos aos 

outros permissão para fazer o mesmo. 

Quando somos libertados do nosso medo, 

nossa presença libera automaticamente os 

outros. 

Se você nunca tentar aproveitar grandes 

oportunidades ou permitir que seus sonhos 

se tornem realidades, nunca liberará seu 

verdadeiro potencial. 

E o mundo nunca se beneficiará do que 

você poderia ter alcançado. Portanto, 

exprima suas idéias, não tenha medo de 

falhar e certamente não tenha medo de ter 

sucesso. 
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3. Desista de suas desculpas

Não se trata das cartas que você recebe, 

mas como você joga a mão. 

As pessoas de sucesso sabem que são 

responsáveis por sua vida, 

independentemente do ponto de partida, 

das fraquezas e das falhas do passado. 

Perceber que você é responsável pelo que 

acontece a seguir em sua vida é 

assustador e emocionante. 

E quando você faz isso, torna-se a única 

maneira de obter sucesso, porque as 

desculpas limitam e impedem o 

crescimento pessoal e profissional. 

Possua sua vida; ninguém mais vai. 
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4. Desista da mentalidade fixa

O futuro pertence àqueles que aprendem 

mais habilidades e as combinam de 

maneiras criativas. 

Pessoas com uma mentalidade fixa 

acreditam que sua inteligência ou talento 

são simplesmente traços fixos, e que 

apenas o talento cria sucesso - sem 

esforço. Eles estão errados. 

Pessoas de sucesso sabem disso. Eles 

investem imenso tempo diariamente para 

desenvolver uma mentalidade de 

crescimento, adquirir novos 

conhecimentos, aprender novas 

habilidades e mudar sua percepção para 

que isso possa beneficiar suas vidas. 

Lembre-se, quem você é hoje, não é quem 

você tem que ser amanhã. 
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5. Desista de acreditar na bala mágica

O sucesso durante a noite é um mito. As 

pessoas bem-sucedidas sabem que fazer 

pequenas melhorias contínuas todos os 

dias serão gravados na mente ao longo do 

tempo e fornecerá os resultados 

desejados. 

É por isso que você deve planejar o futuro, 

mas se concentrar no dia que está à sua 

frente e melhorar apenas 1% a cada dia. 

6. Desista do seu perfeccionismo

Fazer supera a perfeição. — Mantra de 

desenvolvimento da Kahn Academy. Nada 

será perfeito, por mais que tentemos. 

O medo do fracasso (ou mesmo o medo 

do sucesso) impede de tomar uma ação e 

divulgar a nossa criação no mundo. Mas 

muitas oportunidades serão perdidas se 

esperarmos que as coisas estejam certas. 

Então, envie e melhore (esse 1%). 
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7. Desista da necessidade de controlar

tudo

Algumas coisas dependem de nós e outras 

não. Epicteto, filósofo estóico. Diferenciar 

esses dois é importante. 

Desapegue-se das coisas que não pode 

controlar e concentre-se nas que pode e 

saiba que, às vezes, a única coisa que 

você poderá controlar é a sua atitude em 

relação a alguma coisa. 

8. Desista da sua necessidade de ser

apreciado

Pense em você como um nicho de 

mercado. Muitas pessoas gostam desse 

nicho, e pessoas que não. E não importa o 

que você faça você não poderá criar todo 

o mercado como você. Isso é totalmente

natural e não há necessidade de se

justificar. A única coisa que você pode

fazer é permanecer autêntico, melhorar e

fornecer valor todos os dias, e saber que o

crescente número de inimigos significa que

você está fazendo coisas importantes. 
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9. Desista de sua dependência das

mídias sociais e da televisão

Navegação na web impulsiva e assistir 

televisão são doenças da sociedade atual. 

Esses dois nunca devem ser uma fuga de 

sua vida ou de seus objetivos. A menos 

que seus objetivos dependam de ambos, 

você deve minimizar (ou até eliminar) sua 

dependência deles e direcionar esse 

tempo para coisas que podem enriquecer 

sua vida. 

Desista de dizer SIM a coisas que não 

apóiam seus objetivos. 

Aquela pessoa que deseja pouco, vai 

sacrificar pouco; quem quer conseguir 

muito deve sacrificar muito.  Aquela que 

atingiria muito deve sacrificar 

grandemente. As pessoas bem-sucedidas 

sabem que, para atingir seus objetivos, 

terão que dizer NÃO a certas tarefas, 

atividades e demandas de seus amigos, 

familiares e colegas. 
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10. Desista das pessoas tóxicas

Existem pessoas que são menos 

realizadas em sua vida pessoal e 

profissional e há pessoas que são mais 

realizadas que nós. Se você passar um 

tempo com aqueles que estão atrás de 

você, sua média diminuirá e, com isso, seu 

sucesso. 

Mas se você passar um tempo com 

pessoas mais talentosas do que você, por 

mais desafiador que seja, terá mais 

sucesso. 

Dê uma olhada ao seu redor e veja se 

você precisa fazer alterações. 

No curto prazo, você pode sacrificar um 

pouco de gratificação instantânea, mas 

quando seus objetivos se concretizarem, 

tudo valerá a pena. 

Se tiver dúvidas, consulte os sábios e 

prudentes que obtiveram sucesso. 
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 Trate sempre com pessoas de quem 

 você pode aprender. Sempre converta 

 tratamento amigável com pessoas que são 

 uma escola de bolsas de estudos e cuja 

 conversa é educada. Vocês serão seus 

 amigos professores, aproveitando o prazer 

 de conversar para aprender útil. 

Geralmente conquistamos o outro, para 

aprimorar suas virtudes. 

Existem pessoas com reputação de 

ponderar que, além de serem um exemplo 

de grandeza e bom tratamento, também se 

cercam de pessoas sensatas. 

Não permita que seu orgulho o impeça de 

se posicionar em um círculo em que você 

é o menos bem-sucedido. Não há como 

negar que você pode aprender algumas 

coisas valiosas de pessoas que são mais 

bem-sucedidas que você, que podem levá-

lo a um nível muito mais alto na vida. 
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Saia dessa carcaça de inseguranças e 

comece a tirar proveito das coisas ao seu 

redor. A vida é muito curta para ser 

ousada em não tirar proveito de todos os 

recursos gratuitos ao seu redor. 

Aprenda o máximo que puder das pessoas 

positivas ao seu redor. É hora de você 

começar a controlar seu ego, ou isso o 

controlaria e arruinaria seu verdadeiro 

destino na vida. 

Todos aprendem muito com pessoas de 

sucesso, pessoas que se importam e nos 

fazem sentir bem, mas aprendemos muito 

mais com falhas e com aqueles que nos 

odeiam, pois aprendemos a evitar os erros 

que cometeram. 

Você pode ser a próxima pessoa a ter 

sucesso se optar por aprender com 

pessoas de sucesso, em vez de sentir 

inveja delas. Além disso, eles não são 

bem-sucedidos porque aprenderam e 

continuam aprendendo com os outros? 
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 Evite perder sua reputação. Esse é o 

 risco das virtudes. Entretanto, poucas 

 pessoas vivem sem algum defeito moral 

 de sua natureza e, por esse motivo, se 

 desesperam, e ainda assim podem curá-lo 

 com facilidade, se procurar, do lado bom 

 dela mesma. 

Não mostre muito dos seus acertos. Você 

pode pagar algum deslizamento venial. Há 

ocasiões em que descuido pode ser 

recomendado. Um pouco de inveja, por 

exemplo, não há razão para se punir ou 

deixar de manifestar. Compreenda que é 

fácil cair na vala da má reputação. O mal é 

muito credível e difícil de esquecer. 

É bom que você tome cuidado para não 

desprezar uma pessoa fofoqueira e preste 

atenção às suas insolências. É sempre 

melhor prevenir do que remediar. 

Considere que há pessoas que são hábeis 

em encontrar falhas nos muito bons para 

se consolarem por suas próprias falhas e 

por isso perdem reputação. 

573 

Grande Axioma 40 

 Fique atenta e sempre encontre o 

 ponto fraco tanto o seu quanto o da outra 

 pessoa. É a arte de gerenciar vontades. 

 Cultive a habilidade de saber onde 

 alcançar cada um. 

Não há homem que não tenha seus 

hobbies especiais, diferente de acordo 

com uma variedade de personagens. Todo 

mundo ama alguma coisa: alguns elogios, 

outros fortuna e ainda existe quem aprecia 

mais prazer. O segredo é saber qual dos 

esses adornos cada um tem. Conhecendo-

se os desejos das outras pessoas você 

saberá como direciona-la para onde 

deseja. É a chave com a qual você entra 

no coração das pessoas. 

Você precisa descobrir a primeira razão de 

cada pessoa. Fique atenta que nem 

sempre as pessoas dizem o que é o apego 

que te move. Pelo contrário, muitas vezes 

é o que dão muito pouco valor, porque no 

mundo há mais desordem do que 

subordinação a um plano. 
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 Na vida ou nos negócios, adote a 

 mais simples das idéias ainda que 

 nenhuma definição possa ser dada e 

 considere sempre que existem axiomas ou 

 postulados, ou seja, princípios primários, 

 que não podem ser provados e não 

 precisam de prova. 

Nos dias da década, neste mundo; abrace 

uma simplicidade, reduza o egoísmo, 

tenha poucos desejos e muita temperança. 

A simplicidade é a virtude de se tornar 

incomparável. 

Com a simplicidade, não há nada que 

possa segurar, não há nada que não 

possa alcançar. 

Nos dias da década, neste mundo; viva de 

forma simples e virtuosa, fiel à sua 

natureza, sem traçar uma linha entre o que 

é espiritual e o que não é Não há nada que 

possa segurar. não há nada que não 

possa alcançar. 
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Sabe-se que nenhuma pessoa pode forçar 

a simplicidade; mas pode convidá-la a 

encontrar o máximo de riqueza nas poucas 

coisas em mãos. 

Ser simples não significa evitar o 

complexo, abandonar a sofisticação, negar 

profundidade, estar satisfeito com o trivial. 

Ser simples significa ver a esfinge da 

complexidade com olhos calmos e decifrá-

la antes de correr o risco de ser devorado 

por ela. 

Importante lembrar: simplicidade não 

significa magreza, mas sim certo tipo de 

riqueza, a plenitude que aparece quando 

paramos de encher o mundo com as 

coisas complexas. Ser simples não se 

contenta com o mínimo de permanecer 

vivo e sim considerar que somos seres de 

pensamento, intelecto, sensibilidade e 

alma. E o último é simples, mas não 

pequeno, a menos que alguém queira que 

seja. Se for esse o caso, não há mais nada 

a fazer. 
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Não multiplicarás desnecessariamente as 

tuas entidades, ou, mais simplesmente, 

em qualquer par de explicações favoreça 

àquela mais simples. 

A menos que deseje caminhar para a 

descoberta as explicações simples devem 

ser preferidas às mais complexas. 

Na vida ou nos negócios, explique quem 

quer simplificar. Quem não quer, 

complique. 
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 Do começo ao último dia da sua 

 vida, aja. Atue. É bom ser grande. Quando 

 a pessoa decide o que gosta de fazer, agir 

 é uma consequência. 

Se você não decidiu e criou a sua 

realidade, tem sonhos durante o dia, a 

coragem para se movimentar é natural. 

Mantenha-se firme nas suas promessas 

interiores. Envolva-se rapidamente com o 

que você gosta de fazer em alto nível. Ao 

decidir você aprenderá mais a fazer cada 

vez mais e melhor. Você também deve ler 

livros e aprender de pessoas experientes 

no campo e colocar em prática assim que 

puder. Entretanto, é necessário adquirir o 

conhecimento para manejas as suas 

habilidades e assim atender aos seus 

propósitos. 

Nunca esperes o momento adequado. O 

momento adequado nem a perfeição para 

agir nunca acontecerão. 

Comece imediatamente. 
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 Aperfeiçoe a sua intuição. Confie em 

 seus instintos. Realmente pense que você 

 pode confiar em suas informações. 

A mente intuitiva é onde reside nosso 

gênio.  Enquanto muitas pessoas pensam 

que a intuição é apenas o resultado do 

cérebro baseando-se em experiências 

passadas e pistas externas para tomar 

uma decisão em um nível inconsciente, há 

mais coisas acontecendo nisso. 

Existe neurotransmissores no seu intestino 

― isso mesmo o intestino — que enviam 

sinais para o seu cérebro. Eles respondem 

a estímulos e emoções ambientais em 

tempo real. Quando esses 

neurotransmissores disparam, você sente 

uma sensação de desconforto. Os 

cientistas estão chamando o intestino de 

nosso segundo cérebro. Você pode saber 

algo, sem saber como o conhece. 
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Costumamos falar da intuição da mulher, 

mas os homens também podem ser 

poderosamente intuitivos. 

Todos podem aumentar sua intuição ou 

instinto.  Há outra coisa muito importante; 

ao confiar em si abre as portas para que 

mais e mais pessoas confiem também. 

Aqui estão sete maneiras pelas quais você 

pode conscientemente aprimorar seu lado 

lógico com o lado da intuição. 

1. Aumente conscientemente sua

consciência e vá direto para a

autoconsciência. 

2. Dê boas-vindas ao seu crítico interno

como amigo. 

3. Agradeça ao seu crítico interno por

tentar protegê-lo. 

4. Isole a situação atual de experiências

passada. 

5. Observe o seu nível de energia. 

6. Capture seus flashes. 

7. Exercite seu instinto. 
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Às vezes, você precisa de uma 

desintoxicação completa da sua vida 

agitada e voltar à natureza para estimular 

a intuição. 

Depois de realizada essa alteração 

atitudinal ― confiar em si — lembre: você 

tem que ir em frente. 
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 Persiga seus objetivos com todo o 

 seu coração, força, mente e força. Você 

 está fadado ao fracasso se os perseguir de 

 maneira vacilante. 

Nunca jamais hesite. Avance com 

convicção. É muito melhor acender a luz 

da fé e seguir em frente com energia e 

comprometimento. A pessoa que se 

autoconhece, se o caminho a percorrer 

estiver errado, vai reconhecer rapidamente 

e faz os ajustes necessários. 

A pessoa que não se conhece se seguir 

um caminho de maneira hesitante e 

indecisa, é difícil saber se é certo ou 

errado a tempo de corrigi-lo e fazer a 

diferença. 

Durante o avanço, é normal gerar algumas 

faíscas. Mal-entendidos, diferenças de 

opinião e personalidades e estilos diversos 

podem produzir atritos. 
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Decida desde a partida extinguir as faíscas 

do conflito, pensando bem nas outras 

pessoas e sendo gentil com as outras. 

Versículos da Bíblia para Pensar como dar 

força aos seus objetivos. 

2 Crônicas 15: 7 Mas, quanto a você, seja 

forte e não desista, pois seu trabalho será 

recompensado. 

Salmo 20: 4 Que ele lhe dê o desejo do 

seu coração e faça com que todos os seus 

planos sejam bem-sucedidos. 

Mateus 17:20 Em verdade vos digo que, 

se você tem fé tão pequena quanto uma 

semente de mostarda, pode dizer a esta 

montanha: 'Mude daqui para lá', e ela se 

moverá. Nada será impossível para você. ' 

Importante mais ainda: Se você quiser ter 

vapor na chaleira, é preciso acender o 

fogão (Louis L'Amour). 
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 Crenças velhas + hábitos velhos = 

 consequentes previsíveis; Novas crenças 

 + novos hábitos = novas consequências

 (talvez melhoradas!). 

Se a vida estiver indo mal para uma 

pessoa, a pessoa provavelmente não sabe 

como ajudou isso. O comportamento e os 

hábitos contínuos são resultado de 

crenças contínuas. Considere:  

— O que quer que espere ver, 

provavelmente arranjará o momento para 

acontecer. 

― Aquilo no qual a pessoa se concentra; 

as oportunidades se expandem. 

—Tudo o que ensaiar, vai duplicar. 

Quando efetivamente se altera/muda e 

aperfeiçoa as crenças, as perspectivas e 

os hábitos, obteremos resultados 

diferentes e de longe muito melhores. 

Coloque um novo conjunto de óculos para 

ver a realidade de maneira diferente. 
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 Assegure-se e garanta que as 

 pessoas com quem você faz negócios 

 entendam que sabe aquilo que acontece 

 ao seu redor pois do contrário as pessoas 

 se aproveitarão de tí e você não gostará. 

Você também deve fazer com que outras 

pessoas saibam que você conhece seu 

trabalho. 

Se você é empresário, viva como 

empresário; assuma os costumes de 

empresário. 

Não permita que as outras pessoas 

pensem que você não sabe o que o que 

faz. 
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 Não é deixar de ganhar. É perder ou 

 ganhar. Melhor; Ceder e Receber. 

Perder cedo permite seguir em frente. 

Lembre-se de que quanto mais peso você 

perder, mais energia terá para se exercitar. 

Perder significa libertar-se de alguma 

coisa. 

Lembre-se de que não não é a pior 

resposta que você pode ouvir ― talvez 

seja. o Não mantém você em busca 

concentrada para evitar o próximo não. 

Em Harry Potter e a Ordem da Fênix, você 

encontra a seguinte afirmação: As coisas 

que perdemos têm uma maneira de voltar 

para nós no final, se não sempre da 

maneira que esperamos. 

Nesta frase, deixar de ganhar significa ser 

incapaz de localizar algo ou alguém. 

586 

A seguinte citação de The Velveteen 

Rabbit ilustra o significado do Deixar de 

ganhar, como não firmemente preso, 

puxado ou retido: Geralmente, quando 

você é real, a maioria dos seus cabelos é 

amada e seus olhos caem e você soltar-se 

nas articulações e muito surrado. Mas 

essas coisas não importam, porque, 

quando você é real, não pode ser feio, 

exceto para as pessoas que não 

entendem. 

Nesta citação de Tender is the Night, de F. 

Scott Fitzgerald, loose significa falta de 

precisão ou exatidão: Escreve-se 

cicatrizes curadas, uma paralela à 

patologia da pele, mas não existe tal coisa 

na vida de um indivíduo. 

Há feridas abertas, às vezes encolhidas do 

tamanho de um alfinete, mas ainda feridas. 

É difícil distinguir, até por isso no idioma 

inglês apenas um O faz a diferença. 

Se tiver que perder, perca cedo. 
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Grande Axioma 48 

 Acredite: as seis primeiras pessoas 

 que você contratar, ou as três empresas 

 que você firmar parceria definirá o caráter 

 profissional, social, ético e intelectual da 

 sua empresa. Cuidado nos primeiros 

 relacionamentos profissionais ou pessoais. 

Suponha que você queira criar a melhor 

empresa do mundo para trabalhar como 

seria? 

Por nove anos, investigamos essa questão 

pedindo a centenas de executivos em 

pesquisas em todo o mundo que 

descrevessem sua organização ideal. 

Escolha com critério as seis primeiras 

pessoas/empresa que você contratar, ou 

as três empresas que você firmar parceria. 

As pessoas/empresas que definem o 

caráter profissional, ético e intelectual de 

uma pessoa/empresa estão listados na 

página seguinter. 

588 

1. As pessoas não seguem um líder que

consideram inautêntico. Mas os

executivos que questionamos deixaram

claro que, para serem autênticos, 

precisavam trabalhar para uma

organização autêntica. 

2. Quando as pessoas/ empresas tentam

acomodar diferenças, elas

freqüentemente se limitam às

categorias tradicionais de diversidade

― gênero, raça, idade, etnia e afins. 

Esses esforços são louváveis, mas os

executivos que entrevistamos estavam

atrás de algo mais sutil —diferenças de

perspectivas, hábitos mentais e

suposições fundamentais. 

3. Liberte o fluxo de informações

4. A organização dos sonhos não engana, 

abstrói ou distorce. Reconhece que, na

era do Facebook, WikiLeaks e Twitter, 

é melhor contar a verdade às pessoas

antes que alguém o faça. 
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5. Não pense em quanto valor extrair dos

trabalhadores, mas em quanto valor

incutir neles. 

6. As pessoas querem fazer parte de algo

maior do que elas mesmas, algo em

que podem acreditar. As pessoas

querem trabalhar em uma organização

onde realmente podem sentir de onde

vem a empresa e o que ela representa

para que assim possa viver a marca. 

7. Amplie os pontos fortes das pessoas

8. A empresa ideal torna seus melhores

trabalhadores ainda melhores ―- e o

menor deles é melhor do que jamais

imaginou ser. 

9. Em economias robustas, ou economias

sendo criadas como agora na pós

pandemia; quando a concorrência por

talentos é acirrada, é fácil perceber que

os benefícios do desenvolvimento da

equipe existente superam os custos de

encontrar novos trabalhadores. 
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10. Mostre como o trabalho diário faz

sentido

11. Além do significado compartilhado, 

os executivos com quem falamos

querem outra coisa. Eles buscam obter

significado de suas atividades diárias. 

12. Os deveres fazem sentido? Por que

eles são o que são? Eles são tão

envolventes quanto podem ser? Este é

um empreendimento enorme e

complexo. 

13. Tenha regras em que as pessoas

possam acreditar

14. Ninguém deve se surpreender com o

fato de, para muitas pessoas, a

organização dos sonhos estar livre de

restrições arbitrárias. Mas isso não

oblitera todas as regras. 
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15. Organizações autênticas são claras

sobre o que fazem bem. Eles também

suspeitam de modismos e modismos

que varrem o mundo corporativo. 

16. Apesar do achatamento das

hierarquias, da quebra dos limites

organizacionais e da imprevisibilidade

das carreiras, as instituições continuam

sendo o que Max Weber chama de

associações imperativamente

coordenadas, onde o respeito pela

autoridade é crucial para a construção

e manutenção da estrutura. 

17. O trabalho pode ser libertador ou

alienante, explorador, controlador e

homogeneizador. 

18. Entenda, respeite, confie e celebre o

que as suas relações fazem por você. 

592 

Grande Axioma 49 

 Adote vários estilos, para que você 

 não tenha impedimentos naquilo o que 

 você fará. Não aja Sim, sim. Se definir seu 

 agir sempre igual, todas as pessoas 

 saberão de antemão o que você deve 

 fazer, especialmente o seu oponente. 

Ao caminhar para o fim das 

recomendações por meio de axiomas, sem 

dúvidas o que se lê na epígrafe é de longe 

a mais controversa afirmativa orientativa. 

Prime para que a maneira de falar e agir 

sejam sempre agradáveis e bem 

temperados com sal, a fim de saberdes 

como deveis responder a cada pessoa. 

Entretanto, nem sempre faça as coisas de 

certa maneira porque você será percebido 

de imediato na sua uniformidade fazendo, 

seus oponentes impedirão e frustrarão 

suas atitudes e até as suas orações. 
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Lembre que é fácil matar animais de trilha 

ficando de tocaia, pois que eles 

constantemente seguem o mesmo 

caminho. Para a vitória, faça como o 

jogador astuto, que nunca joga a peça que 

o oposto espera muito menos aquela que

deseja. Não há grandeza sem o jogo de

estilos, mas não jogue nunca em excesso. 

Acredite que o real sim, não é genuíno e 

confiável. Seu oposto não é ilusão, mas o 

falso. A realidade da pessoa 

empreendedora é capaz de construir bens 

físicos e realidade intangível. 

Teatro, televisão, pinturas, literatura lidam 

com ilusão, mas podem ser reais no 

sentido em que eles nos nutrem e 

ampliam, ajudam a entender a experiência. 

As artes quando fracassam em criar e 

adoçar a realidade física se sente irreais, 

não soam verdadeiras. Aí a arte é falsa, 

falham como arte. 
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Grande Axioma 50 

 Paixão, Paixão e Paixão. 

Você tem que amar o que faz ou nunca 

será exitoso. A pessoa que pensa assim 

― ama o que faz — faz mais e melhor a 

cada dia ―- tentará mais, fará melhor e 

desfrutará de mais tempo de vida. 

Não pense em como fazer dinheiro. Antes 

pensa qual o serviço pode fazer e como 

ele (o serviço) será útil para a comunidade 

mais próxima (aquela que estás inserido). 

Descobre como ser útil e conhecerás a 

sua paixão e ainda vai fazer dinheiro. 

Quais as dificuldades ou desafios você 

pode solucionar? Quais as necessidades 

você pode suprir? E o mais importante: 

qual a atividade você aprecia fazer? 

Descobre a sua paixão fazendo algo de útil 

e receberas dinheiro por isso. 

Se quiser fazer coisas grandes, há que se 

carregar de paixão, entusiasmo e vontades 

monumentais. 
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Grande Axioma 51 

 Não fique intratável com quem você 

 foi gentil. Seja sempre uma pessoa 

 respeitosa. 

Entre os seres humanos nascem as feras 

mais ferozes. Ser intratável é o vício da 

pessoa que pouco conhece de si. Assim, a 

pessoa que pouco conhece de si altera o 

modo de vida se consegue chegar a uma 

situação de prestígio. Estes seres 

intratáveis, quando aspiravam a subir para 

a posição, gostavam de todos e, agora, 

ficam com raiva com todas as pessoas. 

Em reciprocidade, com o tempo, 

conquistam a indiferença. 

Elimine comportamentos desrespeitosos, 

como mover os olhos, interromper ou falar 

negativamente sobre alguém. Essas ações 

desrespeitam a pessoa com quem você 

está interagindo, e  impede a maior 

participação ou solução de problemas e 

criam um ajuste que pode se tornar 

permanente. Em vez de promover um 

ambiente de escuta respeitosa. 

596 

Grande Axioma 52 

 Não mude ou varie constantemente 

 de opinião.  Seja fiel às suas virtudes e 

 aos seus valores. Observe a relevância, a 

 pertinência e a equidade das suas 

 posições no momento em que vá oferecer 

 a sua opinião ou decisão. 

A relevância reporta-se à promoção de 

orientações significativas do ponto de vista 

das exigências sociais e de 

desenvolvimento pessoal. 

A pertinência refere-se à possibilidade de 

atender às necessidades e características 

das pessoas em seus diversos contextos 

sociais e culturais e com diferentes 

capacidades e interesses. 
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A equidade alude à importância de tratar 

de forma diferenciada o que se apresenta 

como desigual, com vistas a obter 

desenvolvimento e da sociedade 

assegurando a todas as pessoas a 

igualdade de direito a converter 

conhecimento em sabedoria e ao 

progresso pessoal, profissional e 

empreendedor. 

Se houver necessidade de mudar o seu 

juízo só o faça se estiver grandemente 

amparada em comprovações. Ainda assim 

verifique o mérito12 da mudança. 

12 Mérito (do latim meritus [ˈmɛ. rɪ. tʊs]: 

bondade, serviço) ou merecimento, é a 

qualidade atribuída a um enunciado ou 

pessoa cujo resultado advindo do enunciado é 

comprovadamente capaz de alterar para 

melhor o objeto do enunciado. Quando se 

trata de pessoa entende-se que é digna de 

mérito aquela que produz atos ou realiza 

atividades reconhecidas como de grande valor 

(meritório) em favor da coletividade, 
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Grande Axioma 53 

 Cultive uma boa conversa. A fina 

 erudição é uma ferramenta discreta e 

 cuidadosa. É bom que na sua conversa 

 seja: essa corrente, tudo, mais que 

 importante e menos que supérfluo. 

É bom ter frases engraçadas em 

quantidade suficiente, ter galanteria em e 

comportamento e você conheceria o 

empregador em tempo hábil. 

Às vezes, uma nota de humor é mais 

eficaz do que a cátedra mais séria e 

profunda. 

A sabedoria na conversa lhes falou mais 

do que as sete artes ibéricas, por serem 

profissões tão importantes. 
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A sabedoria na conversa fala mais do que 

as sete artes ibéricas13, ainda que sejam 

serem profissões tão importantes. 

13 1ª Arte - Artes sonoras (som) 

2ª Arte - Artes cênicas (dança) 

3ª Arte - Pintura (cor) 

4ª Arte - Escultura/ Arquitetura. 

5ª Arte - Teatro 

6ª Arte - Literatura (palavra) 

7ª Arte - Artes audiovisuais (Audiovisual) 

(Contêm artes anteriores como a música para 

trilha sonora, artes cênicas para dublagem e 

captura de movimentos, pintura, escultura e 

arquitetura para o design, e literatura para 

roteiros). 
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Grande Axioma 54 

 Maneje e controle a pressão. Seja 

 sobre você mesma ou sobre a estrutura — 

 mercado, sociedade ou negócios ― na 

 qual você atua. 

Se você deseja prosperar e praticar as 

recomendações deste livro, tirar o máximo 

do território/mercado onde atua deve 

trabalhar sempre para mudar ao seu 

interesse aquilo que tens controle. Lidar e 

manejar/dosar a pressão. 

É importante se assegurar de ficar no 

leme, não no problema. 

Controlar as pessoas não é se manter no 

controle. É estar lidando com problemas. 

Se você colocar toda a sua energia no 

problema, existe pouca possibilidade de 

observar e escolher oportunidades. 

Manter o controle é dar liberdade e 

gerenciar expectativas. 
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Tenha em mente que as pessoas que 

reconhecem problemas, dificuldades e 

conhecem a si e as outras pessoas são 

capazes de passar para um nível mais 

positivo. 

Se disser: Estou tão desconcentrado, em 

vez de Estou tão estressado, é possível 

resolver as equações da vida e dos 

negócios com menos emprego de meios, 

métodos e recursos: mais rápido. 
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Grande Axioma 55 

 Tome cuidado para interpretar o que 

 te contam. O progresso das pessoas 

 depende muito da interpretação daquilo 

 que lemos, escutamos e ouvimos. 

Há muito pouco que podemos ver 

diretamente e é por isso que devemos 

ouvir o que eles nos dizem. O ouvido é a 

segunda porta para a verdade e a primeira 

para a mentira. 

A realidade que foi vista é frequentemente 

exagerada quando ouvida. Raramente eles 

trazem a pura verdade, e menos quando 

se trata de longe. 

Sempre vem com alguma mistura: de 

sentimento de quem recebe em primeira 

mão, da paixão das pessoas que gostam, 

apreciam ou odeiam. 

Sempre tende a impressionar. Alguns a 

elogiam e outros a condenam. 

Nesse momento, você deve ter muito 

cuidado para descobrir a intenção que ele 

diz e saber de antemão. 
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Axioma da Conjuntura (1) Pós-

pandemia 

 Treinar emoções é o único 

 diferencial que vai manter pessoas e 

 negócios sempre na mente. 

Como músculos, virtudes podem ser 

pensadas como emoções que foram 

treinadas. O bloqueio pode ajudar a 

cultivar um senso de responsabilidade e 

compromisso cívico se as pessoas 

puderem conectar sacrifícios pessoais ou 

desconforto ao bem público em geral. 

É um tipo de disciplina que testa nossa 

paciência, mas também pode fortalecê-la 

(se não derramar em frustração em 

massa). 

Também poderia fornecer um senso de 

perspectiva e restaurar a apreciação por 

prazeres simples. 
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Existem cinco valores morais 

fundamentais: dano / cuidado, justiça / 

reciprocidade, sentimento de grupo / 

lealdade, autoridade / respeito e pureza/ 

santidade, dos quais emanam todas as 

cognições e comportamentos morais. 

Estes podem então ser demarcados em 

dois grupos: os fundamentos 

individualizadores e os fundamentos 

vinculativos. 

As escolhas para cada pessoa/empresa 

que se apresenta agora, ao iniciar o fim da 

pandemia está relacionada as seguintes 

opções. 

Criar uma moralidade baseada 

principalmente na fundação Cuidado/dano, 

com apoio adicional das fundações 

Equidade / trapaça e Liberdade / opressão. 

Ou: usar todos os seis axiomas, 

incluindo Lealdade / traição, Autoridade 

/ subversão e Santidade / degradação. 
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Mostramos os seis axiomas a seguir. 

1) Cuidado / dano: Este fundamento está

relacionado à nossa longa evolução como

mamíferos com sistemas de apego e

capacidade de sentir (e não gostar) a dor

de outros. Está subjacente às virtudes de

bondade, gentileza e carinho. 

2) Justiça / trapaça: Esse fundamento

está relacionado ao processo evolutivo do

altruísmo recíproco. Gera idéias de justiça, 

direitos e autonomia. Nota: Em nossa

concepção original, a equidade incluía

preocupações sobre igualdade, que são

mais fortemente endossadas por liberais

políticos. No entanto, ao reformularmos a

teoria em 2020 com base em novos dados, 

enfatizamos a proporcionalidade, que é

endossada por todos, mas é mais

fortemente endossada pelos

conservadores. 
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3) Lealdade / traição: Esse fundamento

está relacionado à nossa longa história

como criaturas tribais capazes de formar

coalizões instáveis. 

Está subjacente às virtudes do patriotismo 

e do auto sacrifício pelo grupo. É ativo 

sempre que as pessoas sentem que é um 

por todos e todos por um. 

4) Autoridade / subversão: Esse

fundamento foi moldado por nossa longa

história primata de interações sociais

hierárquicas. 

Está subjacente às virtudes da liderança e 

das pessoas seguidores, incluindo 

deferência à autoridade legítima e respeito 

às tradições. 
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5) Santidade / degradação: esse

fundamento foi moldado pela psicologia do

nojo e da contaminação. Está subjacente

às noções religiosas de lutar para viver de

maneira elevada, menos carnal e mais

nobre. Está subjacente à idéia

generalizada de que o corpo é um templo

que pode ser profanado por atividades

imorais e contaminantes (uma idéia não

exclusiva das tradições religiosas). 

Pensamos que devem existir vários outros 

candidatos muito bons para o fundamento 

e axioma, especialmente aquele que 

descrevemos a seguir. 

6) Liberdade / opressão: esse

fundamento é sobre os sentimentos de

reatância e ressentimento que as pessoas

sentem por aqueles que as dominam e

restringem sua liberdade. Suas intuições

estão frequentemente em tensão com as

da fundação da autoridade. O ódio de

valentões e dominadores motiva as

pessoas a se unirem, em solidariedade, a

se opor ou derrubar o opressor. 
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Axioma da Conjuntura (2) Pós-

pandemia 

 É O FIM DAS PESSOAS QUE 

 APELAM PARA RECONHECER que é 

 economicamente bom àquilo que tem valor 

 de troca, mesmo que possa ter um efeito 

 negativo ou até ruim para o corpo de uma 

 pessoa (não é necessariamente o mesmo 

 que ruim para a pessoa.). 

Francisco Liñán e José Fernandez-

Serrano descobriram que os atributos 

culturais representam 60% da diferença na 

variação per capita do Produto Interno 

Bruto (PIB) em países da União Européia 

(UE). 

A característica mais marcante do Homo 

sapiens é a nossa socialidade. As relações 

sociais permeiam todos os aspectos da 

vida humana e essas relações são muito 

mais extensas, complexas e diversas 

(dentro e através das sociedades) do que 

as de qualquer outra espécie. 
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E para a sobrevivência e reprodução, 

somos muito mais dependentes de nossas 

relações sociais e culturas do que 

qualquer outro animal. Mas o que significa 

dizer que somos animais sociais ― e o 

que é um relacionamento social? 

Relacionamentos são padrões de 

coordenação entre as pessoas; eles não 

são propriedades dos 

indivíduos. Podemos dizer que uma 

pessoa é mãe ou é o chefe, mas isso 

significa que (em contextos apropriados) 

uma pessoa desempenha um papel em 

relação a certos filhos ou 

funcionários. Uma mãe é mãe  de certos 

filhos e se relaciona de outras maneiras 

com outras pessoas. (E a mesma mãe 

pode ser professora de seus filhos se 

eles assistirem a uma aula que ela dá). 

Embora as culturas e os indivíduos 


variem consideravelmente na força e —- 

acima de tudo ― nas formas de sua 

socialidade, todos os seres humanos são 

profundamente sociais por natureza. 
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Até o próprio individualismo auto 

interessado é uma forma de 

interdependência culturalmente 

organizada, na qual as pessoas 

organizam sua interação com referência 

a modelos de auto-expressão e auto-

estima - que são realizados socialmente, 

exibidos socialmente e orientados para 

valores sociais. 

Modelos calculativos e competitivos de 

sucesso e conquista não são mais 

naturais e não são mais fundamentais 

que os modelos culturais de cuidado 

altruísta; todos são socialmente definidos 

e validados. (Robinson Crusoé não pode 

mostrar sua identidade única, não pode 

vencer ou ser o melhor em qualquer 

coisa). 

As pessoas geralmente procuram se 

juntar as outras e pertencer, adiar e 

assumir a responsabilidade pelos outros, 

trocar presentes e revezar-se em prol 

das próprias relações sociais. 
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É raro a interação social ser 

principalmente um meio para fins sociais 

extrínsecos; as únicas pessoas que 

organizam suas vidas dessa maneira 

persistentemente são os sociopatas. Às 

vezes, as pessoas até compram e 

vendem para a satisfação do jogo social, 

não apenas para os objetos materiais 

que adquirem. Mesmo quando as 

pessoas agem em busca de bens 

materiais, normalmente o fazem em prol 

da importância social dos bens: criar ou 

transformar relacionamentos sociais. Sua 

casa, seu carro, suas roupas, suas 

refeições e, claro, seu dinheiro mediam 

seus relacionamentos com seu mundo 

social. 

Antes da pandemia os bens morais e 

naturais podiam entrar em 

conflito. Atualmente prevalece a condição 

de que a produção, troca, consumo, 

tomada de decisão, julgamento moral e 

sanção devem ser socialmente 

organizados. 

612 

Axioma da Conjuntura (3) Pós-

pandemia 

 Sua casa, seu carro, suas roupas, 

 suas refeições e, claro, seu dinheiro são 

 as peças mediadoras ― menos do que 

 antes — dos seus relacionamentos com 

 seu mundo social. 

Depois da vivência em bloqueios e 

afastamentos físicos ficará cada vez mais 

raro a interação social ser principalmente 

um meio para fins sociais extrínsecos. 

Nesse sentido, as únicas pessoas que vão 

organizar suas vidas dessa maneira 

persistentemente são as sociopatas. 

Pode até acontecer que as pessoas 

comprem ou vendam para a satisfação do 

jogo social, não apenas para os objetos 

materiais que adquirem. 
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De agora em diante (fim dos bloqueios 

físicos) mesmo quando as pessoas agirem 

em busca de bens materiais, normalmente 

o faz em prol da importância social dos

bens: criar ou transformar relacionamentos

sociais considerando a prevalência dos

valores e virtudes humanas. 

Antes da pandemia os bens morais e 

naturais podiam entrar em conflito. 

Atualmente prevalece a condição de que a 

produção, troca, consumo, tomada de 

decisão, julgamento moral e sanção 

devem ser socialmente organizados. 

É fato que os padrões de interação 

diferem bastante entre as culturas; 

portanto, as pessoas precisam adequar 

sua socialidade à sua comunidade em 

particular, mesclando seus motivos e 

ações com a cultura. 
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A diversidade de relacionamentos sociais 

complexos e culturalmente organizados 

apresenta um problema de aprendizado 

aparentemente impossível: como uma 

criança, um imigrante ou um visitante 

podem descobrir os princípios 

subjacentes aos relacionamentos em 

uma cultura estranha (como aquela em 

que nasceu)? 

A resposta, surpreendentemente, é que 

as pessoas usam apenas quatro 

modelos fundamentais para organizar a 

maioria dos aspectos da socialidade na 

maioria das vezes em todas as culturas 

(Fiske 1991a, 1992). 

Os quatro modelos fundamentais para 

organizar a maioria dos aspectos da 

socialidade na maioria das vezes em 

todas as culturas são: compartilhamento 

comum, classificação de autoridade, 

correspondência de igualdade e preço de 

mercado. 
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Compartilhamento Comunitário (CS) é 

um relacionamento no qual as pessoas 

tratam alguma díade14 ou grupo como 

equivalente e indiferenciada em relação 

ao domínio social em questão. 

Exemplos são pessoas que usam bens 

comuns (SC no que diz respeito à 

utilização de um recurso em particular), 

pessoas intensamente apaixonadas (CS 

no que diz respeito ao seu eu social), 

pessoas que não se importam para quem 

o sino toca. Entendem que ele toca para

você (CS em relação ao sofrimento

compartilhado e ao bem-estar

comum), ou pessoas que matam

indiscriminadamente qualquer membro

de um grupo inimigo em retaliação por

um ataque (CS com relação à

responsabilidade coletiva). 

14 Grupo de 2 pessoas ― menor grupo social capaz de 

se formar. 
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A classificação de Autoridade (AR) 

acontece quando as pessoas têm posições 

assimétricas em uma hierarquia linear na 

qual os subordinados adiam, respeitam e 

(talvez) obedecem, enquanto os 

superiores têm precedência e assumem a 

responsabilidade pastoral dos 

subordinados. 

Exemplos são hierarquias militares (AR em 

decisões, controle e muitos outros 

assuntos), culto aos antepassados (AR em 

ofertas de piedade filial e expectativas de 

proteção e cumprimento de normas), 

moralidades religiosas monoteístas (AR 

para a definição de certo e errado por 

mandamentos) ou vontade de Deus), 

sistemas de status social, como 

classificações étnicas ou de classe (AR 

com relação ao valor social das 

identidades) e classificações como 

classificação de equipes esportivas (AR 

com respeito ao prestígio). 
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As relações de AR são baseadas em 

percepções de assimetrias legítimas, não 

em poder coercitivo; eles não são 

inerentemente exploradores (embora 

possam envolver poder ou causar danos). 

Quando se desenvolve a Relação de 

Igualdade, as pessoas acompanham o 

equilíbrio ou a diferença entre os 

participantes e sabem o que seria 

necessário para restaurar o equilíbrio. 

Manifestações comuns são eleições de 

turno, uma pessoa e um voto, 

distribuições iguais de ações e vingança 

com base em um olho por olho, dente 

por dente. 
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Epílogo Livro das Punições  —– A 

Divina Comedia. 

 Apresentação 

15A Divina Comédia, originalmente 

Comedìa e, mais tarde, denominada 

Divina Comédia por Giovanni Boccaccio é 

um poema de viés épico e teológico da 

literatura italiana, escrito por Dante 

Alighieri no século XIV e dividido em três 

partes: o Inferno, o Purgatório e o Paraíso. 

Trata-se de um poema articulado por 

trilogias, entre elas as formadas por 

Razão— Humano―Fé, Onça —Leão - 

Loba, Pai ―- Filho — Espírito Santo; e 

com final feliz segundo sugerido pelo 

próprio nome: à época em que Dante 

escreveu o poema os textos eram 

separados entre Comédia, obras dotadas 

de finais felizes, e Tragédias, com finais 

contrastantes aos das Comédias. 

15 Fonte: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Divina_Com%C3%A9dia. 
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Escrito originalmente em italiano vulgar 

baseado no dialeto toscano da época e 

semelhante ao italiano atual, e não em 

latim como fazia-se comum à época. 

Não há registro da data exata em que foi 

escrita, mas as opiniões mais 

reconhecidas asseguram que o Inferno 

pode ter sido composto entre 1304 e 

1307―1308, o Purgatório de 1307—1308 

a 1313―1314 e, por último, o Paraíso, de 

1313—-1314 a 1321 (esta última data 

coincide com a morte de Dante. 

Dante Alighieri nasceu em Florença, em 

maio de 1265, de dona Bel a e de 

Aldighiero Alighieri. De família nobre e 

abastada, dedicou-se desde cedo aos 

estudos, sendo que o célebre Brunetto 

Latini foi um dos seus mestres. Estudou 

letras e ciências, não se descuidando do 

desenho e da música. Mais tarde aplicou-

se também à teologia. 

Moço ainda, Dante participou da vida 

política da sua cidade. 
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Em 1289, os exilados florentinos, juntando-

se aos outros gibelinos de Toscana, 

tentaram invadir a República. 

O exército florentino deu-lhes batalha em 

Campaldino no dia 11 de junho de 1289, 

conseguindo derrotá-los. 

Dante participou destas operações 

militares, combatendo na cavalaria. Pouco 

depois, participou também do assédio 

ao castelo de Caprona. 

Sendo necessário, para conseguir cargos 

da República, pertencer a uma 

corporação, Dante se inscreveu na dos 

médicos e farmacêuticos, que era a sexta 

entre as assim chamadas Artes Maiores. 

Sua atuação na vida pública foi 

brilhante. Conforme diz Boccaccio, em 

Florença não se tomava nenhuma 

deliberação sem que ele desse a sua 

opinião. 
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Várias vezes foi embaixador da 

República, várias vezes pertenceu ao 

Conselho do Estado, e, finalmente, em 

1300, obteve o cargo de priore, que era a 

suprema magistratura política de Florença. 

Conforme ele mesmo diz, numa de suas 

cartas, as suas desgraças se originaram 

da sua eleição ao priorado. 

A cidade de Florença era dividida em dois 

partidos: os Brancos e os Pretos, que 

determinavam freqüentes conflitos, disso 

resultando que os priores, entre os quais 

Dante, resolvessem exilar alguns entre os 

cabeças, pertencentes às mais ilustres 

famílias de Florença. 

Os Pretos, porém, encontraram uma 

ocasião propícia para obter o mando na 

cidade e oprimir os seus inimigos. 
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Explicações sobre o sentido do simbolismo 

na obra são complexas e muito debatidas, 

como é o caso de se saber exatamente o 

significado da amada Beatriz: seria ela 

apenas um amor carnal, o estado, a igreja, 

o amor metafísico ou outro? O próprio

Dante confirma esta complexidade

afirmando que a obra possui quatro

sentidos sobrepostos: literal, moral, 

alegórico e místico. 

Cada uma das três partes do poema 

(Inferno, Purgatório e Paraíso) está 

dividida em 33 cantos, com mais um a 

título de introdução, a obra soma 100 

cantos, número que significaria a perfeição 

da perfeição. 

Além do próprio Dante, três são os 

personagens principais: Virgílio, guia no 

inferno e purgatório, Beatriz guia no 

paraíso terrestre e São Bernardo, guia nas 

esferas celestes. A obra soma também 

14.233 versos em, a partir de então 

chamados, tercetos dantescos. 
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A Divina Comédia propõe que a Terra está 

no meio de uma sucessão de círculos 

concêntricos que formam a Esfera armilar 

e o meridiano onde é Jerusalém hoje, seria 

o lugar atingido por Lúcifer ao cair das

esferas mais superiores e que fez da Terra

Santa o Portal do Inferno. 

O Inferno, responderia pela depressão do 

Mar Morto, onde todas as águas 

convergem, e o Paraíso e o Purgatório 

seriam os segmentos dos círculos 

concêntricos que juntos respondem pela 

mecânica celeste e os cenários 

comentados por Dante, num poema 

envolvendo todos os personagens bíblicos 

do Antigo ao Novo Testamento, que são 

costumeiramente encontrados nas 

entranhas do Inferno sendo que os 

personagens principais da Divina Comédia 

são o próprio autor, Dante Alighieri, que 

realiza uma jornada espiritual pelos três 

reinos do além-túmulo, e seu guia e 

mentor nessa empreitada, Virgílio - o 

próprio autor da Eneida. 
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Epílogo Livro das Punições 

 As Punições 

A história se inicia quando Dante e Virgílio 

chegam ao vestíbulo do Inferno (que tem 

nove círculos). 

Entre o vestíbulo e o 1º Círculo, está o rio 

Aqueronte, no qual se encontra Caronte, o 

barqueiro que faz a travessia das almas. 

Porém Dante é muito pesado para fazer a 

travessia no barco de Caronte, pelo fato de 

ser vivo. 

Virgílio adverte o mitológico barqueiro de 

que a travessia do rio através de seu barco 

é mister devido a uma ordem celeste. 

É através deste barco que Virgílio e Dante 

atravessam o rio. 
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Epílogo Livro das Punições 

 O Limbo 

O limbo é o local onde as almas que não 

puderam escolher a Cristo, mas 

escolheram a virtude, vivem a vida que 

imaginaram ter após a morte. 

Não têm a esperança de ir ao céu pois não 

tiveram fé em Cristo. 

No Limbo também ficam os não batizados 

e aqueles que nasceram antes de Cristo, 

como Virgílio. 

Na mitologia clássica, o Limbo não fica no 

inferno, mas suspenso entre o céu e o 

mundo dos mortos. 

Na poesia de Dante não se tem uma 

noção precisa de como se chega lá, pois o 

poeta desmaia no ante-inferno e quando 

acorda já está no Limbo, o primeiro círculo 

infernal. 
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No Limbo, Dante encontra Homero (século 

IX a.C. ou século VIII a.C.) a quem 

tradicionalmente se atribui a autoria dos 

poemas épicos Ilíada, que narra a queda 

de Troia, e Odisseia, que narra o retorno 

de Ulisses da guerra de Troia e suas 

viagens; Ovídio (43 a.C. a 17 d.C.) poeta 

romano autor de várias obras, entre as 

quais obras de mitologia como: 

Metamorfoses; e Horácio (65 a.C. a 8 d.C.) 

poeta romano lírico e satírico, autor de 

várias obras primas da língua latina, entre 

as quais Ars Poetica. 
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Epílogo Livro das Punições 

 O  Segundo Círculo: Ficam as 

 pessoas luxuriosas 

No segundo círculo começa o Inferno 

propriamente dito. 

Nesse círculo ficam os luxuriosos que 

sofrem com uma tempestade de vento. Lá 

ele encontra Francesca de Rimini e seu 

amante, que é o seu cunhado. 

Epílogo Livro das Punições 

 O  Terceiro Círculo: Ficam as 

 Pessoas Gulosas 

No terceiro círculo os gulosos são 

flagelados por uma chuva putrefacta e são 

vigiados pelo mitológico cão de três 

cabeças, Cérbero. 

Epílogo Livro das Punições 

 O  quarto Círculo: Ficam as pessoas 

 Avarentas 

No quarto círculo desfilam os avarentos 

empurrando pesos enormes. 
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Epílogo Livro das Punições 

 O  quinto Círculo: Ficam as pessoas 

 Soberbas e insolentes 

No quinto círculo ficam os iracundos, 

imersos em lama ardente do Pântano do 

Estige. Os insolentes soberbos também. 

Para atravessar o pântano eles apanham 

boleia do demônio Etagias, este os deixa 

na porta da cidade de Dite. 

Essa cidade tem muralhas de fogo e está 

na parte mais funda do Inferno, onde as 

culpas são muito mais fortes e as punições 

também. 

Os demônios não querem que Dante nem 

Virgílio entrem, pois Dante não está morto. 

Então aparecem as três Fúrias, e com elas 

aparece a Medusa, que petrifica quem a 

olhe. 

Um enviado celeste chega e abre as 

portas de Dite. 
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Epílogo Livro das Punições 

 O  sexto Círculo: Ficam as pessoas 

 Hereges e Assassinos 

No sexto círculo, Dante e Virgílio 

recomeçam a viagem por dentro de Dite. 

Lá eles vêem nos túmulos de fogo os 

hereges. 

Os hereges eram queimados em fogueiras 

quando estavam vivos. 

Em rios de fogo estão os assassinos,  os 

violentos com o próximo e ficam sendo 

atingidos por flechas dos centauros. 

Os violentos contra si mesmos são 

transformados em árvores. Os 

esbanjadores são perseguidos e 

devorados por cadelas ferozes e famintas. 
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Epílogo Livro das Punições 

 O  sétimo Círculo: Ficam as pessoas 

 Destruidores do ambiente e agiotas 

No sétimo círculo ficam os violentos com 

Deus e contra a natureza. 

Estão deitados e levam chuva de fogo e os 

outros além da chuva de fogo ficam 

caminhando. 

Os usurários (agiotas) estão sentados e 

sofrem a chuva de fogo. 

Saindo da cidade encontram um precipício 

que não conseguem cruzar, existe um 

monstro alado, que voa vagarosamente e 

os leva até o o fundo do precipício e lá 

eles encontram o oitavo círculo. 
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Epílogo Livro das Punições 

 O  oitavo Círculo: dividido por dez 

 fossos 

O oitavo círculo é dividido por dez fossos 

que são ligados por pontes. Aqui as 

torturas só pioram e os pecados também. 

Nas saídas dos fossos há três gigantes 

acorrentados. 

Epílogo Livro das Punições 

 O  nono Círculo: Ficam as Pessoas 

 Traidoras 

No último círculo infernal (nono) não há 

fogo, e sim frio. Lá ficam os traidores. 

Os três maiores são Judas, Brutus e 

Cássio Longino. Lúcifer está lá e devora os 

três. 

Então eles finalmente chegam ao centro 

da Terra e começam a subir para a saída. 

Nesse túnel eles vislumbram quatro 

estrelas, o Cruzeiro do Sul (isso mostra 

que o paraíso fica ao sul do Equador). 

Para chegar ao Paraíso é necessário 

antes passar pelo Purgatório. 
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Epílogo Livro das Punições 

 O  nono Círculo: Purgatório 

Segundo Dante, o Purgatório é um espaço 

intermediário entre o Paraíso e o Inferno, 

que se encontra na porção austral, do 

planeta onde existe uma única ilha, Dante 

encontra nesta ilha uma montanha 

composta por sete círculos 

ascendentes, reservado àqueles que se 

arrependeram em vida de seus pecados e 

estão em processo de expiação dos 

mesmos. 

No Purgatório as almas assistem às 

punições das outras almas que por 

pecarem mais intensamente foram para o 

Inferno. 

No início da subida da montanha estão 

esperando arrependidos tardios, que têm 

que aguardar a permissão para passarem 

pela Porta de São Pedro antes de 

iniciarem sua ansiada subida. 
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Cada um dos sete círculos 

correspondem a um dos sete pecados 

capitais, na seguinte ordem: Orgulho, 

Inveja, Ira, Preguiça, Avareza junto ao 

Pródigo, Gula e Luxúria. 

Os Avarentos e Pródigos estão juntos no 

mesmo círculo, pois são os dois extremos, 

onde o avarento supervaloriza o dinheiro e 

o Pródigo o desperdiça. 

No fim do Purgatório, Dante se despede 

de Virgílio, pois este, por ter sido pagão, 

não pode ter acesso ao Paraíso. 

Lá encontra Beatriz, sua amada quando 

estava na Terra. Esta o leva até o rio Lete. 

Quando Dante bebe a água do Lete, esta 

apaga a sua memória, seus pecados, é 

como se Dante tivesse renascido. 

Existe uma lenda que diz que o Paraíso 

fica entre o rio Tigre e o Eufrates. Quando 

Dante vê o rio, ele julga ser o Tigre, no 

atual Iraque. Finalmente, Dante chega ao 

Paraíso. 
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Epílogo Livro das Punições 

 Paraíso 

Existem sete céus móveis, cada céu 

corresponde a um planeta, sendo o 

primeiro o da Lua. Em cada um dos céus 

Dante é abençoado e depois vai ao 

encontro de Deus. O oitavo céu, ou o 

primeiro céu fixo, é onde as estrelas têm a 

configuração que vemos no nosso céu. 

Depois vão para o segundo céu fixo, ou 

nono céu, que é o céu Cristalino ou seja, 

não tem estrelas, é quase só luz, mas é 

material. O décimo céu é só luz, é o 

terceiro céu fixo, e é imaterial. 

No centro desse céu há uma rosa branca, 

que é Deus rodeado por almas, espíritos 

bons (eleitos, bem aventurados, santos, 

anjos). É uma rosa poética. No centro da 

rosa existe um triângulo, a Santíssima 

Trindade. São Bernardo acompanha Dante 

a partir do terceiro céu. 

Dante então vê Deus, pois São Bernardo 

intercede junto à Virgem Maria e esta 

concede sua visita. 
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Resumo Conclusivo ― Continua 

 Considerações sobre 

 Como a ética Preconizada por 

 diversas religiões se relaciona 

 com os resultados na 

 Economia de Nações e 

 Empresas 

Essa 10ª Edição À Cabeça do 

Empreender é um livro denso ―–, 

denso e com os objetivos de levar aos 

seres humanos empreendedores as 

sugestões de comportamentos para 

Empreender com êxito no mundo pós 

pandemia. 

Deixamos de adentrar nas características 

do mundo socioeconômico pós pandemia. 

Muita tinta já está gasta e muitos outros 

autores, autoras, pensadores e pensadora, 

sejam acadêmicas ou prática já abordaram 

o tema, seja à partir das vivências ou ao

usar as suas percepções aguçadas. 
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Resumo Conclusivo ― Continuação 

O Grande objetivo dessa 10ª Edição À 

Cabeça do Empreender é trazer à luz 

sabedorias milenares capazes de 

sensibilizar cada ser humano — na vida 

ou nos negócios ―, a realizar o máximo 

em seu benefício com o menor emprego 

de meios, métodos e esforços, com êxito 

assegurado no plano material e no 

Espiritual. 

Bem sabemos que os objetivos são 

ousados. Entretanto, sabemos do quanto 

são importantes para levar a humanidade 

sobrevivente da Pandemia Global de 2020 

à outros tempos de honra, glória, 

progresso e amor de uns à outros. 

Historicamente, uma grande quantidade de 

pesquisadores investigou o papel da 

religião em várias facetas da existência 

humana. Os próprios autores desta obra 

gastam mais de 30 anos à investigar as 

questões derivadas das religiões e a sua 

influência no progresso das nações. 
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Resumo Conclusivo ― Continuação 

Uma das conclusões é de que a 

pesquisa no campo associativo da 

religião com o  desenvolvimento 

econômico está em seu estágio inicial.  

É necessário relativizar os fatores não 

econômicos (religiosos, morais, doutrinário 

e  recomendativo) e seu papel no 

desenvolvimento de uma economia.. 

A evidência empírica apóia, até certo 

ponto, a tese da secularização que 

sustenta que com o aumento da renda, as 

pessoas tendem a se tornar menos 

religiosas (conforme medido pela 

frequência religiosa e crenças religiosas). 

O desenvolvimento econômico faz com 

que a religião desempenhe um papel 

menor no processo político e na 

formulação de políticas, no processo legal, 

bem como nos arranjos sociais 

(casamentos, amizades, colegas). 
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Resumo Conclusivo ― Continuação 

Existem quatro indicadores principais 

da influência do desenvolvimento 

econômico na religião: Educação; Valor 

do tempo (medido pelos efeitos no PIB 

per capita); Expectativa de vida e 

Urbanização. 

Apresentamos os resultados 

relacionadas aos temas no correr deste 

capítulo intitulado Resumo Conclusivo. 

Para além do que, esta 10º Edição: À 

Cabeça do Empreenderé um estudo 

bibliográfico e apresenta e lista os 

canais indiretos ― doutrina, éticas, 

pricípios e axiomas —pelos quais a 

religião pode influenciar o crescimento 

econômico, a redução da pobreza, a 

participação política, o capital social e 

saúde mental das pessoas 

individualmente, povos e nações. 
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Resumo Conclusivo ― Continuação 

Para escrever este livro se investigou, a 

associação entre religiosidade e 

desenvolvimento econômico em nível 

global, aliado a um esforço para conhecer 

o papel da religião no crescimento

econômico de países desenvolvidos e em

desenvolvimento a partir de dados

transversais de 110 países. 

Devido ao problema de endogeneidade16 

na religião e outras variáveis, este estudo 

usa o método generalizado do sistema de 

momento para estimar a relação entre 

religião e desenvolvimento econômico. 

É fato que a religião é considerada o fator 

não econômico mais importante que 

constrói a infraestrutura institucional básica 

de uma sociedade. 

16   endogeneidade se refere amplamente a 

situações em que uma variável explicativa é 

correlacionada com o termo de erro . 
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Resumo Conclusivo ― Continuação 

Os resultados dos  estudos relacionados a 

associação entre religiosidade e 

desenvolvimento econômico em nível geral 

relatam que a religião tem um efeito direto 

positivo e estatisticamente significativo no 

desenvolvimento econômico e na 

economia subterrânea. 

Entretanto, o impacto individual de cada 

canal religioso (denominação) no 

crescimento econômico e na economia 

subterrânea não seja significativo. 

Na Ásia e na Europa, o impacto da religião 

é positivo e altamente significativo. 

A África mostra resultados um tanto 

positivos, mas insignificantes. 
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Resumo Conclusivo ― Continuação 

Os países em desenvolvimento mostram o 

impacto positivo da religião no 

desenvolvimento econômico, mas esses 

resultados não são robustos. 

Nos países desenvolvidos, o efeito da 

religiosidade no desenvolvimento 

econômico é positivo e também robusto. 

Para determinadas crenças religiosas, 

aumentos na freqüência à igreja tendem a 

reduzir o crescimento econômico. Em 

contraste, para determinada freqüência à 

igreja, aumentos em algumas crenças 

religiosas — notadamente o céu, o inferno 

e uma vida após a morte ― tendem a 

aumentar o crescimento econômico." 

Alguns pesquisadores argumentam que as 

explicações para o crescimento econômico 

devem ser ampliadas para incluir 

determinantes culturais. 
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Resumo Conclusivo ― Continuação 

É fato que a cultura — derivada da maior 

ou menor religiosidade ―pode influenciar 

os resultados econômicos, afetando 

características pessoais como 

honestidade, economia, disposição para 

trabalhar duro e abertura para estranhos. 

Embora a religião seja uma dimensão 

importante da cultura, os economistas até 

agora deram pouca atenção ao seu papel 

no crescimento econômico. 

Entretanto, em Religião e Crescimento 

Econômico (NBER Working Paper No. 

9682), autores Robert Barro e Rachel 

McCleary analisam as influências da 

participação religiosa e das crenças na 

taxa de progresso econômico de um país. 

Os autores usam seis pesquisas 

internacionais realizadas entre 1981 e 

1999 para medir a religiosidade — 

frequência à igreja e crenças religiosas ―- 

em 59 países. 
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Resumo Conclusivo ― Continuação 

Existem mais informações disponíveis 

sobre os países ricos do que sobre os 

pobres e sobre os países que são 

principalmente cristãos. 

Barro e McCleary consideram primeiro 

como a religiosidade responde ao 

desenvolvimento econômico, às 

influências do governo na religião e à 

composição da adesão religiosa. Eles 

descobrem que suas medidas de 

religiosidade estão positivamente 

relacionadas à educação, negativamente 

relacionadas à urbanização e 

positivamente relacionadas à presença de 

crianças. 

Barro e McCleary contata que no geral, a 

religiosidade tende a declinar com o 

desenvolvimento econômico. 
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Resumo Conclusivo ― Continuação 

Agora, vamos ver como a religião 

influencia os quatro indicadores primários 

do desenvolvimento econômico. 

 Religião e Educação 

Descobrimos que as crenças religiosas 

são compatíveis com o aumento da 

educação e do conhecimento. 

A religião é atraente para pessoas com 

níveis mais altos de realização 

educacional porque as crenças religiosas 

não podem ser provadas nem refutadas. 

Pessoas educadas se envolvem em 

raciocínios especulativos e são mais 

capazes de pensar abstratamente. 

Portanto, a religião pode oferecer algo a 

eles. 
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Resumo Conclusivo ― Continuação 

 Religião e resultados econômicos 

As crenças religiosas são importantes para 

os resultados econômicos. Crenças 

religiosas reforçam traços de caráter como 

trabalho árduo, honestidade, economia e o 

valor do tempo. 

Compensadores sobrenaturais — como a 

crença no paraíso, no inferno, na vida 

após a morte ― podem aumentar a 

produtividade ao motivar as pessoas a 

trabalharem mais nesta vida. 

A visão calvinista da salvação pela graça 

postula que, uma vez que você não pode 

saber se é ou não salvo, você trabalha 

conscienciosamente durante toda a sua 

vida (uma vida de boas obras). 

Recompensas religiosas ―- como a 

absolvição do pecado, ganhar mérito 

salvífico ao doar para caridade — também 

motivam as pessoas a trabalhar duro e 

cultivar um comportamento virtuoso. 
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Resumo Conclusivo ― Continuação 

 Religião e resultados econômicos 

As recompensas religiosas motivam as 

pessoas a trabalhar arduamente e a 

cultivar um comportamento virtuoso. 

Algumas religiões, como o judaísmo, 

que valoriza muito a leitura de textos 

sagrados desde cedo, valorizam a 

educação.   

Teoriza-se que os judeus investiram em 

capital humano porque não tinham 

permissão para possuir propriedade ou, se 

tivessem, existiam direitos de propriedade 

inseguros. 

O capital humano é “portátil”; ele migra 

com você. 
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Resumo Conclusivo ― Continuação 

 Religião e resultados econômicos 

Ao realizar o levantamento que nos 

permite estuda a relação entre 

desenvolvimento econômico e religião, 

(https://bit.ly/2020_O_Impacto_da_Religião

_no_Crescimento_Econômico_para_o_Bra

sil) 

descobriu-se que a média de anos de 

escolaridade é mais alta para os judeus 

(16,9 homens; 15,8 mulheres); mais baixa 

entre os protestantes conservadores (13,3, 

homens; 12,9 mulheres); com os católicos 

romanos ( 14,3 homens, 13,7 mulheres) e 

protestantes tradicionais (14,5 machos; 

14,0 mulheres) entre eles. 

Descobriu-se que as mulheres judias 

atingem níveis muito altos de educação. 

Quando a educação feminina é valorizada 

da mesma forma que a masculina, 

encontramos taxas de fertilidade mais 

baixas. 
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Resumo Conclusivo ― Continuação 

 Religião e resultados econômicos 

O tamanho das famílias modifica os níveis 

de personalização profissional.  Quanto 

menor for a família, mais altos serão os 

níveis de realização educacional dos pais 

e mais os pais investirão nos filhos. 

O pequeno tamanho das famílias significa 

que mais é investido em cada criança 

durante os primeiros anos de formação. 

Encontramos isso em todas as religiões 

com o aumento do nível de escolaridade 

dos pais. 

Os protestantes conservadores valorizam 

a realização educacional menos do que os 

outros grupos religiosos principais. Uma 

razão para isso pode ser a falta histórica 

de instituições educacionais pós-

secundárias conservadoras nos Estados 

Unidos. 
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Resumo Conclusivo ― Continuação 

 Religião e resultados econômicos 

Os cristãos conservadores, como grupo, 

tradicionalmente não valorizam tanto a 

educação quanto outros grupos religiosos. 

Por exemplo, dos 102 membros 

americanos do Conselho para Faculdades 

e Universidades Cristãs, o ano médio de 

fundação é 1907. 

O Terceiro Grande Despertar (1850–1907) 

levou à fundação de 52  instituições 

educacionais cristãs como seminários, 

institutos bíblicos e escolas missionárias. 

Geograficamente, eles estavam 

localizados principalmente nas regiões Sul 

e Centro-Oeste. 
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Resumo Conclusivo ― Continuação 

 Religião Valor do tempo (medido 

 pelos efeitos no PIB per capita)  

O principal efeito de crescimento estimado 

é uma resposta positiva a um aumento na 

crença em relação a pertencer (ou 

frequentar). 

Os resultados mostram que, dadas as 

crenças religiosas, o aumento da 

frequência à igreja tende a reduzir o 

crescimento econômico. 

Em contraste, para determinada 

frequência à igreja, aumentos em algumas 

crenças religiosas —- notadamente 

compensadores sobrenaturais ―- tendem 

a aumentar o crescimento econômico. 

Em outras palavras, o principal efeito de 

crescimento que encontramos é uma 

resposta positiva a um aumento na crença 

em relação a pertencer (participar). 
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Resumo Conclusivo ― Continuação 

 Religião Valor do tempo (medido 

 pelos efeitos no PIB per capita)  

Uma certa participação em atividades 

religiosas é positiva, na medida em que as 

pessoas adquirem certas crenças 

religiosas. Mas, se as pessoas gastam 

muito tempo em atividades religiosas, há 

um efeito negativo no crescimento 

econômico. 

Conforme observado acima, na próspera 

Escandinávia, bem como na Grã-Bretanha 

e no Japão, os níveis de crença são altos 

em relação aos baixos níveis de 

frequência aos serviços formais. 
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Resumo Conclusivo ― Continuação 

 Religião Expectativa de vida 

Em certas religiões, como o hinduísmo, 

sabemos que a última etapa da vida é 

reservada para atividades religiosas, livre 

de obrigações familiares e sociais.   

O ciclo católico romano de “pecado, 

arrependimento, expiação, libertação e 

pecado novamente” também pode prever 

um aumento na frequência à igreja no final 

da vida.   

Empiricamente, verifica-se entre as 

religiões que, à medida que as pessoas 

envelhecem, sua participação em 

atividades religiosas aumenta, embora não 

necessariamente na frequência de rituais 

religiosos. Portanto, nas religiões que 

permitem que uma pessoa adie a atividade 

religiosa até o fim da vida, uma redução na 

participação religiosa ocorre mais cedo na 

vida. Isso significa que as pessoas passam 

mais anos produtivos no trabalho do que 

em atividades religiosas.   
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Resumo Conclusivo ― Continuação 

 Religião Expectativa de vida 

A influência da participação religiosa e das 

crenças religiosas na expectativa de vida 

pode ser positiva. Por exemplo, a 

participação religiosa entre os jovens está 

correlacionada com uma probabilidade 

menor de abuso de substâncias e 

delinquência juvenil.   

A participação e as crenças religiosas têm 

um efeito salutar na saúde e no bem-

estar. A participação religiosa reduz a 

incidência de depressão.   

A participação religiosa está 

correlacionada com atitudes mais positivas 

em relação ao casamento e ter filhos e 

atitudes negativas em relação à 

coabitação e sexo antes do casamento.   
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Resumo Conclusivo ― Continuação 

 Religião Urbanização 

No geral, a urbanização tem um efeito 

negativo sobre a religiosidade, 

principalmente em termos de participação, 

que tende a ser maior nas áreas rurais do 

que nas urbanas.   

Uma explicação para isso é simplesmente 

a falta de outras atividades de lazer.   

Outra é que os moradores rurais precisam 

da religião para explicar as incertezas da 

natureza (por exemplo, tornados, secas, 

etc.).   

Além disso, as frustrações e inseguranças 

diárias de viver em países em 

desenvolvimento, onde você pode 

encontrar altos níveis de desigualdade de 

renda e promessas de prosperidade não 

cumpridas, dão origem a novas religiões e 

ortodoxias rígidas.   
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Resumo Conclusivo ― Continuação 

 Religião Urbanização 

Em outras palavras, durante o período 

tumultuado de rápido crescimento (ou falta 

dele) com altos níveis de desigualdade, as 

pessoas se voltam para novas religiões.   

Olhamos para os efeitos da religião no 

desenvolvimento económico e 

descobrimos que frequentar atividades 

religiosas em uma base mensal tem um 

efeito estatisticamente negativo no 

crescimento económico.   

Também descobrimos, de acordo com o 

World Values Survey, que a crença no 

inferno é forte, com a crença no céu mais 

fraca. Ao olhar para os países, medindo a 

frequência mensal e a crença no inferno, 

descobrimos que, para determinados 

níveis de crenças religiosas, 

notadamente no inferno, céu e vida 

após a morte, o efeito de uma maior 

participação religiosa é reduzir o 

crescimento econômico.   
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Resumo Conclusivo ― Continuação 

 Religião Urbanização 

Quando olhamos para a religião em todos 

os países, podemos ver que os Estados 

Unidos são uma exceção (60 % de 

frequência mensal; 75 % de crença no 

inferno). É um país altamente 

industrializado com alta religiosidade —- 

em termos de participação em atividades 

religiosas formais, engajamento em 

orações semanais e crença no inferno. 

Cingapura (44 % de participação; 79 % de 

crença no inferno) e Polônia (78 % de 

participação e 66 % de crença no inferno) 

também são países desenvolvidos com 

níveis relativamente altos de participação 

religiosa e crença no inferno.   

O país mais religioso da Europa Ocidental 

é a Irlanda ( 68 por cento de participação; 

53 por cento da crença no inferno), com 

Itália e Espanha em seguida e Reino 

Unido, França e Escandinávia em último 

lugar.   

657 

Resumo Conclusivo ― Continuação 

 Religião Urbanização 

Nos países muçulmanos, encontramos 

altos níveis de crença no inferno: Irã, 98 

%; Indonésia, 99 ; Paquistão, 94 ; Turquia, 

94 ; Nigéria, 94. No entanto, os países 

muçulmanos mostram uma gama de níveis 

de participação em atividades religiosas 

formais, com o Paquistão exibindo o mais 

alto, 91 por cento.   

Analisando dados das quatro ondas da 

Pesquisa de Valores Mundial (1981 ; 

1990–1991 ; 1995–96 ; 2001), concluímos 

que os muçulmanos são mais propensos 

do que os católicos, hindus, budistas e 

protestantes a professar uma crença no 

céu e no inferno.   

Esses compensadores sobrenaturais 

tendem a desempenhar um papel maior no 

Islã do que em outras religiões.   
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Resumo Conclusivo ― Continuação 

 Religião Urbanização 

Dado que os protestantes tendem a 

acreditar na natureza eterna do céu e do 

inferno sem graus intermediários, e que 

um crente tem apenas esta vida para 

ganhar a salvação, alguém pensaria que 

eles expressariam uma crença mais 

elevada do que os muçulmanos no fim da 

vida após a morte.   

Uma possível explicação para a 

descoberta pode ser que enquanto o 

Cristianismo, e particularmente o 

Protestantismo, enfatizam a 

responsabilidade individual pelas 

obrigações religiosas de alguém, o Islã é 

legalista, enfatizando o cumprimento de 

leis que são aplicadas pela comunidade. A 

frouxidão da imposição comunal de 

crenças religiosas no protestantismo cria 

uma abordagem individualista da vida 

religiosa, um foco no relacionamento 

interior e pessoal com Deus.   

659 

Resumo Conclusivo ― Continuação 

 Religião Urbanização 

A imposição comunal no Islã enfatiza as 

expressões externas da religiosidade e da 

responsabilidade por suas ações perante 

os outros. Portanto, no Islã, a crença no 

céu e no inferno é reforçada por meio de 

uma compreensão comum da vida após a 

morte. 
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Resumo Conclusivo ― Continuação 

 Possibilidades 

A Religião pode aumentar o 

desenvolvimento econômico o 

desenvolvimento social e aumentar a 

eficácia. 

1. 

Se as pessoas gastarem muito

tempo em atividades produtivas em

relação às atividades religiosas, elas se

tornarão menos religiosas. 

2. 

Se as crianças não aprenderem

valores e crenças religiosas, então elas

próprias não serão religiosas e, talvez, não

produtivas. 

3. 

Um ciclo virtuoso ocorre quando as

pessoas acreditam em pertencer. Isso é, 

as pessoas têm crenças religiosas, mas

não gastam enormes quantidades de

recursos (tempo, renda, talentos) em sua

religião. 
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Resumo Conclusivo ― Continuação 

 Possibilidades 

4. 

Finalmente, as crenças religiosas

que promovem o trabalho árduo, a

economia e a honestidade podem ser

encontradas nas principais religiões do

mundo. 

5. 

A questão chave é: como uma

sociedade promove esses valores e em

que circunstâncias ela, 

intencionalmente ou não, os descarta? 
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Anexo Continua 

 20 países menos religiosos 

1. China - 7% se sentem religiosos

2. Japão - 13%

3. Estônia - 16%

4. Suécia - 19%

5. Noruega - 21%

6. República Tcheca - 23%

7. Hong Kong - 26%

8. Holanda - 26%

9. Israel - 30%

10. 

Reino Unido - 30%

11. 

Nova Zelândia - 33%

12. 

Austrália - 34%

13. 

Azerbaijão - 34%

14. 

Bielo-Rússia - 34%

15. 

Cuba - 34%

16. 

Alemanha - 34%

17. 

Vietnã - 34%

18. 

Espanha - 37%

19. 

Suíça - 38%

20. 

Albânia - 39% (três outros países -

Áustria, Hungria e Luxemburgo - também

retornou um resultado de 39%)
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Anexo Continua 

 20 países mais religiosos 

1. Etiópia - 99% se sentem religiosos

2. Malawi - 99%

3. Níger - 99%

4. Sri Lanka - 99%

5. Iêmen - 99%

6. Burundi - 98%

7. Djibouti - 98%

8. Mauritânia - 98%

9. Somália - 98%

10. 

Afeganistão - 97%

11. 

Comores - 97%

12. 

Egito - 97%

13. 

Guiné - 97%

14. 

Laos - 97%

15. 

Mianmar - 97%

16. 

Camboja - 96%

17. 

Camarões - 96%

18. 

Jordânia - 96%

19. 

Senegal - 96%

20. 

Chade - 95% (seis outros

países - Gana, Mali, Qatar, 

República do Congo, Ruanda e

Zâmbia - também retornou um

resultado de 95%)
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Anexo Continua 

 [...] países menos religiosos do 

 mundo 

 10. Noruega - 62%

Quando questionados se a religião era 

uma parte importante de suas vidas, 

apenas 62% dos noruegueses 

responderam que sim. No entanto, como é 

o caso em muitos países altamente

industrializados, um grande número de

noruegueses ainda se identifica

culturalmente com o cristianismo sem

praticar a religião. 

Não existe religião oficial na Noruega. 
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 9. Vietnã - 63%

63% dos residentes do Vietnã consideram 

a religião sem importância em suas vidas 

diárias, de acordo com uma pesquisa 

recente do WIN / Gal up. Talvez a 

prevalência da ideologia marxista-leninista 

no país e a influência do regime comunista 

no Vietnã sejam responsáveis pela postura 

ateísta da maioria da população do 

Vietnã. Entre os crentes religiosos do país, 

o budismo é a religião da maioria dos

praticantes de um sistema de crenças, 

seguido pelos cristãos católicos e outras

minorias menores. 
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 8. Hong Kong - 63%

As crenças religiosas do povo de Hong 

Kong estão minimamente enraizadas em 

um forte sistema baseado na fé, com 63% 

da população se considerando irreligiosa. 

Essa região administrativa especial 

da China parece, entretanto, ser um pouco 

mais religiosa do que a própria China, que 

é o país menos religioso do mundo. 

Apesar de ter uma alta porcentagem de 

ateus (34%), Hong Kong permite que cada 

cidadão pratique sua própria religião sem a interferência do Estado no mesmo aspecto 

da vida. 

 7. Austrália - 63%

A religião não é uma parte importante da 

vida para muitos cidadãos australianos. 

entre aqueles que são religiosos, 

os maiores grupos são o Cristianismo 

Católico Romano e o Cristianismo 

Protestante. 
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 6. Bélgica - 64%

O povo belga não é religioso, com cerca 

de 64% do país vivendo sem afiliação 

religiosa. Embora a religião dominante na 

Bélgica tenha sido historicamente o 

cristianismo , a população praticante está 

em declínio há algum tempo. 

 5. Azerbaijão - 64%

O Azerbaijão,  país da Ásia Central,  é o 

quinto país menos religioso do mundo. No 

entanto, apesar da maioria da população 

se considerar irreligiosa, algumas religiões 

organizadas ainda são populares no país , incluindo o islamismo xiita e sunita. 
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A Dinamarca é um dos melhores países 

para ser ateu, já que um grande segmento 

da população dinamarquesa também é 

ateísta. Apenas 19% da população deste 

país atribui importância à religião no seu 

dia-a-dia, de acordo com os dados 

revelados por uma recente pesquisa WIN / 

Gallup. Para essas pessoas, a religião 

desempenha apenas um papel cerimonial 

em sua sociedade. Assim, um indivíduo 

pode curtir as comemorações do Natal no 

país sem a necessidade de acreditar na 

origem da festa. 
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 4. Reino Unido - 69%

A religiosidade parece estar diminuindo 

no Reino Unido , com apenas 30% da 

população afirmando que a religião 

desempenha um papel importante em 

suas vidas diárias. Uma pesquisa recente 

do Times descobriu que quase 1 em cada 

5 britânicos são ateus. Dos 1.550 adultos 

pesquisados na Grã-Bretanha, 19% 

alegaram ser ateus, 7% eram agnósticos e 

3% se identificaram como 

humanistas. Uma pesquisa interessante do 

HuffPost UK revelou que mais da metade 

de todos os britânicos acreditam que a religião faz mais mal do que bem, e 

apenas 8% dos residentes britânicos 

pesquisados se consideravam "muito 

religiosos". 
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 3. República Tcheca - 72%

Os tchecos são considerados uma das 

populações menos religiosas do mundo, 

com frequência muito baixa à igreja e falta 

de afiliação formal da maior parte da 

população tcheca a qualquer igreja. A 

República Tcheca também é um dos 

países mais seculares do mundo. Apenas 

28% da população do país considera a 

religião uma parte importante de suas 

vidas diárias. No entanto, a ideia de que os 

tchecos são totalmente descrentes não é 

totalmente verdadeira. Mesmo que a 

maioria não seja um seguidor estrito de 

nenhuma religião formal, muitos acreditam 

em magia e religiões alternativas, ou 

"invisíveis". Por exemplo, um número 

significativo de tchecos acredita nos 

poderes dos videntes e nas propriedades 

mágicas dos amuletos da sorte. 
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 2. Suécia - 73%

A Suécia também é um dos países menos 

religiosos do mundo, com 73% dos suecos 

negando que a religião tenha qualquer 

envolvimento em sua vida 

cotidiana. Embora a Igreja Sueca afirme 

que 6,3 milhões de suecos são filiados à 

Igreja, apenas 5% das pessoas são fiéis 

regulares. No entanto, tradições cristãs 

como a Lúcia permanecem popularmente 

celebradas em todo o país. Nos anos mais 

recentes, o país também testemunhou um 

crescimento na frequência às mesquitas 

islâmicas e às sinagogas judaicas, 

atribuído ao grande número de imigrantes 

que chegam ao país. 
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 1. China - 90%

A China é o país menos religioso do 

mundo, com 90% dos residentes 

afirmando não ter nenhuma afiliação 

religiosa. A pesquisa WIN / Gallup revela 

que uma proporção escassa de 10% da 

população chinesa acredita que a religião 

desempenha um papel importante em 

suas vidas diárias. Embora o estado 

chinês reconheça oficialmente as cinco 

religiões do budismo, islamismo, 

catolicismo, protestantismo e taoísmo, o 

estado afirma permitir que seus cidadãos 

pratiquem qualquer religião própria, ao 

mesmo tempo que incentiva o ateísmo. No 

entanto, o Partido Comunista da China 

detém o direito de perseguir as religiões 

organizadas no país, uma vez que 

consideram a prática uma ameaça ao 

regime do país ou uma ameaça à 

liberdade religiosa de outros cidadãos 

chineses. 
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 Países na Lista de Países Menos 

 Desenvolvidos da ONU 

Classificação País 

Continente 

1 

Afeganistão 

Ásia 

2 

Angola 

África 

3 

Bangladesh 

Ásia 

4 

Butão 

Ásia 

5 

Burkina Faso 

África 

6 

Burundi 

África 

7 

Camboja 

Ásia 

8 

República 

Centro-Africana  África

9 

Chade 

África 

10 

Comores 

África 

República 

11 

Democrática do  África 

Congo 

12 

Djibouti 

África 

13 

Eritreia 

África 

14 

Etiópia 

África 

15 

Gâmbia 

África 

16 

Guiné 

África 
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Classificação País 

Continente 

17 

Guiné-bissau 

África 

18 

Haiti 

América do 

Norte 

19 

Kiribati 

Oceânia 

20 

Laos 

Ásia 

21 

Lesoto 

África 

22 

Libéria 

África 

23 

Madagáscar 

África 

24 

Malawi 

África 

25 

Mali 

África 

26 

Mauritânia 

África 

27 

Moçambique 

África 

28 

Myanmar 

Ásia 

29 

Nepal 

Ásia 

30 

Níger 

África 

31 

Ruanda 

África 

32 

São Tomé e 

Príncipe 

África 

33 

Senegal 

África 

34 

Serra Leoa 

África 

35 

Ilhas Salomão  Oceânia 

36 

Somália 

África 
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Classificação País 

Continente 

37 

Sudão do Sul  África 

38 

Sudão 

África 

39 

Timor-Leste 

Ásia 

40 

Ir 

África 

41 

Tuvalu 

Oceânia 

42 

Uganda 

África 

43 

Tanzânia 

África 

44 

Vanuatu 

Oceânia 

45 

Iémen 

Ásia 

46 

Zâmbia 

Arica 
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Anexo Continua 

 Países por população não religiosa 

Classificação  País 

População não 

religiosa (%) 

1 

China 

90 

2 

Suécia 

73 

3 

República 

Checa 

72 

4 

Reino Unido  69 

5 

Azerbaijão  64 

6 

Bélgica 

64 

7 

Austrália 

63 

8 

Hong Kong  63 

9 

Vietnã 

63 

10 

Noruega 

62 
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Resumo Conclusivo _ Encerramento  

Repetir as hipóteses da pesquisa neste 

resumo é a maneira pela qual 

encontramos para sensibilizar as pessoas 

a uma reflexão sobre as suas condutas 

socioreligiosasprodutivas. 

https://bit.ly/2020_O_Impacto_da_Religião

_no_Crescimento_Econômico_para_o_Bra

sil 

1 -  [...] existe impacto da alteração do 

campo religioso brasileiro sobre o 

crescimento econômico do país? 

2 - [...] a ética protestante é, de modo 

geral, um fator que contribui positivamente 

para o crescimento econômico? 

3 - [...] o avanço pentecostal tem o 

potencial de transformar a moral individual, 

a cultura, a política e a economia, 

contribuindo para a elevação de renda dos 

indivíduos?   
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Resumo Conclusivo _ Encerramento  

É conclusivo que se as pessoas gastarem 

muito tempo em atividades produtivas em 

relação às atividades religiosas, elas se 

tornarão menos religiosas. 

Se as crianças não aprenderem valores e 

crenças religiosas, então elas próprias não 

serão religiosas e, talvez, não produtivas. 

Se as expectativas sociais que 

acompanham o nível de escolaridade não 

forem atendidas, as pessoas recorrerão a 

atividades não produtivas. 

Com tempo improdutivo em suas mãos e 

queixas contra a sociedade, as pessoas se 

envolverão em comportamentos 

destrutivos. No entanto, um ciclo virtuoso 

ocorre quando as pessoas acreditam em 

pertencer. Isso é, as pessoas têm crenças 

religiosas, mas não gastam enormes 

quantidades de recursos (tempo, renda, 

talentos) em sua religião. 
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Resumo Conclusivo _ Encerramento  

Finalmente, as crenças religiosas que 

promovem o trabalho árduo, a economia e 

a honestidade podem ser encontradas nas 

principais religiões do mundo. A questão 

chave é: como uma sociedade promove 

esses valores e em que circunstâncias ela, 

intencionalmente ou não, os descarta? 
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Resumo Conclusivo _ Recomendações  

Reunimos em um livro palavras, 

instruções, frases e poesias construídas 

pelos mais importantes sábios dos quais 

se tem notícia. 

Este estudo apresentado em formato de 

livro apontou os méritos e as vantagens da 

análise da prática religiosa sob a 

perspectiva do conceito de commodity 

doméstica. 

Considerando o aspecto pessoal das 

escolhas religiosas alcançamos a 

proposta deste livro ao apresentar para 

cada leitor ou leitora as possibilidades 

de adesão aos princípios, valores, 

virtudes e recomendação de atitudes 

mostradas, e assim – por meio da 

observação das recomendações obter 

satisfação pessoal e aumento de 

eficácia produtiva. 
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Resumo Conclusivo _ Recomendações  

Com esses dados em mente, convém 

lembrar que a religião tem o potencial de 

influenciar e moldar, de modo decisivo e 

de diferentes maneiras, o comportamento 

humano nos aspectos individual e coletivo, 

contribuindo para a transformação 

contínua da cultura, da economia e do 

ambiente de todas as sociedades 

conhecidas. 

Por tudo recomendamos o 

aprofundamento dos estudos de maneira a 

observar a provável relação individual 

entre Resultado Econômico, Financeiro e 

Escolha Religiosa. 
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i Axiomas Judeus Rabinos. 

Rabino (hebreu, líder, professor, mestre) é 

um título honorífico usado por seus 

seguidores para se referir a qualquer 

rabino. Alguns rabinos alcançaram tal 

fama que são  chamados de rabinos, 

mesmo por pessoas que não são seus 

seguidores. 

― Yochanan ben Zakkai , sábio do primeiro 

século EC e provavelmente o primeiro a 

ser chamado de rabino. 

― Jesus de Nazaré era freqüentemente 

chamado de Rabino nos Evangelhos de 

Mateus e Marcos e  em João ele também 

é chamado de Rabino (nosso rabino). 

― João Batista chamado de Rabino por 

seus discípulos em João 3:26 

― Judah HaNasi (c. 135 a 217) 

― Mose Solomon (1900-1966), o Rabino de 

Swat, jogador da Liga Americana de 

Beisebol 
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Rabinos: Pré-Mishnaic ( annaim ) 

(zugot) (ca. 515 aC - 70 dC)  

― Avtalyon , Av Beit Din do Sinédrio 

durante o reinado de Hircano II e 

convertido ao Judaísmo 

― Hilel, o Velho , Nasi do Sinédrio 

durante o reinado do Rei Herodes, o 

Grande 

― Jose ben Joezer , Nasi do Sinédrio 

durante as guerras Macabeus de 

independência 

― Shammai , Av Beit Din do Sinédrio 

durante o reinado do Rei Herodes, o 

Grande 

― Simeon ben Shetach , Av Beit Din do 

Sinédrio durante o reinado de 

Alexandre Jannæus e da Rainha 

Salomé  

― Antígono de Sokho 
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Rabinos: Mishnaic ( Tannaim ) (ca. 70-

200 CE) 

― Yohanan ben Zakkai , (c.30 AC-90 DC) 

Sábio do primeiro século na Judéia, chave 

para o desenvolvimento da Mishná , 

primeiro a ser realmente chamado de 

Rabino. 

Rabinos: talmúdica ( Amoraim ) (ca. 

200-500 dC)

― Abba Arikha , Amora na Babilônia (175-

247) 

― Samuel de Nehardea , Amora na 

Babilônia, médico (c.165-254) 

― Rav Papa , Amora na Babilônia (c.300-

375) 

― Ravina I , assessor primário de Rav Ashi 

na Babilônia (? –420) 

― Rav Ashi , sábio, redator primário do 

Talmud na Babilônia (352-427) 

― Ravina II , Amora na Babilônia (? –499) 
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Rabinos: Idade Média (cerca de 500-

1500 dC) — Continua 

― Abraham ibn Daud, ( Sefer HaKabbalah ), 

(c. 1110 – c.1180) Filósofo espanhol do 

século 12 

― Abraham ibn Ezra, ( Even Ezra ), (1089-

1164) comentarista bíblico espanhol-norte-

africano do século 12 

― Joseph ibn Migash (1077–1141) talmudista 

espanhol do século 12 e rosh yeshiva; 

professor de Maimon, pai de Maimonides 

― Obadiah ben Abraham de Bertinoro, 

(Bartenura ), (c. 1445-c.1515), 

comentarista do século 15 sobre a Mishná 

― Rashbam, (Samuel ben Meir), (1085–

1158) Tosafist francês e neto de Shlomo 

Yitzhaki, Rashi 

― Rashi , (Solomon ben Yitzchak), (1040-

1105) talmudista do século 11, principal 

comentarista do Talmud 
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Rabinos: Idade Média (cerca de 500-

1500 dC) — Continuação 

― Saadia Gaon , ( Emunoth ve-Deoth  ; 

Siddur ), (c.882-942) exilarca do século 10 

e líder dos judeus da Babilônia 

― Samuel ben Judah ibn Tibbon , (c. 1150-

c.1230) Filósofo e tradutor francês

maimonidiano dos séculos 12 a 13

― Tosafists , ( Tosfot ) estudiosos talmúdicos 

dos séculos 11, 12 e 13 na França e na 

Alemanha 

― Samuel ben Judah ibn Tibbon , (c. 1150-

c.1230) Filósofo e tradutor francês

maimonidiano dos séculos 12 a 13

― Tosafists, (Tosfot ) estudiosos talmúdicos 

dos séculos 11, 12 e 13 na França e na 

Alemanha 

― Yehuda Halevi , ( Kuzari ), (c. 1175–1241) 

Filósofo e poeta espanhol do século 12 

dedicado a Sião 
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Rabinos: 16 - 18 séculos ―Continua 

― Abraham Amigo (c. 1610-c. 1683), rabino 

judeu 

― Bezalel Ashkenazi (c. 1520-c.1592), ( 

Shittah Mekubetzet ), talmudista do século 

16 

― David Pardo (rabino holandês, nascido em 

Salônica) (1591-1657), rabino holandês, 

nascido em Salônica 

― David Pardo (rabino holandês, nascido em 

Amsterdã) , tradutor de Shulchan Tahor de 

Joseph Pardo (seu pai) para o espanhol 

― Joseph Pardo (rabino) (c. 1561–1619), 

rabino e comerciante italiano 

― Obadiah ben Jacob Sforno ( Sforno , 

1475–1550), estudioso e racionalista 

italiano do século 16 

― Pomba de Mezritch (c. 1710-1772), ( 

Maggid ), místico do Leste Europeu, 

discípulo principal do Baal Shem Tov 
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Rabinos: 16 - 18 séculos ―Continuação 

― Tzvi Ashkenazi (1656–1718), autor de 

Chacham Tzvi 

― Yair Bacharach ( Havvot Yair 1639-1702), 

talmudista alemão do século 17 

― Hayyim ben Joseph Vital (1542–1620), 

Cabalista do século 16 

― Simcha Rappaport (1650 - 1718), rabino 

ucraniano 

― Shalom Sharabi (1720–1777), rabino e 

cabalista iemenita 
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Rabinos ortodoxos: século 19 

― Yechiel Michel Epstein (1829–1908), ( 

Aruch ha-Shulchan ) halakhist e posek 

(decisor) dos séculos 19 a 20 

― Jacob Ettlinger (1798-1871), estudioso 

alemão e oponente da Reforma 

Rabinos ortodoxos: Contemporânea 

(século 21 ca.) 

― Zundel Kroizer (1924–2014), autor de Ohr 

Hachamah 

― Dov Landau , rosh yeshiva israelense 

― Susan Tendler , primeira rabina em 

Chattanooga (conservadora) 

― 

― 
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Rabinos Públicos —Setembro 2020 

Immanuel Jakobovits, Barão Jakobovits 

ii Suma Teológica é o título da obra básica 

de São Tomás de Aquino, frade, teólogo e 

santo da Igreja Católica, um corpo de 

doutrina que se constitui numa das bases 

da dogmática do catolicismo e 

considerada uma das principais obras 

filosóficas da escolástica. Foi escrita entre 

os anos de 1265 a 1273. 

Nesta obra Aquino trata da natureza de 

Deus, das questões morais e da natureza 

de Jesus. A obra aqui está completa na 

tradução clássica de Alexandre Correia. 

Está dividida em Prima Pars, Pars 

Prima Secundae, Secunda Secundae, 

Tertia Pars e Suplementos. 

Toda a obra está completa com exceção 

da Questão 94 com seus Artigos na Pars 

Prima Secundae, que foi tirada em 

separado. 
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Tomás de Aquino foi antes de tudo um 

professor. 

Entre os muitos tratados filosóficos e 

teológicos que escreveu, todos 

marcadamente escolares, sobressai a 

'Suma Teológica'. Trata-se de uma síntese 

dirigida àqueles que iniciavam o estudo do 

saber teológico. 

Aquino reúne na SUMA a filosofia, a 

teologia e a mística, isto é, o saber 

humano, a tradição cristã, a ética pessoal 

e social, a contemplação e união com 

Deus, tendo sempre como objetivo maior 

de se alcançar a realização plena do ser 

humano e da sociedade. 

Escusas pelos eventuais erros de tradução 

e na compilação dos artigos. Qualquer erro 

que acharem, sugestões, ou correções, 

podem me enviar por email. 

Boa leitura a todos e que Deus nos 

abençoe! 
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ANEXO

Suma Teológica 

 Santo Tomás de Aquino 

Tomás  de  Aquino  foi  antes  de  tudo  um  professor.  Entre  os  muitos  tratados filosóficos  e  teológicos  que  escreveu,  todos  marcadamente  escolares,  sobressai  a 

'Suma  Teológica'.  Trata-se  de  uma  síntese dirigida  àqueles  que  iniciavam  o  estudo do  saber  teológico.  Sua  intenção  era  ajudá-los  a  caminhar  com  ordem  e  clareza pelos  conceitos  fundamentais  sem  se  desviar  para  temas  secundários  ou 

controversos.  Aquino  reúne  na  SUMA  a  filosofia,  a  teologia  e  a  mística,  isto  é,  o saber  humano,  a tradição  cristã,  a  ética  pessoal  e  social,  a  contemplação  e  união com  Deus,  tendo  sempre  como objetivo maior de se alcançar a realização plena do ser humano e da sociedade. 

Apresenta a Suma Teológica; título da obra básica de São Tomás de Aquino, frade, 

teólogo e santo da Igreja Católica, um corpo de doutrina que se constitui numa das 

bases da dogmática do catolicismo e considerada uma das principais obras filosóficas 

da escolástica. Foi escrita entre os anos de 1265 a 1273. 

Nesta obra Aquino trata da natureza de Deus, das questões morais e da natureza de 

Jesus. 

A obra aqui está completa na tradução clássica de Alexandre Correia. Está dividida em Prima Pars, Pars Prima Secundae, Secunda Secundae, Tertia Pars e Suplementos. 

Toda a obra está completa com excessão da Questão 94 com seus Artigos na Pars Prima 

Secundae, que foi tirada em separado. 

Tomás de Aquino foi antes de tudo um professor. 

Entre os muitos tratados filosóficos e teológicos que escreveu, todos marcadamente 

escolares, sobressai a 'Suma Teológica'. Trata-se de uma síntese dirigida àqueles que iniciavam o estudo do saber teológico. 

Aquino reúne na SUMA a filosofia, a teologia e a mística, isto é, o saber humano, a 

tradição cristã, a ética pessoal e social, a contemplação e união com Deus, tendo 

sempre como objetivo maior de se alcançar a realização plena do ser humano e da 

sociedade. 

Escusas pelos eventuais erros de tradução e na compilação dos artigos. Qualquer erro 

que acharem, sugestões, ou correções, podem me enviar por email. 

Boa leitura a todos e que Deus nos abençoe! 

Fonte para a produção da 10º Edição: À Cabeça do Empreender

Mensagem de Abertura

Este é todo o Capítulo Oitavo da 10º Edição:,À Cabeça do Empreender 

É um livro de Fontes, Ferramentas e Filosofias para o Empreender com êxito. 

A capa descreve perfeitamente o conteúdo do livro. 

Treze séculos se passarão antes que Hammurabi, rei da Babilônia, redija o 

código de leis que será encontrado naquela época. 

Somente depois de dois mil anos Moisés escreverá sobre a origem das coisas 

e passará outros dois mil e quinhentos anos antes que o Grande Rei de 

Jerusalém ponha em ordem muitos provérbios e escreva livros que se 

assemelhem, em forma e estilo à esse que chega até você. 

Neste livro, agora que o véu de cinco mil e quinhentos anos se rasgou vamos 

ler sobre como empreender com êxito continuado, quais as instruções para ser 

seguidas e se transformar em uma pessoa Empreendedora Admirada e que 

marca a história. 

Organização do Livro Continuação

A 10º Edição: À Cabeça do Empreender está organizada em dez capítulo e ao finalizar apresenta o Livro das Punições que precede a um resumo conclusivo . 

No primeiro Capítulo compilamos as indicações e orientações de Ptah-Hotep e a Instrução de Ke'Gemni. 

Essas 'Instruções' foram tidas em alta estima como livros-texto e exercícios de escrita nas escolas ― 

uma circunstância à qual devemos a preservação de muitas delas. 

Esses dois príncipes dos tempos antigos, cujos corpos foram soprados sobre a poeira do deserto por muitos séculos, estão protegidos do esquecimento total. 

São pessoas que governavam em seus reinos, homens renomados por seu poder, dando conselhos por meio de sua compreensão e declarando profecias eloqüentes em suas instruções. 

Nada definitivo é conhecido a respeito desses dois nobres além do que é dito deles em suas obras. 

Uma bela tumba de um certo Ke'gemni existe em Memphis; seus títulos, tanto quanto pode ser verificado são: Juiz do Tribunal Superior: Governador da Terra até o seu Limite, Sul e Norte: Diretor de cada Comando . 

Nenhuma outra pessoa com o mesmo nome é conhecida. 

Existem perto de Mênfis os túmulos de vários nobres com este nome, dos quais dois viveram no reinado de Isôsi; e, neste caso, novamente, foi assumido que um destes dois deve ser o redator da Instrução. Mas em nenhum dos casos os títulos coincidem ou incluem aqueles atribuídos a ele. 

O título mais elevado Ptah-hotep carrega, Filho Mais Velho do Rei não aparece em nenhum lugar dessas tumbas. 

No segundo Capítulo escrevemos sobre a Torá. A Torá é mais antiga que o mundo, pois existiu 947 gerações ou 2.000 anos antes da Criação. 

Torá do hebraico ה  ָרוֹתּ - tōrāh Sefardita, tōruh Ashkenazi; significando: instrução, lei, apontamento. 

Torá é derivada da palavra em hebraico: yārāh — instrua, dirija, mostre, é designada como sendo, o Pentateuco, um rolo de pergaminho no qual os cinco livros de Moisés foram escritos. 

O Pentateuco original, portanto, como tudo celestial, consistia em fogo, sendo escrito em letras negras de fogo sobre um solo branco de fogo

Deus manteve conselho com isto na criação do mundo, já que era a própria sabedoria e foi a primeira revelação de Deus, na qual Ele mesmo participou. 

O terceiro Capítulo apresentamos o  Confucionismo. 

O confucionismo (儒學, Loudspeaker.svg? Rúxué), traduzido literalmente como Escola dos Eruditos ou confucionismo é um sistema filosófico chinês criado por Confúcio, (孔夫子). Conhecida pelos chineses como "ensinamentos dos sábios". 

Fundamentada nos ensinamentos de seu mestre, o confucionismo encontrou uma continuidade histórica única. culos. 

Combatido como reacionário durante a Revolução Cultural chinesa (1966-1976), o confucionismo toma novo impulso após as recentes mudanças políticas no país. Atualmente, 24% da população chinesa declara-se adepta do confucionismo. De particular importância Confúcio deu caráter moral a funcionários ao apoiar o governo e seus representantes. 

O conceito de Confúcio de humanidade (仁, ren) é provavelmente melhor expresso na versão confucionista de Ética da reciprocidade, ou a Regra de Ouro: "não faça aos outros o que você não gostaria que fizessem a si". 

Organização do Livro Continuação

O quarto Capítulo dedicamos ao Budismo. 

O budismo (páli/sânscrito:  ¥  NÅ

Buddha Dharma) é uma filosofia ou religião não teísta que surgiu 

originalmente na Índia por volta do século VI a.C. e abrange diversas tradições, crenças e práticas baseadas nos ensinamentos, o Darma (páli: Dhamma, sânscrito: Dharma), de Siddhartha Gautama, intitulado de Buddha. 

O Budismo é dividido em três grandes tradições: theravada (também chamado de hinayana), mahayana e vajrayana (ou tantrayana). 

Essas tradições englobam as mais diversas escolas budistas como o zen, terra pura, kadampa e o budismo tibetano. 

É estimado que existam 500 milhões de seguidores no mundo, sendo considerada a quinta maior religião em número de adeptos no mundo. 

O quinto Capítulo descreve o Hinduísmo e listamos a contribuição em termos de instruções e recomendação a serem adotadas por pessoas quando empreendedoras. 

Hinduísmo é uma tradição religiosa que se originou no subcontinente indiano. É frequentemente chamado de Sanātana Dharma (

NÅ

) pelos seus praticantes, frase em sânscrito que significa "a 

eterna (perpétua) darma (lei)". 

O hinduísmo engloba o bramanismo, isto é, a crença na "Alma Universal", Brâman; num sentido mais específico, o termo se refere ao mundo cultural e religioso, ordenado por castas, da Índia pós-budista. 

De acordo com o livro História das Grandes Religiões, "o hinduísmo é um estado de espírito, uma atitude mental dentro de seu quadro peculiar, socialmente dividido, teologicamente sem crença, desprovido de veneração em conjunto e de formalidades eclesiásticas ou de congregação: e ainda substitui o nacionalismo". 

O sexto Capítulo é inteiramente dedicado ao Judaísmo. 

Judaísmo (em hebraico: תודהי, Yahadút) é uma das três principais religiões abraâmicas, definida como "religião, filosofia e modo de vida" do povo judeu. 

Originário da Torá Escrita e da Bíblia Hebraica (também conhecida como Tanakh) e explorado em textos posteriores, como o Talmud, é considerado pelos judeus religiosos como a expressão do relacionamento e da aliança desenvolvida entre Deus com os Filhos de Israel. 

De acordo com o judaísmo rabínico tradicional, Deus revelou as suas leis e mandamentos a Moisés no Monte Sinai, na forma de uma Torá escrita e oral. Esta foi historicamente desafiada pelo caraítas, um movimento que floresceu no período medieval que mantém milhares de seguidores atualmente e, que afirma que apenas a Torá escrita foi revelada. 

O sétimo Capítulo é dedicado ao Espiritismo e ao Espiritualismo. 

Espiritualismo: — em oposição ao materialismo (definição acadêmica): Crença na existência da contraparte espiritual (não material) de um ser. De acordo com esse significado, o espiritismo é a base de todas as religiões. 

Ao contrário do Espiritismo, o movimento Espiritualista não aceita a reencarnação como uma maneira natural de evolução espiritual. 

Dentro do Sétimo capítulo abordamos o Movimento Espiritualista. 

O oitavo Capítulo apresenta o Cristianismo (do grego Xριστός, "Christós", messias, ungido, do heb. חישמ "Mashiach"). 

Organização do Livro Continuação

O nono Capítulo versa sobre Baltasar Gracián y Morales (Belmonte de Calatayud, província de Saragoça, 8 de janeiro de 1601 — Tarazona , província de Saragoça , 6 de dezembro de 1658). 

Baltasar Gracián y Morales foi um jesuíta e escritor pertencente ao Século de Ouro Espanhol, assim como o poeta Francisco de Quevedo (1580-1654) e o dramaturgo e poeta Calderón de la Barca (1600-1681). 

Dentre as obras mais importantes de Gracián encontra-se o romance O Criticon, uma das obras mais importantes de toda literatura espanhola, ainda não disponível em português. Sua qualidade é comparada a Dom Quixote de Miguel de Cervantes. 

De cunho filosófico, sua obra mais notória é A Arte da Prudência, um conjunto de trezentos axiomas ou aforismas sobre o bem viver. Neste livro transcrevemos aqueles axiomas ou aforismas que desenvolvem um empreendimento e uma pessoa empreendedora “de boas virtudes”. 

O Décimo e ultimo Capítulo lista os Axiomas de São Paulo. 

A palavra "axioma" no contexto da geometria de Euclides é entendida como uma afirmação que não precisa e não pode ser provada como "um princípio estabelecido ou uma verdade evidente". 

O dicionário Merriam-Webster, trata o verbete "axioma" como uma "máxima" que tenha encontrado aceitação geral ou que seja considerada digna de aceitação comum, seja em virtude de uma reivindicação de mérito intrínseco ou com base em um apelo à auto-evidência. 

O Axioma existencial é bem popular em todos os idiomas. 

 Conheça a si mesmo. Você nunca será capaz de dominar a si mesmo se não o entender, em inteligência e conhecimento, em ordens e amores. 

Epílogo Livro das Punições  —– A Divina Comedia. 

A Divina Comédia (em italiano: Divina Commedia, originalmente Comedìa e, mais tarde, denominada Divina Comédia por Giovanni Boccaccio) é um poema de viés épico e teológico da literatura italiana e mundial, escrito por Dante Alighieri no século XIV e dividido em três partes: o Inferno, o Purgatório e o Paraíso. 

O Resumo Conclusivo encerra a 10º Edição: À Cabeça do Empreender  e tece considerações sobre Como a ética Preconizada por diversas religiões se relaciona com os resultados na Economia de Nações e Empresas
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Prima Pars 

Na Prima Pars, a obra tratará os seguintes temas: 

 

Sobre a doutrina sagrada 

 

Tratado De Deo Uno 

 

Tratado De Deo Trino 

 

Tratado sobre a obra dos seis dias 

 

Tratado dos anjos 

 

Tratado da criação corpórea 

 

Tratado sobre o homem 

 

Tratado sobre a conservação e o governo das coisas 





Sobre a doutrina sagrada 

Questão 1: Do que é e do que abrange a doutrina sagrada 

Para  que  fique  bem  delimitado  o  nosso  intento,  cumpre  investigar,  primeiro,  qual  seja  a  doutrina sagrada, em si mesma, e a que objetos se estende. Sobre este assunto discutem-se dez artigos: Art. 1 — Se, além das ciências filosóficas, é necessária outra doutrina. 

(IIa IIae., q. 2, a. 3, 4; I Sent., prol., a. 1; I Cont. Gent., cap. IV, V; De Verit., q. 14, a. 10). 

O primeiro discute-se assim — Parece desnecessária outra doutrina além das disciplinas filosóficas. 

1.  —  Pois  não  se  deve  esforçar  o  homem  por  alcançar  objetos  que  ultrapassem  a  razão,  segundo  a Escritura  (Ecle.  3,  22):  Não  procures  saber  coisas  mais  dificultosas  do  que  as  que  cabem  na  tua capacidade. Ora, o que é da alçada racional ensina-se, com suficiência, nas disciplinas filosóficas; logo, parece escusada outra doutrina além das disciplinas filosóficas. 

2.  —  Ademais,  não  há  doutrina  senão  do  ser,  pois  nada  se  sabe,  senão  o  verdadeiro,  que  no  ser  se converte. Ora, de todas as partes do ser trata a filosofia, inclusive de Deus; por onde, um ramo filosófico se chama teologia ou ciência divina, como está no Filósofo. Logo, não é preciso que haja outra doutrina além das filosóficas.  

Mas,  em contrário, a Escritura (2 Tm 3, 16): Toda a Escritura divinamente inspirada é útil para ensinar, para  repreender,  para  corrigir,  para  instruir  na  justiça.  Porém,  a  Escritura,  divinamente  revelada,  não pertence  às  disciplinas  filosóficas,  adquiridas  pela  razão  humana;  por  onde, é útil  haver  outra  ciência, divinamente revelada, além das filosóficas. 

SOLUÇÃO. — Para a salvação do homem, é necessária uma doutrina conforme à revelação divina, além das filosóficas, pesquisadas pela razão humana. Porque, primeiramente, o homem é por Deus ordenado a um fim que lhe excede a compreensão racional, segundo a Escritura (Is 64, 4): O olho não viu, exceto tu, ó Deus, o que tens preparado para os que te esperam. Ora, o fim deve ser previamente conhecido pelos  homens,  que  para  ele  têm  de  ordenar  as  intenções  e  atos.  De  sorte  que,  para  a  salvação  do homem,  foi  preciso,  por  divina  revelação,  tornarem-se-lhe  conhecidas  certas  verdades  superiores  à razão. 

Mas também naquilo que de Deus pode ser investigado pela razão humana, foi necessário ser o homem instruído pela revelação divina. Porque a verdade sobre Deus, exarada pela razão, chegaria aos homens por meio de poucos, depois de longo tempo e de mistura com muitos erros; se bem do conhecer essa verdade depende toda a salvação humana, que em Deus consiste. Logo, para que mais conveniente e segura  adviesse  aos  homens  a  salvação,  cumpria  fossem,  por  divina  revelação,  ensinados  nas  coisas divinas.  Donde  foi  necessária  uma  doutrina  sagrada  e  revelada,  além  das  filosóficas,  racionalmente adquiridas. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — Embora se não possa inquirir pela razão o que sobrepuja a ciência humana, pode-se entretanto recebê-lo por fé divinamente revelada. Por isso, no lugar citado (Ecle  3,  25),  se  acrescenta: Muitas  coisas  te  têm  sido  patenteadas  que  excedem  o  entendimento  dos homens. E nisto consiste a sagrada doutrina.  

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  O  meio  de  conhecer  diverso  induz  a  diversidade  das  ciências.  Assim,  o astrônomo  e  o  físico  demonstram  a  mesma  conclusão,  p.  ex.,  que  a  terra  é  redonda;  se  bem  o astrônomo,  por  meio  matemático,  abstrato  da  matéria;  e  o  físico,  considerando  a  mesma.  Portanto, nada impede que os mesmos assuntos, tratados nas disciplinas filosóficas, enquanto cognoscíveis pela razão  natural,  também  sejam  objeto  de  outra  ciência,  enquanto  conhecidos  pela  revelação  divina. 

Donde a teologia, atinente à sagrada doutrina, difere genericamente daquela teologia que faz parte da filosofia. 

Art. 2 — Se a doutrina sagrada é ciência. 

(IIa IIae., q.1, a. 5, ad 2; I Sent., prol., a. 3. qa. 2; De Verit., q. 14 a. 9, ad 3; in Boet., De Trin., q. 2, a. 2) O segundo discute-se assim — Parece não ser ciência a doutrina sagrada. 

1. — Pois toda ciência provém de princípios por si evidentes, ao passo que procede a doutrina sagrada dos artigos da fé, inevidentes em si, por serem não universalmente aceitos; porque a fé não é de todos, diz a Escritura (2 Ts 3, 2). Logo, não é ciência a doutrina sagrada. 

2.  —  Ademais,  do  indivíduo  não  há  ciência.  Mas  a  doutrina  sagrada  trata  de  fatos  individuais,  como sejam os feitos de Abraão, Isaac, Jacó e semelhantes. Logo, não é ciência a doutrina sagrada. 

Mas,  em  contrário,  Agostinho:  A  esta  ciência  só  aquilo  se  atribui  com  que  se  gera,  nutre,  defende  e corrobora a fé salubérrima. Ora, a nenhuma ciência pertence tal, senão à doutrina sagrada. Por onde, é ciência a doutrina sagrada. 

SOLUÇÃO. — A doutrina sagrada é ciência. Porém, cumpre saber que há dois gêneros de ciências. Umas partem  de  princípios  conhecidos  à  luz  natural  do  intelecto,  como  a  aritmética,  a  geometria  e semelhantes.  Outras  provém  de  princípios  conhecidos  por  ciência  superior;  como  a  perspectiva,  de princípios  explicados  na  geometria,  e  a  música,  de  princípios  aritméticos.  E  deste  modo  é  ciência  a doutrina sagrada, pois deriva de princípios conhecidos à luz duma ciência superior, a saber: a de Deus e dos santos. Portanto, como aceita a música os princípios que lhe fornece o aritmético, assim a doutrina sagrada tem fé nos princípios que lhe são por Deus revelados. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — Os princípios de qualquer ciência, ou são por si mesmos evidentes,  ou  se  reduzem  à  evidência  de  alguma  ciência  superior.  E  tais  são  os  princípios  da  doutrina sagrada, como dissemos. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  Na  doutrina  sagrada,  os  fatos  individuais  não  são tratados  principalmente, senão apenas introduzidos a título de exemplo prático, como nas ciências morais; ou também no intuito de apurar a autoridade dos homens que nos transmitiram a revelação divina, na qual se funda a Sagrada Escritura ou doutrina. 









Art. 3 — Se a doutrina sagrada é uma só ciência. 

(I Sent., prol., a. 2, 4) 

O terceiro discute-se assim — Não parece uma só ciência a doutrina sagrada. 

1.  —  Pois,  como  diz  o  Filósofo,  cada  ciência  se  ocupa  com  um  só  gênero  de  objetos.  Ora,  criador  e criatura, objetos da doutrina sagrada, não pertencem ao mesmo gênero. Logo, não é uma só ciência a doutrina sagrada. 

2. — Ademais, a doutrina sagrada trata dos anjos, das criaturas corpóreas e dos costumes humanos, se bem tais assuntos respeitem a ciências filosóficas diversas. Por onde, não é uma só ciência a doutrina sagrada. 

Mas,  em  contrário,  a  ela  se  refere  a  Sagrada  Escritura  no  singular,  quando  diz  (Sb  10, 10): E  lhe  deu  a ciência dos santos. 

SOLUÇÃO. —  É  só  uma  ciência  a  doutrina  sagrada.  Pois,  da  potência,  como  do  hábito,  deve-se determinar a unidade pelo respectivo objeto, considerado na idéia formal e não materialmente. Assim: homem,  asno  e  pedra  convêm  num  só  conceito  formal  de  cor,  objeto  da  potência  visiva.  Ora, considerando  a  Sagrada  Escritura  vários  assuntos  como  divinamente  revelados,  conforme  dissemos antes (a. 1 ad 2), todas as coisas divinamente reveláveis comunicam num só conceito formal do objeto desta ciência. Donde as abrange a doutrina sagrada como sendo uma só ciência. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — A doutrina sagrada não assenta conclusões a título igual sobre Deus e as criaturas, mas sim de Deus principalmente, e das criaturas enquanto se referem a Deus como princípio ou fim; o que não tolhe a unidade da ciência. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  Nada  impede  se  distingam  as  potências  inferiores  ou  hábitos  por  objetos, todos  dependentes  de  uma  potência  ou  hábito  superior;  pois  estes  últimos  consideram  o  objeto  por modo  formalmente  mais  extenso.  Assim,  o  sentido  comum  tem  por  objeto  o  sensível,  que  abrange  o visível  e  o  audível;  por onde,  apesar  de ser  uma  só potência,  estende-se  a todos os objetos  dos  cinco sentidos.  Semelhantemente,  a  doutrina  sagrada,  suposto  seja  uma  somente,  pode  ocupar-se  com  os objetos de ciências filosóficas diversas, sob um aspecto, enquanto reveláveis divinamente; de modo que ela parece impressão da ciência divina, saber simples e singular de todos os objetos. 

Art. 4 — Se a doutrina sagrada é ciência prática. 

(I Sent., prol. a. 3, q. 1) 

O quarto discute-se assim — Parece que a doutrina sagrada é uma ciência prática. 

1. — Pois, segundo o Filósofo, no livro II da Metafísica, o fim do saber prático é o operar; e a doutrina sagrada à operação se ordena, conforme a Escritura (Tg 1, 22): Sede, pois, fazedores da palavra, e não ouvintes tão somente. Logo, é ciência prática. 

2. Demais — A doutrina sagrada abrange a lei antiga e a nova. Ora, a lei respeita à ciência moral, que é prática. Donde, é ciência prática a doutrina sagrada. 

Mas,  em contrário, toda ciência prática tem por objeto as coisas factíveis pelo homem; v.g. a moral, os atos  humanos e  a  arquitetura,  os  edifícios.  Ora,  a  doutrina  sagrada  tem  por objeto  principal Deus,  de 

quem,  pelo  contrário,  são  obras  os  seres  humanos.  Por  onde,  não  é  ciência  prática,  mas,  antes, especulativa. 

SOLUÇÃO. — A doutrina sagrada, sendo uma única ciência, como dissemos antes (a. 3 ad 2), contém os objetos de várias disciplinas filosóficas pelo aspecto formal, que neles considera, de serem cognoscíveis à  luz  divina.  Donde,  embora  nas  ciências  filosóficas,  seja  uma  a  especulativa,  e  outra,  a  prática,  a sagrada  doutrina  compreende  o  objeto  de  ambas;  bem  como  Deus,  pela  mesma  ciência,  conhece  o próprio  ser  e  suas  obras.  Contudo,  é  mais  especulativa  que  prática,  por  conhecer  antes  das  coisas divinas  que  dos  atos  humanos,  tratando  destes  enquanto  o  homem,  por  eles,  se  ordena  ao conhecimento perfeito de Deus, essência da felicidade eterna. 

Donde resultam claras as RESPOSTAS ÀS OBJEÇÕES.  

Art. 5 — Se a doutrina sagrada é mais digna que as outras ciências. 

(IIa IIae, q. 66, a. 5, ad 3; I Sent., prol., a.1; II Cont. Gent., cap. IV) 

O quinto discute-se assim — Parece não ser a doutrina sagrada mais digna que as outras ciências. 

1. — Pois é digno o saber enquanto certo; e as demais ciências, que partem de princípios indubitáveis, parecem  mais  certas  que  a  doutrina  sagrada,  cujos  princípios,  ou  artigos  de  fé,  são  sujeitos  à  dúvida. 

Donde, as outras ciências parecem mais dignas que ela. 

2. Demais — a ciência inferior aproveita-se da superior; assim, do aritmético, o músico. Ora, a doutrina sagrada  recebe  algo  das  disciplinas  filosóficas,  pois,  diz  Jerônimo, os  doutores  antigos  de  tal  modo encheram os livros de doutrinas e sentenças dos filósofos, que não sabemos o que mais  seja neles de admirar: se a erudição secular ou a ciência das Escrituras. Logo, a doutrina sagrada é inferior às outras ciências. 

Mas,  em contrário, as demais ciências são chamadas escravas desta, segundo a Escritura (Pr 9, 3): Enviou as suas escravas a chamar à fortaleza. 

SOLUÇÃO. — A dita ciência, por ser especulativa a um respeito e a outro, prática, sobreleva a todas as demais,  tanto  especulativas  como  práticas.  Pois,  das  ciências  especulativas,  uma  é  considerada  mais digna  que  outra,  quer  pela  certeza,  quer  pela  nobreza  do  assunto;  e,  de  ambos  os  pontos-de-vista excede esta ciência às outras especulativas. Quanto à certeza, porque as outras a têm pelo lume natural da razão humana, que pode errar, e a possui esta pela luz da ciência divina, que se não pode enganar. 

Quanto  à  nobreza  do  assunto,  porque  esta  versa  principalmente  sobre  matérias  que,  pela  sua profundeza, ultrapassam a razão; considerando as outras só aquilo que se pode alcançar racionalmente. 

—  Das  ciências  práticas,  mais  digna  é  aquela  que  não  é  subordinada  a  um  fim  ulterior;  assim,  a  civil supera  a  militar,  pois  o  bem  do  exército  se  subordina  ao  do  Estado.  Ora,  o  fim  da  doutrina  sagrada, enquanto prática, é a eterna felicidade, para a qual se ordenam, como ao fim último, todos os outros fins das ciências práticas. Por onde, é manifesto que, a todas as luzes, é mais digna que as outras. 

DONDE  A  RESPOSTA  À  PRIMEIRA  OBJEÇÃO. —  Nada  impede  ser  o  mais  certo,  por  natureza,  menos certo,  pelo  que  nos  toca,  por  causa  da  fraqueza  do  nosso  intelecto,  que está  para  as  coisas  mais evidentes  como  os  olhos  da  coruja  para  a  luz  do  sol,  como  diz  Aristóteles.  Donde,  a  dúvida  de  certos sobre os artigos da fé não provém da incerteza do assunto, senão da fraqueza do intelecto humano; se bem  o  mínimo  conhecimento  que  pudermos  adquirir  das  coisas  altíssimas  é  mais  desejável  que  o conhecimento certíssimo de coisas mínimas, conforme o Filósofo. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  Esta  ciência  pode  receber  auxílio  das  filosóficas,  não  por  lhe  serem indispensáveis,  mas  para  maior  clareza  dos  assuntos  de  que  trata.  Porém,  das  outras  ciências  não recebe  os  seus  princípios,  senão  de  Deus,  por  imediata  revelação.  Nem,  portanto,  recebe  das  outras ciências como de superiores, senão que delas usa como inferiores e servas, como as arquitetônicas, das auxiliares e a civil, da militar. E esse mesmo usar delas não é por defeito ou insuficiência sua, e sim por imperfeição do nosso entendimento, que das coisas conhecidas pela razão natural (donde procedem as outras ciências) mais facilmente é levado para aquelas que a sobrepujam e são o objeto desta ciência. 

Art. 6 — Se esta doutrina é sabedoria. 

(I Sent., prol., a. 3, qI, 3; II Cont. Gent., cap. IV) 

O sexto discute-se assim — Parece que esta doutrina não é sabedoria. 

1.  Pois  nenhuma  doutrina  que  receba  de  outra  os  seus  princípios,  merece  o  nome  de sabedoria, cabendo  ao  sábio  ordenar  e  não  ser  ordenado,  como  diz  Aristóteles.  Ora,  esta  doutrina recebe de outra os seus princípios, como do sobredito aparece (a. 2). Logo, não é sabedoria. 

2. Demais — À sabedoria compete provar os princípios das outras ciências, por onde é chamada cabeça das  demais,  como  se  vê  no  Filósofo.  Ora,  não  justifica  esta  doutrina  os  princípios  das  outras  ciências, nem é, portanto, sabedoria. 

3. Demais — Adquire-se esta doutrina pelo estudo, mas recebemos a sabedoria por infusão, e, por isso, se conta entre os sete dons do Espírito Santo, como se vê na Escritura (Is 2,2). Logo, esta doutrina não é sabedoria. 

Mas,  em  contrário,  a  Escritura  (Dt  4,  6): Porque  nisto  mostrarei  a  vossa  sabedoria  e  inteligência  aos povos. 

SOLUÇÃO. —  De  toda  a  sabedoria  humana,  é  esta  doutrina  a  mais  alta,  não  relativa,  mas absolutamente.  Pois  sendo  próprio  do  sábio  ordenar  e  julgar,  e,  pela  causa  mais  alta,  considerar  as inferiores, sábio se chama, em qualquer gênero, quem lhe atende à altíssima causa. Assim, no tocante à construção, o artífice que traça a planta da casa é chamado sábio e arquiteto, em relação aos operários inferiores, que aplainam a madeira e preparam as pedras; donde o dito da Escritura (1 Cor 3,10): Lancei o  fundamento  como  sábio  arquiteto.  Também,  no  que  respeita  à  vida  humana  em  conjunto,  é  o prudente  chamado  sábio,  enquanto  ordena  os  atos  humanos  ao  fim  obrigatório;  donde  outro  dito  da Escritura  (Pr  10,  23): A  sabedoria  é,  para  o  homem,  prudência.  Quem,  portanto,  considera  a  causa absoluta mais alta do universo, que é Deus, deve ser chamado sábio por excelência. Pelo que também se  define  a  sabedoria conhecimento  das  coisas  divinas,  como  se  vê  em  Agostinho.  Ora,  o  próprio  da sagrada  doutrina  é  considerar  a  Deus,  causa  altíssima,  não  só  enquanto  cognoscível  por  meio  das criaturas — o que souberam os filósofos, como diz a Escritura (Rm 1, 19): O que se pode conhecer de Deus  lhes  é  manifesto —  senão  também  naquilo  que  só  ele  de  si  mesmo  conhece  e  foi  aos  outros revelado e comunicado. Por isso, tal doutrina em sumo grau merece o nome de sabedoria. 

DONDE  A  RESPOSTA  À  PRIMEIRA  OBJEÇÃO. —  Não  recebe  a  sagrada  doutrina  os  seus  princípios  de nenhum saber humano, senão da ciência divina, a qual regula todo o nosso conhecimento, a título de suprema sabedoria. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — Os princípios das demais ciências ou são por si evidentes, e não podem ser provados; ou se demonstram noutra ciência por algum motivo natural. Porém, o conhecimento próprio 

desta  ciência  assenta  na  revelação,  e  não  em  premissas  naturais.  Donde,  não  lhe  cabe  provar  os princípios  das  outras  ciências,  mas  só  julgá-las;  porque  tudo  o  que  nelas  repugnar  à  verdade  desta, condena-se, de vez, como falso, segundo o Apóstolo (2 Cor 10, 4-5): Derribando os conselhos e toda a altura que se levanta contra a ciência de Deus. 

RESPOSTA À  TERCEIRA.   —  Por  ser o  juízo  próprio  do  sábio,  e  por  haver  dois modos  de  julgar,  deve  a sabedoria ter dois sentidos. O primeiro modo de julgar é por inclinação: por exemplo, quem tiver bons costumes, por atração da virtude, pode com acerto julgar dos atos que se devem praticar moralmente. 

Por isto está em Aristóteles: o virtuoso é medida e regra dos atos humanos. — O segundo modo é pelo conhecimento: como o instruído na ciência moral poderia julgar dos atos de virtude, mesmo se a não tivesse. Ora, o primeiro modo de julgar as coisas divinas pertence à sabedoria enquanto dom do Espírito Santo, segundo a Escritura (1 Cor 2,15):O espiritual julga todas as coisas; e Dionísio: Hieroteu é douto, não só por aprender mas, antes, por sentir as coisas divinas. O segundo modo de julgar é próprio desta doutrina, enquanto se adquire por estudo, embora sejam os princípios recebidos pela revelação. 

Art. 7 — Se Deus é o objeto desta ciência. 

(I Sent. Prol., a. 4; in Boet., De Trin., q. 5, a. 4). 

O sétimo discute-se assim — Parece não ser Deus o objeto desta ciência. 

1. — Pois é necessário, em qualquer ciência, supor a essência do objeto, segundo o Filósofo. Ora, esta ciência  não  supõe  a  essência  de  Deus,  pois,  diz  Damasceno: É  impossível  assinalar  a  essência  divina. 

Donde, não é Deus o objeto desta ciência. 

2. Demais — abrange o objeto da ciência tudo o que ela trata. Porém, na sagrada doutrina, há muitos outros assuntos além de Deus, p. ex.: as criaturas e os costumes humanos. Logo, não é Deus o objeto desta ciência. 

Mas,  em  contrário,  objeto  da  ciência  é  o  assunto  nela  principalmente  tratado.  Ora,  Deus  é  o  assunto principal desta ciência, pois é chamada teologia ou tratado de Deus. Logo, Deus é o objeto desta ciência. 

SOLUÇÃO. — Deus é o objeto desta ciência, porque o objeto está para a ciência como para a potência ou  hábito.  Ora,  propriamente,  é  considerado objeto de  potência ou  hábito  aquilo  sob  cujo  aspecto se lhes refere qualquer coisa. Donde, referindo-se à vista, enquanto coloridos, o homem e a pedra, é a cor o  objeto  próprio  da vista. Ora,  a  sagrada  doutrina  tudo  trata  com  referência  a Deus,  por  tratar ou  do mesmo  Deus  ou  das  coisas  que  lhe  digam  respeito,  como  princípio  ou  fim.  Pelo  que,  é  Deus, verdadeiramente, o objeto desta ciência — o que também se demonstra pelos princípios da dita ciência, ou artigos da fé, de que Deus é objeto. Ora, idêntico objeto têm os princípios e toda a ciência, por estar a última, total e virtualmente, contida nos princípios. — Certos, porém, atendendo às matérias tratadas e não ao ponto-de-vista, a esta ciência assinalaram outro objeto; como, a realidade e os símbolos, ou as obras da reparação; ou todo Cristo, i.é., a cabeça e os membros. E, com efeito, são consideradas nesta ciência todas essas matérias, se bem com relação a Deus. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — Embora seja impossível conhecermos a essência divina, contudo nesta doutrina, lhe usamos do efeito, no domínio natural ou da graça, em vez da definição da causa, para daí tirar as conclusões da ordem divina, consideradas na mesma doutrina. Assim como, em certas  ciências  filosóficas,  pelo  efeito  se  demonstra  algo  da  causa,  tomando  aquele  em  lugar  da definição desta. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — Todos os demais assuntos tratados na doutrina sagrada estão incluídos em Deus, não como partes, espécies ou acidentes, mas como a ele de certo modo ordenados. 

Art. 8 — Se esta doutrina é argumentativa. 

(IIa IIae, q. I, a. 5, ad 2; I Sent., prol., a. 5; I Cont. Gent., cap. IX; in Boet., De Trin., q. 2, a. 3; Quodlib., IV, q. 9, a.3) 

O oitavo discute-se assim — Parece que esta doutrina não é argumentativa. 

1.  —  Pois,  diz  Ambrósio: Deixa  os  argumentos  quando  se  procura  a  fé.  Ora,  por  esta  doutrina procuramos  principalmente  a  fé,  pelo  que  diz  a  Escritura  (Jo  20,  31): Foram  escritos estes (prodígios) afim de que vós creais. Logo, a doutrina sagrada não é argumentativa. 

2. Demais — se for argumentativa, há de sê-lo pela autoridade ou pela razão. Se pela autoridade tal não lhe parece caber à dignidade, pois fragilíssimo é o argumento de autoridade, conforme Boécio. Se pela razão, isso não lhe convém ao fim, porque, segundo Gregório, não tem mérito a fé onde a razão fornece a prova. Donde, não é argumentativa a doutrina sagrada. 

Mas,  em contrário, diz a Escritura (Tt 1, 9) a respeito do bispo: Que abrange a palavra fiel, que é segundo a doutrina, para que possa exortar conforme à sã doutrina e convencer aos que o contradizem. 

SOLUÇÃO. — Como as outras ciências não argumentam para provar os seus princípios, mas, com estes, raciocinam para demonstrar outros pontos, assim também, não argumenta esta doutrina para provar os seus princípios ou artigos da fé, senão que destes procede para mostrar outra verdade. Assim é que o Apóstolo (1 Cor 15) argumenta com a ressurreição de Cristo para provar a de todos os homens. 

Cumpre,  no  entanto,  considerar  que  as  ciências  filosóficas  inferiores  nem  provam  os  seus  princípios, nem  disputam  contra  aqueles  que  os  negam,  mas  isto  deixam  para  a  ciência  superior.  Porém,  dentre elas,  a  suprema,  a  saber,  a  Metafísica,  discute  contra  quem  lhe  nega  os  princípios,  se  o  adversário concede  algum  ponto;  mas,  se  nada  concede,  não  se  pode  com  ele  discutir,  bem  que  se  lhe  possam refutar as objeções. Da mesma forma, a sagrada doutrina, por não ter nenhuma superior, disputa contra quem lhe nega os princípios, com argumentos, se o adversário conceder algum ponto revelado; e assim, com as autoridades da doutrina sagrada, discutimos contra os hereges e, por um artigo da fé, contra os negadores de outro. Se, porém, o adversário não acredita em ponto algum da revelação divina, já não há meio para lhe provar com razões os artigos da fé, mas, sim, para lhe refutar as objeções contra esta, porventura  assacadas.  Porque,  assentando  a  fé  na verdade  infalível,  e sendo  impossível  demonstrar o contrário  da  verdade,  claro  está  que  as  razões  dirigidas  contra  a  fé  não  são  demonstráveis,  senão argumentos refutáveis. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — Embora não tenham cabimento, para provar os pontos da  fé,  os  argumentos  da  razão  humana,  todavia,  com  os  artigos  da  fé,  esta  doutrina  argumenta  para provar outras verdades, segundo o sobredito. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — Muitíssimo próprio a esta doutrina é o argumentar por autoridade, sendo-lhe os princípios obtidos pela revelação; pelo que é mister acreditar na autoridade daqueles a quem a revelação foi feita. Nem isso derroga à dignidade de tal doutrina; pois, embora fragilíssima a autoridade fundada na razão humana, eficacíssima é contudo a quem assenta na revelação divina. 

Apesar disso, a doutrina sagrada também usa da razão humana, não, por certo, para provar a fé, o que lhe suprimiria o mérito, senão para manifestar, de algum modo, ensinamentos seus. Pois, como a graça não tolhe, mas aperfeiçoa a natureza, importa que a razão humana preste serviços à fé, assim como a inclinação  natural  da  vontade  está  às  ordens  da  caridade.  No  mesmo  sentido  julga  a  Escritura  (2  Cor 10,5): Reduzindo  a  cativeiro  todo  o  entendimento  para  que  obedeça  a  Cristo.  Donde  provém  que  a doutrina  sagrada  até  lança  mão  da  autoridade  dos  filósofos,  nos  assuntos  em  que  pela  razão  natural puderam conhecer a verdade. Assim, Paulo alega a palavra de Arato (At 17, 28): Como disseram ainda alguns de vossos poetas: Que somos linhagem divina. 

Porém, de tais autoridades se aproveita a doutrina sagrada como de argumentos estranhos e prováveis, ao  passo  que  emprega  as  autoridades  dos  escritores  canônicos  como  argumentos  próprios  e necessários. Quanto às autoridades dos outros doutores da Igreja, delas usa como argumentos próprios mas  de  valor  provável.  Porque  a  nossa  fé  se  apóia  na  revelação  feita  aos  Apóstolos  e  Profetas,  que escreveram os livros canônicos; não, porém, na revelação porventura feita aos demais doutores. Donde o  dizer  Agostinho: Somente  aos  livros  da  Escritura,  chamados  canônicos,  aprendi  a  deferir  a  honra  de crer firmissimamente que nenhum dos seus autores erraram, que os escreveram. Os outros escritores, porém, por mais eminentes que sejam na santidade ou na doutrina, eu os leio de modo a não ter por verdadeira uma sentença só porque foi por eles aceita ou escrita. 

Art. 9 — Se a doutrina sagrada deve usar de metáforas. 

(I Sent. Prol., a. 5; dist. XXXIV, q. 3, a. 1.2; III Cont. Gent., cap. CXIX; in Boet. De Trin., q. 2, a. 4) O nono discute-se assim — Parece não dever a doutrina sagrada usar de metáforas. 

1. — Pois o que é próprio de doutrina ínfima não pode convir a esta ciência, que ocupa, entre todas, o lugar supremo, como já se disse (a. 5).  Ora, proceder por comparações e representações é próprio da poética, ínfima entre todas as doutrinas. Logo, usar de tais comparações não convém a esta ciência. 

2. Demais — esta doutrina considera-se como ordenada à manifestação da verdade e, por isso, prêmio é prometido aos seus expositores (Eccle 24, 31): Aqueles que me esclarecem têm a vida eterna. Ora, nas comparações,  a  verdade  se  oculta.  Logo,  não  convém  a  esta  doutrina  ensinar  as  coisas  divinas  por comparação com as corpóreas. 

3.  Demais  —  quanto  mais  sublimes  as  criaturas,  tanto  mais  se  assemelham  a  Deus.  Se,  pois,  algumas delas  são  assimiladas,  metaforicamente,  a  Deus,  para  tal  hão  de,  necessariamente  e  sobretudo,  ser escolhidas  as  mais  sublimes  e  não  as  ínfimas;  o  que,  entretanto  freqüentemente  se  encontra  na Escritura. 

Mas,  em  contrário,  a  Escritura  (Os  12,  10): Eu  lhes  multipliquei  as  visões;  e  pela  mão  dos  mesmos profetas fui representado. Ora, transmitir alguma coisa, com semelhança, é metafórico. Logo, é próprio da doutrina sagrada usar de metáforas. 

SOLUÇÃO. —  É  conveniente  à  Sagrada  Escritura  transmitir  as  coisas  divinas  e  espirituais  por comparações metafóricas com as corpóreas. Pois, provendo Deus a todos, segundo a natureza de cada um,  e  sendo  natural  ao  homem  chegar,  pelos  sensíveis,  aos  inteligíveis  —  pois  todo  o  nosso conhecimento começa pelos sentidos — convenientemente, a Sagrada Escritura nos transmite as coisas espirituais  por  comparações  metafóricas  com  as  corpóreas.  E  é  isto  o  que  diz  Dionísio: É  impossível alumiar-nos o raio divino sem ser circumvelado pela variedade dos véus sagrados. 

Também convém à Sagrada Escritura, comumente proposta a todos, segundo o Apóstolo (Rm 1, 14) —

Eu  sou  devedor  a  sábios  e  a  ignorantes —  propor  as  coisas  espirituais  por  comparações  com  as corpóreas  para  que,  ao  menos  assim,  as  compreendam  os  rudes,  não  idôneos  para  conceber  os inteligíveis em si. 

DONDE  A  RESPOSTA  À  PRIMEIRA  OBJEÇÃO. —  A  poética  usa  de  metáforas  para  representar,  pois  a representação  é  naturalmente  deleitável  ao  homem.  Ao  passo  que  a  doutrina  sagrada  dela  usa  por necessidade e utilidade, como se disse. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  O  raio  da  divina  revelação  não  se  destrói,  como  diz  Dionísio,  pelas  figuras sensíveis  que  o  velam,  mas  persiste  na  sua  verdade.  E  não  permitem,  assim,  que  permaneçam  nas semelhanças os espíritos aos quais foi feita a revelação; antes, eleva-os ao conhecimento dos inteligíveis e, por eles também outros se instruem no referente a tais assuntos. Por onde, o que em um lugar da Escritura  é  exposto  metaforicamente,  o  é,  em  outros,  mais  expressamente.  E, ainda  o  próprio  ocultar das figuras é útil, para exercício dos estudiosos e contra a irrisão dos infiéis, dos quais diz o Evangelho (Mt 7, 6): Não deis aos cães o que é santo. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — Como ensina Dionísio, é mais conveniente, pelas três razões seguintes, que as coisas divinas se transmitam, na Escritura, sob figura de corpos vis, do que sob a de corpos nobres — 


Primeiro, porque, assim, mais a alma humana se livra do erro; pois é manifesto que tais coisas não se dizem propriamente de Deus. O que poderia ser dúbio se as coisas divinas fossem descritas sob figuras de  corpos  nobres,  sobretudo  para  aqueles  que  nada  de  mais  nobre  conhecem  que  os  corpos.  — 

Segundo,  por  ser  este  método  mais  conforme  ao  conhecimento  que  temos  de  Deus  nesta  vida;  pois dele, mais do que aquilo que é, se nos manifesta o que não é. Por onde, as semelhanças com as coisas mais afastadas de Deus, mais verdadeiro nos tornam pensar, que as ultrapassa o que de Deus dizemos ou cogitamos. — Terceiro, porque assim mais se ocultam aos indignos as coisas divinas. 

Art. 10 — Se na Sagrada Escritura uma mesma letra tem vários sentidos: 

o histórico ou literal, o alegório, o tropológico ou moral e o anagógico. 

(I Sent., prol., a. 5; IV, dist XXI, q.1, a.2, qa 1, ad 3; De Pot., q. 4, a. 1; Quodlib., III, q. 14, a. 1; VIII, q. 6; ad Gal., c. IV, lect. VII) 

O  décimo  discute-se  assim  —  Parece  que  na  Sagrada  Escritura,  uma  mesma  letra  não  tem  vários sentidos: o histórico ou literal, o alegórico, o tropológico ou moral e o anagógico. 

1. — Pois a multiplicidade dos sentidos, num escrito, gera a confusão e o engano e obsta à segurança da argüição.  Donde,  não  resulta  nenhuma  argumentação  da  multiplicidade  de  proposições,  causa  esta, antes,  de  sofismas.  Ora,  a  Escritura  Sagrada  deve  ser  eficaz  para  mostrar  a  verdade,  sem  nenhuma falácia. Logo, nela não deve haver, numa mesma letra, vários sentidos. 

2.  Demais  —  diz  Agostinho: A  Escritura  chamada  Antigo  Testamento  transmite-se  quadriformemente: pela história, pela etiologia, pela analogia e pela alegoria. Ora, essas quatro formas são completamente diferentes  das  quatros  supra  enumeradas.  Logo,  não  é  admissível  que  a  mesma  letra  da  Escritura Sagrada se exponha nos quatro sentidos preditos. 

3. Demais — além dos sentidos preditos, há o parabólico, não contido nos quatro. 

Mas,  em contrário, Gregório: A Sagrada Escritura, pelo modo mesmo da sua locução, transcende todas as ciências; pois, com a mesma expressão, assim narra o feito como expõe o mistério. 

SOLUÇÃO. —  O  autor  da  Sagrada  Escritura  é  Deus,  em  cujo  poder  está  dar  significação  não  só  às palavras, o que também o homem pode fazer, mas ainda às próprias coisas. Por isso, além do que se dá com todas as ciências, nas quais as palavras têm significação, esta ciência tem de próprio que as coisas mesmas  significadas  pelas palavras,  por  sua  vez,  também  significam. Ora,  a  primeira  significação,  pela qual as palavras exprimem as coisas, é a do primeiro sentido, que é o histórico ou literal. E a significação pela qual as coisas expressas pelas palavras têm ainda outras significações, chama-se sentido espiritual, que  se  funda  no  literal  e  o  supõe.  Mas,  este  sentido  espiritual  tem  três  subdivisões.  Pois,  como  diz  o Apóstolo (Heb 7, 19), a lei antiga é figura da nova e esta, por sua vez, como diz Dionísio, o é da glória futura;  e,  demais,  na  lei  nova,  as  coisas  feitas  pelo  chefe  são  sinais  das  que  nós  devemos  fazer.  Ora, quando  as  coisas  da  lei  antiga  significam  as  da  nova,  o  sentido  é  alegórico;  quando  as  realizadas  em Cristo,  ou  nos  que  o  que  significam,  são  sinais  das  que  devemos  fazer,  o  sentido  é  moral;  e  quando significam as coisas da glória eterna, o sentido é anagógico. 

Mas como o sentido literal é o que o autor tem em vista, e o autor da Sagrada Escritura é Deus, cuja inteligência tudo compreende simultaneamente, não há inconveniente, como diz Agostinho, se, mesmo no sentido literal, uma expressão da Sagrada Escritura tem vários sentidos. 

DONDE A  RESPOSTA  À  PRIMEIRA  OBJEÇÃO. —  A multiplicidade  de  tais  sentidos  não  gera  o equívoco nem  nenhuma  outra  espécie  de  multiplicidade;  pois,  como  já  se  disse,  esses  sentidos  se  multiplicam, não por ter uma palavra muitas significações, mas porque as próprias coisas significadas pelas palavras podem ser sinais de outras coisas. Donde o não haver nenhuma confusão na Sagrada Escritura, por se fundarem  todos os  sentidos  em  um, o  literal,  com  o  qual  somente  se  pode  argumentar,  e  não  com o sentido alegórico, como diz Agostinho. Mas, nem por isso, nada se perde da Escritura Sagrada; pois, não há nada de necessário à fé, contido no sentido espiritual, que ela não explique manifestamente, alhures, no sentido literal. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  A  história,  a  etiologia,  a  analogia  pertencem  a  um  mesmo  sentido  literal. 

Pois, como expôs o próprio Agostinho, a história propõe algo pura e simplesmente; a etiologia assinala a causa  de  uma  expressão,  como  quando  o  Senhor  assinalou  a  causa  por  que  Moisés  deu  licença  de repudiar as mulheres, isto é, pela dureza do coração dos hebreus; a analogia mostra que a verdade de um passo da Escritura não repugna à de outro. Ora, dentre as quatro divisões propostas, só a alegoria abrange  os  três  sentidos  espirituais.  E,  assim,  Hugo  de  São  Vitor  compreende,  no  sentido  alegórico, também o anagógico, admitindo somente três sentidos: o histórico, o alegórico e o tropológico. 

RESPOSTA  À  TERCEIRA.   —  O  sentido  parabólico  se  contém  no  literal,  pois  as  palavras  têm  uma significação própria e outra figurada; e nem é o sentido literal a figura, mas o figurado. Pois, quando a Escritura se refere ao braço de Deus, o sentido literal não é que, em Deus, há  esse membro corpóreo, mas o que é por tal membro significado, i.e, a virtude operativa. 

Por onde se vê que nunca pode haver falsidade no sentido literal da Escritura Sagrada. 





Tratado De Deo Uno 

Questão 2: Deus existe? 

O  principal  intento,  pois,  da  doutrina  sagrada  é  transmitir  o  conhecimento  de  Deus,  não  somente enquanto  existente  em  si,  mas  ainda  como  princípio  e  fim  dos  seres,  e,  especialmente,  da  criatura racional, como é claro pelo que antes se disse. Ora, pretendendo fazer a exposição desta doutrina, 1o. 

trataremos  de  Deus;  2o.  do  movimento  da  criatura  racional  para  Deus;  3o.  de  Cristo  que,  enquanto homem, é via para tendermos a Deus. 

Mas a consideração sobre Deus será tripartida. Assim, 1o. trataremos do que pertence à essência divina; 2o.  do  que  pertence  à  distinção  das  pessoas;  3o.  do  que  pertence  à  processão,  que  de  Deus  têm  as criaturas. 

Sobre a essência divina, porém, devemos considerar: 1o. se Deus existe; 2o. como é, ou antes, como não é; 3o. devemos considerar o que pertence à operação de Deus, a saber, a ciência, a vontade e o poder. 

Na primeira questão discutem-se três artigos: 

Art. 1 — Se a existência de Deus é por si mesma conhecida. 

(I Sent., dist. 3, q. 1, a. 2; Cont. Gent. I, 10, 11; III, 38; De Verit., q. 10, a. 12; De Pot., q. 7, a. 2, ad 2; in Os 8; in Boet. De Trin., q. 1, a. 3, ad 6) 

O primeiro discute-se assim — Parece que a existência de Deus é conhecida por si mesma. 

1. — Pois são assim conhecidas de nós as coisas cujo conhecimento temos naturalmente, como é claro quantos  aos  primeiros  princípios.  Ora,  diz  Damasceno: O  conhecimento  da  existência  de  Deus  é naturalmente ínsito em todos. Logo, a existência de Deus é conhecida por si mesma. 

2.  Demais  —  Dizem-se  por  si  mesmas  conhecidas  as  proposições  que,  conhecidos  os  termos, imediatamente  se  conhecem,  o  que  o  filósofo  atribui  aos  primeiros  princípios  da  demonstração;  pois sabido o que são o todo e a parte, imediatamente se sabe ser qualquer todo maior que a parte. Ora, inteligida a significação do nome Deus, imediatamente se intelige o que é Deus. Pois, tal nome significa aquilo do que se não pode exprimir nada maior; ora, maior é o existente real e intelectualmente, do que o existente apenas intelectualmente. Donde, como o nome de Deus, uma vez inteligido, imediatamente existe no intelecto, segue-se que também existe realmente. Logo, a existência de Deus é por si mesma conhecida. 

3.  Demais  —  A  existência  da  verdade  é  por  si  mesma  conhecida,  pois  quem  lhe  nega  a  existência  a concede; porquanto, se não existe, é verdade que não existe. Portanto, se alguma coisa é verdadeira, é necessária a existência da verdade. Ora, Deus é a própria verdade, como diz a Escritura (Jo 14, 6): Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Logo, a existência de Deus é por si mesma conhecida. 

Mas,  em  contrário —  Ninguém  pode  pensar  o  contrário  do  que  é  conhecido  por  si,  como  se  vê  no Filósofo, sobre os primeiros princípios da demonstração. Ora, podemos pensar o contrário da existência de Deus, segundo a Escritura (Sl 52, 1): Disse o néscio no seu coração: Não há Deus. Logo, a existência de Deus não é por si conhecida. 

SOLUÇÃO.  — De dois modos pode uma coisa ser conhecida por si: absolutamente, e não relativamente a nós; e absolutamente e relativamente a nós. Pois qualquer proposição é conhecida por si, quando o predicado se inclui em a noção do sujeito, p. ex.: O homem é um animal, pertencendo animal à noção de  homem.  Se,  portanto,  for  conhecido  de  todos  o  que  é o  predicado  e o  sujeito, tal  proposição  será para todos evidente; como se dá com os primeiros princípios da demonstração, cujos termos — o ser e o não ser, o todo e a parte e semelhantes — são tão comuns que ninguém os ignora. Mas, para quem não  souber  o  que  são  o  predicado  e  o  sujeito,  a  proposição  não  será  evidente,  embora  o  seja, considerada  em  si  mesma.  E  por  isso,  como  diz  Boécio,  certas  concepções  de  espírito  são  comuns  e conhecidas por si, mas só para os sapientes, como p. ex.: os seres incorpóreos não ocupam lugar. 

Digo,  portanto,  que  a  proposição  Deus  existe,  quanto  à  sua  natureza,  é  evidente,  pois o  predicado  se identifica  com  o  sujeito,  sendo  Deus  o  seu  ser,  como  adiante  se  verá  (q.  3,  a.  4).  Mas,  como  não sabemos o que é Deus, ela não nos é por si evidente, mas necessita de ser demonstrada, pelos efeitos mais conhecidos de nós e menos conhecidos por natureza. 

DONDE  A  RESPOSTA  À  PRIMEIRA  OBJEÇÃO. —  Conhecer  a  existência  de  Deus  de  modo  geral  e  com certa confusão, é-nos naturalmente ínsito, por ser Deus a felicidade do homem: pois, este naturalmente deseja  a  felicidade  e  o  que  naturalmente  deseja,  naturalmente  conhece.  Mas  isto  não  é  pura  e simplesmente conhecer a existência de Deus, assim como conhecer quem vem não é conhecer Pedro, embora Pedro venha vindo. Pois, uns pensam que o bem perfeito do homem, a felicidade, consiste nas riquezas; outros, noutras coisas. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — Talvez quem ouve o nome de Deus não o intelige como significando o ser, maior  que  o  qual  nada  possa  ser  pensado;  pois,  alguns  acreditam  ser  Deus  corpo.  Porém,  mesmo concedido que alguém intelija o nome de Deus com tal significação, a saber, maior do que o qual nada pode  ser  pensado,  nem  por  isso  daí  se  conclui  que  intelija  a  existência  real  do  que  significa tal  nome, senão só na apreensão do intelecto. Nem se poderia afirmar que existe realmente, a menos que se não concedesse  existir  realmente  algum  ser  tal  que  não  se  possa  conceber  outro  maior,  o  que  não  é concedido pelos que negam a existência de Deus. 

RESPOSTA  À  TERCEIRA.   —  A  existência  da  verdade  em  geral  é  conhecida  por  si;  mas  a  da  primeira verdade não o é, relativamente a nós. 

Art. 2 — Se é demonstrável a existência de Deus. 

(Infra, q. 3, a. 5; III Sent., dist. 24, q. 1, a. 2, q. 1ª 2; Cont. Gent. I, 12; De Pot., q. 7, a. 3; in Boet. De Trin, q. 1, a. 2) 

O segundo discute-se assim — Parece que não é demonstrável a existência de Deus. 

1. Pois, tal existência é artigo de fé. Ora, as coisas da fé não são demonstráveis, porque a demonstração dá  a  ciência,  e  a  fé  é  própria  do  que  não  é  aparente,  como  se  vê  no  Apóstolo  (Heb  11,1).  Logo,  a existência de Deus não é demonstrável. 

2. Demais — O termo médio da demonstração é a quididade. Ora, não podemos saber o que é Deus, como diz Damasceno. Logo, não lhe podemos demonstrar a existência. 

3. Demais — Se se demonstrasse a existência de Deus, só poderia sê-lo pelos seus efeitos. Ora, sendo Deus infinito e estes, finitos, e não havendo proporção entre o finito e o infinito, os efeitos não lhe são 

proporcionados.  E,  como  a  causa  se  não  pode  demonstrar  pelo  efeito,  que  não  lhe  é  proporcionado, conclui-se que não se pode demonstrar a existência de Deus. 

Mas,  em contrário, diz a Escritura (Rm 1, 20): As coisas invisíveis de Deus se vêm depois da criação do mundo, consideradas pelas obras que foram feitas. Ora, isto não se daria, se a existência de Deus não se pudesse demonstrar pelas coisas feitas, pois o que primeiro se deve inteligir de um ser é se existe. 

SOLUÇÃO. —  Há  duas  espécies  de  demonstração.  Uma,  pela  causa,  pelo porquê  das  coisas,  a  qual  se apóia  simplesmente  nas  causas  primeiras.  Outra,  pelo  efeito,  que  é  chamada a  posteriori,  embora  se baseie  no  que  é  primeiro  para  nós;  quando  um  efeito  nos  é  mais  manifesto  que  a  sua  causa,  por  ele chegamos  ao  conhecimento  desta.  Ora,  podemos  demonstrar  a  existência  da  causa  própria  de  um efeito, sempre que este nos é mais conhecido que aquela; porque, dependendo os efeitos da causa, a existência  deles  supõe,  necessariamente,  a  preexistência  desta.  Por  onde,  não  nos  sendo  evidente,  a existência de Deus é demonstrável pelos efeitos que conhecemos. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — A existência de Deus e outras noções semelhantes que, pela razão natural, podem ser conhecidas de Deus, não são artigos de fé, como diz a Escritura (Rm 1,19), mas  preâmbulos  a  eles;  pois,  como  a  fé  pressupõe  o  conhecimento  natural,  a  graça  pressupõe  a natureza, e a perfeição, o perfectível. Nada, entretanto, impede ser aquilo, que em si é demonstrável e cognoscível, aceito como crível por alguém que não compreende a demonstração. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — Quando se demonstra a causa pelo efeito, é necessário empregar este em lugar da definição daquela, cuja existência se vai provar: e isto sobretudo se dá em relação a Deus. Pois, para  provar  a  existência  de  alguma  coisa,  é  necessário  tomar  como  termo  médio  o  que significa  o nome e não o que a coisa é, porque a questão — o que é — segue-se à outra — se é. Ora, os nomes a Deus se impõe pelos efeitos, como depois se mostrará; donde, demonstrando a existência de Deus, pelo efeito, podemos tomar como termo médio a significação do nome de Deus. 

RESPOSTA À TERCEIRA. — Efeitos não proporcionados à causa não levam a um conhecimento perfeito dela;  todavia,  por  qualquer  efeito  nos  pode  ser,  manifestamente,  demonstrada  a  existência  da  causa, como se disse. E assim, pelos seus efeitos, pode ser demonstrada a existência de Deus, embora por eles não possamos perfeitamente conhecê-lo na sua essência. 

Art. 3 — Se Deus Existe. 

(I Sent., dist. 3, div. Prim. Part. Textus; Cont. Gent. I, 13, 15, 16, 44; II, 15; III, 44; De Verit., q. 5, a. 2; De Pot., q. 3, a. 5; Compend. Theol., c. 3; VII Physic., lect. 2; VIII, lect. 9 sqq; XII Metaph., lect. 5 sqq.) O terceiro discute-se assim — Parece que Deus não existe. 

1. Pois, um dos contrários, sendo infinito, destrói o outro totalmente. E como, pelo nome de Deus, se intelige  um  bem  infinito,  se  existisse  Deus, o mal  não  existiria. O mal,  porém, existe  no  mundo.  Logo, Deus não existe. 

2. Demais — O que se pode fazer com menos não se deve fazer com mais. Ora, tudo o que no mundo aparece pode ser feito por outros princípios, suposto que Deus não exista; pois, o natural se reduz ao princípio, que é a natureza; e o proposital, à razão humana ou à vontade. Logo, nenhuma necessidade há de se supor a existência de Deus. 

Mas,  em contrário, diz a Escritura (Ex 3, 14), da pessoa de Deus: Eu sou quem sou. 

SOLUÇÃO. —  Por  cinco  vias  pode-se  provar  a  existência  de  Deus.  A  primeira  e  mais  manifesta  é  a procedente do movimento; pois, é certo e verificado pelos sentidos, que alguns seres são movidos neste mundo.  Ora,  todo  o  movido  por  outro  o  é.  Porque  nada  é  movido  senão  enquanto  potencial, relativamente àquilo a que é movido, e um ser move enquanto em ato. Pois mover não é senão levar alguma coisa da potência ao ato; assim, o cálido atual, como o fogo, torna a madeira, cálido potencial, em cálido atual e dessa maneira, a move e altera. Ora, não é possível uma coisa estar em ato e potência, no mesmo  ponto  de  vista,  mas  só  em  pontos  de  vista  diversos;  pois,  o  cálido  atual  não  pode  ser simultaneamente cálido potencial, mas, é frio em potência. Logo, é impossível uma coisa ser motora e movida  ou  mover-se  a  si  própria,  no  mesmo  ponto  de  vista  e  do  mesmo  modo,  pois,  tudo  o  que  é movido  há-de  sê-lo  por  outro.  Se,  portanto,  o  motor  também  se  move,  é  necessário  seja  movido  por outro, e este por outro. Ora, não se pode assim proceder até ao infinito, porque não haveria nenhum primeiro  motor  e,  por  conseqüência,  outro  qualquer;  pois,  os  motores  segundos  não  movem,  senão movidos pelo primeiro, como não move o báculo sem ser movido pela mão. Logo, é necessário chegar a um primeiro motor, de nenhum outro movido, ao qual todos dão o nome de Deus. 

A segunda via procede da natureza da causa eficiente. Pois, descobrimos que há certa ordem das causas eficientes  nos  seres  sensíveis;  porém,  não  concebemos,  nem  é  possível  que  uma  coisa  seja  causa eficiente de si própria, pois seria anterior a si mesma; o que não pode ser. Mas, é impossível, nas causas eficientes, proceder-se até o infinito; pois, em todas as causas eficientes ordenadas, a primeira é causa da média e esta, da última, sejam as médias muitas ou uma só; e como, removida a causa, removido fica o efeito, se nas causas eficientes não houver primeira, não haverá média nem última. Procedendo-se ao infinito,  não  haverá  primeira  causa  eficiente,  nem  efeito  último,  nem  causas  eficientes  médias,  o  que evidentemente  é  falso.  Logo,  é  necessário  admitir  uma  causa  eficiente  primeira,  à  qual  todos  dão  o nome de Deus. 

A terceira via, procedente do possível e do necessário, é a seguinte — Vemos que certas coisas podem ser e não ser, podendo ser geradas e corrompidas. Ora, impossível é existirem sempre todos os seres de tal natureza, pois o que pode não ser, algum tempo não foi. Se, portanto, todas as coisas podem não ser, algum tempo nenhuma existia. Mas, se tal fosse verdade, ainda agora nada existiria pois, o que não é  só  pode  começar  a existir  por  uma coisa  já existente;  ora,  nenhum  ente  existindo,  é  impossível  que algum  comece  a existir,  e portanto,  nada existiria, o que,  evidentemente, é  falso.  Logo,  nem todos os seres são possíveis, mas é forçoso que algum dentre eles seja necessário. Ora, tudo o que é necessário ou tem de fora a causa de sua necessidade ou não a tem. Mas não é possível proceder ao infinito, nos seres necessários, que têm a causa da própria necessidade, como também o não é nas causas eficientes, como já se provou. Por onde, é forçoso admitir um ser por si necessário, não tendo de fora a causa da sua necessidade, antes, sendo a causa da necessidade dos outros; e a tal ser, todos chamam Deus. 

A  quarta  via  procede  dos  graus  que  se  encontram  nas  coisas.  —  Assim,  nelas  se  encontram  em proporção maior  e menor o  bem,  a verdade,  a  nobreza  e  outros atributos  semelhantes.  Ora, o mais e o menos se dizem de diversos atributos enquanto se aproximam de um máximo, diversamente; assim, o mais  cálido  é  o  que  mais  se  aproxima  do  maximamente  cálido.  Há,  portanto,  algo  verdadeiríssimo, ótimo  e  nobilíssimo  e,  por  conseqüente,  maximamente  ser;  pois,  as  coisas  maximamente  verdadeiras são maximamente seres, como diz o Filósofo. Ora, o que é maximamente tal, em um gênero, é causa de tudo o que esse gênero compreende; assim o fogo, maximamente cálido, é causa de todos os cálidos, como no mesmo lugar se diz. Logo, há um ser, causa do ser, e da bondade, e de qualquer perfeição em tudo quanto existe, e chama-se Deus. 

A  quinta  procede  do  governo  das  coisas  —  Pois,  vemos  que  algumas,  como  os  corpos  naturais,  que carecem  de  conhecimento,  operam  em  vista  de  um  fim;  o  que  se  conclui  de  operarem  sempre  ou freqüentemente do mesmo modo, para conseguirem o que é ótimo; donde resulta que chegam ao fim, não  pelo  acaso,  mas  pela  intenção.  Mas,  os  seres  sem  conhecimento  não  tendem  ao  fim  sem  serem dirigidos por um ente conhecedor e inteligente, como a seta, pelo arqueiro. Logo, há um ser inteligente, pelo qual todas as coisas naturais se ordenam ao fim, e a que chamamos Deus. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — Como diz Agostinho, Deus sumamente bom, de nenhum modo permitiria existir algum mal nas suas obras, se não fosse onipotente e bom para, mesmo do mal, tirar o bem. Logo, pertence à infinita bondade de Deus permitir o mal para deste fazer jorrar o bem. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — A natureza, operando para um fim determinado, sob a direção de um agente superior, é necessário que as coisas feitas por ela ainda se reduzam a Deus, como à causa primeira. E, semelhantemente,  as  coisas  propositadamente  feitas  devem-se  reduzir  a  alguma  causa mais  alta,  que não a razão e a vontade humanas, mutáveis e defectíveis; é, logo, necessário que todas as coisas móveis e  suscetíveis  de  defeito  se  reduzam  a  algum  primeiro  princípio  imóvel  e  por  si  necessário,  como  se demonstrou. 





Questão 3: Da simplicidade de Deus 

Conhecida a existência de uma coisa, resta inquirir como existe, para que se saiba o que é. Porém, como não podemos saber o que é Deus, mas o que não é, não podemos considerar como é, mas, como não é. 

Logo, 1o. consideraremos como não é; 2o. como é de nós conhecido; 3o. como se nomeia. 

Ora,  podemos  mostrar  como  Deus  não  é  removendo  o  que  lhe  não  convém,  p.  ex.:  a  composição,  o movimento, e atributos semelhantes. 

Portanto, 1o. devemos tratar da sua simplicidade, pela qual dele se remove a composição. E sendo os seres  corpóreos  simples,  imperfeitos  e  partes,  devemos  tratar,  2 o.  da  perfeição  de  Deus;  3 o.  da  sua infinidade; 4 o. da sua imutabilidade; 5 o. da sua unidade. 

Na primeira questão, discutem-se oito artigos: 

Art. 1 — Se Deus é corpo 

(Cont. Gent. I, 20; II, 3; compend. Theol., c. 16.) 

O  primeiro  discute-se  assim  —  Parece  que  Deus  é  corpo. 1.  Pois,  corpo  é  o  que  tem  três  dimensões. 

Ora, a Sagrada Escritura atribui a Deus dimensão tríplice, dizendo (Jó 11,8-9): Ele é mais elevado que o céu,  e  que  farás  tu?  E  mais  profundo  do  que  o  inferno,  e  como  o  conhecerás?  A  sua  medida  é  mais comprida do que a terra e mais longa que o mar. Logo, Deus é corpo. 

2. Demais — Todo figurado é corpo, pois a figura é qualidade quantitativa. Ora, Deus é figurado, como escreve  a  Escritura  (Gn  I,  26): Façamos  o  homem  à  nossa  imagem  e  semelhança; e  a  figura  se  chama imagem, segundoo Apóstolo (Heb I, 3): sendo o resplendor da glória e a figura da sua substância, i. é, a imagem. Logo, Deus é corpo. 

3.  Demais.  —  Tudo  o  que tem  partes  corpóreas  é corpo.  Ora,  a  Escritura  as  atribui  a  Deus: Se tu  tens braços  como  Deus (Jó  40,  4); e a  destra  do  Senhor  fez  proezas (Sl  33,  16); e os  olhos  do  Senhor  estão sobre os justos (Sl 117, 16). Logo, Deus é corpo. 

4.  Demais.  —  O  corpo  tem  situação.  Ora,  o  que  se  diz  desta,  a  Escritura  diz  de  Deus: Vi  ao  Senhor assentado(Is 6,1); e o Senhor está para julgar (Is 3, 13). Logo, Deus é corpo. 

5. Demais. — Nada pode significar lugar donde ou para onde, sem ser corpo ou algo de corpóreo. Ora, na Escritura, Deus é denominado termo local para onde (Sl 33, 6): Chegai-vos a ele e sereis iluminados; e donde (Jr 17, 13): Os que se apartam de ti serão escritos sobre a terra. Logo, Deus é corpo. 

Mas,  em contrário, diz a Escritura (Jo 4, 24): Deus é espírito. 

SOLUÇÃO. —  Que,  absolutamente,  Deus  não  é  corpo,  pode-se  demonstrar  de  três  modos:  Primeiro, porque nenhum corpo move sem ser movido, como claramente se induz dos casos singulares. Ora, já se demonstrou ser Deus o primeiro motor imóvel . Logo, é manifesto que não é corpo; Segundo, porque é necessário que o ser primeiro exista em ato e de nenhum modo em potência. Pois, embora num mesmo ser, que passa da potência para o ato, aquela seja, temporalmente, anterior a este, em si, contudo, o ato é anterior à potência, porque o potencial não se atualiza senão pelo atual. Ora, como se demonstrou, Deus é o ente primeiro; logo, é impossível existir nele algo de potencial. E, sendo todo corpo potencial, porque o contínuo, como tal é divisível ao infinito, é impossível Deus ser Corpo; Terceiro, porque Deus é o mais nobre dos seres, como do sobredito resulta. Ora, é impossível um corpo ser tal, porque todo o 

corpo é vivo ou não vivo. Se vivo, é manifestamente mais nobre que o não vivo; não vivendo, porém, enquanto corpo — porque então todo corpo viveria — necessariamente há-de viver por outro princípio; assim o nosso corpo vive pela alma. Ora, o princípio da vida do corpo é mais nobre que este. Logo, é impossível Deus ser corpo. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — como já se disse, a Sagrada Escritura nos transmite as coisas  espirituais  e  divinas  comparando-as  com  as  corpóreas.  Assim,  quando  atribui  a  Deus  dimensão tríplice,  designa-lhe  a  quantidade  virtual,  por  comparação  com  a  quantidade  corpórea;  com  a profundidade  atribuí-lhe  a  virtude  de  conhecer  as  coisas  ocultas;  com  a  altitude,  a  excelência  da  sua virtude sobre todos os seres; com a longitude, a duração do seu ser; com a latitude, o afeto de dileção para  com  todos.  —  Ou,  como  diz  Dionísio,pela  profundidade  de  Deus  se  lhe  intelige  a incompreensibilidade  da  essência;  pela  longitude,  o  processo  da  virtude  que  tudo  penetra;  e  pela latitude, a sua superextensão sobre os seres enquanto todos caem sob a sua proteção. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — O homem é considerado imagem de Deus, não pelo corpo, mas pelo que o torna  mais  excelente  que  os  outros  animais;  por  isso  a  Escritura,  depois  de  ter  dito  (Gn  I, 26): Façamos o homem  à  nossa  imagem e semelhança, acrescenta:  O qual  presida  aos  peixes  do mar, etc. Ora, o homem é mais excelente que todos os animais, pela razão e pelo intelecto. Donde, pelo intelecto e pela razão, que são incorpóreos, é a imagem de Deus. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — A Escritura atribui a Deus partes corpóreas, em razão de seus atos, por uma certa semelhança. Pois, assim como o ato dos olhos é ver, atribuem-se olhos a Deus, para lhe significar a virtude visual, inteligível e não, sensivelmente, E assim, simultaneamente, em relação às outras partes.  

RESPOSTA  À  QUARTA. —  Mesmo  o que é  próprio  da  situação  não  se  atribui  a  Deus,  senão  por semelhança; assim, diz-se que se assenta, por causa da imobilidade e autoridade; e que está de pé por causa da força em debelar tudo o que se lhe opõe. 

RESPOSTA  À  QUINTA. —  Não  nos  aproximamos  de  Deus  com  passos  corpóreos,  pois,  está  em  toda parte; mas,  com  afetos mentais: e  do mesmo  modo,  dele  nos  afastamos.  E  assim, o  aproximar-se  e o afastar-se, à semelhança com o movimento local, designam o afeto espiritual. 

Art. 2 — Se em Deus há composição de matéria e forma. 

(I Sent., dist. 35, a. 1; Cont. Gent. I, I, 17; Compend. Theol., c. 28) 

O segundo discute-se assim. — Parece que há em Deus composição de forma e matéria. 

1. — Pois, sendo a alma a forma do corpo, tudo o que tem alma é composto de 

matéria e forma. Ora, a Escritura atribui a alma a Deus, quando o Apóstolo, falando da pessoa divina, diz (Heb 10, 38): Mas o meu justo vive de fé; porém, se ele se apartar, não agradará à minha alma. Logo, Deus é composto de matéria e forma. 

2.  Demais.  —  A  ira,  a  alegria  e  paixões  tais  são  próprias  do  composto,  diz  o  Filósofo.  Ora,  a  Escritura atribui  a  Deus  todas  as  paixões  (Sl  105,  40): E  se  acendeu  de  furor o Senhor  contra o seu  povo. Logo, Deus é composto de matéria e forma. 

3. Demais. — A matéria é o princípio da individuação. Ora, parece que Deus é um indivíduo: pois, não se predica de muitos. Logo, é composto de matéria e forma. 

Mas,  em  contrário, todo  composto  de  matéria  e  forma  é  corpo;  pois,  a  quantidade  dimensiva  é  a primeira  inerente  à  matéria.  Ora,  Deus  não  é  corpo,  como  se  demonstrou.  Logo,  não  é  composto  de matéria e forma. 

SOLUÇÃO. —  É  impossível  haver  matéria  em  Deus.  Primeiro,  porque  esta  é  potencial.  Ora,  como demonstramos,  Deus  é  ato  puro,  sem  nenhuma  potencialidade.  Logo,  é  impossível  ser  composto  de matéria e forma. Segundo, por ser a forma a causa da bondade de todo composto em que ela concorre com  a  matéria;  o  qual,  por  isso,  e  necessariamente,  é  bom  por  participação,  na  medida  em  que  a matéria  participa  da  forma.  Ora,  Deus,  ser  primariamente  bom  e  ótimo,  não  é  bom  por  participação, porque o bem essencial é anterior ao participado. Terceiro, porque todo agente age pela sua forma e, portanto,  esta  é  que  determina  o  modo  de  ser  daquele.  Ora,  o  ser  que  é  agente  primária  e essencialmente há de, por força, ser também forma, essencial e primariamente. Mas, Deus é o agente primeiro, por ser causa eficiente primeira, como já demonstramos. Logo, é essencialmente a sua forma e não é composto de matéria e forma. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO.  — A alma é atribuída a Deus por semelhança no agir. Pois, como pela nossa alma é que queremos alguma coisa, assim, consideramos agradável à alma de Deus o que lho é à vontade. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  A  ira e outras  paixões  se  atribuem a Deus  por semelhança  de efeito;  pois, sendo próprio do irado punir, à ira de Deus se chama punição, metaforicamente. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — As formas de que a matéria é susceptível, por ela se individuam; a qual, por sua vez, não pode existir em outro ser, porque é o sujeito primeiro. Porém, a forma, em si mesma, e se nada o impedir, pode ser recebida por muitos sujeitos. Mas, a forma que não puder ser recebida pela matéria, e for subsistente por si mesma, individua-se pelo fato mesmo de não poder ser recebida. Ora, tal é a forma de Deus. Logo, daí se não segue que ele tenha matéria. 

Art. 3 — Se Deus é idêntico à sua essência ou natureza. 

(I Set., dist. 34, q. 1, a. 1; Cont. Gent. I, 21; Qq. Disp. De Un. Verb., a. 1; de Anima, a. 17, ad 10; Quodlib. 

II, q. 2, a. 2; Compend. Theol., c. 10; Opusc. XXXVII, de Quattuor Oppos., c. 4) 

O terceiro discute-se assim. — Parece que Deus não é idêntico à sua essência ou natureza. 

1.  —  Pois,  nada  pode  estar  em  si  mesmo.  Ora,  diz-se  que  a  essência  ou  a  natureza  de  Deus,  que  é  a divindade, está em Deus. Logo, Deus não é idêntico à sua essência ou natureza. 

2.  Demais.  —  O  efeito  assimila-se  à  causa,  porque  todo  agente,  como  é,  assim  age.  Ora,  nos  seres criados,  não  se  identificam  o  suposto  e  a  sua  natureza;  assim,  o  homem  não  é  o  mesmo  que  a humanidade. Logo, nem Deus é idêntico à divindade. 

Mas,  em contrário. — Dizemos que Deus não somente é vivo, mas, que é a vida, como o faz a Escritura (Jo 14, 6): Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ora, a vida está para o vivente como a deidade, para Deus. Logo, Deus é a própria divindade. 

SOLUÇÃO. — Para entendermos que Deus é idêntico à sua essência ou natureza, é preciso saber que, nos seres compostos de matéria e forma, necessariamente diferem entre si a natureza, a essência e o suposto, Pois, a essência ou natureza, em si mesma, compreende somente o que entra na definição da espécie.  Assim,  ahumanidade, em  si mesma,  compreende o  que  constitui  a  definição  do  homem  e  faz 

com  que  este  seja  o  que  é.  A humanidade é,  pois,  o  que  faz  o  homem  ser  homem.  Mas,  a  matéria individual, com todos os acidentes individuantes, não entra na definição da espécie; assim, a definição do  homem  não  implica  que  ele  tenha  tais  carnes  e  tais  ossos,  tal  brancura e  tal  negrura, ou  atributos semelhantes.  Por  isso,  tais  carnes  e  tais  ossos,  bem  como  os  acidentes  designativos  de  uma determinada  matéria,  não  se  incluem  na  humanidade.  E,  contudo,  incluindo-se  no  ser  humano,  este encerra em si algo que não encerra a humanidade. Por onde, não são totalmente idênticos o homem e a humanidade:  esta  constitui  como  que  a  parte  formal  daquele,  pois  os  princípios  definidores desempenham  o  papel  de  forma,  relativamente  à  matéria  individuante.  Ora,  a  individuação  dos  seres não  compostos  de  matéria  e  forma  não  se  opera  pela  matéria  individual,  i.  é,  por  uma  determinada matéria,  mas  antes,  as  próprias  formas  por  si  se  individuam.  Por  onde,  em  tais  seres,  essas  formas mesmas é que hão de, necessariamente ser os supostos subsistentes, não diferindo, por isso, o suposto, da natureza. E, como já demonstramos, não sendo Deus composto de matéria e forma, há de por força ser a sua divindade, a sua vida e o mais que dele se predicar. 

DONDE  A  RESPOSTA  À  PRIMEIRA  OBJEÇÃO. —  Não  podemos  dizer  nada  dos  seres  simples,  senão comparando-os com os compostos, de que temos conhecimento. Por isso, tratando de Deus, usamos de palavras concretas para lhe exprimirmos a subsistência, porque, para nós, só os compostos subsistem; e empregamos nomes abstratos para lhe significarmos a simplicidade. Quando, pois, atribuímos a Deus a divindade, a vida ou outro atributo qualquer, essa atribuição deve referir-se à diversidade existente na acepção do nosso intelecto e não, a qualquer diversidade existente em Deus. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — Os efeitos de Deus o imitam, não perfeitamente, mas na medida do possível, por causa da deficiência na  imitação. Pois, o ser simples e uno não pode ser representado senão pelo múltiplo. Por isso, esses efeitos implicam a composição, donde resulta não terem o suposto idêntico à natureza. 

Art. 4 — Se em Deus se identificam a essência e a existência. 

(I Sent., dist. 8, q. 4, a. 1, 2; q. 5, a. 2; dist. 34, q. 1, a. 1; II dist. 1, q. 1, a. 1; Cont. gent. I, 22, 52; Qq. Disp., de Pot., q. 7, a. 2; de Spirit. Creat., a. 1; Compend. Theol., c. 11; Opusc. XXXVII, de Quattuor Oppos., c. 4; De Ent. Et Ess., c. 5) 

O quarto discute-se assim. — Parece que em Deus não se identificam a essência e a existência. 

1. — Pois, se assim não fosse, nada se poderia acrescentar ao ser divino. Ora, o ser que não é susceptível de nenhuma adição é o ser em geral, que se predica de todos; e, portanto, Deus seria tal ser de todos predicado. Ora; isto é falso, segundo aquilo da Escritura (Sb 14,21): Deram às pedras e ao pau um nome incomunicável.Logo, a existência de Deus não é idêntica à sua essência. 

2.  Demais.  —  Como  já  se  disse,  podemos  saber se  Deus  existe, mas  não,  o que é.  Logo,  não  se identificam a existência de Deus e a sua essência, quididade ou natureza. 

Mas,  em contrário, diz Hilário: A existência não é um acidente, em Deus, mas verdade subsistente. Logo, o que subsiste em Deus é a sua existência. 

SOLUÇÃO. —  Deus  é,  não  somente,  a  sua  essência,  como  já  demonstramos,  mas  também  a  sua existência, o que se pode provar de muitos modos. Primeiro, porque tudo o que existe num ente, sem lhe constituir a essência, deve ser causado pelos princípios desta, como acidentes próprios resultantes da espécie. Assim, a faculdade de rir resulta do ser humano e é causada pelos princípios essenciais da 

espécie. Ou, então, deve ser causado por algum ser exterior: assim, o calor da água é causado pelo fogo. 

Por onde, sendo a existência mesma do ente diferente da sua essência, é necessário seja essa existência causada por algum ser exterior, ou pelos princípios essenciais do referido ente. Ora, é impossível seja ela causada somente pelos princípios essenciais deste, pois, nenhum ente de existência causada é suficiente para ser causa da sua própria existência. Portanto e necessariamente, o ente cuja existência difere da essência, há de ter aquela causada por outro ser. Mas, isto não se pode dizer de Deus, pois, já provamos ser  ele  a  causa  eficiente  primeira.  Logo,  é  impossível  que,  em  Deus,  a  existência  seja  diferente  da essência. Segundo, porque a existência é a atualidade de toda forma ou natureza; assim, a bondade ou a humanidade não são atuais senão quando as supomos existentes. Necessariamente, pois, a existência está  para  a  essência,  da  qual  difere,  como  o  ato  para  a  potência.  Ora, Deus  nada  tendo  de  potencial, como demonstramos, resulta que a sua essência não difere da sua existência e, portanto, são idênticas. 

Terceiro, porque, assim como o que tem fogo, sem ser fogo, é ígneo por participação, assim também o que  existe,  sem  ser  a  existência,  existe  por  participação.  Ora,  como  já  estabelecemos,  Deus  é  a  sua essência. Se, portanto, não for a sua existência, será ser por participação e não, por essência. Logo, não será o ser primeiro, o que é absurdo. Por conseqüência, Deus é a sua existência e não somente, a sua essência. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — A expressão — ser que não é susceptível de nenhuma adição  —  pode  ser  entendida  em  duplo  sentido.  Ou  porque  é  tal  que,  por  natureza,  não  se  lhe  pode adicionar nada, como se dá com o animal irracional, que, por natureza, não pode ter razão; ou porque a sua  essência  não  comporta  nenhuma  adição,  como  é  o  caso  do  animal  em  geral,  que,  por  essência, sendo  desprovido  de  razão,  não  a  comporta,  sem  que,  por  outro  lado  essa  essência  exija  que  seja privado dela. 

Ora, no primeiro sentido é o ser divino que não é susceptível de adição; e no segundo, o ser em geral. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — O vocábulo ser é susceptível de duplo sentido. Ora significa o ato de existir; ora  a  composição  proposicional,  que  o  espírito  descobre  quando  une  o  predicado  ao  sujeito.  Na primeira acepção, não podemos conhecer a existência de Deus nem a sua essência, mas só na segunda. 

Pois,  sabemos  que  a  proposição  que  formamos  sobre  Deus,  quando  dizemos  —Deus  existe —  é verdadeira; e isto sabemos pelos efeitos de Deus, como já dissemos. 

Art. 5 — Se Deus pertence a algum gênero. 

(I Sent., dist. 8, q. 4, a. 2; dist. 19, q. 4, a. 2; Cont. Gent. I, 25; De Pot., q. 7, a. 3; Compend. Theol., c. 12; De Ent. Et Ess., c. 6) 

O quinto discute-se assim. — Parece que Deus pertence a algum gênero. 

1.  —  Pois,  substância  é  o  ser  por  si  subsistente,  o  que  é  por  excelência  próprio  de  Deus.  Logo,  Deus pertence ao gênero da substância. 

2. Demais. — Uma coisa mede-se pela sua congênere, como as longitudes, pela longitude e os números, pelo  número.  Ora,  Deus  é  a  medida  de  todas  as  substâncias,  como  o  diz  o  Comentador.  Logo,  Deus pertence ao gênero da substância. 

Mas,  em contrário, o gênero é, racionalmente, anterior ao seu conteúdo. Ora, nada é anterior a Deus, nem material nem racionalmente. Logo, não pertence a nenhum gênero. 

SOLUÇÃO. — De dois modos uma coisa pode pertencer a um gênero: absoluta e propriamente, como as espécies, que ele abrange; ou por via de redução, como os princípios e as privações. Assim, o ponto e a unidade  se  reduzem  ao  gênero  da  quantidade,  como  princípios;  a  cegueira,  como  toda  privação,  ao gênero do seu hábito. — Ora, de nenhum desses modos Deus pertence a um gênero. E, por outro lado, que  não  pode  ser  espécie  de  nenhum,  de  três  modos  pode  ser  demonstrado.  Primeiro,  porque  uma espécie é constituída pelo seu gênero e pela sua diferença; e sempre a origem da diferença constitutiva da espécie está para a origem do gênero, como o ato, para a potência. Assim, animal deriva da natureza sensitiva,  por  concreção;  pois,  chama-se  animal  o  ser  dessa  natureza  sensitiva. Racional, por  seu  lado, deriva  da  natureza  intelectiva,  pois  racional  é  o  ser  que  tem  essa  natureza.  Ora,  intelectivo  está  para sensitivo como o ato, para a potência, o mesmo se dando em casos semelhantes. Ora, como em Deus nenhuma  potência  vem  acrescentar-se  ao  ato,  impossível  é  que  seja  espécie  de  qualquer  gênero. 

Segundo, porque sendo a existência a essência de Deus, como já demonstramos, se Deus pertencesse a algum  gênero,  este  seria  necessariamente o  do  ser, pois  o  gênero exprime  a  essência  de  uma  coisa e predica o que a coisa é. Ora, como o Filósofo o demonstra, o ser não pode constituir gênero de nada; pois,  todo  gênero  implica  diferenças  estranhas  à  sua  essência.  E  não  é  possível  descobrir  nenhuma diferença exterior ao ser, visto que não pode o não-ser diferenciar nada. Donde resulta que Deus não pertence a nenhum gênero. Terceiro, porque todas as coisas pertencentes a um mesmo gênero devem ter também a mesma quididade ou essência genérica, que lhes é atribuída por atribuição essencial. Mas diferem  pela  existência;  assim,  não  é  a  mesma  a  existência  do  homem  e  a  do  cavalo,  nem  a  de  tal homem e a de tal outro. Por onde é necessário que, em todas as coisas de um mesmo gênero, difira a existência  da  quididade  ouessência. Ora,  em  Deus  não  há  tal  diferença,  como  já  demonstramos. 

Portanto,  é  manifesto  que  Deus  não  pertence  especificamente  a  nenhum  gênero.  Donde  resulta  que não  tem  gênero, nem diferenças,  nem  definição,  nem  demonstração  —  salvo  pelo  efeito;  porque  a definição consta  de  gênero  e  diferença  e  é  o meio para  chegar  à  demonstração.  — E  também  é claro que  Deus  não  se  inclui  em  nenhum  gênero,  como  princípio,  por  via  de  redução.  Pois,  o  principio redutível  a  um  gênero  não  pode  estender-se  além  desse  gênero.  Assim,  o  ponto  só  é  princípio  da quantidade contínua, e a unidade, da discreta. Ora, Deus é o princípio de todos os seres, como a seguir se demonstrará. Logo, não está contido em nenhum gênero, como em princípio. 

DONDE  A  RESPOSTA  A  PRIMEIRA  OBJEÇÃO.   —  O  nome  de  substância  não  significa  somente  o  que subsiste por si, porque o ser em si mesmo não é gênero, como demonstramos. Mas, significa a essência, à  qual  convém  existir  desse  modo,  i.  é,  por  si  mesma;  sem  que  isso,  porém,  lhe  constitua  a  essência própria. Por onde, é claro que Deus não está incluído no gênero da substância. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  A  objeção  colhe  quanto  à  medida  proporcionada,  pois  esta  há  de, necessariamente, ser homogênea com o que mede. Ora, Deus não é medida proporcionada a nenhum ser; mas é considerado como medida de todos, porque cada um existe enquanto dele se aproxima. 

Art. 6 — Se em Deus há acidentes. 

(I Sent., dist. 8, q. 4, a. 3; Cont. Gent. I, 23; De Pot., q. 7, a. 4; Compend. Theol., c. 23.) O sexto discute-se assim. Parece que em Deus há acidentes. 

1. — Pois, a substância em nenhum ser é acidente. Ora, o que num é acidente não pode ser substância em  outro.  Assim,  prova-se  que  o  calor,  sendo  acidente  em  outros  seres,  não  pode  ser  a  forma substancial  do  fogo. Ora, a  sabedoria,  a  virtude e  qualidades  semelhantes,  que  são  acidentes  em  nós, atribuem-se a Deus. Logo, há nele acidentes. 

2.  Demais.  —  Em  cada  gênero  há  um  primeiro  termo.  Ora,  muitos  são  os  gêneros  de  acidentes.  Se, portanto,  os  termos  primeiros  desses  gêneros  não  existem  em  Deus,  haverá  muitos  seres  primeiros além de Deus, o que é inadmissível. 

Mas,  em contrário, todo acidente existe num sujeito. Ora, Deus não pode ser sujeito, porque não pode sê-lo a forma simples, como diz Boécio. Logo, não há nele acidentes. 

SOLUÇÃO. —  Do  que  dissemos,  claramente  resulta  que,  em  Deus,  não  pode  haver  acidentes.  — 

Primeiro,  porque  o  sujeito  está  para  o  acidente  como  a  potência  para  o  ato;  pois,  em  relação  ao acidente,  o  sujeito  é,  de  certo  modo,  atual.  Ora,  em  Deus  não  há  absolutamente  nada  de  potencial, conforme se conclui do que já dissemos. 

Segundo,  porque  Deus  é  o  seu  ser.  Ora,  como  diz  Boécio, embora  o  que  existe  seja  susceptível  de acréscimo, contudo, o ser em si de nenhum modo o é. Assim, um corpo cálido pode ter algo de estranho à calidez, como a brancura; mas, no calor mesmo, nada mais há além dele próprio. 

Terceiro,  porque  tudo  o  que  existe  por  si  mesmo  é  anterior  ao  que  tem  existência  acidental.  Donde, sendo  Deus  o  ser  absolutamente  primeiro,  nada  pode  ter  de  acidental;  nem  mesmo  os  acidentes próprios,  —  como  o  de  risível,  no  homem  —  podem  nele  existir.  Porque  todos  os  acidentes  são causados  pelos  princípios  do  sujeito,  e,  em  Deus,  causa  primeira,  nada  pode  ser  causado.  Donde  se conclui, que em Deus, não há nenhum acidente. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — A virtude e a sabedoria não se atribuem univocamente a Deus e a nós, como a seguir se dirá. — Donde se não segue que os acidentes existam em Deus como em nós. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — Sendo a substância anterior aos acidentes, os princípios destes se reduzem aos  daquela,  como  ao  que  lhes  é  anterior.  Mas,  para  que  todos  os  seres  dependam  de  Deus,  não  é necessário  que  ele  seja  o  primeiro  no  gênero  da  substância,  senão,  o  primeiro,  fora  de  todo  gênero, relativamente ao ser total. 

Art. 7 — Se Deus é absolutamente simples. 

(I Sent., dist. 8, q. 4, a. 1; Cont. Gent. I, 16, 18; De Pot., q. 7, a. 1; Compend. Theol., c. 9; Opusc. XXXVII, de Quattuor Oppos., c. 4; De Caus., lect. 21) 

O sétimo discute-se assim. — Parece que Deus não é absolutamente simples. 

1. — Pois, como o que provém de Deus o imita, do ser primeiro procedem todos os outros e, do bem primeiro, todos os bens. Ora, dos seres provenientes de Deus nenhum é absolutamente simples. Logo, também não o é Deus. 

2. Demais. — Tudo o que há de melhor deve ser atribuído a Deus. Ora, para nós, o composto é melhor que o simples; assim, os corpos mistos são melhores que os elementos e estes, que as suas partes. Logo, não devemos dizer que Deus é absolutamente simples. 

Mas,  em contrário, como diz Agostinho, Deus é verdadeira e sumamente simples. 

SOLUÇÃO. — De muitos modos podemos provar que Deus é absolutamente simples. Primeiro, pelo que já dissemos. Pois, não havendo em Deus composição de partes quantitativas, por não ser corpo, nem de forma  e  matéria;  nem  havendo  nele,  diferença  entre  a  natureza  e  o  suposto;  nem  composição  de 

gêneros e diferenças; nem de sujeito e acidentes, é claro que Deus de nenhum modo é composto, mas absolutamente simples. Segundo, porque todo composto é posterior aos seus componentes, dos quais depende.  Ora,  Deus  é  o  ser  primeiro,  como  já  demonstramos.  Terceiro,  porque  todo  composto  terá causa; pois, coisas entre si diversas não se reduzem à unidade, senão por um princípio que as unifique. 

Ora, Deus não tem causa, como já demonstramos, por ser a causa eficiente primeira. Quarto, em todo composto deve haver potência e ato, que não existem em Deus; pois das partes, uma haveria de ser ato da  outra,  ou,  pelo  menos,  todas  seriam  como  que  potências  em  relação  ao  todo.  Quinto,  porque nenhum composto se identifica com qualquer das suas partes, como manifestamente se dá num todo de partes dessemelhantes. Assim, nenhuma das suas partes é o homem, como não é o pé nenhuma das partes  deste.  Quanto  a  um  todo  de  partes  dessemelhantes,  embora  algumas  atribuições  do  todo também  o  sejam  das  partes  —  p.  ex.,  qualquer  parte  do  ar  ou  da  água  é  ar  ou  água  —  contudo  há atribuições do todo que não convêm às partes — p. ex., por ter uma quantidade de água dois côvados, não há de tê-los também cada uma das suas partes. Logo, todo composto tem alguma coisa que dele difere. E embora se possa dizer que também no ser que tem forma há algo que dele difere, p. ex., no branco  há  algo  que  lhe  não  pertence  à  essência  —  contudo  nada  há  na  forma  mesma  que  lhe  seja alheio. Por  onde,  sendo  Deus  a  forma  pura, ou  antes  o  ser em  si mesmo,  de  nenhum modo  pode  ser composto. E a esta razão alude Hilário quando diz: Deus, sendo o poder, não tem fraquezas; nem sendo luz, consta de trevas. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — Os seres provenientes de Deus o imitam, como os seres causados  imitam  a  causa  primeira.  Pois,  da  natureza  do  causado  é,  de  certo  modo,  ser  composto, porque o seu ser é, pelo menos, diverso da sua quididade, como a seguir se verá. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  Para  nós,  os  seres  compostos  são  melhores  que  os  simples,  porque  a perfeição da bondade da criatura não se encontra no simples, mas no múltiplo. Ao contrário, a perfeição da divina bondade está na simplicidade, como a seguir se verá. 

Art. 8 — Se Deus entra na composição dos outros seres. 

(I Sent., dist. 8, q. 1, a. 2; Cont. Gent., I, 17, 26, 27; III, 51; de Pot., q. 6, a. 6; De Verit., q. 21, a. 4) O oitavo discute-se assim. — Parece que Deus entra na composição dos outros seres. 

1. — Pois, Dionísio diz: Ser de todas as coisas é o que, além de existir, é a divindade. Ora, tal ser entra na composição do ser individual. Logo, Deus entra na composição dos outros seres. 

2.  Demais.  —  Deus  é  forma,  como  o  diz  Agostinho:  O verbo  de  Deus  (que  é  Deus)  é  forma  não informada. Ora, a forma faz parte do composto. Logo, Deus é parte dos seres compostos. 

3.  Demais.  —  Coisas  que  existem  e  de  nenhum  modo  diferem  são  idênticas.  Ora,  Deus  e  a  matéria prima, em  nada  diferindo entre  si,  são  absolutamente  idênticos. Mas,  como  a matéria  prima  entra  na composição  de  todos os seres, o mesmo  há  de  dar-se  com Deus.  —  Prova  da média.  Seres  diferentes hão de diferir por certas diferenças; logo, hão de necessariamente ser compostos. Ora, Deus e a matéria prima são absolutamente simples; portanto, de nenhum modo diferem. 

Mas,  em contrário, Dionísio: Não há nele (em Deus) contacto nem qualquer comunhão por onde vá de mistura com partes. 

SOLUÇÃO. — Três erros se cometeram neste assunto. Uns ensinaram ser Deus a alma do mundo, como se  lê em  Agostinho;  e  a  ele  se  reduzem  os  que  disseram  ser Deus  a alma  do  primeiro  céu.  —  Outros, 

porém,  afirmaram  ser  ele  o  principio  formal  de  todas  as  coisas,  e  tal  se  diz  ter  sido  a  opinião  dos Almarianos.  —  E  o  terceiro  erro  foi  o  de  Davi  de  Dinant,  concebendo  estultissimamente  Deus  como matéria prima. — Ora, todas estas doutrinas são falsas, pois de nenhum modo é possível que Deus entre na composição de qualquer ser, nem como princípio formal, nem como material.  — Primeiro, porque, consoante  ficou  dito,  Deus  é  a  causa  eficiente  primeira.  Ora,  a  causa  eficiente  não  coincide numericamente  com  a  forma  de  seu efeito, mas  só especificamente;  assim,  um  homem  gera outro.  A matéria,  porém,  não  coincide  com  a  causa  eficiente,  nem  numérica  nem  especificamente,  pois  é potencial,  e  esta  atual.  —  Segundo,  porque  sendo  Deus  a  causa  eficiente  primeira,  é-lhe  próprio, primária e essencialmente o agir. Ora, o que faz parte da composição de um ser não é agente primário e essencial;  pois  é,  antes,  o  composto  que  age.  Assim,  não  é  a  mão  que  age,  mas,  o  homem,  por  meio dela; e o fogo aquece pelo calor. Logo, Deus não pode fazer parte de nenhum composto.  — Terceiro, porque  nenhuma  parte  do  composto  pode  ser,  absolutamente,  a  primeira  entre  os  seres;  nem, portanto, a matéria e a forma que são as partes primeiras dos compostos. Pois, aquela é potencial, e a potência  é,  em  si  mesma,  posterior  ao  ato,  como  do  sobredito  resulta.  A  forma,  por  seu  lado,  como parte do composto, é participada. Ora, como o participante é posterior ao ser que existe por essência, assim também o  é  o  próprio  participado. P.  ex., o  fogo, matéria  ígnea,  é  posterior,  ao  que  é  fogo  por essência. Ora, já demonstramos que Deus é o ser absolutamente primeiro. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — A divindade é chamada ser de todos os seres, efetiva e exemplarmente, e não, por essência. 

RESPOSTA A SEGUNDA.  — O verbo é forma exemplar; mas não é forma como parte de um composto. 

RESPOSTA  À  TERCEIRA.   —  Os  seres  simples,  ao  contrário  dos  compostos,  não  diferem  entre  si  senão pelo que são. Assim, o homem e o cavalo diferem entre si, por ser aquele racional e este irracional; mas essas  diferenças  não  mais  diferem  entre  si,  por  outras.  Por  onde,  em  rigor  de  expressão,  não  se  dirá propriamente  —  diferem,  mas  —  são  diversos.  Pois,  segundo  o  Filósofo,  a  palavra  —  diverso  —  se emprega  em sentido  absoluto;  ao  passo  que  todo ser diferente de outro,  difere  por  alguma coisa.  Por isso, rigorosamente falando, a matéria prima e Deus não diferem, mas são diversos entre si. Donde, não se segue que sejam idênticos. 





Questão 4: Da perfeição de Deus 

Depois de termos tratado da simplicidade divina, devemos tratar da perfeição de Deus. E como um ser é bom  na  medida  em  que  é  perfeito,  havemos  de  tratar,  primeiro,  da  perfeição  divina  e,  depois,  da bondade divina. Na primeira questão, discutem-se três artigos: 

Art. 1 — Se Deus é perfeito. 

(Cont. Gent. I, 28; De Verit., q. 2, a. 3, ad 13; Compend. Theol., c. 20; De Div. Nom., c. 13, lect. 1.) O primeiro discute-se assim. — Parece que não é próprio de Deus ser perfeito. 

1. — Pois, "perfeito" é como quem diz — totalmente feito. Ora, a Deus não pode convir o ser feito. Logo, nem ser perfeito. 

2.  Demais.  —  Deus  é  o  princípio  primeiro  das  coisas.  Ora,  este  é  imperfeito;  assim,  a  semente  é  o princípio dos animais e das plantas. Logo, Deus é imperfeito. 

3.  Demais.  —  Como  já  estabelecemos,  a  essência  de  Deus  é  o  ser  mesmo.  Ora,  parece  que  este  é imperfeitíssimo, pois é generalíssimo e susceptível de todas as adições. Logo, Deus não é perfeito. 

Mas,  em  contrário, a  Escritura  (Mt  5,  48): Sede  vós  logo  perfeitos  como  também  vosso  pai celestial é perfeito. 

SOLUÇÃO. — Conforme refere Aristóteles, certos filósofos antigos — os Pitagóricos e Espeusipo — não concebiam  que  o  princípio  primeiro  fosse  ótimo  e  perfeitíssimo.  E  a  razão  é  que  tais  filósofos consideravam só o princípio material. Ora, o principio material primeiro é imperfeitíssimo; pois, sendo a matéria em si mesma potencial, por força o princípio material primeiro há de ser totalmente potencial por excelência e, portanto, totalmente imperfeito. Deus, porém, é considerado como primeiro princípio, não  material,  mas,  no  gênero,  da  causa  eficiente;  e,  então,  há  de  necessariamente  ser  perfeitíssimo. 

Pois, assim como, em si mesma, a matéria é potencial, assim, o agente é, em si mesmo, atual. Por onde, o primeiro princípio ativo há de, por força, ser soberanamente ativo, e, por conseqüência, perfeito em máximo grau. Pois, um ser é considerado perfeito na medida em que é atual; porque perfeito se chama aquilo ao que nada falta, nos limites da sua perfeição. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — Diz Gregório: Balbuciando, proclamamos como podemos os  atributos  excelsos  de  Deus:  pois,  o  que  não  é  feito,  não  pode,  propriamente,  ser  chamado perfeito. Ora, como, dentre as coisas feitas, chamamos perfeita à que passa da potência para o ato, essa palavra — perfeito — foi empregada para significar tudo aquilo a que não falta o ser atual, quer o tenha por ser feito, quer não. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — O princípio material, que em nós existe imperfeitamente, não pode ser, em absoluto, primeiro, mas é precedido por outro, que é perfeito. Assim, embora o sêmen seja o principio do animal dele gerado, tem contudo, como princípio, o animal ou a planta donde deriva. Pois, antes do potencial, há de necessariamente existir o atual, porque o ser potencial não se atualiza senão pelo que já é atual. 

RESPOSTA À TERCEIRA. — O ser em si é o mais perfeito de todos por atualizar a todos; pois, nenhum ser é atual senão enquanto existente. Por onde, o ser em si é o que atualiza todos os outros e, mesmo, as próprias formas. Por isso, não está para outros como o recipiente para o recebido, mas, antes, como o recebido  para  o  recipiente.  Assim,  quando  designo o  ser  do  homem,  do  cavalo,  ou  de  qualquer outro 

ente,  considero  o  ser  mesmo  como  princípio  formal  e  como  recebido;  e  não  como  um  sujeito  a  que sobrevém a existência. 

Art. 2 — Se Deus encerra as perfeições de todos os seres. 

(I Sent., dist. 2, a. 2, 3; Cont. Gent. I, 28, 31; II, 2; De Verit., q. 2, a. 1; Compend. Theol., c. 21, 22; De Div. 

Nom., c. 5, lect. 1, 2.) 

O segundo discute-se assim. — Parece que Deus não encerra a perfeição de todos os seres. 

1. — Pois, Deus é simples, como já se demonstrou. Ora, muitas e diversas são as perfeições dos seres. 

Logo, Deus não encerra todas as perfeições deles. 

2.  Demais.  —  Os  contrários  não  podem  coexistir  num  mesmo  ser.  Ora,  as  perfeições  dos  seres  são contrárias; pois, cada espécie se completa pela sua diferença especifica, e as diferenças que dividem um gênero e constituem as espécies, são contrárias. Logo, não podendo os contrários coexistir num mesmo ser, Deus não encerra as perfeições de todos os seres. 

3. Demais. — O vivente é mais perfeito que o ser simplesmente existente, e o que pode compreender, do que o simples vivente. Logo, viver é mais perfeito que existir e compreender, que viver. Ora, Deus é o ser, por essência. Por onde, não encerra em si a perfeição da vida, da sabedoria e outras. 

Mas,  em contrário, Dionisio: Deus encerra, de modo perfeito, em seu ser, tudo o que existe. 

SOLUÇÃO. —  Deus  encerra  em  si  as  perfeições  de  todos  os  seres  e,  por  isso,  é  denominado  ser universalmente perfeito; pois, no dizer do Comentador, não lhe falta nobreza de nenhum gênero. — E 

isto pode ser demonstrado de dois modos. Primeiro, porque toda a perfeição do efeito deve existir na causa eficiente. — Segundo, conforme a mesma noção, quando o agente é unívoco; tal o caso de um homem,  que  gera  outro.  Ou  de  modo  mais  eminente,  sendo  o  agente  equívoco;  assim,  no  sol  está  o equivalente das coisas por virtude dele geradas. Ora, como é manifesto, o efeito preexiste virtualmente na causa agente. Mas, preexistir na virtude da causa agente é preexistir de modo não mais imperfeito, senão,  mais  perfeito.  Pois,  preexistir  na  potência  da  causa  material  é  preexistir  de  modo  mais imperfeito, porque a matéria, como tal, é imperfeita; ao contrário, o agente, como tal, é perfeito. Ora, sendo  Deus  a  causa  primeira  eficiente  das  coisas,  necessário  é  que  as  perfeições  de  todas  nele preexistam de modo mais eminente. E nesta razão tocou Dionísio dizendo: Deus, sendo um ser deixa de ser outro, mas, é tudo, como causa de tudo. — Segundo, porque, como do sobredito resulta, Deus é o ser por si subsistente; por onde, é necessário encerre em si a perfeição total do ser. Ora, é manifesto que, se um corpo cálido não tem toda a perfeição da calidez, é porque não participa do calor em toda a natureza deste; mas se o calor fosse por si subsistente, nada lhe poderia faltar da sua virtude. Donde, sendo Deus o próprio ser subsistente, nenhuma das perfeições do ser lhe pode faltar. Ora, na perfeição do ser se incluem as perfeições de todas as causas, pois cada uma é perfeita na medida em que é ser. 

Donde resulta que a Deus não pode faltar nenhuma das perfeições das causas. E também nesta razão toca Dionísio, dizendo, que Deus não existe, de certo modo, mas de modo primário e uniforme, encerra em si a totalidade do ser, pura, simples e incircunscritamente. E, depois, acrescenta que é ele o ser de tudo que subsiste. 

DONDE  A  RESPOSTA  À  PRIMEIRA  OBJEÇÃO. —  Assim  como  o  sol  no  dizer  de  Dionísio, sendo  único  e luzindo para todos igualmente, não deixa de encerrar, virtual e antecedentemente, na unidade da sua ação, as substâncias e as qualidades múltiplas e diferentes dos seres sensíveis, assim, com maior razão, 

na  causa  universal,  hão  de  necessariamente  preexistir  todas  as  coisas  unificadas  na  sua  própria natureza. Assim, coisas diversas e opostas entre si preexistem em Deus na unidade, sem prejuízo de sua simplicidade. 

Por onde, é clara a RESPOSTA À SEGUNDA OBJEÇÃO.  

RESPOSTA À TERCEIRA.  — Como diz Dionísio, no mesmo capítulo, embora o ser em si seja mais perfeito que  a  vida,  e  a  vida,  que  a  sabedoria,  consideradas  essas  noções  abstratamente,  todavia,  o  vivente  é mais  perfeito  que  o  simples  ser,  porque  também  o  tem;  e  o  que  tem  a  sabedoria,  além  de  ser,  vive. 

Embora, pois, a noção do ser em si não inclua a do vivente e a do que tem a sabedoria, por não haver necessidade  de  o  participante  do  ser  o  participar  em  todas  as suas  formas;  contudo,  o  ser mesmo  de Deus inclui em si a vida e a sabedoria, por não lhe poder faltar nenhuma das perfeições do ser, a ele que é o ser mesmo subsistente. 

Art. 3 — Se alguma criatura pode ser semelhante a Deus. 

(I Sent., dist. 48, q. 1, a. 1; II, dist. 16, q. 1, a. 1, ad 3; Cont. Gent. I, 29; De Verit., q. 2, a. 11; q. 3, a. 1, ad 9; q. 23, a. 7, ad 9 sqq.; De Pot., q. 7, a. 7; De Div. Nom., c. 9, lect. 3) 

O terceiro discute-se assim. — Parece que nenhuma criatura pode ser semelhante a Deus. 

1.  —  Pois, como  diz  a  Escritura  (Sl  85,8), não  há  semelhante  a  ti entre  os  deuses,  Senhor. Ora,  dentre todas as criaturas, são mais excelentes as que se chamam deuses, por participação. Com muito menos razão, portanto, podem outras criaturas ser chamadas semelhantes a Deus. 

2. Demais. — Semelhança supõe comparação. Ora, não se comparam coisas de gêneros diversos, que, portanto,  também  não  têm  semelhança  entre  si;  assim,  não  dizemos  que  a  doçura  é  semelhante  à brancura.  E  não  sendo  nenhuma  criatura  congênere  com  Deus,  que  não  pertence  a  nenhum  gênero, segundo já se demonstrou, resulta que nenhuma criatura é semelhante a Deus. 

3. Demais. — Semelhantes se chamam os seres que têm a mesma forma. Ora, nenhum ser pode ter a mesma forma que Deus, pois em nenhum, senão só em Deus, a essência é a existência. Logo, nenhuma criatura pode ser semelhante a Deus. 

4.  Demais.  —  Seres  semelhantes  têm  semelhança  mútua,  pois  a  um  se  assemelha  o  outro.  Se,  pois, alguma criatura for semelhante a Deus, há de Deus ser semelhante a ela, o que vai contra a Escritura (Is. 

40,18) que diz: A quem, pois, tendes vós assemelhado a Deus? 

Mas,  em  contrário, a  Escritura  (Gn  1,  26): Façamos o homem  à  nossa  imagem  e  semelhança. E  noutro lugar (1 Jo 3, 2): Quando ele aparecer seremos semelhantes a ele. 

SOLUÇÃO. —  Fundando-se  a  semelhança  na  conveniência  ou  comunidade  de  forma,  a  sua multiplicidade  é  correlativa  aos  múltiplos  modos  por  que  existe  a  comunidade  formal.  Assim,  certas coisas  se  consideram  semelhantes  por  terem  de  comum  a  mesma  forma,  na  mesma  proporção  e  do mesmo  modo;  e,  destas  se  diz  que  são,  não  somente  semelhantes,  mas  iguais  na  semelhança;  assim, duas  coisas  igualmente  brancas  são  semelhantes  pela  brancura.  E  esta  é  a  mais  perfeita  das semelhanças. — De outra maneira, dizem-se semelhantes as coisas que têm forma comum, na mesma proporção,  não,  porém,  do  mesmo  modo,  mas,  mais  ou  menos;  assim,  se  diz  que  o  menos  branco  é semelhante  ao  mais  branco.  E  esta  semelhança  é  imperfeita.  —  De  terceiro  modo,  semelhantes  se dizem as coisas que têm forma comum, não porém, na mesma proporção, como claramente se dá com 

os agentes não unívocos, Ora, todo agente, como tal, produzindo efeito semelhante a si, e agindo pela sua forma, é necessário haver no efeito a semelhança da forma do agente. Se, pois, este for da mesma espécie que o seu efeito, haverá semelhança formal entre um e outro, na mesma proporção especifica; assim, um homem gera outro. Se, porém, o agente não for da mesma espécie, haverá semelhança, não, porém,  quanto  à  proporção  específica;  assim,  as  coisas  geradas  pela  virtude  do  sol  encerram, certamente,  alguma  semelhança  com  ele,  do  qual  recebem  a  forma,  por  semelhança,  não  específica, mas genérica apenas. Se, pois, houver algum ente não contido em nenhum gênero, os seus efeitos ainda mais  remotamente  terão  a  semelhança  da  forma  agente  e  não  chegarão  a  participar  da  semelhança desta, na mesma proporção especifica ou genérica, mas só analogicamente, no sentido em que se diz que o ser em si é comum a tudo. 

E deste modo, as coisas criadas por Deus, primeiro e universal princípio de todos os seres, com ele se assemelham, enquanto seres. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — Como ensina Dionísio, a expressão da Escritura — nada é  semelhante  a  Deus  — não é contrária  ao  assemelhar-se  com  ele;  pois,  as  mesmas  coisas  podem  ser semelhantes e não semelhantes a Deus. Semelhantes, enquanto o imitam, na medida em que é possível ser imitado quem não e perfeitamente imitável, Não semelhante, por outro lado, enquanto deficientes, relativamente à causa; e isso, não somente no concernente à intensidade e à remissão, no sentido em que  o  menos  branco  é  deficiente  em  relação  ao  mais  branco,  mas  ainda,  por  não  haver  conveniência específica nem genérica. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  Deus  não  se  comporta  com  as  criaturas  como  sendo  seres  de  gêneros diversos; mas, como o ser que está acima de todos os gêneros, dos quais é o princípio. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — Não se diz que a semelhança da criatura com Deus se funda na comunidade de  forma,  relativamente  à  mesma  proporção  genérica,  e específica. Mas, só  relativamente  à  analogia, sendo então, Deus o ser por essência e os outros, por participação. 

RESPOSTA  À  QUARTA. —  Embora  de  algum  modo  se  possa  conceder  que  a  criatura  é  semelhante  a Deus,  contudo,  de  maneira  nenhuma  é  admissível  seja  Deus  semelhante  à  criatura.  Pois,  como  diz Dionísio, entre seres da mesma ordem admite-se a mútua semelhança; não, porém, entre a causa e seu efeito. Assim, dizemos que a imagem de uma pessoa lhe é semelhante, e não, ao contrário. E, do mesmo modo, pode-se de certa maneira dizer que a criatura é semelhante a Deus; não, porém, que seja Deus semelhante à criatura. 



Questão 5: Do bem em geral 

Em  seguida,  devemos  tratar  do  bem.  Primeiro,  do  bem  em  geral;  segundo,  da  bondade  de  Deus;  na primeira questão discutem-se seis artigos: 

Art. 1 — Se o bem difere realmente do ser. 

(I. Sent., dist. VIII, q.1, a.3; dist. XIX, q.5, a.1, ad 3; De Verit., q.1, a.1., q.21, a.1; De Pot., q.3, a.7, ad 6) O primeiro discute-se assim. — Parece que o bem difere realmente do ser. 

1. — Pois diz Boécio: Vejo que, nas coisas, difere o ser do bem. Logo, ser e bem diferem realmente. 

2.  Demais.  —  Nenhum  ser  se  dá  forma  a  si mesmo.  Ora,  o  bem  se  concebe  como  informação  do  ser, como se vê no Comentador. Logo, o bem difere realmente do ser. 

3.  Demais.  —  O  bem  é  susceptível  de  mais  e  de  menos,  e  o  ser  não  o  é.  Logo,  este  difere  realmente daquele. 

Mas,  em contrário, Agostinho: Somos bons na medida em que somos. 

SOLUÇÃO. — O bem e o ser, realmente idênticos, diferem racionalmente, o que assim se demonstra. A essência do bem consiste em tornar alguma coisa desejável; pois, por isso, diz o Filósofo, que o bem é o que todas as coisas desejam. Ora, é claro que uma coisa é desejável na medida em que é perfeita, pois todos os seres desejam a própria perfeição. E como um ser é perfeito na medida em que é atual, é claro que é bom na medida em que é ser, pois o ser é a atualidade das coisas, como resulta manifestamente do que já se disse. Por onde, é claro, que o bem e o ser são realmente idênticos; mas, o bem acrescenta à noção de ser a de desejável, que lhe é estranha. 

DONDE  A  RESPOSTA  À  PRIMEIRA  OBJEÇÃO. —  Embora  o  ser  e  o  bem  sejam  na  realidade  idênticos, contudo,  como  racionalmente  diferem,  essas  duas  noções  não  têm,  tomadas  em  absoluto,  a  mesma significação.  Pois,  como  o  ser  significa,  propriamente,  o  que  é  atual,  e  o  ato,  em  sentido  próprio,  se ordena à potência, é ente, absolutamente falando, o que se distingue, primariamente da potência pura. 

Ora, tal é o caso de toda realidade substancial; e, por isso, pelo seu ser substancial, é que uma coisa é chamada  ente,  em  sentido  absoluto.  Pelos  atos  que  se  lhe  acrescentarem,  porém,  é  chamada  ser,  de certo  modo;  assim,  ser  branco  exprime  o  ser  sob  determinado  aspecto,  porque  o  tornar-se  branco, advindo  ao  já  atualmente  preexistente,  não  elimina  nenhum  estado  potencial  absoluto.  Mas,  bem significa perfeição desejável e, por conseqüência, refere-se a um estado último. Por onde, o que tem a perfeição  última  se  chama  o  bem  perfeito  absoluto.  Aquilo,  porém,  que  não  tem  essa  perfeição,  que deve  ter,  embora  tenha  a  perfeição  proveniente  da  atualidade,  não  é  considerado,  contudo, absolutamente, nem perfeito, nem bom, senão só relativamente. Assim, pois, pelo seu ser primeiro, e que  é  substancial,  uma  coisa  é  considerada  ser,  no  sentido  absoluto  da  palavra,  e  boa  relativamente, isto é na medida em que é ser. Pelo contrário, quanto ao último ato, é considerada ser, relativamente, e boa, absolutamente. Por onde, o dito de Boécio, que nas coisas, difere o ser, do bem, deve ser referido ao  bem  e  ao  ser,  tomados  absolutamente;  pois,  pelo  ato  primeiro,  uma  coisa  é  ser,  absolutamente, como, pelo ato último é bem, em sentido absoluto. E contudo, pelo ato primeiro, é bem, de certo modo, assim como, de certo modo é ente, quanto ao último ato. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  O  bem  se  concebe  como  informação,  quando  considerado,  em  sentido absoluto, quanto ao último ato. 

E semelhantemente, deve-se RESPONDER À TERCEIRA OBJEÇÃO, que o bem é susceptível de mais e de menos, enquanto ato superveniente, p. ex., como ciência ou virtude. 

Art. 2 — Se o bem é logicamente anterior ao ser. 

(I. Sent., dist. VIII, q.1, a.3; III Cont. Gent., cap. XX; De Verit., q. 21. a.2, ad 5; a. 3) O segundo discute-se assim. — Parece que o bem é logicamente anterior ao ser. 

1. — Pois a ordem dos nomes é relativa ao que significam. Ora, entre os nomes de Deus, Dionísio coloca o bem, antes do ser. Logo, aquele é logicamente anterior a este. 

2. Demais. — Devemos considerar como primeira a noção que se estende a maior número de objetos. 

Ora, o bem tem maior extensão que o ser; pois, como diz Dionísio, o bem se estende ao que existe e ao que não existe, ao passo que o ser, só ao que existe. Logo, o bem é logicamente anterior ao ser. 

3. Demais. — O que é mais universal tem, logicamente  prioridade. Ora, o bem é mais universal que o ser,  porque  é,  por  natureza,  desejável,  e  certos  desejam  mesmo  o  não-ser,  como  diz  a  Escritura  (Mt 26,24): Melhor fora ao tal homem não haver nascido, etc. logo, o bem é logicamente anterior ao ser. 

4. Demais. — não só o ser é desejável, mas também a vida, a sabedoria e coisas semelhantes. Por onde se vê, que o ser é um caso particular do desejável, do qual o bem exprime o aspecto universal. Logo, o bem é logicamente anterior ao ser. 

Mas,  em contrário, diz o livro De Causis: A primeira das coisas criadas é o ser. 

SOLUÇÃO. —  O  ser  é  logicamente  anterior  ao  bem. Pois  a  noção  que o  nome significa  é  aquilo  que  a inteligência concebe a respeito do objeto e que exprime pela palavra. Ora, é anterior logicamente aquilo que o intelecto concebe em primeiro lugar; e isto é o ser, porque uma coisa é cognoscível na medida em que  é  atual,  como  diz  Aristóteles.  Por  onde,  o  ser  é  o  objeto  próprio  do  intelecto  e,  portanto,  é  o primeiro inteligível, assim como o som é o primeiro audível. Logo, logicamente o ser é anterior ao bem. 

DONDE  A  RESPOSTA  À  PRIMEIRA  OBJEÇÃO. —  Dionísio  considera  os  nomes  divinos  e  os  classifica enquanto se referem à causalidade divina; pois diz, designamos a Deus pelas criaturas, como a causa, pelos efeitos. Ora, o bem, sendo de natureza desejável, implica relação de causa final, cuja causalidade é a primeira de todas; pois o fim é considerado causa das causas porque faz agir o agente, que, por sua vez, move a matéria para a forma. E assim, no causar, o bem é anterior ao ser, como o fim, à forma; e é por isso que, entre os nomes designativos da causalidade divina, o bem vem antes do ser. — Por outro lado,  os  Platônicos,  não  distinguindo  a  matéria  da  privação,  e  considerando-a  não-ser,  davam  maior extensão à participação do bem que à do ser; mas como a matéria prima participa do bem, para o qual tende,  e  como  nada  tende  senão  para  o  semelhante,  a  matéria  dos  platônicos,  sendo  não-ser,  não participa do ser. E por isso diz Dionísio que o bem se estende ao que não existe. 

Donde  se  deduz  clara  a RESPOSTA  À  SEGUNDA  OBJEÇÃO—  Ou  também  se  pode  dizer  que  o  bem  se estende ao existente e ao não-existente; não, pela predicação, mas, pela causalidade; e, assim, devemos entender  por  não-existente,  não  o  que  absolutamente  não  existe,  mas  o  que,  sendo  potencial,  está privado da atualidade. Pois o bem exerce a função de fim, no qual repousa o que já é atual e para o qual se move o que, ainda não estando atualizado, é potencia pura. O ser, porém, implica somente a relação de causa formal e inerente ou exemplar; ora, essa causalidade só se estende ao que já é atual. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — O não-ser é desejável, não por si, mas acidentalmente, enquanto é desejável a suspensão de um mal, a qual se dá pelo não-ser. — Mas, a eliminação do mal só é desejável por privar de algum ser; e, portanto, este é que é desejável em si, ao passo que o não-ser o é só acidentalmente, enquanto o homem deseja um certo ser cuja privação não suporta. E, neste sentido, se diz que o não-ser é um bem acidentalmente. 

RESPOSTA À  QUARTA. — A  vida,  a  sabedoria e  causas  semelhantes  são  desejadas  enquanto  atuais; o que em tudo isso se deseja é um certo ser. E assim, só o ser é desejável e, por conseqüência, só ele é bom. 

Art. 3 — Se todo o ser é bom. 

(I. Sent., dist. VIII, q.1, a.3; II Cont. Gent., cap. XLI; III, cap. XX; De Verit., q.21, a.2; In Boet., De Hebd., lect. II) 

O terceiro discute-se assim. — Parece que nem todo ser é bom. 

1. — Pois a idéia de bem acrescenta alguma coisa à de ser, conforme do sobredito resulta; e, portanto a restringe, como o faz a substância, a quantidade, a qualidade e atributos semelhantes. Se, pois, a idéia de bem restringe a de ser, nem todo ser é bom. 

2. Demais. — Nenhum mal é bom, pois diz a Escritura (Is 5, 20): ai de vós os que ao mal chamais bem, e ao bom mau! Ora, há seres maus. Logo, nem todo ser é bom. 

3.  Demais.  —  O  bem  é  por  natureza  desejável.  Ora,  tal  não  é  a  natureza  da  matéria  prima,  que  é, somente, uma tendência ou um desejo. Logo, ela não é boa por natureza e, por tanto, nem todo ser é bom. 

4. Demais. — Como diz o Filósofo, na ordem matemática não há bem. Ora, as idéias matemáticas são seres, pois, do contrario não constituiriam ciência. Logo, nem todo ser é bom. 

Mas, em contrario. — Tudo o que não é Deus é criatura de Deus. Ora, toda criatura de Deus é boa, como diz a Escritura, (1 Tm 4, 4); e Deus mesmo é o máximo bem. Logo, todo ser é bom. 

SOLUÇÃO. — Todo ser, como tal, é bom, pois é atual e, de certo modo, perfeito, porque toda atualidade é perfeição. Ora, esta, sendo, por natureza desejável e boa, como do sobredito resulta, conclui-se daí, a bondade de todo ser. 

DONDE A  RESPOSTA À  PRIMEIRA  OBJEÇÃO. —  A  substância,  a  quantidade,  a qualidade  e  tudo o  que nelas  se  contém,  restringem  o  ser,  aplicando-o  a  alguma  quididade  ou  natureza.  Assim,  o  bem  nada acrescenta ao ser senão o atributo de desejável e perfeito, o que convém a este em qualquer natureza em que se encontre. Por onde, o bem não restringe o ser. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  Nenhum  ser  é  como  tal,  considerado  mau,  mas  enquanto  tem  alguma deficiência; assim, considera-se mau o homem sem virtude, como a vista sem penetração. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — A matéria prima, sendo ser potencial, também é bem potencial. E embora, com os platônicos, se possa dizer que ela é não-ser, por causa da privação que lhe é adjunta, contudo, participa algo do bem, a saber, a sua ordenação ou aptitude para o mesmo. E, por isso, não lhe convém o ser desejado, mas, o desejar. 

RESPOSTA  À  QUARTA. —  As  idéias  matemáticas  não  subsistem  realmente  separadas,  pois,  se subsistissem, o ser mesmo delas seria um bem. São separáveis só racionalmente, enquanto abstraídas do  movimento  e  da  matéria;  e,  assim,  são  estranhas  ao  fim,  que  tem  natureza  motora.  E  nem  é inconveniente haver algum ser que nosso espírito não identifica com o bem, porque a noção de ser é anterior a de bem, como já se disse. 

Art. 4 — Se o bem tem, antes, a natureza da causa final do que as demais 

causas. 

(I. Sent., dist. XXXIV. Q.2, a.1, ad 4; I Cont. Gent., cap. XL; De Verit., q.21, a.1; De Div. Nom., cap. I. Lect. 

III; II Phys., lect. V) 

O quarto discute-se assim. — Parece que o bem tem mais a natureza das outras causas do que a da final. 

1. — Pois, como diz Dionísio, o bem é louvado como belo. Ora, este implica a natureza da causa formal. 

Logo, o bem implica igualmente essa natureza. 

2. Demais. — O bem é difusivo de si, como resulta das palavras de Dionísio, dizendo: pelo bem é que tudo subsiste e é. Ora, ser difusivo implica a natureza de causa eficiente. Logo, o bem tem a natureza dessa causa. 

3. Demais. — Diz Agostinho que nós existimos porque Deus é bom. Ora, nós existimos porque Deus é a nossa causa eficiente. Logo, o bem implica a natureza de tal causa. 

Mas,  em contrário, diz o Filósofo: Aquilo para o que alguma coisa existe é o fim e o bem de tudo o mais. 

Logo, o bem tem a natureza de causa final. 

SOLUÇÃO. — Sendo o bem aquilo que todos os seres desejam, e implicando isto a idéia de fim, é claro que o bem implica essa mesma idéia, mas também a de causa eficiente e de causa formal. Pois vemos que aquilo que é primeiro no causar, é último no efeito; assim o fogo aquece antes de comunicar sua forma,  embora  esta  lhe  resulte  da  sua  forma  substancial.  Assim,  na  ordem  da  causalidade,  primeiro, vem o bem e o fim, que move a causa eficiente; depois, ação desta, que move para a forma; e, terceiro, sobrevém  a  forma.  E  universalmente,  quanto  ao  efeito:  primeiro,  vem  a  forma,  que  determina  o  ser; segundo, nessa forma descobrimos uma virtude ativa, própria do ser enquanto perfeito, pois é perfeito o que pode produzir algo de semelhante a si, como diz o Filósofo; terceiro, segue-se a noção do bem, pela qual a perfeição se funda no ser. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — O belo e o bem considerados em relação ao sujeito, se identificam, porque têm o mesmo fundamento — a forma; e, por isso, o bem é louvado como belo. Mas, racionalmente,  diferem,  pois  o  bem,  propriamente,  se  refere  ao  apetite,  sendo  o  que  todos  os  seres desejam;  e,  portanto,  exerce  a  função  de  fim,  porque  o  apetite  é  um  como  que  movimento  para  a realidade. O belo, porém, diz respeito à faculdade cognoscitiva, pois, chamam-se belas às coisas, que, vistas, agradam. E, por isso, o belo consiste na proporção devida; pois os sentidos se deleitam com os seres, devidamente proporcionados, como se lhes fossem semelhantes; porque eles, ao modo de toda virtude cognoscitiva, são, de certa maneira, proporção. Ora, o conhecimento implicando assimilação, e esta supondo uma forma, o belo depende, propriamente, da noção de causa formal. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — O bem é considerado difusivo de si, no mesmo sentido em que se diz que o fim move. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — O ser dotado de vontade é considerado bom se a tem boa, porque, por meio da vontade é que usamos de todas as nossas faculdades; e por isso não se chama bom o homem que tem  bom  intelecto,  mas  o  que  tem  a  vontade  boa.  Pois  a  vontade  visa  o  fim  como  objeto  próprio;  e assim, a expressão —nós existimos porque Deus é bom — refere-se à causa final. 

Art. 5 — Se a noção de bem implica o modo, a espécie e a ordem. 

(Ia. Ilae, q. 85, a.4; De Verit., q.21, a.6) 

O quinto discute-se assim. — Parece que a noção de bem não implica o modo, a espécie e a ordem. 

1.  —  Pois  o  bem  e  o  ser  diferem  racionalmente,  como  já  se  disse.  Ora,  o  modo,  a  espécie  e  a  ordem parece pertencerem à noção de ente; pois, diz a Escritura (Sb 11, 21): Todas as coisas dispuseste com medida,  e  conta,  e  peso,  reduzindo-se  a  esta  trindade  a  espécie,  o  modo  e  a  ordem;  e,  como  diz Agostinho — A medida determina o modo a cada coisa, o número dá-lhe espécie, e o peso a atrai para o repouso e a estabilidade. Logo, a noção de bem não implica o modo, a espécie e a ordem. 

2.  Demais.  —  O modo,  a  espécie e  a ordem são  bens.  Ora,  se  a  noção  de  bem  os  implicasse, o modo também seria modo, espécie e ordem, o mesmo se dando com a espécie e com a ordem; o que seria proceder ao infinito. 

3. Demais. — o mal é privação do modo, da espécie e da ordem. Ora, ele não elimina totalmente o bem. 

Logo, a noção de bem não consiste no modo, na espécie e na ordem. 

4. Demais. — Aquilo que implica a noção de bem não pode ser chamado mal. Oram diz-se mau modo, má espécie, má ordem. Logo, a noção de bem não implica o modo, a espécie e a ordem. 

5. Demais. — O modo, a espécie e a ordem, são causados pelo peso, pelo número e pela medida, como se  vê  no  passo  aduzido  de  Agostinho.  Ora,  nem  todos  os  bens  tem  peso,  número  e  medida,  pois  diz Ambrósio: é da natureza da luz não ter sido criada com número, peso e medida. Logo, a noção de bem não consiste no modo, na espécie e na ordem. 

Mas,  em  contrário,  diz  Agostinho: Estas  três  coisas — o  modo,  a  espécie  e  a  ordem, — existem  nas coisas  feitas  por  Deus  como  bens  gerais;  e  assim,  onde  elas  são  grandes  os  bens  são  grandes;  onde pequenas, também eles são pequenos e, onde não existem, nenhum bem existe. Ora, tal não se daria se a noção de bem as implicasse. Logo, esta noção implica o modo, a espécie e a ordem. 

SOLUÇÃO. — Um ser é considerado bom na medida em que é perfeito, pois, nessa mesma, é desejável, como já se demonstrou. Ora, consideramos como perfeito aquilo a que nada falta, segundo o modo da sua perfeição. E como pela forma é que cada ser é o que é, e esta tem as suas pressuposições e as suas conseqüências necessárias, para um ente ser perfeito e bom é necessário que tenha a forma, com o que ela preexige a determinação ou comensuração ou dos seus princípios, materiais ou eficientes; e isso é expresso pela palavramodo, dizendo-se, por isso, que a medida determina o modo. A forma mesma, por sua vez, é expressa pela palavra espécie, porque é a forma que constitui cada ser na sua espécie; e se diz que  o  número  dá  a  espécie  porque  as  definições,  que  a  significam,  são  como  os  números,  segundo o Filósofo. Pois, assim como a unidade adicionada ou subtraída ao número faz-lhe variar a espécie, assim, as diferenças apostas ou subtraídas às definições. Da forma, em último lugar, resulta a tendência para um fim, para a ação ou para algo semelhante, porque o ser atual age e tende para o que formalmente lhe convém; o isso pertence ao peso e à ordem. Por onde a noção de bem, implicando a perfeição, há de implicar o modo, a espécie e a ordem. 

DONDE  A  RESPOSTA  À  PRIMEIRA  OBJEÇÃO. —  A  divisão  do  bem  em  questão  não  resulta  do  ser enquanto perfeito e, como tal, bom. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — O modo, a espécie e a ordem chamam-se bens da mesma maneira porque se chamam entes; não por serem como subsistentes, mas por fazerem com que certas coisas sejam entes e boas.  Mas,  por  isso,  não  é  necessário  tenham  outros  atributos,  pelos  quais  sejam  bons,  pois  são considerados tais, não em virtude de uma informação estranha, mas por serem a razão formal de certas coisas  serem  boas.  Assim,  dizemos  que  a  brancura  é  um  ser,  não  porque  sejam  em  si  mesma,  um princípio de ser, mas porque faz um sujeito ser, sob certo ponto de vista, i. é, branco. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — Um ser corresponde a uma determinada forma; por onde, quantos modos de ser  tiver  um  sujeito,  tantas  vezes  haverá  lugar  para  o  modo,  a  espécie  e  a  ordem.  Assim,  um  homem realiza  uma  vez  essa  trindade  enquanto  homem,  outra,  enquanto  branco,  outra  enquanto  virtuoso, enquanto sábio e enquanto ao mais que se possa dizer dele. O mal, porém, priva de um desses modos de ser; p. ex., a cegueira, privando da vista, não elimina totalmente o modo, a espécie e a ordem, mas, só na medida em que resultem do ser dela. 

RESPOSTA  À  QUARTA. —  Como  diz  Agostinho, todo  modo,  como  tal,  é  bom,  o  mesmo  podendo-se afirmar da espécie e da ordem; mas, o mau modo, a má espécie ou a má ordem chamam-se assim por serem  menores,  que  o  que  deveriam  ser;  ou  por  se  não  acomodarem  às  coisas  a  que  se  deviam acomodar, considerando-se, portanto, maus por seres não adaptados e incongruentes. 

RESPOSTA  À  QUINTA. —  Diz-se  que  a  natureza  da  luz  é  sem  número,  peso  e  medida,  não absolutamente, mas  por  comparação  com  as  coisas corpóreas;  pois  a virtude da  luz  atinge  a  todos os seres corpóreos, como qualidade ativa do céu, que é o primeiro corpo alterante. 

Art. 6 — Se o bem se divide adequadamente em honesto, útil e deleitável. 

(Ila. Hae, q. 145, a. 3; II Sent., dist. 21, q. 1, a. 3; I Eth., lect. V) 

O  sexto  discute-se  assim.  —  Parece  que  o  bem  não  se  divide  adequadamente  em  honesto,  útil  e deleitável. 

1.  —  Pois o  bem,  como  diz  o  Filósofo,  se  reparte  pelos  dez  predicamentos.  Ora,  o  honesto, o  útil  e  o deleitável, podem-se encontrar num só. Logo, tal divisão não é adequada. 

2.  Demais.  —  Toda  divisão  se  faz  por  contrariedades.  Ora,  as  três  partes  da  divisão  supra  não  são contrárias;  pois  o  honesto  também  é  deleitável  e  nada  de  desonesto  é  útil,  como  também  diz  Túlio. 

Logo, tal divisão não é adequada. 

3. Demais. — Quando uma coisa tem sua razão de ser em outra, ambas não constituem mais que uma. 

Ora,  o  útil  é  bom,  só  por  causa  do  deleitável  ou  do  honesto.  Logo,  não  deve  ser-lhes  considerado contrário, na divisão. 

Mas, em contrario, Ambrosio aceita esta divisão do bem. 

SOLUÇÃO. — Esta divisão é propriamente do bem humano. Mas serve também, propriamente, para o bem como tal, se considerarmos essa noção mais alta e largamente. Pois é bem aquilo que é desejável e termo  do  movimento  do  apetite,  termo  que  pode  ser  apreciado  conforme  o  movimento  dos  corpos naturais. Ora, o movimento de um corpo natural acaba, absolutamente falando, no seu último termo; relativamente,  porém,  no  termo  médio,  pelo  qual  chega  ao  último;  e  assim,  chama-se  termo  de  um 

movimento qualquer ponto em que uma parte dele acaba. Porém, o termo último do movimento pode ser tomado, em sentido amplo, como a causa mesma para o qual ele tende, p. ex., o lugar ou a forma; ou  como  o  repouso  na  mesma.  Por  onde,  chama-se útilo  que  é  desejável  e  termina  o  movimento  do apetite,  relativamente,  como meio  de  tender  a  outra  coisa.Honesto se chama ao  que  é  desejado  com uma coisa, que termina total e ultimamente o movimento do apetite, à qual, em si mesma este tende; pois, honesto se denomina aquilo que é desejado em si mesmo. A deleitação, por fim, é o que termina o movimento do apetite, como repouso na coisa desejada. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — O bem, enquanto tem o mesmo sujeito que o ente, se reparte pelos dez predicamentos; mas em na sua noção própria, aplica-se-lhe a divisão supra. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  A  referida  divisão  não  se  estabelece  por  contrariedades  reais,  mas, nocionais.  —  Assim,  chama-se  propriamente  deleitável  aquilo  que  nada  tem  de  desejável,  além  da deleitação; podendo ser, às vezes, nocivo e desonesto. Útil é chamado aquilo que é desejado, não por si mesmo, mas só enquanto conducente a outra coisa, como p. ex., tomar um remédio amargo. Honesto, por fim, o que é desejado em si mesmo. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — Ao bem se aplica a tripartida divisão supra, não como se ele fosse unívoco, isto  é,  predicado  igualmente  de  cada  um  dos  três  termos;  mas,  como  análogo,  que  se  predica  por prioridade  e  posteridade.  Assim,  é  predicado,  primariamente,  do  honesto;  secundariamente,  do deleitável e, em terceiro lugar, do útil. 





Questão 6: Da bondade de Deus. 

Em seguida devemos tratar da bondade de Deus. E, nesta questão, discutem-se quatro artigos: Art. 1 — Se ser bom convém a Deus. 

(I Cont. Gent., cap. XXXVII; XII Metaphys., lect. VII) 

O primeiro discute-se assim. — Parece que ser bom não convém a Deus. 

1. — Pois a noção de bem implica a de modo, espécie e ordem. Ora, sendo Deus imenso e não ordenado a nenhum outro ser, estas noções não lhe convém. Logo, também, não lhe convém o ser bom. 

2.  Demais. — Bem  é  o  que  todos  os  seres  desejam,  ora,  como  nem  todos  o  conhecem,  nem  todos  o desejam, porque não se deseja o que não se conhece. Logo, ser bom não convém a Deus. 

Mas,  em contrário, diz a Escritura (Lm 3, 25): Bom é o Senhor para os que nele esperam, para a alma que o busca. 

SOLUÇÃO. — Ser bom convém a Deus de modo excelente. Pois uma coisa é boa na medida em que é desejável. Por outro lado, todo ser deseja a perfeição própria; e a perfeição e a forma do efeito é uma certa  semelhança  do  agente,  porque  todo  agente  produz  um  ato  que  lhe  é  semelhante.  Por  onde,  o agente, em si mesmo, é desejável e assume o caráter de bem; pois dele é desejada a participação, por semelhança. Ora, como Deus é a causa eficiente primeira de todos os seres, é claro que lhe convém a característica  de  bom  e  desejável.  E,  por  isso,  Dionísio  atribui  o  bem  a  Deus,  como  causa  eficiente primeira, dizendo que Deus é chamado bom como sendo o princípio porque todas as coisas subsistem. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO — Ter modo, espécie, e ordem pertence à natureza do bem criado. Ora, o bem existe em Deus, como na sua causa. Logo, pertence a Deus impor aos outros o modo, a espécie e a ordem, que nele existem como na causa. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — Todos os seres, desejando as próprias perfeições, desejam a Deus mesmo, por serem elas umas semelhanças do ser divino, conforme resulta claro do que já dissemos. E assim, das criaturas  que  desejam  a  Deus,  umas — as  racionais — o  conhecem  em  si  mesmo;  outras,  porém, conhecem certas participações de sua bondade de que também é susceptível o conhecimento sensível; outras, por fim, têm um apetite natural, sem conhecimento, inclinadas que são para seus fins por um ser superior dotado de conhecimento. 

Art. 2 — Se Deus é o sumo bem. 

(II Sent., dist. I, q.2, a.2, ad. 4; I Cont. Gent. Cap. XLI) 

O segundo discute-se assim. — Parece que Deus não é o sumo bem. 

1. — Pois o sumo bem diz algo mais que bem; do contrário, conviria a qualquer bem. Ora, tudo o que é constituído por adição é composto. Logo, o sumo bem o é. Mas, sendo Deus sumamente simples, como já se demonstrou, não é o sumo bem. 

2. Demais. — O bem é o que todos os seres desejam, como diz o Filósofo. Ora, além de Deus, fim de todos os seres, nada mais há que todos desejem. Logo, não há outro bem além de Deus; o que também se  vê  na  Escritura  (Lc  18,  19): Ninguém  é  bom  senão  só  Deus.  Ora,  sumo  implica  comparação  com 

outros:  assim,  o  sumo  cálido  supõe  comparação  com  tudo  o  que  é  cálido.  Logo,  Deus  não  pode  ser considerado sumo bem. 

3. Demais. — sumo importa comparação. Ora, não se comparam coisas que não são do mesmo gênero; assim,  inconvenientemente  seria  dizer  que  a  doçura  é  maior  ou  menos  que  a  linha.  Ora,  Deus,  não sendo do mesmo gênero que os outro bens, como resulta claro do sobredito, conclui-se que não pode ser considerado, em relação a eles, o sumo bem. 

Mas, em  contrario,  diz  Agostinho  que  a Trindade  das  divinas  Pessoas  é  o  sumo  bem,  que  sabem discernir as almas inteiramente puras. 

SOLUÇÃO. —  Deus  é  o  sumo  bem,  absolutamente,  e  não  só  num  determinado  gênero  ou  ordem  de coisas. Assim, o bem é atribuído a Deus, conforme já se disse, enquanto todas as perfeições desejadas dele efluem, como de causa. Não efluem dele, porém, como de agente unívoco, segundo do sobredito claramente resulta. Mas, como de agente, que não tem de comum com os seus efeitos nem a espécie nem o gênero. Ora, a semelhança do efeito que  se encontra, na causa unívoca, de maneira uniforme, encontra-se  na  causa  equivoca,  de  maneira  mais  excelente;  assim,  o  calor  existe  de  modo  mais excelente no sol, que no fogo. Por onde, existindo o bem em Deus, como na causa primeira, não unívoca de todos os seres, nele necessariamente existe de modo excelentíssimo. E, por isso, é chamado sumo bem. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — O sumo bem não acrescenta ao bem nenhuma realidade absoluta mas, somente, uma relação. A relação, porém, em virtude da qual alguma coisa se diz de Deus, relativamente  às  criaturas,  só  nestas  existe  realmente  e  não,  nele,  em  quem  existe  só  racionalmente; assim,  um objeto  é considerado  cognoscível  relativamente  à  ciência,  não  porque  se  refira  a  esta, mas porque esta se lhe refere a ele. E assim, de nenhum modo, há qualquer composição no sumo bem, mas os outros seres é que lhe são inferiores em bondade. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  O  dito — o  bem  é  o  que  todos  os  seres  desejam — não  significa  que  cada bem  seja  desejado  por  todos,  mas,  que  tudo  o  que  é  desejado  tem  o  caráter  de  bem.  E  o  dito  —

ninguém é bom senão só Deus — se entende do bem por essência, como a seguir se dirá. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — Coisas que não pertencem a um mesmo gênero não podem ser comparadas, desde que estão contidas em gêneros diversos. Ora, negamos que Deus seja do mesmo gênero que os outros bens, não por pertencer a algum outro gênero, mas por estar fora de todos os gêneros e ser o princípio de todos. De modo que é comparável a tudo o mais, por excelência; relação essa expressa pela qualidade de sumo bem. 

Art. 3 — Se é próprio de Deus ser bom por essência. 

(I Cont. Gent., cap. XXXVIII; III, cap. XX; De Verit., q. 21, a. 1, ad 1; a. 5; Compend. Theol., cap. CIX; De Div. 

Nom., cap. IV, lect. I; In Boet., De Hebdomad., Lect. III, IV) 

O terceiro discute-se assim. — Parece que não é próprio de Deus ser bom por essência. 

1.  —  Pois  também  como  a  unidade,  o  bem  se  converte  no  ser,  conforme  já  se  disse.  Ora,  todo  ser  é essencialmente um, segundo claramente se vê no Filósofo. Logo, todo ser é bom por essência. 

2. Demais. — Se o bem é o que todos os seres desejam, como todas as coisas desejam a existência, a existência  de  cada  uma  delas  é-lhe  o  bem  próprio.  Ora,  cada  coisa  existe  pela  sua  essência.  Logo, também será boa por essa mesma essência. 

3. Demais. — Cada coisa é boa pela sua bondade; se pois, alguma há que não seja boa pela sua essência, a essência não lhe há-de necessariamente ser a bondade. Logo, sendo a bondade ente, é necessário que seja boa; mas, se outra por bondade o for, ressurge a questão. Ora, ou se há-de proceder ao infinito, ou se há-de chegar a alguma bondade que não seja boa por outra. Logo, pela mesma razão, devia-se ficar no primeiro termo, sendo, então, cada coisa boa pela sua própria essência. 

Mas, em contrario, diz Boécio que todos os seres, menos Deus, são bons por participação e, portanto, não por essência. 

SOLUÇÃO. — Só Deus é bom pela sua essência. Pois dizemos que um ser é bom enquanto perfeito, e uma  coisa  pode  ter  perfeição  de  três  modos.  A  primeira  a  constitui  na  sua  existência;  pela  segunda, alguns  acidentes  se  lhe  acrescentam,  necessários  à  sua  perfeita  operação;  pela  terceira  atinge  uma outra coisa, como fim. Assim, a primeira perfeição de fogo consiste na sua existência, que lhe advém da forma  substancial;  a  segunda,  na  calidez,  leveza,  secura  e  acidentes  semelhantes;  a  terceira  perfeição em repousar no seu lugar. Ora, esta tríplice perfeição a nenhum ser é própria, por essência, senão só a Deus, de quem só a essência é a existência, e a quem nenhum acidente advém; e o que dos mais seres se  diz  acidentalmente,  a  ele  lhe  convém  essencialmente,  como,  ser  poderoso,  sábio  e  atribuições semelhantes,  conforme  do  sobredito claramente  resulta;  e  assim,  também ele a  nenhum outro  ser  se ordena como ao fim, antes é o fim último de todas as coisas. Por onde, é manifesto que só Deus tem, por essência, omnímoda perfeição. Logo, só ele é bom por essência. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — A unidade não implica a noção de perfeição mas, só a de indivisibilidade, que convém a cada coisa em conformidade com a sua essência. Quanto às essências dos seres  simples,  elas  são  indivisas,  atual  e  potencialmente;  as  dos  compostos,  porém,  só  atualmente. 

Logo,  é  forçoso  que  cada  coisa  seja  uma  por  essência,  mas  não  boa,  desse  mesmo  modo,  como  se demonstrou. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — Embora uma coisa seja boa na medida em que tem a existência, contudo, a essência  da  criatura  não  se  lhe  identifica  com  a  existência.  Logo,  não  se  conclui  que  uma  coisa  criada seja boa pela sua essência. 

RESPOSTA  À  TERCEIRA.   —  A  bondade  da  criatura  não  é  a  essência  da  mesma,  mas,  algo  de acrescentado que consiste, quer, na sua existência, quer em alguma perfeição sobreveniente, ou na sua ordem para um fim. Porém essa mesma bondade acrescentada chama-se boa, do mesmo modo por que se chama ser. Ora, é considerada ser pela razão de, por ela, alguma coisa existir e não, por existir ela, em virtude  de  outra  coisa.  Logo,  será  considerada  boa porque,  por  ela,  alguma  coisa  é  boa  e  não  por  ter alguma outra bondade que a torne tal. 

Art. 4 — Se todas as coisas são boas pela bondade divina. 

(I Sent., dist. XIX, q. 5, a. 2, ad 3; I Cont. Gent., cap. XL; De Verit., q. 21, a. 4) O quarto discute-se assim. — Parece que todas as coisas são boas pela bondade divina. 

1. — Pois, diz Agostinho: Considera tal bem e tal outro; elimina isto e aquilo e contempla o bem em si mesmo, se puderes; então, verás Deus, bem que não o é por outro, mas, bem de todos os bens. Logo, as coisas são boas pelo bem mesmo, que é Deus. 

2. Demais. — Como diz Boécio, todas as coisas se consideram boas enquanto ordenadas a Deus, e isto em razão da bondade divina. Logo, todas são boas em razão desta bondade. 

Mas, em contrario, todas as coisas são boas enquanto existem. Ora, dizemos que existem, não pelo ser divino, mas, pelo próprio. Logo, todas são boas, não pela bondade divina, mas pela própria. 

SOLUÇÃO. — Nada impede, que aquilo que implica relação seja denominado como do exterior; assim, o que está colocado num lugar é por este denominado, e o que é medido é designado pela sua medida. 

Variaram,  porém,  as  opiniões,  quanto  ao  que  recebe  denominação  absoluta.  —  Assim,  Platão admitia espécies  separadas  de  todas  as  coisas,  e  que  os  indivíduos  recebem  a  sua  denominação,  quase participando dessas espécies; p. ex., dizemos que Sócrates é homem, por participar da idéia separada de homem,  e  assim  como  admitia  serem  separadas  as  idéias  de  homem  e  de  cavalo,  a  que  chamava homem em si, e cavalo em si, assim também considerava separadas as idéias de ser e de unidade, a que chamava ser em si e unidade em si, pela participação das quais cada ser é ente e uno. Porém, ensinava que  o  ente  em  si,  e  a  unidade  em  si,  constituem  o  sumo  bem,  e  como  o  bem  e  a  unidade  no  ser  se convertem, dizia que o bem em si mesmo é Deus, por cuja participação todas as coisas são chamadas boas. — E embora tenhamos por irracional esta opinião, como também Aristóteles abundantemente o prova,  por  ensinar  que  as  espécies  separadas  das  coisas  naturais  são  subsistentes  por  si  mesmas, contudo é absolutamente verdadeiro, que há uma realidade primeira que é, por essência, ser e bondade e  é  chamada  Deus,  conforme  de  sobredito  resulta.  E  com  este  modo  de  ver  também  Aristóteles concorda.  —  Ora,  é  participando  dessa  realidade,  primaria  e  essencialmente  ser  e  bondade,  por  uma certa forma de assimilação, embora remonta e deficiente, que as coisas podem ser consideradas seres e boas,  como  do  sobredito  se  conclui.  —  Assim,  pois,  cada  ser  é  bom  pela  divina  bondade,  princípio primeiro exemplar, efetivo e final de toda bondade. Contudo, cada realidade é considerada boa também por uma semelhança da divina bondade, que lhe é inerente, que é a sua forma própria e o fundamento essencial das suas denominações. De modo que há uma só bondade, em virtude da qual todas as coisas são  boas;  e,  por  outro  lado,  há  muitas  bondades.  Donde  se  deduzem  claras  as RESPOSTAS  ÀS 

OBJEÇÕES.  





Questão 7: Da infinidade de Deus. 

Após havermos tratado da perfeição de Deus, devemos tratar da sua infinidade e da sua existência nas coisas; pois, dizemos que Deus, sendo sem limites e infinito, está em toda parte e em todas as coisas. Na primeira questão discutem-se quatro artigos: 

Art. 1 — Se Deus é infinito. 

(I Sent., dist. XLIII, q. 1, a. 1; I Cont. Gent., cap. XLIII; De Verit., q. 2, a. 2, ad 5; q. 29, a. 3; De Pot. q. 1, a. 

2; Quod Lib., III, a. 3; Compend. Theol., cap. XVIII, XX). 

O primeiro discute-se assim. — Parece que Deus não é infinito. 

1. — Pois, todo infinito é imperfeito, porque implica as características de parte e de matéria, como diz Aristóteles. Ora, Deus é perfeitíssimo. Logo, não é infinito. 

2. Demais. — Segundo o Filósofo, finito e infinito se referem à quantidade. Ora, Deus, não sendo corpo, não tem quantidade, como já se demonstrou. Logo, não é infinito. 

3.  Demais.  —  O  que está em  um  lugar  porque  não está  em outro  é  localmente  finito;  e,  portanto,  de substância  finita  também há  de  ser  o  que  é  uma  coisa,  por  não  ser  outra.  Ora,  Deus  é o  que  é  e  não outro ser, pois não é pedra, nem madeira. Logo, não é de substância infinita. 

Mas,  em contrário, diz Damasceno, que Deus é infinito, eterno e incircunscritível. 

SOLUÇÃO. —  Todos  os  filósofos  antigos,  considerando  como  as  causas  efluem,  indefinidamente,  do primeiro princípio, atribuem-lhe com razão a infinidade, segundo refere Aristóteles. Mas, como certos erraram  sobre  a  natureza  desse  princípio,  conseqüentemente,  tinham  que  errar  em  relação  à  sua infinidade.  Assim,  considerando  o  primeiro  princípio,  matéria,  atribuíram-lhe  logicamente  a  infinidade material, dizendo que o primeiro princípio das coisas é um corpo infinito. 

Ora, devemos considerar, que se chama infinito ao que não é finito; e que de certo modo, a matéria é limitada  pela  forma  e  esta,  por  aquela.  A  matéria,  pela  forma,  porque  antes  de  receber  a  esta,  é potencial em relação a muitas formas; mas, desde que recebe uma fica por essa limitada. A forma, de seu  lado,  é  limitada  pela  matéria  enquanto  que,  em  si  mesma  considerada,  é  comum  a  muitos  seres; mas, uma vez recebida numa matéria, torna-se determinadamente a forma de um certo ser. A matéria, ademais  se  aperfeiçoa  pela  forma  que  a  delimita.  Por  onde,  o  infinito  atribuído  à  matéria  é  algo  de imperfeito, pois é quase a matéria sem forma. 

A  forma,  porém,  não  é  aperfeiçoada  pela  matéria;  antes,  esta  lhe  contrai  a  amplitude.  Portanto,  o infinito resultante da forma não determinada pela matéria tem caráter de perfeito. Ora, o que é formal, por excelência, é o ser em si mesmo, como do sobredito se colhe. E como o ser divino não é recebido em nenhum outro, mas é o seu próprio ser subsistente, como já demonstramos, é manifesto que Deus é infinito e perfeito. 

Donde resulta clara a RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO.  

RESPOSTA À SEGUNDA. — O limite é como que a forma da quantidade; e a prova está em que a figura, que  consiste  num  limite  da  quantidade,  é  uma  forma  quantitativa.  Por  onde,  o  infinito  próprio  à quantidade é um infinito relativo à matéria e que não pode ser atribuído a Deus, como se disse. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — Por isso mesmo que o ser de Deus é por si subsistente e não recebido por nenhum sujeito — como infinito que é — é que se distingue de todos os demais, e todos dele diferem; assim como, se a brancura por si subsistente existisse, o fato mesmo de ela não existir em outro ser a diferenciaria de qualquer brancura existente num sujeito. 

Art. 2 — Se algum outro ser, que não Deus, pode ser infinito por essência. 

(I Sent., dist. XLIII, q. 1, a. 2; De Verit., q. 29, a. 3; Quodlib., IX, a. 1; X, q. 2, a.1, ad 2; XIII, q. 2, ad 2; XI Metaph., lect. X). 

O  segundo  discute-se  assim.  —  Parece  que  além  de  Deus,  seres  há  que  podem  ser  infinitos  por essência. 

1.  —  Pois,  a  virtude  de  um  ser  lhe  é  proporcional  à  essência.  Ora,  se  a  essência  de  Deus  é  infinita, necessariamente  infinita  lhe  há  de  ser  a  virtude.  Logo,  pode  produzir  efeito  infinito,  desde  que  a quantidade da virtude se conhece pelo seu efeito. 

2.  Demais.  —  O  que  tem  virtude  infinita tem essência  infinita.  Ora, o  intelecto criado,  apreendendo o universal,  capaz  de  abranger  muitos  singulares,  tem  virtude  infinita.  Logo,  toda  substância  intelectual criada é infinita. 

3.  Demais.  —  A  matéria  prima  é  diferente  de  Deus,  como  já  se  demonstrou.  Ora,  é  infinita.  Logo,  há algo, além de Deus, que pode ser infinito. 

Mas,  em contrário, o infinito não pode proceder de nenhum princípio, como diz Aristóteles. Ora, fora de Deus,  todo  ser  tem  nele  o  primeiro  princípio,  de  que  procede.  Logo,  além  de  Deus,  nenhum  ser  é infinito. 

SOLUÇÃO. — Além de Deus, pode existir o infinito relativo, mas não, o absoluto. Assim, se nos referimos ao  infinito  próprio  da  matéria,  é  claro  que  todo  ser  atualmente  existente  tem  uma  certa  forma  e, portanto, a sua matéria há de ser por esta determinada. Mas, como a matéria assim sujeita a uma forma substancial é potencial em relação a muitas formas acidentais, o finito absoluto pode ser relativamente infinito;  p.  ex.,  um  pedaço  de  madeira,  finito  pela  forma  é  contudo  relativamente  infinito,  por  ser suscetível  potencialmente  de  infinitas  figuras..  Se,  porém,  tratamos  do  infinito  formal,  é  claro  que  os sujeitos  que  têm  a  forma  unida  à  matéria  são  absolutamente  finitos  e  de  nenhum  modo  infinitos.  Se existirem,  porém,  formas  criadas  não  sujeitas  à  matéria,  mas  por  si  subsistentes  —  como  certos opinaram,  dos  anjos,  —  essas  serão  de  certo  modo  infinitas,  por  não  serem  determinadas  nem contraídas por matéria nenhuma. Mas, como a forma criada assim subsistente possui o seu ser e não o tem por essência, este necessariamente há de ser recebido e contraído por uma determinada natureza e, portanto, não pode ser absolutamente infinito. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — É contrário à noção mesma de coisa feita ter a essência idêntica à existência, porque o ser por si subsistente não é um ser criado. Por onde, é contrário à noção de  coisa  feita ser  absolutamente  infinita.  Logo,  assim  como Deus,  embora tenha  o  poder  infinito,  não pode  contudo  fazer  com  que  uma  coisa  por  ele  feita  não  o  seja  — o  que  seria  contraditório  —  assim também não pode fazer uma criatura sua absolutamente infinita. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — O fato mesmo de ter o intelecto uma virtude que se estende, de certo modo, a  infinitas  coisas,  procede  de  ser  ele  uma  forma  não  imersa  na  matéria,  mas,  totalmente  separada, 

como  a  substância  dos  anjos;  ou,  pelo  menos,  uma  potência  intelectiva  da  alma  intelectiva  unida  ao corpo e que não é ato de nenhum órgão. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — A matéria prima, não sendo atual, mas somente potencial, não existe por si mesma  na  natureza  das  coisas; e,  por  isso,  tem  mais  de  concriado  que  de  criado.  Além  disso, mesmo como  potencial,  é  infinita,  não  absoluta,  mas  relativamente,  porque  a  sua  potência  não  se  estende senão às formas naturais. 

Art. 3 — Se pode haver um infinito atual em grandeza. 

(De Verit., q. 2, a. 2, ad 5; Quodlib., IX, a. 1; XII, q. 2, ad 2; I Physic., lect. IX; III, lect VII; I De Caelo, lect. 

IX). 

O terceiro discute-se assim. — Parece que pode haver um infinito atual em grandeza. 

1.  —  Pois,  nas  ciências  matemáticas  não  há  falsidade,  porque na  abstração  não  há  mentira,  como  diz Aristóteles.  Ora,  essas  ciências  empregam  o  infinitamente  grande;  assim,  diz  o  geômetra  nas  suas demonstrações: Seja tal linha infinita. Logo, não é impossível haver o infinitamente grande. 

2. Demais. — Não é impossível convir a uma coisa o que não lhe contraria a noção. Ora, ser infinito não vai  contra  a  noção  de  grandeza;  ao  contrário,  finito  e  infinito  parece  que  são  atribuições  que  a quantidade sofre. Logo, não é impossível haver uma grandeza infinita. 

3.  Demais.  —  A  grandeza  é  como  o  contínuo,  que  se  define: o  divisível  ao  infinito,  como  se  vê  em Aristóteles. Ora, os contrários são correlativos e têm medida comum. E sendo a divisão oposta à adição, e  o  aumento,  à  diminuição,  resulta  que  a  grandeza  pode  crescer  ao  infinito  e,  portanto,  pode  ser infinita. 

4.  Demais.  —  O  movimento  e  o  tempo  têm,  da  grandeza  percorrida  pelo  primeiro,  a  quantidade  e  a continuidade,  como  diz  Aristóteles.  Ora,  não  repugna  à  natureza  do  tempo  e  do  movimento  serem infinitos, porque cada indivisível que se pode designar no tempo e no movimento circular é princípio e fim. Logo, também não é contra a noção de grandeza o ser infinito. 

Mas,  em contrário. — Todo corpo tem superfície e portanto é finito, por lhe ser ela o limite. Logo, todo corpo é finito, podendo-se dizer o mesmo da superfície e da linha. Logo, nada é infinito em grandeza. 

SOLUÇÃO. —  Uma  coisa  é  ser  infinito  em  essência  e  outra,  em  grandeza.  Ora,  dado  que  existisse  um corpo infinito em grandeza, como o fogo, ou o ar, nem por isso o seria em essência, porque esta seria determinada  a  alguma  espécie  pela  forma  e  a  algum  indivíduo,  pela  matéria.  Por  onde,  estabelecido, pelo  que  já  vimos,  que  nenhuma  criatura  é  infinita  por  essência,  resta  indagar  se  alguma  o  é  pela grandeza. — Ora, devemos saber que o corpo, que é a grandeza completa, pode ser tomado em dupla acepção:  matematicamente,  quando  nele  se  considera  só  a  quantidade;  e  naturalmente,  quando  se levam em conta a matéria e a forma.  — Ora, que o corpo natural não pode ser atualmente infinito, é manifesto.  Pois,  todos  têm  forma  substancial  determinada;  e  como  desta  resultam  os  acidentes, necessariamente  de  uma  determinada  forma  resultarão  determinados  acidentes,  entre  os  quais,  a quantidade.  Por  onde,  todo  corpo  natural  tem  uma  determinada  quantidade,  maior  ou  menor  e, portanto,  não  pode  ser  infinito.  E  isto  também  se  deduz  claramente  no  movimento.  Pois,  todo  corpo natural tem algum movimento natural. Ora, tal movimento não pode ser um corpo infinito; o reto, não, porque só tem naturalmente esse movimento o que está fora do seu lugar, o que não pode convir ao corpo infinito que, então, ocuparia todos os lugares e qualquer lugar, indiferentemente, seria o seu. O 

movimento circular, também não, porque, neste, é necessário cada parte do corpo ser transferida para o  lugar  em  que  estava  outra,  o  que  não  pode  dar-se  com  um  corpo  circular  suposto  infinito;  pois,  do contrário, duas linhas, partindo do centro, quanto mais dele se afastassem tanto mais distanciaria uma da outra e, dada a infinidade do corpo, haveria entre elas uma distância infinita; e, então, uma nunca poderia  ocupar  o  lugar  da  outra.  —  O  mesmo  se  pode  dizer  do  corpo  matemático,  pois  se  o imaginarmos atual, havemos de lhe atribuir uma forma determinada, porque nada se atualiza senão por uma forma. Por onde, a forma do ser quantitativo, como tal, sendo a figura, o corpo em questão há de ter alguma figura e, então, será finito, pois a figura é, precisamente o que está compreendido em um ou vários termos. 

DONDE  A  RESPOSTA  À  PRIMEIRA  OBJEÇÃO. —  O  geômetra  não  precisa  supor  nenhuma  linha atualmente infinita, mas, uma da qual possa subtrair quanto for necessário e a que chama infinita. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  Embora  o  infinito  não  contrarie  a  idéia  de  grandeza,  em  geral,  contraria, contudo, a de qualquer grandeza de espécie quantitativa, como dois côvados, três côvados, a grandeza circular ou triangular e semelhantes. Ora, não é possível existir num gênero o que em nenhuma espécie existe. Logo, não é possível haver nenhuma grandeza infinita, pois nenhuma espécie de grandeza é tal. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — O infinito quantitativo, conforme se disse, é o próprio à matéria. Assim, pela divisão do todo avançamos na matéria, que é a razão de existirem as partes. Ao contrário, pela adição, aproximamo-nos do todo, que se comporta como forma. Por isso, não encontramos o infinito na adição da grandeza, mas, só, na divisão. 

RESPOSTA À QUARTA. — O movimento e o tempo existem em ato sucessivo e não, simultaneamente e, por isso, têm a potência de mistura com o ato; ao passo que a grandeza é toda atual. Logo, o infinito próprio  à  quantidade  e  dependente  da  matéria  repugna  à  totalidade  da  grandeza;  não  porém,  à  do tempo ou do movimento, pois existir em potência é próprio da matéria. 

Art. 4 — Se é possível existir atualmente uma infinita multidão de seres. 

(II Sent., dist. I, q. 1, a. 5, ad 17; De Verit., q. 2, a. 10; Quodlib., IX, a. 1; XII, q. 2, ad 2; III Physic., lect. XII). 

O quarto discute-se assim. — Parece que é possível existir atualmente uma infinita multidão de seres. 

1. — Pois não é impossível o potencial atualizar-se. Ora, o número é multiplicável ao infinito. Logo, não é impossível existir atualmente uma infinita multidão de seres. 

2. Demais. — De uma espécie qualquer é possível existir atualmente um indivíduo. Ora, as espécies de figuras são infinitas. Logo, é possível existirem atualmente infinitas figuras. 

3.  Demais.  —  Seres  que  se  não  opõem  uns  aos  outros  não  mantêm,  entre  si,  impedimentos.  Ora, admitida uma multidão de seres, ainda se poderiam admitir muitos outros, não opostos aos primeiros. 

Logo,  não é  impossível,  simultaneamente,  existirem  outros  ainda,  e  assim  ao  infinito.  Logo,  é  possível existirem, atualmente, seres infinitos. 

Mas,  em contrário, diz a Escritura (Sb 11, 21): Todas as coisas dispuseste com medida e conta e peso. 

SOLUÇÃO. —  Sobre  este  assunto  houve  duas  opiniões.  —  Uns,  com  Avicena  e  Algazal,  disseram  ser impossível  existir  atualmente  uma  multidão  infinita,  em  si  mesma;  mas  que,  acidentalmente,  tal multidão  não é  impossível.  Pois,  diz-se  que  a multidão  é  infinita em  si  mesma,  quando  é  necessária  à realização  de  alguma  coisa;  o  que  é  impossível,  porque,  então,  essa  coisa  dependeria  de  um  número 

infinito  de  condições e  nunca  viria  a  existir,  por  não  ser  possível  percorrer  o  infinito.  Acidentalmente, porém,  diz-se  infinita  a  multidão  que  não  contribui,  senão  por  acidente,  para  a  existência  de  alguma coisa. E isto pode se ver p. ex., na operação do ferreiro, que exige uma certa multidão em si mesma, a saber, a arte, existente na alma, a mão, que move, e o martelo, elementos estes que, multiplicados ao infinito, não permitiriam nunca a existência da obra, que dependeria, então, de infinitas causas. Porém, a multidão dos martelos empregados sucessivamente para substituir os que se quebraram é acidental; pois, é por acidente que se empregam muitos martelos, nada importando o emprego de um, de dois, de muitos ou de infinitos, se o ferreiro operar num tempo infinito. E, deste modo, admitiam a possibilidade da  multidão  atualmente  infinita,  por  acidente.  —  Ora,  isto  é  impossível,  porque  toda  multidão  deve pertencer a uma determinada espécie, e as espécies de multidão dependem das espécies dos números; e  como  nenhuma  espécie  de  número  é  infinita,  pois  cada  um  é  uma  multidão  medida  pela  unidade, conclui-se a impossibilidade de existir uma infinita multidão atual, em si, ou acidentalmente. — Demais. 

Toda  a  multidão  realmente  existente  é  criada,  e  todo  criado  está  compreendido  em  alguma determinada intenção do criador; pois, nenhum agente obra em vão. Por onde, necessariamente, todos os  seres  criados  estão  compreendidos  em  um  certo  número.  Logo,  é  impossível  existir  uma  infinita multidão  atual,  mesmo  acidentalmente.  —  É  possível,  porém,  existir  uma  infinita  multidão  potencial. 

Pois, o aumento da multidão resulta da divisão da grandeza; quanto mais um ser é dividido, tanto mais elementos  numéricos  resultam.  Por  onde,  assim  como  o  infinito  existe  potencialmente  na  divisão  do contínuo,  porque  avançamos  na  matéria,  como  já  demonstramos,  assim  também,  do  mesmo  modo existe no aumento da multidão. 

DONDE  A RESPOSTA  À PRIMEIRA  OBJEÇÃO. —  O  potencial  se  atualiza,  conforme o  seu modo  de ser; assim,  os  dias  se  atualizam,  não  simultânea,  mas  sucessivamente.  Semelhantemente,  é  de  modo sucessivo  e  não  simultâneo,  que  a  multidão  infinita  se  atualiza,  pois  além  de  qualquer  multidão podemos sempre supor outra, ao infinito. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — Numericamente é que são infinitas as espécies de figuras, como o trilátero, o quadrilátero e assim por diante. Ora, a multidão, numericamente infinita, não se atualizando ao mesmo tempo, o mesmo se dá com a multidão de figuras. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — Embora certas coisas não contrariem as outras, contudo o infinito é contrário a qualquer espécie de multidão. Por onde, não é possível existir uma infinita multidão atual. 





Questão 8: Da existência de Deus nas coisas. 

Parecendo, pois, convir ao infinito estar em toda parte e em todos os seres, devemos examinar se isso realmente é assim. E nesta questão discutem-se quatro artigos: 

Art. 1 — Se Deus está em todas as coisas. 

(I Sent., dist. XXXVII, q. 1, a. 1; III Cont. Gent., cap. LXVII) 

O primeiro discute-se assim. — Parece que Deus não está em todas as coisas. 

1. — Pois, o que é superior a tudo, não está em tudo. Ora, Deus é superior a tudo, conforme a Escritura (Sl 112, 4): Excelso é o Senhor sobre todas as gentes, etc. Logo, Deus não está em todas as coisas. 

2. Demais. — O que está em outra coisa, por esta é contido. Ora, Deus não está contido nas coisas, mas antes,  as  contém.  Logo,  não  está  nelas,  mas  elas  é  que  estão  nele.  Por  isso  diz  Agostinho: Todas  as coisas estão, antes, nele, que ele, em qualquer delas. 

3. Demais. — Quanto mais intensa é a virtude de um agente, a tanto mais longe se estende. Ora, Deus é agente  de  máxima  virtude.  Logo,  a  sua  ação  pode  estender-se  a  tudo  o  que  dele  dista,  sem  ser necessário estar em todas as coisas. 

4. Demais. — Os demônios também são seres e, contudo, Deus não está neles, pois como diz a Escritura (2 Cor 6, 14), não há comércio entre a luz e as trevas. Logo, Deus não está em todas as coisas. 

Mas,  em contrário. — Um ser está onde age. Ora, Deus age em todas as coisas, segundo a Escritura (Is 26, 12): Senhor, tu és o que fizeste em nós todas as nossas obras. Logo, Deus está em todas as coisas. 

SOLUÇÃO. — Deus está em todas as coisas, não, por certo, como parte da essência ou como acidente de cada uma delas, mas como o agente está presente ao que aciona. Pois, é necessário que todo agente esteja  em  conjunção  com  o  ser  sobre  o  qual  age  imediatamente,  e  o  atinja  pela  sua  virtude;  e  assim Aristóteles  prova  que  móvel  e  motor  devem  existir  simultaneamente.  Ora,  tendo  Deus  a  existência idêntica à essência, o ser criado há de necessariamente ser efeito próprio seu, assim como queimar é efeito próprio do fogo. Ora, tal efeito Deus causa nas coisas, não somente quando começam a existir, mas  enquanto  subsistem;  assim  como  a  luz  é  causada  no  ar  pelo  sol,  durante  todo  o  tempo  em  que permanece iluminado. Logo, enquanto subsistir uma coisa, é necessário que Deus lhe esteja presente, conforme o modo de existência próprio dela. Ora, o ser é o que de mais íntimo tem uma coisa e o que de mais profundo existe em todas as coisas; pois, comporta-se como forma em relação a tudo o que na coisa  existe,  conforme  no  sobredito  se  colhe.  Logo,  é  necessário  que  Deus  esteja,  e  intimamente,  em todas as coisas. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — Deus é superior a todos os seres pela excelência da sua natureza; e contudo está em todas as coisas e lhes é causa do ser, como antes se disse. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — Embora se diga que uma coisa corpórea esteja em outra, quando nesta está contida, contudo, os seres espirituais contêm aquilo em que estão; assim, a alma contém o corpo. Por isso Deus está nas coisas por as conter. Todavia, por semelhança com as coisas corpóreas, dizemos que todas estão em Deus, porque as contém. 

RESPOSTA  À  TERCEIRA.   —  A  ação  de  nenhum  agente,  por  maior  virtude  que  tenha  este,  atinge  o distante,  senão  por  intermédio  de  um  meio.  Ora,  é  pela  sua  virtude  máxima  que  Deus  age 

imediatamente  sobre  todas  as  coisas.  Por  isso  nada  há  tão  distante  que  Deus,  por  assim  dizer,  não contenha em si. Dizemos porém, que as coisas distam de Deus, por dissemelhança de natureza ou de graça, assim como dizemos que ele é superior a todas pela excelência da sua natureza. 

RESPOSTA À QUARTA. — Os demônios têm, de Deus, a natureza, não, porém, a deformidade da culpa. 

Por  onde,  não  se  pode  conceder,  de  modo  absoluto,  que  Deus  esteja  neles,  senão  acrescentando-se: enquanto seres. Devemos porém dizer, absolutamente, que Deus está nas coisas cujos nomes designam uma natureza não deformada. 

Art. 2 — Se Deus está em toda parte. 

(Infra., q. 16, a. 7, ad 2; q. 52, a. 2; I Sent., dist. XXXVII, q. 2, a.1; III Cont. Gent., cap. LXVIII; Quodl. XI, a. 

1). 

O segundo discute-se assim. — Parece que Deus não está em toda parte. 

1. — Pois, estar em toda parte significa estar em todos os lugares. Ora, isto não convém a Deus, que não está em nenhum lugar, como se dá com todos os seres incorpóreos, conforme Boécio. Logo, Deus não está em toda parte. 

2.  Demais.  —  O  tempo  está  para  o  sucessivo,  como  o  lugar  para  o  permanente.  Ora,  o  indivisível  no gênero da ação ou do movimento não pode estar em diversos tempos. Logo, nem o indivisível no gênero das  coisas  permanentes  pode  estar  em  todos  os  lugares.  E  não  sendo  o  ser  divino  sucessivo,  mas permanente, Deus não pode estar em vários lugares e, portanto, não está em toda parte. 

3. Demais. — O que está totalmente em algum lugar nada tem fora desse lugar. Ora, se Deus está em algum lugar, há de sê-lo totalmente, pois não tem partes. Logo, nada tem desse lugar e, portanto, não está em toda parte. 

Mas,  em contrário, diz a Escritura (Jr 23, 24): Encho eu o céu e a terra. 

SOLUÇÃO. — Sendo o lugar uma realidade, de dois modos podemos entender a expressão — estar num lugar: como as outras coisas, quando dizemos que uma está em outras, de qualquer modo — assim, os acidentes do lugar nele estão; ou de um modo próprio ao lugar — assim, as coisas estão colocadas num lugar. Ora, de ambos esses modos, Deus está, de certa maneira, em todos os lugares, o que é estar em toda parte. Do primeiro modo, assim como está em todas as coisas, a que dá virtude e operação, assim, está em todos os lugares, dando-lhes o ser e a virtude locativa. Demais, as coisas estão colocadas em lugares, porque os enchem. Ora, Deus enche todos os lugares, não como um corpo, do qual se diz que enche  um  lugar  porque  dele  exclui  qualquer  outro  corpo;  pois  Deus,  embora  estando  em  todos  os lugares,  deles  não  exclui  os  outros  seres,  antes,  os  enche  a  todos  porque  dá  o  ser  às  coisas  que  os ocupam. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — Os seres incorpóreos não ocupam lugar pelo contato da unidade dimensiva, como os corpos, mas pelo contato da virtude. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — Há duas espécies de indivisível. Um é termo do contínuo, como o ponto, nas coisas  permanentes,  e  o  momento,  nas  sucessivas.  Ora,  o  indivisível  permanente,  tendo  situação determinada,  não  pode  estar  nas  várias  partes  do  lugar  ou  em  vários  lugares.  Semelhantemente,  o indivisível da ação ou do movimento, tendo neste ou naquela uma ordem determinada, não pode estar em muitas partes do tempo. O outro indivisível é o que está fora de todo gênero do contínuo e, deste 

modo,  chamam-se  indivisíveis  as  substâncias  incorpóreas,  como  Deus,  o  anjo  e  a  alma.  Ora,  tal indivisível não se aplica ao contínuo como parte dele, mas enquanto o atinge pela sua virtude. Por onde, conforme essa virtude pode se estender a uma ou muitas coisas, grandes ou pequenas, estará em um ou muitos lugares, em lugar grande ou pequeno. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — O todo é assim denominado em relação às partes. Ora, há duas espécies de partes.  A  das  partes  da  essência  e,  assim,  a  forma  e  a  matéria  consideram-se  partes  do  composto,  o gênero e a diferença, partes da espécie. E a das partes da quantidade, nas quais qualquer quantidade se resolve. Ora, o que está totalmente num lugar, pela totalidade quantitativa, não pode estar fora desse lugar, pois, a quantidade do que ocupa um lugar é comensurada pela quantidade deste e, portanto, não há  totalidade  quantitativa  se  não  houver  totalidade  local.  A  totalidade  da  essência,  porém,  não  é comensurada pela totalidade do lugar; e por isso o que está todo, por totalidade de essência, em algum lugar, não está impedido, de nenhum modo, de estar fora desse lugar. E isto se vê também nas formas acidentais  que  têm  quantidade  acidental.  Assim,  a  brancura,  pela  totalidade  essencial  está  em  toda  e qualquer parte de uma superfície, porque em qualquer apresenta a essência perfeita da sua espécie. Se lhe  considerarmos,  porém,  a  totalidade,  quanto  à  sua  quantidade  acidental,  não  está  toda  em  cada parte  da  superfície.  Nas  substâncias  incorpóreas,  porém,  não  há  totalidade  essencial  nem  acidental, senão a que é realizada pela plenitude da essência. Logo, assim como a alma está toda em cada parte do corpo, assim Deus está todo em todos os seres e em cada um em particular. 

Art.  3  —  Se  estão  bem  assinalados  os  modos  por  que  Deus  existe  em 

todas as coisas, dizendo-se que existe por essência, poder e presença. 

(I Sent., dist, XXXVII, q. 1, a. 2; et in expos. lit.). 

O  terceiro  discute-se  assim.  —  Parece  que  estão  mal  assinalados  os  modos  por  que  Deus  existe  em todas as coisas, dizendo-se que existe por essência, poder e presença. 

1. — Pois, estar por essência em alguma coisa é estar essencialmente. Ora, Deus, não sendo da essência de  nenhuma  coisa,  em  nenhuma  está  essencialmente.  Logo,  não  se  deve  dizer  que  nelas  está  por essência, presença e poder. 

2. Demais. — Estar presente a uma coisa é não lhe faltar. Ora estar Deus por essência nas coisas é não lhes faltar. Logo, o mesmo é estar em todas por essência e por presença e, portanto, é supérfluo dizer que Deus está nas coisas por essência, presença e poder. 

3. Demais. — Assim como Deus é o princípio de todas as coisas pelo seu poder, assim, também o é pela ciência  e  pela  vontade.  Ora,  não  se  diz  que  está  nas  coisas  por  esta  e  por  aquela.  Logo,  nem  pela potência. 

4. Demais. — Como a graça, há muitas outras perfeições acrescentadas à substância de um ser. Se, pois, dizemos  que  Deus  está  em  certos  seres,  de  modo  especial,  pela  graça,  devemos  admitir  um  modo especial pelo qual está nas coisas, segundo uma determinada perfeição. 

Mas,  em contrário, diz Gregório: Deus, de modo comum está em todas as coisas pela presença, poder e substância; contudo, de modo familiar, diz-se que está em certos seres pela graça. 

SOLUÇÃO. — De dois modos se pode dizer que Deus está numa coisa: como causa agente e, assim, está em todas as que criou: e como o objeto da ação está no agente, o que é próprio das operações da alma, pois assim é que está o objeto conhecido no ser que conhece e o desejado, no que deseja. — Ora, deste 

segundo  modo,  Deus  está  especialmente  na  criatura  racional,  que  o  conhece  e  o  ama  atual  ou habitualmente. E como isto a criatura o tem da graça, como a seguir se verá, dizemos que Deus está nos santos pela graça. 

Para compreendermos, porém, como é que ele está nos demais seres, que criou, devemos examinar o que se dá com as coisas humanas. Ora, dizemos que um rei está, pelo poder, em todo reino, embora ele não esteja presente em todo. Por outro lado, dizemos que alguém está presente a todas as coisas que abrange com o seu olhar; e que todas as coisas, situadas numa parte da casa, estão presentes a alguém que, contudo não está, pela sua substância, em todas as partes da mesma. Por fim, dizemos que um ser está, pela sua substância ou essência, no lugar pela substância ocupado. 

Alguns, porém, como os Maniqueus, disseram que ao divino poder estão sujeitas as criaturas espirituais e incorpóreas; mas, que as visíveis e corpóreas estão sujeitas ao poder do princípio oposto. Ora, contra estes  devemos  dizer  que  Deus  está  em  todos  os  seres  pelo  seu  poder.  —  Outros,  ainda,  embora acreditassem  que  todas  as  coisas  estão  sujeitas  ao  divino  poder,  não  admitiam  contudo  que  a providência  divina  estendesse  até  às  inferiores  realidades  corpóreas.  E  esses  poderiam  se  servir  das palavras de Jó (Jó 22, 14): Nas nuvens está escondido, nem tem cuidado das nossas coisas. Ora, contra estes, tivemos que estabelecer que Deus está em todas as coisas pela sua presença. — Outros, por fim, embora admitindo que todas as coisas dependem da providência divina, ensinavam contudo, que nem todas foram criadas imediatamente por Deus, mas só as primeiras criaturas, que, por sua vez, criaram as outras. Ora, contra estes, há de dizer-se, que ele está em todas pela essência. — Assim, pois, Deus está em  todas  as  coisas  pelo  poder,  porque  todas  lhe  estão  sujeitas;  pela  presença,  porque  tudo  lhe  está descoberto e como a nú diante dos olhos; e pela essência, porque a todas está presente como causa de serem, conforme se disse. 

DONDE  A  RESPOSTA  À  PRIMEIRA  OBJEÇÃO. —  Dizemos  que  Deus  está  em  todas  as  coisas,  não  pela essência  delas,  como  se  delas  fizesse  parte,  mas,  pela  sua,  porque  a  sua  substância  está  presente  a todas como causa de serem, conforme já se disse. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  Um  ser  pode  estar  presente  a  outro,  que  o  vê,  embora  dele  diste  pela substância, como dissemos; e por isso, distinguimos dois modos — por essência e por presença. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — É da natureza da ciência e da vontade, que a coisa conhecida esteja em quem conhece, e a querida, em quem quer. Por onde, pela ciência e pela vontade, as coisas estão, antes em Deus,  que  Deus  nelas.  Mas,  é  da  essência  do  poder  ser  princípio  de  ação  sobre  outrem.  Por  onde, quanto ao poder, o agente se relaciona com a coisa exterior e a ela se aplica; e, assim, podemos dizer que, desse modo, o agente está em outro ser. 

RESPOSTA  À  QUARTA. —  Nenhuma  outra  perfeição  acrescentada  à  substância,  a  não  ser  a  graça,  faz com que Deus esteja em algum ser, como objeto conhecido e amado. Por onde, só a graça constitui um modo particular de existir Deus, nas coisas. Há, porém, outro modo singular de Deus existir no homem, que é a união, do qual em seu lugar se tratará. 

Art. 4 — Se estar em toda parte é próprio de Deus. 

(Infra, q. 52, a. 2; 112, a. 1; I Sent., dist. XXXVII, q. 2, a. 2; q. 3, a. 2; IV Cont. Gent., cap. XVII; Quodl., XI, a. 

1; De Div. Nom., cap. III, lect. I). 

O quarto discute-se assim. — Parece que estar em toda parte não é próprio de Deus. 

1. — Pois, o universal, segundo o Filósofo, existe em toda parte e sempre; e a matéria prima, existindo em todos os corpos, está em toda parte. Ora, nem esta é Deus, nem aquele, como do sobredito resulta. 

Logo, estar em toda parte não é próprio de Deus. 

2. Demais. — O número está nas coisas numeradas. Ora, todo o universo foi constituído com número, como se vê na Escritura (Sb 2, 21). Logo, há um número que está em todo universo e, portanto, em toda parte. 

3. Demais. — Todo o universo é no seu conjunto uma espécie de corpo perfeito, como diz Aristóteles. 

Ora, o universo está em toda parte, porque fora dele não há nenhum lugar. Logo, nem só Deus está em toda parte. 

4.  Demais.  —  Se  houvesse  um  corpo  infinito,  nenhum  lugar  existiria,  fora  dele.  Logo,  estaria  em  toda parte, e, portanto, esse modo de existir não é próprio de Deus. 

5. Demais. — A alma, como diz Agostinho, está toda em todo corpo e em cada uma das partes dele. Se, portanto, no mundo não existisse senão um só animal, a alma do mesmo estaria em toda parte. Logo, estar em toda parte, não é próprio de Deus. 

6.  Demais.  —  Como  diz  Agostinho, a  alma  onde  vê,  aí  sente;  e  onde  sente,  aí  vive;  e  onde  vive,  aí está. Ora, a alma vê quase em toda parte, porque vê, sucessivamente, mesmo todo céu. Logo, ela está em toda parte. 

Mas,  em contrário, diz Ambrósio: Quem ousará considerar como criatura o Espírito Santo, que está em todas as coisas, e em toda parte e sempre, o que, certo, é próprio da divindade? SOLUÇÃO. — Estar em toda parte, primariamente e por si, é próprio de Deus. Quando digo estar em toda parteprimariamente, entendo estar desse modo por si, totalmente. Pois, não estaria primariamente em toda parte o ser que tivesse partes diversas em lugares diversos, porquanto, o que convém a um ser, em razão de uma parte, não lhe convém primariamente; assim a brancura do dente de um homem convém primariamente, não ao  homem,  mas  ao  dente.  Em  seguida,  quando  digo  — por  si —  refiro-me  àquilo  a  que  não  convém estar em toda parte por acidente, em virtude de alguma condição restritiva, como seria o caso de um grão  de  milho,  que  existiria  em  toda  parte,  dado  que,  nenhum  outro  corpo  existisse.  Logo,  convém  o existir  em  toda  parte,  por  si,  ao  ser  que  desse  modo  existe,  qualquer  que  seja  a  hipótese.  Ora,  isto convém  propriamente  a  Deus;  pois,  sejam  quantos  forem  os  lugares  supostos,  mesmo  que  sejam infinitos mais que os existentes, em todos eles estará necessariamente, porque nada pode existir sem ser  por  ele.  Por  onde,  existir  em toda  parte,  primariamente  e  por si,  convém a  Deus,  e  lhe é  próprio; pois,  por  mais  lugares  que  se  suponham,  Deus  existe  necessariamente  em  cada  um  deles,  não  por partes, mas por si mesmo. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — O universal e a matéria prima existem, certo, em toda parte, mas não com identidade de ser. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — O número, sendo acidente, está num lugar, não por si, mas acidentalmente; nem  está  todo,  mas  por  partes,  em  cada  uma  das  coisas  numeradas.  Donde,  pois,  não  se  segue  que esteja em toda parte, primariamente e por si. 

RESPOSTA  À  TERCEIRA.   —  O  corpo  total  do  universo  está  em  toda  parte,  mas  não  primariamente, porque não está todo em qualquer lugar, mas por partes. Demais, nem por si, porque se supusessem outros lugares neles não estaria. 

RESPOSTA À QUARTA. — Se existisse um corpo infinito estaria em toda parte, parcialmente. 

RESPOSTA À QUINTA. — Se existisse um só animal, a sua alma estaria em toda parte, primariamente, por certo, mas por acidente. 

RESPOSTA À SEXTA. — A expressão — onde vê — pode-se entender em duplo sentido. Ou o advérbio onde determina o ato de ver, considerado em relação ao objeto e, então, é verdade que, vendo o céu, no céu vê e, pela mesma razão, sente no céu; mas, daí não se segue que viva, ou esteja no céu, porque viver  e  existir  não  implicam  nenhum  ato  transitivo  para  um  objeto  exterior.  Ou,  pode-se  tomar  o advérbio  como  determinando  o  ato  de  ver,  que  emana  do  sujeito  que  vê,  e,  então,  é  verdade  que  a alma,  onde  sente  e  vê,  aí  está  e  vive,  conforme  este  modo  de  falar;  mas  daqui  não  se  segue  que  ela esteja em toda parte. 





Questão 9: Da imutabilidade de Deus. 

Em seguida devemos tratar da imutabilidade divina e da eternidade divina, que daquela resulta. 

Na imutabilidade discutem-se duas questões: 

Art. 1 — Se Deus é absolutamente imutável. 

(I Sent., dist. VIII, q. 3, a. 1; I Cont. Gent., cap. XIII, XIV; II, cap. XXV; De Pot., q. 8, a. 1, ad 9; Compend. 

Theol., cap. IV; in Boet., De Trin., q. 5, a. 4, ad 2). 

O primeiro discute-se assim. — Parece que Deus não é absolutamente imutável. 

1.  —  Pois,  tudo  o  que  se  move  a  si  mesmo  é,  de  certo  modo,  mutável.  Ora,  diz  Agostinho: O  espírito criador move-se a si mesmo não, porém, temporal e localmente. Logo, Deus é de certo modo mutável. 

2. Demais. — A Escritura diz (Sb 7, 24), que a sabedoria é mais ágil do que todo o movimento. Ora, Deus é sabedoria mesma. Logo, é mutável. 

3.  Demais.  —  Aproximar-se  e  afastar-se  implicam  movimento.  Ora,  a  Escritura  diz  de  Deus  (Tg  4, 8): Chegai-vos para Deus e ele se chegará para vós. Logo, Deus é mutável. 

Mas,  em contrário, diz a mesma Escritura (Ml 3, 6): Porque eu sou o Senhor, e não mudo. 

SOLUÇÃO. — Do que já foi estabelecido resulta a imutabilidade de Deus. — Primeiro, porque como já se demonstrou, há um ser primeiro chamado Deus, ato puro, necessariamente, sem nenhuma mistura de potência, pois que esta é em si posterior ao ato. Ora, tudo o que muda, de qualquer modo, é, de certa maneira, potencial. Logo, é impossível que Deus seja mutável, de qualquer modo. 

Segundo, porque de todo movido há algo que permanece e algo que se modifica: assim o que se move da  brancura  para  negrura  permanece  pela  substância;  de  maneira  que  todo  ser  movido  implica  uma composição.  Ora,  como  já  demonstramos,  Deus,  absolutamente  simples,  não  tem  nenhuma composição. Logo, é claro que não pode sofrer nenhuma mudança. 

Terceiro, porque todo ser movido adquire, pelo seu  movimento, algo que não possuía, e atinge o que primeiro  não  atingia.  Ora,  Deus,  sendo  infinito,  compreendendo  em  si  a  plenitude  da  perfeição  da totalidade  do  ser,  nada  pode  adquirir,  e  nem  atingir  nada  que  antes  não  atingisse.  Logo,  de  nenhum modo  é  suscetível  de  movimento.  E  por  isso  certos  antigos,  quase  arrastados  por  essa  verdade, ensinaram que o princípio primeiro é imóvel. 

DONDE  A  RESPOSTA  À  PRIMEIRA  OBJEÇÃO. —  No  passo  aduzido,  Agostinho  se  exprime  ao  modo  de Platão,  cuja  doutrina  era  que  o  primeiro  móvel  se  move  a  si  mesmo,  denominando  movimento  toda operação,  no  sentido  em  que  são  considerados  movimentos,  também,  inteligir,  querer  e  amar.  Ora, como Deus se intelige e ama a si mesmo, diziam que a si mesmo se move. Não, porém, no sentido em que agora tomamos o movimento e a mutação, a saber, como próprios do ser potencial. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — É pelas suas participações, que a sabedoria é considerada móvel, enquanto que a sua semelhança se difunde até aos últimos elementos das coisas. Pois, nada pode existir que não proceda da divina sapiência por uma certa imitação, como do princípio primeiro eficiente e formal, no mesmo sentido em que as produções da arte procedem da mente do artista. Assim, pois, dizemos que há  um  quase  lanço  e  movimento  para  as  coisas,  da  divina  sapiência,  cuja  semelhança  se  infunde gradualmente, começando  pelos  seres mais  elevados,  que  dela  mais  perfeitamente  participam,  até  às 

coisas ínfimas, que menos participam; assim como dizemos, que o sol avança até à terra, porque a toca com  os  raios  da  sua  luz.  E,  neste  sentido,  diz  Dionísio:Que  toda  a  derivação  pela  qual  Deus  se  nos manifesta, chega até nós pela ação do pai das luzes. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — As expressões citadas da Escritura são metafóricas. Pois, assim como dizemos que  o  sol  entra  pela  casa  ou  dela  sai,  porque  os  seus  raios  a  invadem,  assim,  dizemos  que  Deus  se aproxima  ou  se  afasta  de  nós,  na  medida  em  que  percebemos  a  influência  ou  a  deficiência  da  sua bondade. 

Art. 2 — Se ser imutável é próprio de Deus. 

(Infra, q. 10, a. 3; q. 65, a. 1, ad 1; III, q. 57, a. 1, ad 1; I Sent., dist. VIII, q. 3, a. 2; dist. XIX. q. 5, a. 3; II, dist. VII, q. 1, a. 1; De Malo, q. 16, a. 2, ad 6; Quodl., X, q. 2). 

O segundo discute-se assim. — Parece que ser imutável não é próprio de Deus. 

1.  —  Pois,  como  diz  o  Filósofo,  existe  matéria  em  todo  ser  que  se  move.  Ora,  há  certas  substâncias criadas, como os anjos e as almas, que, na opinião de muitos, não têm matéria. Logo, ser imutável não é próprio de Deus. 

2. Demais. — Tudo o que é movido é levado para um fim. Ora, o ser que já alcançou o fim último não é mais  movido,  como  é  o  caso  de  certas  criaturas,  p.  ex.,  de  todos  os  bem-aventurados.  Logo,  certas criaturas são imóveis. 

3. Demais. — Tudo o que é mutável é variável. Ora, as formas são invariáveis, como se lê no livro Dos seis princípios: A forma consiste na essência simples e invariável. Logo, ser imutável não é próprio só de Deus. 

Mas,  em contrário, diz Agostinho: Só Deus é imutável; tudo o que fez é mutável porque veio do nada. 

SOLUÇÃO. —  Só  Deus  é  absolutamente  imutável;  toda  criatura,  pelo  contrário,  é  de  certo  modo mutável.  —  Mas,  é  preciso  saber  que  um  ente  pode  ser  considerado  mutável  de  dois  modos:  por  um poder  de  mutação  que  lhe  é  inerente,  ou  em  virtude  de  um  poder  estranho.  Ora,  todas  as  criaturas, antes de existirem, não eram possíveis em virtude de qualquer poder criado, porque nenhuma criatura é  eterna;  mas,  só  pelo  poder  de  Deus,  que  podia  trazê-las  à  existência.  Ora,  da  vontade  de  Deus depende tanto o dar a existência às coisas, como lhas conservar, pois ele lhes conserva o ser dando-o continuamente.  Por  onde,  se  a  elas  lhes  retirasse  a  sua  ação  todas  voltariam  ao  nada,  como  se  lê claramente em Agostinho. Assim, pois, como no poder do Criador estavam as coisas antes de existirem realmente, assim, no mesmo poder está fazer com que não existam, depois de terem existido. Por onde, pelo  poder  de  um outro  ser,  Deus,  elas  são mutáveis  porque  por  ele  puderam  vir  a  existir,  tiradas  do nada, e podem vir a cair em o não-ser. 

Se, porém, considerarmos mutável o ser em virtude de um poder que lhe é inerente, ainda assim, toda criatura é, de algum modo, mutável. Pois, há na criatura dupla potência, a ativa e a passiva. Pela passiva, um  ser  pode  conseguir  a  sua  perfeição,  existindo  ou  conseguindo  o  fim.  Se,  pois,  considerarmos  a mutabilidade de um ser quanto ao poder existir, nem todos implicam a mutabilidade, mas, só aqueles em  que  a  potencialidade  pode  coexistir  com  o  não-ser.  Por  onde,  os  corpos  inferiores  implicam  a mutabilidade, tanto pelo ser substancial, porque a matéria deles pode coexistir com a privação da forma substancial  dos  mesmos,  como  pelo  ser  acidental,  se  o  sujeito  for  compatível  com  a  privação  do acidente.  Assim,  o  sujeito homem comporta  o  não  ser  branco  e,  portanto,  pode  mudar-se  do  branco 

para  o  não  branco.  Se,  porém,  o  acidente  for  tal,  que  resulte  dos  princípios  essenciais  do  sujeito,  a privação desse acidente não é compatível com a existência do sujeito, e, por isso, não pode variar em relação a tal acidente; assim, a neve não se pode tornar negra. A matéria dos corpos celestes, porém, não  é  compatível  com  a  privação  da  forma,  porque  esta  esgota,  aperfeiçoando  o  ato,  toda  a potencialidade daquela. Por onde, não são mutáveis quanto ao ser substancial, mas, podem mudar de lugar, porque o sujeito é compatível com a privação de tal lugar ou tal outro. As substâncias incorpóreas, enfim, formas por si mesmas subsistentes, mas que estão para o ser próprio como a potência para o ato, não  são  compatíveis  com  a  privação  desse  ato,  porque  a  existência,  seguindo-se  à  forma,  e  só  se corrompendo  o  que  perde  a  forma,  as  formas  por  si  mesmas  não  são  suscetíveis  potencialmente  do não-ser. Tais substâncias, são portanto, em si mesmas, imutáveis e invariáveis. E é o que diz Dionísio: As substâncias intelectuais criadas são puras de toda geração e de toda variação, porque são incorpóreas e imateriais. Entretanto,  elas  continuam  sujeitas  à  mutabilidade,  de  dois  modos.  Primeiro,  por  serem potenciais,  em  relação  ao  fim,  e  assim  podem,  por  livre  escolha,  variar  do  bem  para  o  mal,  como  diz Damasceno.  Segundo,  localmente,  enquanto  que,  por  sua  virtude  finita,  podem  atingir  certos  lugares que  antes  não  podiam.  Ora,  tal  não  se  pode  dizer  de  Deus,  que  enche  todos  os  lugares  pela  sua infinidade, como já dissemos. 

Assim, pois, toda criatura tem o poder de mudar: ou substancialmente, como os corpos corruptíveis; ou só localmente, como os corpos celestes; ou pela relação com o fim e pela aplicação da virtude própria a diversos  objetos,  como  os  anjos.  E,  universalmente,  todas  as  criaturas,  em  geral,  são  mutáveis  em relação ao poder do Criador, de quem depende o ser ou o não-ser delas. Ora, como Deus não é mutável de nenhum desses modos, ele é própria e absolutamente imutável. 

DONDE  A  RESPOSTA  À  PRIMEIRA  OBJEÇÃO. —  A  objeção  procede  quanto  ao  mutável  substancial  ou acidentalmente; e de tal movimento trataram os filósofos. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — Os bons anjos, além da imutabilidade do ser, que por natureza lhes convém, têm a imutabilidade da escolha, em virtude do poder divino; contudo, neles permanece a mutabilidade local. 

RESPOSTA  À  TERCEIRA.   —  As  formas  são  invariáveis  no  sentido  em  que  não  podem  ser  sujeito  de variação, à qual contudo estão submetidas, enquanto o sujeito muda, justamente em relação a elas. Por onde, é claro que elas variam, conforme o que são; pois, não são seres, porque são sujeito da existência, mas por fazerem alguma coisa existir. 





Questão 10: Da eternidade de Deus. 

Em seguida devemos tratar da eternidade. E nesta questão discutem-se seis artigos: 


Art.  1  —  Se  é  boa  a  seguinte  definição  de  eternidade:  a  posse  total, 

simultânea e perfeita de uma vida interminável. 

(I Sent., dist. VIII, q. 2, a. 1; De Causis, lect. II). 

O  primeiro  discute-se  assim.  —  Parece  que  não  é  boa  a  definição  de  eternidade,  que  dá  Boécio: a posse total, simultânea e perfeita de uma vida interminável. 

1. — Pois, “interminável” é um conceito negativo. Ora, a negação é própria à noção de deficiência, que não convém à eternidade. Logo, na definição desta não deve entrar a palavra interminável. 

2.  Demais.  —  A  eternidade  implica  uma  espécie  de  duração.  Ora,  esta  é  própria,  mais  do  ser,  que  da vida. Logo, a palavra vida não se devia incluir na noção de eternidade, mas, antes a de ser. 

3.  Demais.  —  Chama-se  totalidade  o  que  tem  partes.  Ora,  isto  não  pode  convir  à  eternidade,  que  é simples. Logo, é mal aplicada na definição a palavra total. 

4. Demais. — Nem vários dias, nem vários tempos podem existir simultaneamente. Ora, na eternidade distinguem-se  muitos  dias  e  tempos,  pois  diz  a  Escritura  (Mq  5,  2): Cuja  geração  é  desde  o  princípio, desde os dias da eternidade; e (Rm 16, 25): segundo a revelação do mistério encoberto desde tempos eternos. Logo, a eternidade não é total e simultânea. 

5.  Demais.  —  “Todo”  é  idêntico  a  “perfeito”.  Ora,  se  já  se  incluiu  na  definição  a  palavra total,  é  inútil acrescentar perfeita. 

6. Demais. — A posse não é própria da duração. Ora, a eternidade é uma duração. Logo, não é posse. 

SOLUÇÃO. — Assim como devemos partir do simples para chegar ao conhecimento do composto, assim devemos  partir  do  tempo  para  chegar  ao  conhecimento  da  eternidade.  Ora,  o  tempo  não  é  senão o número  das  partes  do  movimento,  por  anterioridade  e  posteridade.  Pois,  como  em  qualquer movimento, a uma parte sucede outra, pela enumeração das diversas partes, anteriores e posteriores, apreendemos o tempo, que não é senão o número do que é anterior e posterior, no movimento. Mas, onde não há movimento, mas, sempre o mesmo modo de existir, não se pode descobrir anterioridade e posteridade. Por onde, assim como a essência do tempo consiste na enumeração do que é anterior e posterior  no  movimento,  assim,  a  da  eternidade,  consiste  na  apreensão  da  uniformidade  do  que  está absolutamente fora do movimento. 

Demais.  Consideram-se  medidas  pelo  tempo  as  coisas  que  nele  têm  princípio  e  fim,  como  diz Aristóteles;  e  isto,  porque  tudo  o  que  é  movido  inclui  um  princípio  e  um  fim.  Logo,  o  que  é absolutamente imutável, não tendo sucessão, também não pode ter princípio nem fim.  — Assim, pois, por  duas  características  se  conhece  a  eternidade:  o  que  nela  está  é interminável,  isto  é,  não  tem princípio  nem  fim,  duas  noções  que  implica  o  termo,  e  em  segundo  lugar,  justamente  por  não  ter sucessão, a eternidade existe total e simultaneamente. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — Costuma-se definir o que é simples, por negação; assim, ponto é o que não tem parte; mas isto não quer dizer, que a negação seja a essência de tais seres, senão 

que o nosso intelecto, apreendendo primeiro o composto, só pode chegar ao conhecimento do simples, removendo a composição. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — O que é verdadeiramente eterno não só é ser, como também vivente; e a vida se estende, de certo modo, até à operação, mas não ao ser. Ora, a extensão da duração parece que deve ser considerada relativamente à operação, antes que relativamente ao ser; e, por isso, o tempo é o número do movimento. 

RESPOSTA  À  TERCEIRA.   —  Diz  a  definição,  que  a  eternidade  é  total,  não  por  ter  partes,  mas,  porque nada lhe falta. 

RESPOSTA À QUARTA. — Assim como a Deus, embora incorpóreo, a Escritura aplica, metaforicamente, nomes  de  coisas  corpóreas,  assim também  à eternidade,  que existe total  e  simultaneamente,  aplica  a denominação própria do que é sucessivo no tempo. 

RESPOSTA À QUINTA. — O tempo pode ser considerado, em si mesmo, como sucessivo, ou em um dos seusmomentos,  que  é  imperfeito.  Ora,  a  definição  diz  — total  e  simultaneamente —  para  excluir  o tempo; e,perfeita, para excluir o momento temporal. 

RESPOSTA  À  SEXTA. —  O  que  é  possuído  o  é  firme  e  tranqüilamente;  e,  por  isso,  para  designar  a imutabilidade e a indeficiência da eternidade a definição empregou a palavra posse. 

Art. 2 — Se Deus é eterno. 

(I Sent., dist. XIX, q. 2, art. 1; I Cont. Gent., cap. XV; De Pot., q. 3, a. 17, ad 23; Compend Theol., cap. V, VIII). 

O segundo discute-se assim. — Parece que Deus não é eterno. 

1.  —  Pois,  nada  do  que  lhe  é  feito  lhe  pode  ser  atribuído.  Ora,  a  eternidade  é  feita,  conforme  a expressão  de  Boécio: O  momento  que  passa  constitui  o  tempo;  o  que  permanece,  a  eternidade; e Agostinho : Deus é o autor da eternidade. Logo, Deus não é eterno. 

2. Demais. — O anterior e o posterior à eternidade por ela não se mede. Ora, Deus é anterior, como diz o livro De Causis; e posterior, conforme a Escritura (Ex 15, 18): O Senhor reinará eternamente e além da eternidade. Logo, ser eterno não é próprio de Deus. 

3. Demais. — A eternidade é uma espécie de medida. Ora, a Deus não convém ser medido. Logo, nem ser eterno. 

4.  Demais.  —  A  eternidade  não  tem  presente,  pretérito,  nem  futuro,  porque  existe total  e simultaneamente,  como  se  disse.  Ora,  a  Escritura  aplica  a  Deus  palavras  que  exprimem  os  tempos presente, pretérito e futuro. Logo, Deus não é eterno. 

Mas,  em contrário, diz Atanásio: Eterno Padre, Eterno Filho, Eterno Espírito Santo. SOLUÇÃO. — A noção da eternidade resulta da imutabilidade, como a de tempo resulta do movimento, conforme do sobredito resulta. Ora, sendo Deus o ser imutável por excelência, convém-lhe, excelentemente, a eternidade. Nem só é eterno, mas é a sua eternidade, ao passo que nenhuma coisa é a própria duração, porque não é o próprio  ser.  Deus,  porém,  sendo  o  seu  ser  uniformemente  e  a  sua  própria  essência,  há  de, necessariamente, ser a sua eternidade. 

DONDE  A  RESPOSTA  À  PRIMEIRA  OBJEÇÃO. —  Pela  nossa  apreensão  é  que  se  diz  que  o momento permanenteconstitui a eternidade. Pois, assim, como a nossa apreensão do tempo tem a sua causa no apreendermos  o  fluxo  mesmo  do  momento,  assim  procede  em  nós  a  apreensão  da  eternidade,  de apreendermos o momento permanente. E a expressão de Agostinho — Deus é o autor da eternidade — 

entende-se da eternidade participada. Pois, Deus comunica a sua eternidade a certos seres, do mesmo modo por que comunica a sua imutabilidade. 

E  daqui  se  deduz  clara aRESPOSTA  À  SEGUNDA  OBJEÇÃO. —  Pois,  diz-se  que  Deus  é  anterior  à eternidade,  enquanto  participado  pelas  substâncias  materiais;  e,  por  isso,  o  mesmo  livro  diz,  que a inteligência se alça ao nível da eternidade. E na expressão do Êxodo: o Senhor reinará eternamente e além  da  eternidade —  eternamente  é  empregado  no  sentido  de  século,  como  se  lê  em  outra  versão. 

Assim, pois, diz-se que reinará além da eternidade, porque dura mais que qualquer século, i. é, além de qualquer  duração  dada;  pois,  século  não  é  mais  que  o  período  de  um  ser,  como  diz  Aristóteles.  Ou ainda,  diz-se  que  reina  além  da  eternidade,  porque,  se  alguma  coisa  existisse  sempre,  como  o movimento do céu, segundo certos filósofos, ainda Deus reinaria mais, porque o seu reino existe total e simultaneamente. 

RESPOSTA  À  TERCEIRA.   —  A  eternidade  não  é  outra  coisa  senão  Deus.  Por  onde,  diz-se  que  Deus  é eterno, não porque seja, de certo modo, medido; pois, a noção de medida emprega-se aí só para auxiliar nossa apreensão. 

RESPOSTA À QUARTA. — As palavras que designam os diversos tempos atribuem-se a Deus, porque a sua eternidade os inclui a todos; não, porém, que ele encerre qualquer variação, que se desenvolva no presente, no pretérito e no futuro. 

Art. 3 — Se ser eterno é próprio só de Deus. 

(I Sent., dist. VIII, q. 2, a. 2; IV, dist. XLIX, q. 1, a. 2, q. 3; Quodl., X, q. 2; De Div. Nom., cap.X, lect. III; De Causis, lect. II). 

O terceiro discute-se assim. — Parece que ser eterno não é próprio de Deus. 

1.  —  Pois,  diz  a  Escritura  (Dn  12,  3): E  os  que  tiverem  ensinado  a  muitos  o  caminho  da  justiça,  esses luzirão como as estrelas por todas as eternidades. Ora, não haveria várias eternidades se só Deus fosse eterno. Logo, nem só ele o é. 

2. Demais. — Diz ainda a Escritura (Mt 25, 41): Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno. Logo, nem só Deus é eterno. 

3.  Demais.  —  Todo  necessário  é  eterno.  Ora,  há  muitas  coisas  necessárias,  como  p.  ex.,  todas  as proposições demonstrativas. Logo, nem só Deus é eterno. 

Mas,  em  contrário,  diz  Jerônimo  a  Dámaso: Só  Deus  não  tem  princípio.  Ora,  tudo  o  que  tem  princípio não é eterno. Logo, só Deus é eterno. 

SOLUÇÃO. —  A  eternidade,  verdadeira  e  propriamente,  só  a  Deus  convém;  pois  resulta  da imutabilidade,  como  já  vimos,  e  só  Deus  é  absolutamente  imutável,  segundo  estabelecemos.  E,  na medida em que os seres dele recebem a imutabilidade, nessa mesma lhe participam da eternidade. Ora, há certos seres que recebem de Deus a imutabilidade, de modo tal que nunca mais deixam de existir; e, neste  sentido,  a  Escritura  (Ecl  1,  4)  diz  que  aterra  permanece  sempre  firme.  Há  outros  seres  que,  na 

Escritura,  também  se  denominam  eternos,  por  durarem  diuturnamente,  embora  sejam  corruptíveis; assim os montes chamam-se  eternos  (Sl  45, 5)  e  fala-se  dos  frutos eternos (Dt 33, 15).  Mas,  há  ainda outros seres, que mais amplamente participam da eternidade, por terem o ser incorruptível ou mesmo, além  disso,  imutável  a  operação,  como  os  anjos  e  os  bem-aventurados,  que  gozam  do Verbo;  pois, quanto à visão do Verbo, não são mutáveis as cogitações dos santos, conforme diz Agostinho. Por isso se  diz  que  os  que  vêem  a  Deus  possuem  a  vida  eterna,  segundo  a  Escritura  (Jo  17,  3): A  vida  eterna porém consiste em que eles te conheçam por um só verdadeiro Deus, etc. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — Consideram-se muitas as eternidades, por serem muitos os que dela participam, contemplando a Deus. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  O  fogo  do  inferno  chama-se  eterno,  só  por  ser  interminável.  Há,  porém, mudança nas penas dos condenados, como se vê na Escritura (Jó 24, 19): Ele passa das águas da neve para  um  excessivo  calor.  Por  onde,  no  inferno  não  há  verdadeira  eternidade,  mas  antes,  tempo, conforme a mesma Escritura (Sl 80, 16): E durará o tempo deles por todos os séculos. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — Necessário significa um certo modo de ser da verdade, pois esta, segundo o Filósofo, está no intelecto. O verdadeiro e o necessário são, assim, eternos por existirem num intelecto eterno, que é só o divino. Donde não se segue, que alguma coisa, fora de Deus, seja eterna. 

Art. 4 — Se a eternidade difere do tempo. 

(Infra, a. 5; I Sent., dist. VIII, q. 2, a. 2; dist. XIX, q. 2, a. 1; De Pot., q. 3, a. 14, ad 10, 18; De Div. Nom., cap. X, lect. III) 

O quarto discute-se assim. — Parece que a eternidade não difere do tempo. 

1.  —  Pois,  é  impossível  existirem  duas  medidas  simultâneas  de  duração,  se  uma  for  parte  da  outra; assim,  não  podem  existir  simultaneamente  dois  dias  ou  duas  horas,  ao  passo  que  a  hora  e  o  dia  são simultâneos  porque  aquela  faz  parte  deste.  Ora,  a  eternidade  e  o  tempo  existem  simultaneamente  e ambos implicam uma certa medida da duração. Logo, a eternidade, não sendo parte do tempo, porque o excede e o inclui, resulta que este é parte daquela e dela não difere. 

2. Demais. — Segundo o Filósofo, o momento temporal permanece idêntico a si mesmo na totalidade do  tempo.  Ora,  isto  mesmo  é  o  que  constitui  a  essência  da  eternidade,  a  saber,  permanecer indivisivelmente  idêntica  a  si  mesma  em  todo  decurso  do  tempo.  Logo,  a  eternidade  é um momento temporal.  Ora,  este  não  difere  essencialmente  do  tempo.  Logo,  deste  não  difere substancialmente a eternidade. 

3.  Demais.  —  Assim  como  a medida  do  primeiro movimento  é  a medida  de  todos os outros,  segundo Aristóteles, assim também a medida do primeiro ente há-de ser a de todos os demais. Ora, a eternidade mede  o  ser  primeiro,  que  é  o  divino.  Logo,  mede  todos  os  demais  seres.  E  como  o  ser  das  coisas corruptíveis é medido pelo tempo, este ou é a eternidade ou parte dela. 

Mas,  em  contrário,  a  eternidade  existe  toda  simultaneamente.  Ora,  no  tempo  há  anterioridade  e posterioridade. Logo, não se identificam. 

SOLUÇÃO. —  É  claro  que  o  tempo  não  se  identifica  com  a  eternidade.  A  razão  da  diversidade  deles, porém,  alguns  a  descobriram  em  a  eternidade  não  ter  princípio  nem  fim  e  o  tempo  tê-los.  Mas,  esta diferença  é  acidental  e  não  essencial,  porque,  dado  que  o  tempo  sempre  existiu  e  sempre  existirá, 

permanece  ainda,  admitindo-se  a  opinião  dos  que  consideram  sempiterno  o  movimento  do  céu,  uma diferença entre a eternidade e o tempo, como diz Boécio. Essa consiste em ser a eternidade a medida do permanente e o tempo, a do movimento; pois, a primeira existe toda simultaneamente e o tempo, não. Se, porém, considerarmos a diferença referida, relativamente ao medido, e não às medidas, então a doutrina em questão tem certo fundamento. Pois, só é medido pelo tempo o que tem princípio e fim temporais,  como  diz  Aristóteles.  Por  onde,  se  o  movimento  do  céu  durasse  sempre,  o  tempo  não  o mediria  na  totalidade  da  sua  duração,  porque  o  infinito  não  é  mensurável;  medir-lhe-ia,  porém,  os círculos, que têm princípio e fim temporais. Podemos ainda descobrir outro fundamento na opinião que discutimos,  relativamente  às  medidas  mesmas,  se  considerarmos  o  fim  e  o  princípio,  potencialmente. 

Pois, mesmo dado que o tempo dure sempre, ainda assim seria possível descobrir nele princípio e fim, considerando-lhe as partes, no sentido em que falamos do princípio e do fim do dia ou do ano. Ora, isto não  pode  convir  à  eternidade,  embora  tais  diferenças  resultem  da  diferença  primária  e  essencial,  a saber, que a eternidade existe toda simultaneamente, e o tempo, não. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — A objeção procederia se o tempo e a eternidade fossem medidas do mesmo gênero; o que, evidentemente é falso, dadas as naturezas daquele e desta. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  O momento temporal  constitui  um  mesmo  sujeito,  em  todo  o  decurso  do tempo, mas não na concepção racional. Pois, assim como o tempo corresponde ao movimento, assim o momento temporal, ao móvel. Ora, este é um mesmo sujeito em todo decurso do tempo, mas muda na concepção racional, segundo está aqui ou acolá. E essa alternação constitui o movimento, do mesmo modo que o fluxo do momento,enquanto alternado racionalmente, constitui o tempo. A eternidade, ao contrário, permanece a mesma quanto ao sujeito e quanto à nossa concepção. Logo, não se identifica com o momento temporal. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — Assim como a eternidade é a medida do ser em si mesmo, assim o tempo é a medida própria do movimento. Por onde, na medida em que um ser se afasta da existência permanente e  sujeita-se  à  mudança,  nessa  mesma  se  afasta  da  eternidade  e  se  sujeita  ao  tempo.  Logo,  o  ser  das coisas  corruptíveis,  sendo  mutável,  não  é  medido  pela  eternidade,  mas,  pelo  tempo.  Pois,  este  mede não só o que atualmente muda, mas também o que é suscetível de mudança e, portanto, mede, não só o movimento, mas também o repouso, próprio ao ser ao qual o movimento é natural embora não seja atualmente movido. 

Art. 5 — Se o evo difere do tempo. 

(I Sent., dist. VIII, q. 2, a. 2; dist. XIX, q. 2, a. 1; II, dist. 2, q. 1, a 1; De Pot., q. 3, a. 14, ad 18; Quodl., X, q. 

2). 

O quinto discute-se assim. — Parece que o evo não difere do tempo. 

1. — Pois, diz Agostinho, que Deus move as criaturas espirituais no tempo. Ora, entende-se por evo a medida das substâncias espirituais. Logo, o tempo não difere do evo. 

2. Demais. — É da essência do tempo ter anterioridade e posterioridade, ao passo que a eternidade, por essência,  existe  toda  simultaneamente,  como  já  dissemos.  Ora,  o  evo  não  é  a  eternidade,  pois  diz  a Escritura  (Ecle  1,  1), que  a  sabedoria  eterna  é  anterior  ao  evo.  Logo,  este  não  existe  todo simultaneamente mas tem anterioridade e, portanto, é tempo. 

3. Demais. — Se no evo não há anterioridade e posterioridade, segue-se que nos seres eviternos não há diferença  entre  ser, ter  sido,  ou  haver  de  ser.  Ora,  como  é  impossível  tais  seres  não  tenham  existido, segue-se que é impossível não hajam de ser, o que é falso, porque Deus pode reduzi-los a nada. 

4. Demais. — A duração dos seres eviternos sendo infinita, na sua continuidade, se o evo existe total e simultaneamente, segue-se que há seres criados atualmente infinitos, o que é impossível. Logo, o evo não difere do tempo. 

Mas,  em contrário, diz Boécio: Tu que fazes sair o tempo, do evo. 

SOLUÇÃO. — O evo difere do tempo e da eternidade, sendo o termo médio entre ambos. 

Esta  diferença,  porém,  uns  a  descobrem  em  que  a  eternidade  não  tem  princípio  nem  fim;  o  evo  tem princípio, mas não tem fim; e o tempo tem princípio e fim.  — Mas esta diferença é acidental, como já dissemos, pois mesmo que os seres eviternos tivessem existido sempre e sempre houvessem de existir; e  mesmo  que  viessem  a  deixar  de  existir  um  dia,  o  que  Deus  poderia  fazer,  mesmo  assim,  o  evo  se distinguiria da eternidade e do tempo. 

Outros, porém, descobrem a diferença em que a eternidade não tem antes nem depois; o tempo tem antes e depois, implicando inovação e antiguidade; e o evo tem antes e depois, mas, sem renovação e antiguidade. — Mas, esta opinião implica contradição, que manifestamente ressalta, se a renovação e a antiguidade se referirem à medida mesma. Pois, não podendo ser simultâneos o anterior e o posterior da  duração,  se  o  evo  tem  antes  e  depois,  é  necessário  que,  desaparecendo  uma  parte  anterior, sobrevenha, como renovamento, a que lhe sucede; e, desde logo, haveria no evo renovação, como no tempo. Se, porém, se referirem às coisas medidas, também daí resultam inconvenientes. Pois, as coisas temporais  envelhecem  no  tempo,  porque  têm  o  ser  transmutável;  e  é  dessa  transmutabilidade  que resultam  o  antes  e  o  depois  do  tempo,  como  se  vê  em  Aristóteles.  Se,  portanto,  o  sujeito  de eviternidade não envelhece nem se renova temporalmente, é porque tem o ser intransmutável. Logo, a sua medida não tem antes nem depois. 

Devemos, portanto, admitir que, sendo a eternidade a medida do ser permanente, na medida em que uma  criatura  se  afasta  da  permanência  do  ser,  nessa  mesma  se  afasta  da  eternidade.  Ora,  certas  se afastam  de  modo  tal,  que  o  ser  delas  está  sujeito  à  transmutação  ou  nesta  consiste.  Outras,  porém, afastam-se menos, porque o ser delas nem consiste na transmutação, nem está sujeito a esta; contudo tem  a  transmutação  adjunta,  atual  ou  potencialmente.  E  isto  bem  se  vê  nos  corpos  celestes  cujo  ser substancial  é  intransmutável  mas  tem  adjunto  o  movimento  local.  O  mesmo  se  dá  com  os  anjos,  que têm  o  ser  intransmutável,  mas  variável  quanto  à  eleição,  na  medida  em  que  isso  lhes  pertence  à natureza;  e  variável,  ainda,  pelos  pensamentos,  pelos  afetos,  e  a  seu  modo,  localmente.  Por  isso medem-se pelo evo, meio termo entre a eternidade e o tempo. Ora, o ser que se mede pela eternidade, nem é mutável, nem admite nenhuma espécie de mudança; assim pois, no tempo, há antes e depois; no evo,  não  há,  mas  pode  vir  conjuntamente  com  eles;  a  eternidade  não  os  tem,  nem  com  eles  é compatível. 

DONDE  A  RESPOSTA  À  PRIMEIRA  OBJEÇÃO. —  As  criaturas  espirituais,  quanto  aos  afetos  e pensamentos, em que há sucessão, medem-se pelo tempo; e, por isso, diz Agostinho, que ser movido no tempo é ser movido quanto aos afetos. Quanto ao ser natural, porém, elas são medidas pelo evo. E, por fim, quanto à visão da glória, participam da eternidade. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — O evo existe todo e simultaneamente; não é porém a eternidade, porque em si comporta antes e depois. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — No ser do anjo em si mesmo considerado, não há diferença do pretérito e futuro,  senão  só  por  mutações  adjuntas.  Mas,  quando  dizemos  que  o  anjo  é,  foi  ou  há-de  ser,  isso implica diferença na acepção do nosso intelecto, que compreende o ser angélico por comparação com as  diversas  partes  do  tempo.  E  quando  o  nosso  intelecto  diz,  que o  anjo  é  ou  foi,  supõe  algo  de incompatível  com  a  suposição  contrária,  mesmo  para  o  poder  divino;  e  quando  diz  que será,  não faz ainda  tal  suposição.  Ora,  o  ser  e  o  não-ser  do  anjo,  dependendo  do  poder  divino,  Deus  pode, absolutamente falando, fazer com que o ser dele não venha a existir; não pode, porém, fazer que não exista, existindo; ou que não seja, depois que foi. 

RESPOSTA À QUARTA. — A duração do evo é infinita, porque não tem limites no tempo. Por onde, não é inconveniente existir uma criatura infinita, por não ser limitada por nenhuma outra. 

Art. 6 — Se há só um evo. 

(II Sent., dist. II, q. 1, a. 2; Quodl., V, q. 4; Opusc. XXXVI, De Instant., cap. III). 

O sexto discute-se assim. — Parece que não há um só evo. 

1. — Pois, diz o livro apócrifo de Esdras (III, IV, 40): a majestade e o poder dos evos está em ti, Senhor. 

2. Demais. — Gêneros diversos têm medidas diversas. Ora, certos seres eviternos — os corpos celestes 

— pertencem ao gênero das coisas corpóreas; outros, porém — os anjos — são substâncias espirituais. 

Logo, não há um só evo. 

3. Demais. — Designando o evo a duração, os seres que têm o mesmo evo têm a mesma duração. Ora, nem todos os seres eviternos têm a mesma duração, porque uns começam a existir depois de outros, bem o demonstram as almas humanas. Logo, não há um só evo. 

4. Demais. — Seres que não dependem uns dos outros não têm a mesma medida de duração; por isso é que todas as coisas temporais são medidas pelo mesmo tempo, porque a causa de todos os movimentos é,  de  certo  modo,  o  primeiro  movimento,  medido  pelo  primeiro  tempo.  Ora,  os  seres  eviternos  não dependem uns dos outros. Logo, não há um só evo. 

Mas,  em  contrário.  —  O  evo  é  mais  simples  que  o  tempo  e  mais  se  aproxima  da  eternidade.  Ora,  o tempo é um só. Logo, com maior razão, o evo. 

SOLUÇÃO. —  Sobre  este  assunto  houve  duas  opiniões.  Uns  dizem  que  o  evo  é  um  só  e  outros,  que muitos.  Para  sabermos  qual  delas  é  a  mais  verdadeira,  devemos  considerar  a  causa  da  unidade  do tempo, pois pelo conhecimento do corporal, chegamos ao do espiritual. Assim, uns dizem que há um só tempo para todos os seres corpóreos, porque só há um número para todas as coisas numeradas; pois, o tempo é número, segundo o Filósofo. Mas, isto não basta, porque o tempo não é um número separado da coisa numerada, mas, nesta existente; do contrário, não seria contínuo, pois a continuidade de dez braças  de  pano,  por  exemplo,  não  está  em  um  número,  mas  no  pano  numerado.  Ora,  o  número existente nos numerados não é o mesmo para todos, mas cada um tem o seu. 

Por isso, outros querem ver a causa da unidade do tempo na unidade da eternidade, princípio de toda duração.  De  modo  que  todas  as  durações  se  reduzem  a  uma,  se  lhes  considerarmos  o  princípio;  são muitas, pelo contrário, se considerarmos a diversidade dos seres que recebem a duração do influxo do primeiro  princípio.  —  Outros,  por  fim,  descobrem  a  causa  da  unidade  do  tempo  na  matéria  prima, sujeito primeiro do movimento, cuja medida é o tempo. Ora, nenhuma destas duas opiniões pode ser 

considerada  suficiente,  porque  seres  que  se  unificam  em  virtude  de  um  princípio,  ou  pelo  sujeito, sobretudo remoto, não têm unidade, pura e simplesmente, mas sobre certo ponto de vista. 

Por  onde,  a  verdadeira  razão  da  unidade  do  tempo  é  a  unidade  do  primeiro  movimento,  pelo  qual, sendo simplicíssimo, todos os demais são medidos, como diz Aristóteles. Assim, pois, o tempo está para esse movimento, não só como a medida, para o medido, mas também como o acidente, para o sujeito e,  portanto,  dele  recebe  a  unidade;  ao  passo  que  está  para  os  outros  movimentos  somente  como medida, para o que é medido; e nem se multiplica com a multidão deles, porque uma medida distinta pode medir muitas coisas. 

Isto  posto,  devemos  saber  que  houve  dupla  opinião  a  respeito  das  substâncias  espirituais.  Assim,  uns diziam  que  todas  ou,  pelo  menos,  muitas,  no  sentir  de  outros,  procederam  de  Deus  em  uma  quase igualdade, como ensina Orígenes. Outros, porém, diziam que todas as substâncias procederam de Deus num  certo  grau  e  numa  certa  ordem;  este  foi o  sentir  de  Dionísio  que  diz  haver,  entre  as  substâncias espirituais  e  ainda,  numa  mesma  ordem  de  anjos,  primeiras,  médias  e  últimas.  Ora,  pela  primeira opinião, é necessário admitirem-se vários evos correlativos aos vários seres eviternos primeiros e iguais. 

Pela segunda, é necessário admitir-se um só evo, porque, medindo-se cada ser pelo que é mais simples no  seu  gênero,  como  diz  Aristóteles,  o  ser  de  todas  as  criaturas  coeternas  há-de  forçosamente  ser medido  pelo  que  o  é  primariamente,  tanto  mais  simples  quanto  mais  elevado  for.  Ora,  sendo  esta opinião mais verdadeira, como a seguir se demonstrará, concedemos, no caso presente, que há um só evo. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — Evo é às vezes tomado por século, período de duração de um ser; e, então consideram-se os evos muitos, como os séculos. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — Embora os corpos celestes e os espirituais difiram pelo gênero da natureza, têm, contudo, de comum, o serem intransmutáveis, e, por isso, medem-se pelo evo. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — Embora os seres temporais não comecem todos simultaneamente, contudo, todos estão no mesmo tempo, por causa do movimento primeiro medido pelo tempo. E, assim, todos os seres eviternos têm um mesmo evo, em virtude do primeiro dentre eles, embora nem todos comecem simultaneamente. 

RESPOSTA À QUARTA. — Para que várias coisas tenham a mesma medida, não é necessário que esta seja a causa de todas aquelas, mas, que seja mais simples que elas. 



 

Questão 11: Da unidade divina. 

Após  o  que  precede,  devemos  tratar  da  unidade  divina.  E  sobre  esta  questão  discutem-se  quatro artigos: 

Art. 1 — Se a unidade acrescenta alguma coisa ao ser. 

(Infra, q. 30, a. 3; I Sent., dist. XIX, q. 4, a. 1, ad 2; dist. XXIV, a. 3; De Pot., q. 9, a. 7; Quodl., X, q. 1, a. 1; IV, Metaphys., lect. II; X, lect. III). 

O primeiro discute-se assim. — Parece que a unidade acrescenta alguma coisa ao ser. 

1. — Pois, tudo o que pertence a um gênero determinado acrescenta algo ao ser. Ora, a unidade, sendo o  princípio  do  número,  espécie  de  quantidade,  pertence  a  um  gênero  determinado.  Logo,  acrescenta alguma coisa ao ser. 

2. Demais. — O que divide uma noção comum adiciona-lhe alguma realidade. Ora, o ser é dividido pela unidade e pela multiplicidade. Logo, a unidade acrescenta algo de real ao ser. 

3. Demais. — Se a unidade não acrescenta nada ao ser, este identifica-se com ela. Ora, é tautologia dizer que  um  ente  é  ente.  Logo,  também  o  é  dizer  que  o  ser  é  um  —  o  que  é  falso.  Portanto,  a  unidade acrescenta alguma coisa ao ser. 

Mas,  em  contrário,  diz  Dionísio: Nada  existe  que  não  participe  da  unidade;  o  que  não  se  daria  se  esta acrescentasse ao ser alguma coisa. Logo, não acrescenta. 

SOLUÇÃO. — A unidade não acrescenta nada ao ser, mas, só a negação da divisão; pois, ser uno não é senão ser indiviso; e daqui resulta claramente, que a unidade é conversível no ser. Pois, todo o ser ou é simples ou composto. Aquele é indiviso, atual e potencialmente. Este não recebe o ser enquanto as suas partes  estiverem  divididas.  Mas,  só  depois  que  elas  o  constituem  e  compõem.  Por  onde,  é  manifesto que o ser de qualquer coisa consiste na sua indivisão; e daí vem que todo ente conserva o seu ser na medida em que conserva a unidade. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — Certos, pensando que a unidade convertível no ser se identifica  com  a  que é  princípio  do  número,  professaram opiniões  diversas.  Assim, Pitágoras e Platão, vendo que a unidade convertível no ser não acrescenta a este nenhuma realidade, mas lhe significa a substância indivisa, pensaram que o mesmo se dá com a unidade, princípio do número. E como este se compõe  de  unidades,  pensaram  que  os  números  são  as  substâncias  de  todas  as  coisas.  Avicena,  ao contrário, considerando que a unidade, princípio do número, acrescenta alguma realidade à substância, aliás, o número, composto de unidade não seria uma espécie de quantidade, acreditou que a unidade convertível  no  ser  adiciona-lhe  à  substância  alguma  realidade,  como  branco,  ao  homem.  Mas,  isto  é manifestamente falso. Pois, um ser é uno pela sua substância; porque, se o fosse em virtude de outra causa, como esta, de novo, seria una, havia de sê-lo, por sua vez, em virtude de uma terceira e, assim iríamos  ao  infinito.  Por  isso,  devemos  parar  no  primeiro  termo  e,  portanto,  dizer  que  a  unidade convertível no ser nenhuma realidade lhe acrescenta; mas a unidade, princípio do número, acrescenta-lhe um atributo que pertence ao gênero da quantidade. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — Nada impede que uma realidade dividida, de um certo modo, seja indivisa, de outro; assim, o que é numericamente dividido é indiviso especificamente. De modo que um ente uno sob  um  aspecto,  pode  ser  múltiplo  sob  outro.  Contudo  será  uno,  absolutamente  falando,  e  múltiplo, relativamente,  o  ser  que  for  absolutamente  indiviso,  de  qualquer  dos  modos  seguintes.  Ou  pela 

essência, embora dividido no que não lhe é essencial, como se dá com um mesmo sujeito afetado de acidentes  diversos;  ou  pelo  ato,  embora  dividido  em  potência,  como  acontece  com  o  que  é  uno  pelo todo  e  múltiplo  pelas  partes.  O  que,  pelo  contrário,  for  indiviso  relativamente,  e  dividido absolutamente, como se dá com o que é dividido quanto à essência, e indiviso só quanto à apreensão da razão, ou ao seu princípio ou causa, será múltiplo absolutamente, e uno relativamente. Tal é o caso do que,  numericamente  múltiplo,  é  uno  especificamente,  ou  quanto  ao  princípio.  Assim  pois,  o  ser  é dividido pela unidade e pela multiplicidade: por aquele absolutamente, e por esta relativamente, pois a própria multidão não poderia participar do ser se, de certo modo, não estivesse contida na unidade. E, por  isso,  diz  Dionísio: Não  há  multidão  que  não  participe  da  unidade.  Assim  o  múltiplo  pelas  partes  é uno pelo todo: o múltiplo quanto aos acidentes é uno pelo sujeito; o que é múltiplo numericamente é especificamente uno; as coisas especificamente múltiplas unificam-se pelo gênero, e as múltiplas, pela procedência, são unificadas pelo princípio. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — Não há tautologia em dizer-se que o ser é uno, porque a unidade acrescenta algo de racional ao ser. 

Art. 2 — Se unidade e multiplicidade se opõem. 

(I Sent., dist. XXIV, q. 1, a. 3, ad 4; De Pot., q. 3, a. 16, ad 3; q. 9, a. 7, ad 14 sqq.; X Metaphys., lect. IV, VIII). 

O segundo discute-se assim. — Parece que unidade e multiplicidade não se opõem. 

1.  —  Pois,  não  se  pode  predicar  de  uma  coisa  o  que  lhe  é  contrário.  Ora,  toda  multidão  é,  de  certo modo, uma, como acabamos de ver. Logo, a unidade não se lhe opõe. 

2. Demais. — Nenhum ser é constituído pelo seu contrário. Ora, a unidade constitui a multidão. Logo, não se lhe opõe. 

3. Demais. — A unidade se opõe à unidade. Ora, a multiplicidade se opõe ao pequeno número. Logo, a unidade não lhe é contrária. 

4. Demais. — Se a unidade se opõe à multidão há-de se lhe opor como o indiviso ao dividido e, portanto, como a privação ao hábito. Ora, isto é inadmissível, porque daí resultaria que a unidade é posterior à multidão e por ela definida, quando a verdade é que esta se define por aquela. Logo, haveria círculo na definição, o que é inconveniente. Logo, unidade e multiplicidade são contrárias. 

Mas,  em  contrário.  —  Os  opostos  têm  noções  opostas.  Ora,  a  noção  da  unidade  funda-se  na indivisibilidade,  ao  passo  que  a  da  multiplicidade  implica  a  divisão.  Logo,  unidade  e  multiplicidade opõem-se. 

SOLUÇÃO. —  A  unidade  se  opõe  à multiplicidade, mas,  de modos  diversos. Pois,  a  que  é  princípio  do número  opõe-se  à  multidão  numérica  como  a  medida,  ao  medido,  porque  corresponde  à  noção  de primeira  medida;  e  o  número  é  a  multidão  por  essa  unidade  medida,  como  se  vê  em  Aristóteles.  Ao passo  que  a  unidade  convertível  no  ser  opõe-se  à  multidão  a  modo  de  privação,  como  o  indiviso,  ao dividido. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — A privação, sendo uma negação no sujeito, segundo o Filósofo,  nenhuma  elimina  totalmente  o  ser,  mas,  só  parcialmente.  Por  onde,  em  se  tratando  do  ser mesmo, a sua universalidade faz com que a privação do ser neste ser se funde; o que não se dá com as 

privações das formas especiais como a da vista, da brancura ou semelhantes. E o que se dá com o ser dá-se com a unidade e a bondade, que nele se convertem; pois, a privação de um bem há-de se fundar no bem, assim como na unidade se há de fundar a remoção de qualquer parte dela. Donde vem, que a multidão  é  uma  certa  unidade,  assim  como  o  mal  é  um  certo  bem  e  o  não-ser,  um  certo  ser.  Um contrário, porém, não se predica de outro, porque um deles é absolutamente, e o outro relativamente. 

Assim,  um  ser  relativo,  como  potencial,  é  não  ser,  absolutamente,  i.  é,  em  ato;  ou  ainda,  o  ser, absolutamente, no gênero da substância, é não ser relativamente quanto a algum acidente. E, logo, do mesmo  modo,  o  bem,  relativamente,  é  absolutamente  mal,  ou  ao  inverso;  assim  como  o  que  é absolutamente uno é, relativamente, múltiplo, e ao inverso. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  Há  duas  espécies  de  todo:  um  homogêneo,  composto  de  partes dissemelhantes. Ora, qualquer todo homogêneo é constituído de partes, que têm a mesma forma que ele,  assim,  qualquer  parte  da  água  é  água;  e  tal  é  a  constituição  do  contínuo,  nas  suas  partes.  Em qualquer todo heterogêneo, pelo contrário, as partes não têm a mesma forma que ele; assim nenhuma parte  da  casa é  casa,  como  nenhuma  parte  do  homem é  homem.  E  tal  espécie  de  todo é  a multidão. 

Pois, como nenhuma das suas partes tem a sua forma, compõe-se a multidão de unidades, como a casa, do  que  não  é  casa.  Não  que  as  unidades  constituam  a  multidão,  enquanto  que,  sendo  de  natureza indivisível, a ela se lhe oponham mas, pelo que elas têm de ser; do mesmo modo por que as partes de uma casa a constituem, não por não serem casa, mas por serem determinados corpos. 

RESPOSTA  À  TERCEIRA.   —  O  múltiplo  tem  muitas  acepções.  Absolutamente,  opõe-se  à  unidade;  e, noutro  sentido,  implicando  um  certo  excesso,  opõe-se  ao  pequeno  número.  Por  onde,  no  primeiro sentido, dois é multidão; no segundo, não. 

RESPOSTA À QUARTA. — A unidade opõe-se privativamente ao múltiplo, enquanto este é dividido. Por onde, é necessário que a divisão exista, primeiro, na unidade; não absolutamente, mas, em virtude da apreensão da nossa razão. Pois, apreendemos o simples pelo composto e, por isso, definimos o ponto —

o que não tem parte, ou, o princípio da linha. A multidão, porém, mesmo racionalmente, é conseqüente à unidade; pois, não concebemos seres divididos como multidão, senão porque atribuímos a unidade a cada parte da divisão. Logo, a unidade entra na definição da multidão, mas não esta, na daquela. A idéia de  divisão,  porém,  o  nosso  intelecto  a  tira  da  negação  do  ser,  de  modo  tal  que,  primeiramente,  o intelecto  apreende  o  ente;  depois,  diferençando  esse  ente  de  outro,  apreende  a  divisão;  em  terceiro lugar, a unidade, e em quarto e último, a multidão. 

Art. 3 — Se Deus é uno. 

(Infra., q. 103, a. 3; I Sent., dist. II, a. 1; Il. dist. 1, q. 1, a 1; I Cont. Gent., cap. XLII ; De Pot., q. 3, a. 6; Compend. Theol., cap. XV; De Div. Nom., cap. XIII, lect. II, III; VIII Physic., lect. XII; XII Metaphys., lect. X). 

O terceiro discute-se assim. — Parece que Deus não é uno. 

1. — Pois, diz a Escritura (1 Cor 8, 5): E assim sejam muitos os deuses e muitos os senhores. 

2. Demais. — Nem a unidade,  princípio do número, nem quantidade nenhuma pode ser predicada de Deus.  Do  mesmo  modo,  nem  a  unidade,  que  se  converte  no  ser,  porque  importa  privação,  sendo imperfeição, não pode convir a Deus. Logo, não se pode dizer que Deus é uno. 

Mas,  em contrário, a Escritura (Dt 6, 4): Ouve, Israel, o Senhor nosso Deus é o único Senhor. 

SOLUÇÃO. — Por três razões se demonstra que Deus é uno. — A primeira funda-se na sua simplicidade. 

Pois, como é manifesto, aquilo que faz um ente singular ser o que é, de nenhum modo é comunicável a muitos, assim, o que faz Sócrates ser homem pode convir a muitos outros seres, mas só a um ser pode convir o que o constitui um determinado homem. Se portanto, Sócrates fosse o determinado homem, que  é,  pela  mesma  razão  porque  é  homem,  então,  como  não  podem  existir  vários  Sócrates,  também não  poderiam  existir  vários  homens.  E  o  mesmo  se  dá  com  Deus  que,  sendo  a  sua  própria  natureza, como já se demonstrou, é Deus pela mesma razão porque é um Deus e, portanto, é impossível existirem vários deuses. 

A segunda funda-se na infinidade da sua perfeição. Pois, como já se demonstrou, Deus compreende em si  a  perfeição  total  do  ser.  Ora,  se  existissem  vários  deuses,  necessariamente  tinham  que  diferir  e, portanto, algo conviria a um que não conviria aos outros; e se tal fosse uma privação, eles não seriam absolutamente perfeitos; se fosse perfeição, esta faltaria aos outros. Logo, é impossível existirem vários deuses. E, por isso, os antigos filósofos, quase arrastados pela verdade, admitindo um princípio infinito, consideravam-no único. — A terceira razão funda-se na unidade do mundo. Pois, vemos que todos os seres existentes se ordenam uns para os outros, na medida em que uns servem aos outros. Ora, coisas diversas  não  podem  convir  numa mesma ordem, se não  forem  assim  dispostas  por  um  só  ordenador. 

Pois,  a  multiplicidade  de  seres  reduz-se  melhor  à  unidade  da  ordem  por  um  só,  do  que  por  muitos ordenadores;  porque  a  unidade  é,  em  si,  a  causa  da  unidade,  ao  passo  que  a  multiplicidade  causa  a unidade só acidentalmente, enquanto a tem, de certo modo. Ora, como o ser primeiro é perfeitíssimo por si mesmo e não por acidente, necessariamente, o que reduz todos os seres à unidade da ordem há-de ser uno. E a isto chamamos Deus. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — Quando o Apóstolo diz que os deuses são muitos, alude ao  erro  de  certos,  que  adoravam  muitos  deuses,  considerando  tais  os  planetas,  os  demais  astros,  ou mesmo cada uma das partes deste mundo. E por isso, o Apóstolo acrescenta, no mesmo passo (1 Cor 8, 6): Para vós, porém há um só Deus. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  A  unidade,  princípio  do  número,  não  é  predicada de  Deus, mas  só  do  que tem  o  ser  material.  Pois,  essa  unidade  pertence  ao  gênero  dos  seres  matemáticos,  que  têm  o  ser  na matéria, embora dela abstraído pela razão. A unidade, porém, convertível no ser é metafísica e, por isso, não  depende,  em  si mesma,  da  matéria. Ora, embora  em  Deus  não  haja  nenhuma  privação,  contudo, pelo nosso modo de apreender, ele não é de nós conhecido senão por meio da privação e da remoção. E 

desde  então,  nada  impede  que  prediquemos  de  Deus  certas  afirmações,  privativamente,  como:  é incorpóreo, infinito. E do mesmo modo dizemos que é uno. 

Art. 4 — Se Deus é soberanamente uno. 

(I Sent., dist. XXIV, q. 1, a. 1; De Div. Nom., cap. XIII, lect. III). 

O quarto discute-se assim. — Parece que Deus não é soberanamente uno. 

1. — Pois, unidade significa privação de divisão. Ora, a privação não é suscetível de mais e de menos. 

Logo, Deus não é mais uno que os outros seres, que têm esse atributo. 

2. Demais. — Nada é mais indivisível que o que o é, atual e potencialmente, como o ponto e a unidade. 

Ora,  um  ser  é  considerado  uno  na  medida  em  que  é  indivisível.  Logo,  Deus  não  é  mais  uno  que  a unidade e que o ponto. 

3. Demais. — O que é bom por essência é bom soberanamente. Logo, soberanamente uno é o que tem esse atributo por essência. Ora, todo ser é uno por essência, como se vê no Filósofo. Logo, todo ser é uno soberanamente e, portanto, Deus não o é mais que os outros seres. 

Mas,  em  contrário,  diz  Bernardo: Entre  todos  os  seres  que  consideramos  unos,  a  unidade  da  Divina Trindade ocupa o primeiro lugar. 

SOLUÇÃO. — O uno é o ente indiviso, logo, para que algo seja ao máximo uno é preciso que seja ente ao máximo e indiviso ao máximo. Ora, Deus é um e outro. Ele é ente ao máximo, uma vez que não tem um ser  determinado  por  nenhuma  natureza  que  o  receba,  mas  Ele  é  o  próprio  ser  subsistente,  sem nenhuma determinação. Além do mais, é indiviso ao máximo, não estando dividido nem em ato nem em potência,  de  qualquer  maneira  que  se  possa  dividir,  mas  é  simples  absolutamente,  como  já  se demonstrou. Fica então claro que Deus é ao máximo uno. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — Embora a privação em si mesma não seja suscetível de mais nem de menos, contudo, como o seu contrário o é, dizemos que também o privativo está sujeito a essa lei. Logo, na medida em que um ser é mais, menos, ou de nenhum modo dividido ou divisível, nessa mesma o consideramos mais, menos, ou soberanamente uno. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  O  ponto  e  a  unidade,  que  é  princípio  do  número,  não são  soberanamente entes, porque não têm o ser senão num sujeito. Por onde, nenhum deles é soberanamente uno.  Pois, como o sujeito não é tal, por causa da diversidade entre eles e os seus acidentes, assim, o mesmo se dá com o acidente. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — Embora todo ser seja uno pela substância, contudo, a substância de qualquer não pode causar, a título igual, a unidade, porque a substância de certos seres é composta de partes e a de outros, não. 





Questão 12: Como Deus é conhecido por nós. 

Tendo, no que fica dito, tratado de como Deus é, em si mesmo, resta tratarmos como é, em relação ao nosso conhecimento, i. é, como é conhecido pelas criaturas. 

E nesta questão, discutem-se treze artigos: 

Art. 1 — Se algum intelecto criado pode ver a Deus em essência. 

(Infra., a. 4, ad 3; Ia Iae., q. 3, a. 8, et q. 5, a. 1; IV Sent., dist. XLIX, q. 2, a. 1; III Cont. Gent., cap. LI, LIV, LVII; De Verit., q. 8, a. 1; Quodl., X, q. 8; Compend. Theol., cap. CIV, et part. II cap. XI, X; in Matt., cap. V; in Ioan., cap. I, lect. XI). 

O primeiro discute-se assim. — Parece que nenhum intelecto criado pode ver a Deus em essência. 

1. — Pois, Crisóstomo, expondo aquilo do Evangelho (Jo 1, 18): Ninguém jamais viu a Deus, diz: o que Deus  é,  em  si  mesmo,  não  somente  os  profetas  mas,  nem  os  anjos  e  os  arcanjos  o  viram.  Pois,  que criatura  poderá  ver,  como  é,  o  incriado?  E  também  Dionísio,  falando  de  Deus: os  sentidos  não  o alcançam, nem a fantasia, nem a opinião, nem a razão, nem a ciência. 2. Demais. — O infinito, como tal, é, em si mesmo, inconhecível. Ora, Deus é infinito, como se demonstrou. Logo é, como tal, inconhecível. 

3.  Demais.  —  O  intelecto  criado  só  pode  conhecer  o  que  existe,  pois  o  que  primeiramente  cai  sob  a apreensão  do  sentido  é  o  ente.  Ora,  Deus,  não  é  um  existente,  mas  está acima  de  toda  a  existência, como diz Dionísio. 

4. Demais. — Sendo o objeto conhecido a perfeição do ser que conhece, deve haver proporção entre um e outro. Ora, o intelecto criado, distando infinitamente de Deus, não há nenhuma proporção entre eles. Logo, nenhum intelecto criado pode ver a Deus em essência. 

Mas,  em contrário, diz a Escritura (1 Jo 3, 2): Nós outros o veremos bem como ele é. 

SOLUÇÃO. — Como um ser é conhecível enquanto atual, Deus, ato puro, sem nenhuma potência, é, em si mesmo, soberanamente conhecível. Mas, o que é, em si mesmo, soberanamente conhecível pode não o  ser  a  um  determinado  intelecto,  pelo  próprio  excesso  de  sua  inteligibilidade;  assim,  o  sol, soberanamente visível, não pode ser visto pelo morcego, por causa do excesso da sua luz.  — levando isto em  consideração,  certos  disseram  que  nenhum  intelecto criado  pode ver  a  Deus,  em  essência.  — 

Mas, esta opinião é errônea. Pois, consistindo a felicidade última do homem, na sua altíssima operação, que é a do intelecto, se o intelecto criado não pudesse nunca ver a essência de Deus, ou não alcançaria nunca a beatitude, ou esta haveria de consistir em outro ser que não Deus, o que é contrário à fé. Pois, a perfeição última da criatura racional está no que é o princípio da sua existência, e um ser é perfeito na medida em que atinge o seu princípio. Além disso, tal opinião é também contrária à razão, pois é ínsito no  homem  o  desejo  natural  de  conhecer  a  causa,  depois  de  conhecido  o  efeito,  nascendo  daqui  a admiração.  Se,  portanto,  a  inteligência  da  criatura  racional  não  pudesse  atingir  a  causa  primeira  das coisas, seria vão o desejo da natureza. — Por onde, devemos admitir, pura e simplesmente, que os bemaventurados vêem a essência de Deus. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — Um e outro passo referem-se à visão da compreensão e, por isso, antes, Dionísio tinha dito: De todos ele é universalmente incompreensível e os sentidos etc. E 

Crisóstomo,  logo  depois  das  palavras  citadas,  acrescenta: Visão,  aqui,  significa  a  contemplação  e  a compreensão certíssima do Pai, tal como o Pai mesmo a tem do Filho. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. — O infinito  próprio  à  matéria,  não  delimitada  pela  forma,  é,  em  si  mesmo, inconhecível, porque todo o conhecimento se realiza por meio da forma. Más, o infinito da forma não delimitada pela matéria é, em si mesmo, soberanamente conhecível. Ora, é deste último  modo, e não do primeiro, que Deus é infinito, como do sobredito resulta. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — Não se diz que Deus é um inexistente porque de nenhum modo exista, mas, por  estar  acima  de  tudo  o  que  existe,  sendo  o  seu  próprio  ser.  Donde  se  segue,  não  que  seja absolutamente inconhecível, mas, que excede todo conhecimento, isto é, não pode ser compreendido. 

RESPOSTA  À  QUARTA. —  Proporção  tem  duplo  sentido.  Num,  significa  relação  certa  entre  duas quantidades; assim, duplo, triplo, igual são espécies de proporção. Noutro, significa qualquer proporção entre dois termos; e assim, pode haver proporção entre a criatura e Deus, enquanto aquele se lhe refere como o efeito à causa, e a potência ao ato. E neste sentido o intelecto criado pode ser proporcionado ao conhecimento de Deus. 

Art.  2  —  Se  a  essência  de  Deus  é  vista  pelo  intelecto  criado  mediante alguma imagem interior. 

(III Sent., dist. XIV, a. 1, q. 3; IV, dist. XLIX, q. 2, a. 1; De Verit., q. 8, a. 1; q. 10, a. 2; III Cont. Gent., cap. 

XLIX, LI; IV, cap. VII; Quodl., VII, q. 1, a. 1; Compend. Theol., cap. CV, et part II, cap. IX; in Ioan., cap. I, lect. XI; cap. XIV, lect. II; in I Cor., cap. XIII, lect. IV; De div. Nom., cap. I, lect. I; in Boet., De Trin., q. 1, a. 

2) 

O segundo discute-se assim. — Parece que a essência de Deus é vista pelo intelecto criado mediante uma imagem interior. 

1.  —  Pois,  diz  a  Escritura  (1  Jo  3,  2): Sabemos  que,  quando  ele  aparecer,  seremos  semelhantes  a  ele; porquanto, nós outros o veremos bem como ele é. 

2. Demais.— Agostinho diz: Quando conhecemos a Deus, forma-se em nós uma imagem dele. 

3.  Demais.  —  A  inteligência  em  ato  é  idêntica  ao  inteligível  em  ato,  como  o  sentido  em  ato  o  é  ao sensível  em  ato.  Ora,  tal,  não  se  dá  senão  em  quanto  o  sentido  é  informado  pela  imagem  da  coisa sensível,  e  o  intelecto  pela  da  coisa  inteligida.  Logo,  se  Deus  for  visto  em  ato  pelo  intelecto  criado, necessariamente há de sê-lo por alguma imagem. 

Mas,  em contrário, Agostinho, explicando o passo do Apóstolo  — vemos agora como num espelho em enigma. — diz: As palavras espelho e enigma podem-se entender como significando quaisquer imagens acomodadas  ao  nosso  conhecimento  de  Deus. Ora,  ver  a  Deus  em  essência,  não  é  vê-lo enigmaticamente,  nem  através  de  um  espelho;  antes,  é  vê-lo  de  modo  oposto  a  este  último.  Logo,  a divina essência não é vista por meio de imagens. 

SOLUÇÃO. —  Tanto  para  a  visão  sensível,  como  para  a  intelectual,  duas  condições  se  requerem:  a virtude visiva e a união da coisa vista com a potência que vê; pois, a visão atualiza-se só porque a coisa vista está, de certo modo, em quem vê. Ora, é claro que as coisas corpóreas vistas não podem estar em essência,  em  quem  as  vê,  mas  só  em  imagem;  assim  como  está  nos  olhos,  não  a  substância,  mas,  a imagem da pedra, pela qual a visão se atualiza. Do contrário, se a coisa vista fosse também o princípio da virtude visiva, necessariamente, quem a visse dela receberia tanto a virtude da visão como a forma pela qual a vê. 

Ora,  é  manifesto  que  Deus  é,  de  um  lado,  o  autor  da  faculdade  intelectiva  e,  de  outro  lado  pode  ser visto pela inteligência. E como a virtude intelectiva da criatura não é a essência de Deus, conclui-se que é uma imagem participada dela, que é a inteligência primeira. Por onde, a virtude intelectual da criatura é  chamada  um  certo  lume  inteligível,  quase  derivado  da  luz  primeira,  quer  isto  se  entenda  da virtude natural, ou de alguma perfeição acrescentada, na ordem da graça ou da glória. Logo, para ver a Deus, é necessária uma certa imagem dele, na potência visiva, pela qual a inteligência se torna capaz de vê-lo. 

Mas,  quanto  à  coisa  vista,  que,  necessariamente  há  de  unir-se,  de  algum  modo,  ao  sujeito  que  vê,  a essência de Deus não pode ser vista por nenhuma imagem criada. Primeiro, porque, como diz Dionísio, por  meio  de  imagens  de  coisas  de  ordem  inferior,  de  nenhum  modo  podem  ser  conhecidas  coisas superiores; assim pela imagem de um corpo, não pode ser conhecida a essência de um ser incorpóreo; e, com maioria de razão, a essência de Deus não pode ser vista por nenhuma espécie criada. Segundo, porque a essência de Deus é o seu próprio ser, como já se demonstrou, o que não se dá com nenhuma forma criada, que, logo, não pode ser imagem que represente, ao sujeito que vê, a sobredita essência — 

Terceiro,  porque  a  divina  essência  é  algo  de  incircunscrito,  contendo  em  si  de  modo  sobre-eminente tudo o que pode ser expresso ou inteligido pelo intelecto criado; e, portanto, de nenhum modo pode ser representada  por  qualquer  espécie  que  seja,  porque  toda  forma  criada  é  determinada  por  alguma noção, como a sabedoria, ou a potência, ou a existência mesma, ou algo de semelhante. Por onde, dizer que Deus pode ser visto por meio de alguma imagem, é dizer que a essência divina não pode ser vista, o que é errôneo. 

Logo, devemos dizer que para vermos a essência de Deus, é necessário alguma semelhança por parte da potência visiva, a saber, o lume da glória divina, ajudando o intelecto para que veja a Deus, como está na Escritura (Sl 35, 10): E no teu lume veremos o lume. Logo, a essência de Deus não pode ser vista por nenhuma imagem criada, que a represente tal como ela em si mesma é. 

DONDE A  RESPOSTA À  PRIMEIRA  OBJEÇÃO. — O  passo  aduzido  se  refere  à  imagem  que  participa  do lume da glória. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — No lugar citado, Agostinho refere-se ao conhecimento de Deus, que temos nesta vida. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — A divina essência é o seu ser mesmo. Por onde, assim como as outras formas inteligíveis, que não são o próprio ser, unem-se ao intelecto por um certo ser, pelo qual o informam e atualizam,  assim,  a  essência  divina  une-se  ao  intelecto,  criado,  como  inteligência  em  ato  que  já  é, atualizando o intelecto, por si mesma. 

Art. 3 — Se a essência de Deus pode ser vista com os olhos do corpo. 

(Infra., a. 4, ad 3; IIa IIae, q. 175, a. 4; IV Sent., dist. XLIV, q. 2, a. 2; in Matt., cap. V.) O terceiro discute-se assim. — Parece que a essência de Deus pode ser vista com os olhos do corpo. 

1. — Pois, diz a Escritura (Jó 19, 26): E na minha carne verei a Deus, etc.; e ainda (42, 5): Eu te ouvi por ouvido da orelha, mas agora te vê o meu olho. 

2. Demais. — Agostinho diz: A virtude dos olhos deles (dos bem-aventurados) será, pois, mais poderosa; não  que  vejam  mais  penetrantemente  do  que  dizem  que  as  serpentes  ou  as  águias  vêem; porquanto, por maior  que  seja  a  intensidade  da  vista  desses  animais,  não  podem  ver  mais 

que os corpos; mas, porque verão os seres incorpóreos. Ora, quem pode ver o incorpóreo pode elevar-se até à visão de Deus. Logo, os olhos glorificados podem ver a Deus. 

3. Demais. — Deus pode ser visto, em visão imaginária, pelo homem, pois diz a Escritura (Is 6, 1): Vi o Senhor  assentado  sobre um alto e elevado  sólio, etc.  Ora,  sendo  a  fantasia  um  movimento  produzido pelo sentido, em ato, a visão imaginária origina-se do sentido, como ensina Aristóteles: Logo, Deus pode ser visto por visão sensível. 

Mas,  em  contrário, diz  Agostinho:  A Deus  nunca  ninguém viu, nem  nesta vida, tal  como  ele é, nem  na vida dos anjos, de modo porque são vistos os seres materiais, por visão corpórea. 

SOLUÇÃO. — É impossível que Deus seja visto, quer pelo sentido da vista, quer por algum outro sentido ou potência da parte sensitiva. Pois, toda potência desse gênero é ato de um órgão corpóreo, como a seguir se dirá. Ora, o ato é proporcionado à potência a que pertence. Logo, nenhuma potência sensível pode ir além dos seres corpóreos. Ora, sendo Deus incorpóreo, como já demonstramos, não pode ser visto pelo sentido, nem pela imaginação, mas só pelo intelecto. 

DONDE  A  RESPOSTA  À  PRIMEIRA  OBJEÇÃO. —  A  expressão  — na  minha  carne  verei  a  Deus,  meu salvador —  não  significa  que  Deus  haja  de ser visto com os olhos  da  carne.  Assim  também o  passo  —

mas agora te vê o meu olho se refere à visão mental, no sentido do Apóstolo (Ef 1, 17): Deus vos dê o espírito de sabedoria e de luz, para o conhecerdes, os olhos iluminados do vosso coração. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — Agostinho emprega, no passo aduzido, linguagem dubitativa e condicional, o que  é  claro  pelo  que  diz  antes: Pois  eles  teriam  uma  potência  toda  diferente (i.  é,  os  olhos  dos glorificados) se  por  eles  fossem  vistas  as  naturezas  incorpóreas. E,  logo  depois,  vem  a  SOLUÇÃO. : É muito crível que, então, veremos os corpos que formam os novos céus e as terras novas, de modo que vejamos, com claríssima evidência, Deus presente em toda parte e governando todas as coisas, mesmo as corpóreas; não como agora, apreendendo com inteligência as coisas invisíveis de Deus, por meio das suas criaturas; mas, como no meio de homens vivos, e exercendo os movimentos da vida, logo que os vemos, não cremos apenas que vivem, mas os vemos realmente, como tais. Donde é claro, que ele quer dizer,  que  os  olhos  glorificados.  hão-de  ver  a  Deus  como  agora  os  nossos  olhos  vêem  a  vida  de  um homem. Ora, esta não é vista pelos olhos corpóreos, como algo de visível em si mesma, mas como um sensível acidental, que não é conhecido pelo sentido, mas conjuntamente com este, por alguma outra potência  cognoscitiva.  Porém,  em  virtude  da  perspicácia  do  intelecto  e  da  refulgência  da  claridade divina,  num  mundo  renovado,  pode-se  dar  que,  da  visão  dos  corpos,  imediatamente  conheçamos intelectualmente a divina presença; 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — Na visão imaginária não se vê a essência de Deus, mas realiza-se uma forma na imaginação, representativa de Deus, segundo uma certa semelhança, no gênero daquelas de que se serve a Escritura divina, quando descreve metaforicamente as coisas sensíveis. 

Art. 4 — Se o intelecto criado pode, pelas suas potências naturais, ver a 

essência divina. 

(Infra., q. 64, a. 1, ad 2; Ia IIae., q. 5, ª 5; II Sent., dist. IV a. 1; dist. XXIII, q.2, a. 1; IV, dist. XLIX, q. 2, a. 6; I Cont. Gent., cap. III; III, cap. XLIX, LII; De Verit., q. 8, art. 3; De Anima, a. 17, ad 10; in I Tim., cap. VI, lect. 

III). 

O quarto discute-se assim. — Parece que o intelecto criado pode, pelas suas potências naturais, ver a essência divina. 

1. — Pois, diz Dionísio: O anjo é um espírito puro, claríssimo, recebendo em si, por assim dizer, toda a beleza  de  Deus . Ora,  um  ser  é  visto  quando  é  visto  o  seu  espelho.  Logo,  como  o  anjo  se  intelige  a  si mesmo, pelas suas faculdades naturais, há-de inteligir também, do mesmo modo, a essência divina. 

2. Demais. — O que é sumamente visível torna-se-nos menos visível por defeito da possa vista corpórea ou  intelectual.  Ora,  o  intelecto  angélico  não  padece  nenhum  defeito.  Logo,  sendo  Deus  sumamente inteligível,  há-de  sê-lo  para  o  anjo,  e,  portanto,  este  pode,  pelas  suas  potências  naturais,  apreender outros inteligíveis, e, com maior razão, inteligir a Deus. 

3. Demais. — O sentido do corpo não pode elevar-se até inteligir a substância incorpórea, que lhe está acima  da  natureza.  Se,  pois,  ver  a  Deus  em  essência  excede  a  natureza  de  qualquer  intelecto  criado, conclui-se  que  nenhuma  pode  chegar  a  ver  a  essência  de  Deus,  o  que  é  errôneo,  como  do  sobredito resulta. Logo, é natural ao intelecto criado ver a essência de Deus. 

Mas,  em contrário, a Escritura (Rm 6, 23): A graça de Deus é a vida eterna. Ora, esta consiste na visão da essência divina, conforme aquilo do Evangelho (Jo 17, 3): Esta é a vida eterna em que eles conheçam por um só verdadeiro Deus a ti, etc. Logo, ver a essência de Deus convém ao intelecto criado, por graça e não por natureza. 

SOLUÇÃO. —  É  impossível  ao  intelecto  criado  ver  a  essência  de  Deus,  pelas  suas  faculdades  naturais. 

Pois,  o  conhecimento  opera-se  pela  presença  do  objeto  no  sujeito,  Ora,  aquele  está  no  segundo, conforme ao modo deste. Logo, o conhecimento de qualquer sujeito conhecente há-de ser conforme ao modo da natureza deste. Se, portanto, o modo de ser do objeto conhecido exceder o modo da natureza do sujeito, que conhece, o conhecimento desse objeto há-de, necessariamente, exceder a natureza do sujeito. 

Ora,  é  múltiplo  o  modo  de  existir  das  coisas.  Umas,  por  natureza,  não  têm  o  ser  senão  numa  certa matéria individual, e tais são todos os seres corpóreos. Outras, e tais as substâncias incorpóreas a que chamamos  anjos,  são  por  natureza  subsistentes  por  si  mesmas,  sem  nenhuma  matéria;  contudo,  não são o próprio ser mas o possuem pois, só de Deus é próprio o modo de existir, pelo qual é o seu mesmo ser subsistente. 

Ora, sendo a nossa alma, pela qual conhecemos, a forma de uma determinada matéria, é-nos conatural conhecer  as  coisas  que  têm  o  ser  só  na  matéria  individual.  A  nossa  alma,  porém,  encerra  virtudes cognoscitivas  de  duas  espécies,  uma  é  ato  de  órgão  corpóreo  e  a esta  é  conatural  conhecer  as  coisas que  têm  o  ser  na  matéria  individual;  e,  por  isso,  os  sentidos  não  podem  conhecer  senão  o  singular. 

Outra, porém, é a virtude cognoscitiva do intelecto... que não é ato de nenhum órgão corpóreo; e por isso  é-nos  conatural  conhecer,  por  meio  dele  as  naturezas  que  têm  o  ser  numa  determinada  matéria individual, mas não como tais, senão enquanto abstrai dessa matéria pela consideração da inteligência. 

Por  onde,  pela  inteligência,  podemos  conhecer  tais  coisas  universalmente,  o  que  sobrepuja  a capacidade do sentido. — Ao intelecto angélico, por seu lado, é conatural conhecer as naturezas, que não existem na matéria, o que sobreleva a faculdade natural do intelecto, no estado da vida presente, em que está unida ao corpo. 

Ora, de tudo isto se conclui, que conhecer o ser mesmo subsistente é conatural só ao intelecto divino e sobre-excede  a  faculdade  natural  de  qualquer  intelecto  criado,  porque  nenhuma  criatura  é  o  seu 

próprio ser, mas o tem participadamente. — Logo, o intelecto criado não pode ver a Deus, por essência, a menos que Deus, por graça, se lhe una e se lhe torne inteligível. 

DONDE  A  RESPOSTA  À  PRIMEIRA  OBJEÇÃO. —  É  conatural  ao  anjo  o  modo  de  conhecer  a  Deus consistente em ter o próprio anjo, em si, uma refulgente semelhança de Deus. Ora, conhecer a Deus por qualquer  semelhança  criada  não  é  conhecer  a  essência  de  Deus,  como  acima  ficou  dito.  Logo,  não  se conclui que o anjo possa, pelas suas potências naturais, conhecer a essência de Deus. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  A  inteligência  do  anjo  não  tem  defeito,  entendendo-se  esta  palavra privativamente,  i.  é,  de  modo  que  ao  anjo  falte  algo  do  que  deve  ter.  Tomada,  porém,  em  sentido negativo, não há criatura que não seja deficiente comparada com Deus, pois não tem aquela excelência própria de Deus. 

RESPOSTA À TERCEIRA. — A vista, sendo absolutamente material, de nenhum modo pode elevar-se ao que quer que seja de imaterial. Porém o nosso intelecto, como o angélico, elevado, de certo modo e por natureza,  acima  da  matéria,  pode  ascender,  pela  graça,  a  algo  de  mais  alto  que  lhe  sobrepassa  a natureza.  E  a  prova  é  que  a  vista  de  modo  nenhum  conhece  por  abstração  o  que  conhece concretamente; assim, de nenhum modo pode perceber uma natureza senão como individual. Porém, o nosso  intelecto  pode  considerar  abstratamente  o  que  conhece  de  maneira  concreta.  Assim,  embora conheça  coisas  que  têm  a forma  realizada  na matéria,  contudo,  decompõe  o  composto  nas  suas  duas componentes  e  considera  a  forma  em  si  mesma.  Semelhantemente,  o  intelecto  angélico,  embora  lhe seja  conatural  conhecer  o  ente  concreto  em  uma  natureza  particular,  pode  contudo  separá-lo  pelo intelecto, conhecendo que uma coisa é ele e outra, o ser que tem. Por onde, o intelecto criado sendo capaz,  por  natureza,  de  apreender  uma  forma  concreta  e  um  ser  concreto,  abstratamente,  por  uma como  análise  resolutiva,  pode  também,  pela  graça,  ser  elevado,  de  modo  que  conheça  a  substância separada e o ser separado subsistente. 

Art.  5.  —  Se  o  intelecto  criado  precisa,  para  ver  a  essência  de  Deus,  de algum lume criado. 

(II Sent., dist. XIV, a. 1, q. 3; IV, dist., XLIX, q. 2, a. 6; III Cont. Gent., cap. LIII, LIV; De Verit., q. 8, a. 3; q. 

18, a. 1, ad 1; q. 20, a. 2; Quodl., VII, q. 1, a. 1; Compend. Theol., cap. CV). 

O quinto discute-se assim. — Parece que o intelecto criado não precisa de nenhum lume criado para ver a essência de Deus. 

1. — Pois, as coisas sensíveis, por si mesmas lúcidas, não precisam de nenhum outro lume para serem vistas. Logo, nem as inteligíveis. Ora, como Deus é inteligível, não é visto por nenhum lume criado. 

2. Demais. — Se Deus é visto por um intermediário não o é em essência. Ora, tal se dá se é visto por meio de um lume criado. Logo, não é visto em essência. 

3. Demais. — Nada impede que o que é criado seja natural a uma criatura. Se, pois, a essência de Deus é vista por meio de algum lume criado, este lume poderá ser natural a alguma criatura que, então, não precisaria  de  nenhum  outro  lume  para  ver  a  Deus,  o  que  é  impossível.  Logo,  não  é  necessário  a  toda criatura acrescentar-se um lume, para ver a essência de Deus. 

Mas,  em contrário, a Escritura (Sl 35, 10): No teu lume veremos o lume. 

SOLUÇÃO. — Tudo o que é elevado acima da natureza própria é necessário que tenha uma disposição, que lhe seja superior; assim, se o ar tiver que receber a forma do fogo, é necessário que receba alguma disposição para tal forma. Ora, quando um intelecto criado vê a Deus em essência, esta torna-se-lhe a forma inteligível. Por onde, é necessário lhe seja acrescentada alguma disposição sobrenatural, para que se  eleve  a  tanta  sublimidade.  Ora,  como  a  virtude  natural  do  intelecto  criado  não  lhe  basta  para  que veja a essência de Deus, como já demonstramos, necessário é lhe seja aumentada pela divina graça a virtude intelectual, e este aumento chama-se iluminação do intelecto, assim como o próprio inteligível é chamado luz ou lume, do qual diz a Escritura (Ap 21, 23): A claridade de Deus a alumiou, i. é, a sociedade dos  bem-aventurados  que  vêem  a  Deus.  E  este  lume  os  torna  deiformes,  i.  é,  semelhantes  a  Deus, conforme aquilo do Evangelho (1 Jo 3, 2):Quando ele aparecer, seremos semelhantes a ele e o veremos bem como ele é. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — O lume criado é necessário para ver a essência de Deus; não  que  torne  essa  essência  inteligível,  que,  em  si  mesma,  é  incompreensível,  mas  porque  dá  ao intelecto a capacidade de inteligir, do modo pelo qual o hábito dá a uma potência capacidade de operar. 

Semelhantemente,  o  lume  corpóreo  é  necessário  para  a  visão exterior,  tornando,  atualmente, o meio transparente, de maneira que possa a cor afetá-lo. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — Não é preciso que o lume em questão, necessário para vermos a essência de Deus, seja uma imagem na qual vejamos essa essência, mas, sim uma quase perfeição do intelecto, que o fortifica para que possa ver a Deus. Por onde, pode-se dizer, que não é um intermediário no qual, mas antes, pelo qual Deus é visto. Ora, isto não tolhe a visão de Deus. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — A disposição para a forma do fogo não pode ser natural, senão para o que já tem essa forma. Por onde, o lume da glória só poderia ser natural à criatura se esta fosse de natureza divina, o que é impossível. Mas, por este lume, a criatura racional torna-se deiforme, como dissemos. 

Art.  6  —  Se  os  que  vêem  a  essência  de  Deus,  uns  a  vêem  mais 

perfeitamente que outros. 

(Infra, q. 62, a. 9; IV Sent., dist. XLIX, q. 2, a. 4; III Cont. Gent., cap. LVIII) 

O  sexto  discute-se  assim.  Parece  que,  dos  que  vêem  a  essência  de  Deus,  uns  não  a  vêem  mais perfeitamente que outros. 

1. — Pois, diz a Escritura (1 Jo 3, 2): Nós outros o veremos bem como ele é. Ora, Deus só tem um modo de ser. Logo, será visto por todos do mesmo modo e, portanto, não mais perfeitamente por uns do que por outros. 

2.  Demais.  —  Agostinho  diz  que  uma  mesma  coisa  não  pode  ser  inteligida  mais  por  um  do  que  por outro. Ora, todos os que vêem a Deus em essência a inteligem; pois, Deus é visto pelo intelecto e não pelo  sentido,  como  já  se  estabeleceu.  Logo,  dos  que  vêem  a  essência  de  Deus,  uns  não  a  vêem  mais claramente que outros. 

3. Demais. — Por duas razões pode uma coisa ser vista mais perfeitamente por uns do que por outros: por causa do objeto visível, ou por causa da potência visual de quem vê. No primeiro caso, é porque o objeto é recebido por quem vê mais perfeitamente, i. é, por semelhança mais perfeita. Ora, isto não se dá  no  caso  vertente,  pois  Deus  está  presente  ao  intelecto,  que  lhe  contempla  a  essência,  não  por qualquer  semelhança,  mas  pela  essência  mesma.  Donde  se  conclui,  que  só  por  diferença  da  potência 

intelectiva  é  que  uns  a  vêem  mais  perfeitamente  que  outros  e,  portanto,  quem  tiver  a  potência. 

intelectiva  naturalmente  mais  sublime,  mais  claramente  a  verá.  Ora,  isto  é  inadmissível,  porque  foi prometida aos homens uma beatitude igual à dos anjos. 

Mas,  em  contrário, a vida eterna consiste  na  Visão  de  Deus,  conforme  aquilo  da  Escritura  (Jo  17, 3): A vida eterna porém consiste em que eles conheçam por um só verdadeiro Deus, etc. Logo, se todos vêem igualmente a essência de Deus, na vida eterna, todos serão iguais. Ora, o Apóstolo diz o contrário (1 Cor 15, 41): Há diferença de estrela a estrela na claridade. 

SOLUÇÃO. — Dos que vêem a essência de Deus, uns a vêem mais perfeitamente que outros, o que não se dá, porque haja em uns semelhança de Deus mais perfeita que em outros; pois, essa visão não se há-de  realizar  por  nenhuma  semelhança,  como  demonstramos;  mas,  sim,  porque o  intelecto  de  uns  terá maior  virtude  ou  faculdade  para  ver  a  Deus,  que  o  de  outros.  Ora,  a  faculdade  de  ver  a  Deus  não  é própria ao intelecto criado, pela sua natureza mesma, mas, pelo lume da glória, que o constitui numa como deiformidade, conforme resulta do que já foi visto. Por onde, o intelecto que mais participar do lume da glória mais perfeitamente verá a Deus. Ora, desse lume mais participa quem mais caridade tem, porque  onde  há  maior  caridade  há  mais  desejo  e  este  torna,  de  certo  modo,  quem  deseja,  apto  e preparado para receber o desejado. Logo, quem mais caridade tiver mais perfeitamente verá a Deus e mais feliz será. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — Na expressão — nós outros o veremos bem como ele é 

—  o  advérbio como determina  o  modo  da  visão  relativamente  à  coisa  vista,  sendo  o  sentido:  nós  o veremos bem como ele é, porque lhe veremos o ser mesmo que se lhe identifica com a essência. Mas, não determina o modo da visão relativamente a quem yê, como se significasse que o modo de ver será perfeito, como perfeito é, em Deus o modo de ser. 

Donde se deduz clara aRESPOSTA À SEGUNDA OBJEÇÃO. — Pois, quando se diz que uns não inteligem a mesma  coisa  mais  que  outros,  isto  é  verdade  se  se  refere  ao  modo  de  ser  inteligido,  pois  quem  o inteligir diferentemente do que é não o intelige verdadeiramente; não é verdade, porém, se se referir ao modo de quem intelige, pois o inteligir de uns é mais perfeito que o de outros. 

RESPOSTA À TERCEIRA.  — A diversidade da visão não será por causa do objeto, porque o mesmo objeto 

— a essência de Deus — será apresentado a todos; nem por causa da participação diversa do objeto, por meio de semelhanças diferentes; mas, por causa da capacidade diversa dos intelectos, não natural, mas gloriosa, como dissemos. 

Art. 7 — Se os que vêem a Deus em essência o compreendem. 

(III Sent., dist. XIV, a. 2, q. 1; dist. XXVII, q. 3, a. 2; IV, dist. XLIX q. 2, a. 3; III Cont. Gent., cap. LV; Qq disp., De Verit., q. 2, a. 1, ad 3; q. 8, a. 2; q. 20, a. 5; De Virtut., q. 2, a.  10, ad 5; Comp. Theol., cap. CVI; in Ioan., cap. I, lect. XI; Eph., cap. V, lect. III) 

O sétimo discute-se assim — Parece que os que vêem a Deus em essência o compreendem. 

1. — Pois, diz o Apóstolo (Fp 3, 12): Mas eu prossigo, para ver se de algum modo poderei compreender. 

Ora, não prosseguia em vão, como ele próprio o diz (1 Cor 9, 26): Pois eu assim corro, não como a coisa incerta. Logo, compreende. E, pela mesma razão os outros, que ele para tal convida, dizendo (1 Cor 9, 24): correi de tal maneira que o alcanceis. 

2. Demais. — Como diz Agostinho, é compreendido o que é totalmente visto, de modo que nada escape a  quem  vê.  Ora,  se  Deus  é  visto  em  essência,  há-de  sê-lo  totalmente  e  de  modo  que  nada  escape  a quem o vê, pois Deus é simples. Logo, quem o vê em essência o compreende. 

3. Demais. — E nem vale dizer que é visto todo, mas não totalmente. — Totalmente exprime o modo de quem vê, ou o modo de ser visto. Ora, quem vê a Deus em essência o vê totalmente, se nos referirmos ao modo do ser visto, pois o vê como ele é, conforme se disse. Semelhantemente, vê-o totalmente, se nos  referirmos  ao  modo  de  quem  vê,  pois  o  intelecto  de  quem  vê  a  essência  de  Deus  a  vê  com  toda virtude de que é capaz. Logo, quem vê a Deus em essência vê-o totalmente. Logo, compreende-o. 

Mas,  em contrário, a Escritura (Jr 32, 18): Ó fortíssimo, grande e poderoso, o Senhor dos exércitos é o teu nome. Grande conselho e incompreensível no pensamento. Logo, não pode ser compreendido. 

SOLUÇÃO. — Nenhum intelecto criado pode compreender a Deus; porém, atingi-lo, de qualquer modo, pela mente, é grande beatitude, diz Agostinho. 

E  isto  se  evidencia  considerando  que  compreendemos  o  que  perfeitamente  conhecemos.  Ora,  é perfeitamente  conhecido  o  que  o  é  em  toda  a  sua  cognoscibilidade.  Por  onde,  não  é  compreendido aquilo  que,  sendo  cognoscível  por  ciência  demonstrativa,  é  admitido  por  opinião  fundada  em  alguma razão  provável.  Assim,  compreende  que  um  triângulo  tem  os  três  ângulos  iguais  a  dois  retos  quem aceitar  essa  verdade  em  virtude  de  uma  demonstração;  quem  a  aceitar,  porém,  por  uma  opinião provável,  porque  é  uma  proposição  expressa  pelos  sábios  ou  por  muitos  outros,  não  a  compreende, porque não alcança o perfeito modo do conhecimento pelo qual essa verdade é cognoscível. 

Ora,  nenhum  intelecto  criado  pode  alcançar  aquele  perfeito  modo  de  conhecimento  pelo  qual  a essência  divina  é  cognoscível,  o  que  assim  se  demonstra.  Um  ser  é  cognoscível  na  medida  em  que  é atual.  —  Ora,  Deus,  cujo  ser  é  infinito,  como  já  demonstramos,  é  infinitamente  cognoscível;  mas, nenhum  intelecto  criado  pode  conhecê-lo  infinitamente,  porque  cada  qual  conhece  a  divina  essência mais ou menos perfeitamente, conforme é inundado de maior ou de menor lume da glória. Ora, como o lume  criado  da  glória,  recebido  por  qualquer  intelecto  criado,  não  pode  ser  infinito,  é  impossível  que qualquer intelecto dessa natureza conheça infinitamente a Deus. Logo, não pode compreendê-lo. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — A palavra compreensão tem duplo sentido. Um estrito e próprio,  segundo  o  qual  um  objeto  se  inclui  no  sujeito  que  compreende;  e,  neste  sentido,  Deus  não pode, de nenhum modo, ser compreendido pelo intelecto, nem por nenhuma outra potência, porque, sendo infinito, não pode ser incluído no finito, de maneira que algum ser finito possa compreendê-lo tal como infinitamente é. Ora, é dessa compreensão que agora se trata. Mas, a compreensão, em sentido, mais amplo, opõe-se à pesquisa; assim, diz-se que compreende aquele que possui a quem procurava. E 

neste  sentido,  Deus  é  compreendido  pelos  bem-aventurados,  conforme  aquilo  da  Escritura  (Ct  3, 4): Aferrei  dele  nem  o  largarei;  sentido  no  qual  se  entendem  os  lugares  do  Apóstolo  sobre  a compreensão. Neste sentido, a compreensão é um dos três dotes da alma correspondente à esperança, como a visão à fé, e a fruição à caridade. Nós, porém, não temos ou possuímos tudo o que vemos, pois vemos às vezes, o que está distante ou o que escapa ao nosso poder. Nem tão pouco, fruímos de tudo o que  temos,  quer  porque  não  nos  deleitamos  com  tais  causas,  quer  porque  não  são  o  fim  último  do nosso desejo, que não satisfazem nem acalmam. Ora, estas três coisas os eleitos as possuem em Deus: vêem-no e, por isso, têm-no sempre presente e podem vê-lo sempre; e, por fim, possuindo-o, fruem-no como fim último, que satisfaz o desejo. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — Deus é incompreensível, não porque haja uma parte dele que é vista e outra não; mas,  porque  não  é  visto  tão  perfeitamente  como é  visível.  Assim,  uma proposição  demonstrável não é conhecida total e perfeitamente, como é cognoscível, quando conhecida por uma razão provável, embora  desse  tudo,  tudo  dela  se  conheça  —  sujeito,  predicado  e  composição.  Por  isso  Agostinho, definindo a compreensão, diz: Compreendemos o todo quando o vemos de modo tal que nada dele nos escape,  ou  quando  os  seus  limites  podem  ser  vistos  pelo  olhar.  Ora,  vemos  os  limites  de  um  objeto quando chegamos ao fim, no modo de conhecê-lo. 

RESPOSTA  À  TERCEIRA.   —  A  palavra  —  totalmente  —  significa  o  modo  de  ser  do  objeto;  não  que  o modo total de ser do objeto não seja apreendido pelo conhecimento mas, porque não é o modo de ser do  conhecimento.  Por  onde,  quem  vê  a  Deus  em  essência  vê,  nele,  que  existe  infinitamente  e  é infinitamente  cognoscível;  mas,  esse  modo  infinito  não  lhe  pertence,  de  maneira  que  conheça infinitamente; assim, podemos saber provavelmente que uma proposição é demonstrável, embora não a conheçamos demonstrativamente. 

Art. 8 — Se os que vêem a Deus em essência vêem tudo em Deus. 

(Infra., q. 57, a. 5; q. 106, a. 1, ad 1; III q. 10, a. 2; II Sent., dist. XI, a. 2; III, dist. XIV, a. 2, q. 2; IV, dist. XLV, q. 3, a. 1; dist. XLIX, q. 2, a. 5; III Cont. Gent., cap. LVI LIX; De Verit., q. 8, a. 4; q. 20, a. 4, 5). 

O oitavo discute-se assim. — Parece que os que vêem a Deus em essência vêem tudo em Deus. 

1.  Pois,  diz  Gregório: O  que  não  verão  os  que  vêem  a  quem  tudo  vê?  Ora,  Deus  vê  tudo.  Logo,  tudo vêem os que vêem a Deus. 

2. Demais. — Quem vê um espelho vê tudo o que nele reflete. Ora, todos os seres feitos por Deus, ou os que  ele  pode  fazer,  nele  se  refletem  como  num  espelho;  pois  Deus  conhece,  em  si  mesmo,  todas  as coisas. Logo, quem vê a Deus vê tudo o que existe ou pode existir. 

3. Demais. — Quem intelige o mais intelige o menos, como diz Aristóteles. Ora, tudo o que Deus faz ou pode fazer é menos que a sua essência. Logo, quem intelige a Deus intelige tudo que Deus faz ou pode fazer. 

4.  Demais.  —  A  criatura  racional  deseja  naturalmente  saber  tudo.  Se,  pois,  vendo  a  Deus,  não  souber tudo, não acalma o seu desejo natural e, então, vendo a Deus, não será feliz, o que é inadmissível. Logo, vendo a Deus sabe tudo. 

Mas,  em contrário, os anjos vêem a Deus por essência e, entretanto, não sabem tudo. Pois os inferiores são purificados da ignorância, pelos superiores, como diz Dionísio. E, além disso, eles não conhecem os futuros  contingentes  e  as  cogitações  dos  corações,  que  só  a  Deus  pertencem.  Logo,  os  que  vêem  a essência de Deus nem por isso vêem tudo. 

SOLUÇÃO. — O intelecto criado, vendo a essência divina, não vê nela, por isso, tudo o que Deus faz ou pode fazer. Pois, é manifesto que as coisas são vistas em Deus segundo nele estão. Ora, todas as coisas estão  em  Deus  como  os  efeitos  estão  virtualmente  na  causa.  Por  onde,  são  vistas  em  Deus  como aqueles,  nestas.  Mas,  é  manifesto  que,  quanto  mais  perfeitamente  uma  coisa  for  vista,  tanto  mais efeitos nela poderão ser descobertos. Assim, quem tem um intelecto eminente deduz imediatamente, de um principio demonstrativo proposto, o conhecimento de muitas conclusões, o que não pode fazer quem, dotado de intelecto mais fraco, precisa de receber de outrem a explicação de cada uma dessas conclusões. Por onde, o intelecto que compreende totalmente a causa, pode conhecer, nela, todos os 

efeitos com as suas razões. Ora, nenhum intelecto criado pode compreender totalmente a Deus, como já  demonstramos.  Logo,  nenhum,  vendo  a  Deus,  pode  saber  tudo  o  que  ele  faz  ou  pode  fazer,  o  que seria compreender-lhe o poder. Mas o intelecto que mais perfeitamente vir a Deus, tanto mais poderá conhecer o que ele faz ou pode fazer. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — Gregório refere-se à suficiência do objeto, i. é, Deus que, em si mesmo, contém suficientemente todas as cousas e as manifesta. Mas daí não se segue que, quem o vê tudo conheça, porque ninguém o compreende perfeitamente. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  Quem  vê  um  espelho  não  vê  necessariamente  tudo  o  que  ele  reflete,  a menos que, com o olhar, o abranja perfeitamente. 

RESPOSTA  À  TERCEIRA.   —  Embora  seja  mais  ver  a  Deus,  que  todo  o  resto,  contudo,  é  mais  vê-lo  de modo  tal  a  conhecer  nele  todas  as  coisas,  que  de  modo  a  nele  conhecer  não  todas,  mas  poucas  ou muitas.  Pois,  como  já  se  demonstrou,  a  multidão  das  causas  conhecidas  em  Deus  depende  do  modo mais ou menos perfeito de o ver. 

RESPOSTA  À  QUARTA. — O  desejo  natural  da  criatura  racional é  conhecer  tudo o  que  lhe  pertence à perfeição do intelecto, a saber, as espécies, os gêneros e as razões das coisas, que verá em Deus quem lhe vir a essência. Porém, conhecer seres singulares ou os seus pensamentos e atos não é da perfeição do intelecto criado, nem é essa a tendência do seu desejo, bem como não lhe pertence conhecer o que Deus  não  fez,  mas  pode  fazer.  Aliás,  se  só  Deus  fosse  visto,  fonte  e  princípio  de  todo  ser  e  de  toda verdade, ele satisfaria o desejo natural de saber, de modo tal, que nada mais buscaríamos e seríamos felizes.  Por  isso,  diz  Agostinho:  (Ó Deus),  como o homem é infeliz!  Conhece  tudo,  menos  a  ti!  Feliz, contudo,  de  quem  te  conhecer,  ignorando  tudo o mais!  Quem  te  conhecer,  porém,  a  ti e a  todas  as coisas, não por elas será mais feliz, mas, por ti só, bem-aventurado. 

Art. 9 — Se os que vêem a divina essência nela vêem as coisas por meio 

de certas imagens. 

(III Sent., dist. XIV, a. 1, q. 4, 5; De Verit., q. 8, a. 5). 

O nono discute-se assim. — Parece que os que vêem a divina essência nela vêem as coisas por meio de certas imagens. 

1. — Pois, todo conhecimento se dá por uma assimilação entre o conhecente e o conhecido. Assim, se o intelecto, em ato de conhecimento, se torna, no objeto inteligido, em ato de inteligibilidade, é por ser informado pela semelhança do que deve conhecer; do mesmo modo que, se a visão em ato se torna no sensível em ato, é porque a pupila é informada pela semelhança da cor. Por onde, o intelecto que vê a Deus em essência, para ver nele algumas criaturas há-de ser informado pelas semelhanças delas. 

2. Demais. — Conservamos na memória as coisas que vimos primeiro. Ora, São Paulo, vendo num rapto a essência de Deus, como diz Agostinho, recordava-se, depois de acabada a visão, de muitas coisas que nela vira; e, por isso, ele mesmo diz (2 Cor 12, 4)  que ouviu lá palavras secretas que não é permitido a um homem referir. Logo, é forçoso admitir que no seu intelecto permaneceram certas semelhanças das coisas de que se recordava. E, pela mesma razão, quando contemplava presencialmente a essência de Deus, tinha certas semelhanças ou espécies das coisas que nela via. 

Mas,  em contrário, pela mesma espécie vemos o espelho e as coisas que ele reflete. Ora, todas as coisas são vistas em Deus, que é um como espelho inteligível. Logo, se Deus mesmo não é visto por meio de 

nenhuma semelhança, mas pela sua essência, também as coisas nela vistas não são vistas por nenhumas semelhanças ou espécies. 

SOLUÇÃO. — Os que contemplam a Deus em essência não vêem por nenhumas espécies as coisas que nela vêem, mas, por essa essência divina mesma, que lhes está unida ao intelecto. Assim, conhecemos uma coisa quando temos uma imagem dela, o que de dois modos se pode dar. Pois, como duas coisas iguais a uma terceira são iguais entre si; de dois modos a potência cognoscitiva pode assimilar-se a um objeto  cognoscível.  Ou  em  si,  quando  é  diretamente  informada  pela  imagem  do  objeto,  e  então  o conhece em si mesmo; ou quando informada pela espécie de outro objeto semelhante ao primeiro, e então  este  não  é  conhecido  em  si  mesmo  mas,  por  meio  do  que  lhe  é  semelhante.  Assim,  um  é  o conhecimento  que  temos  de  um  homem,  em  si  mesmo,  e  outro,  o  que  dele  temos  por  meio  de  uma imagem. Por onde, conhecer as coisas pelas semelhanças delas em nós existentes é conhecê-las em si mesmas ou nas suas naturezas próprias; mas, conhecê-las por meio das imagens delas preexistentes em Deus,  é  vê-las  em  Deus.  E  estes  dois  modos  de  conhecimento  diferem.  Por  isso,  o  conhecimento  que têm  das  coisas os  que as vêem em  Deus mesmo,  cuja  essência  contemplam,  não  é  um  conhecimento mediante outras imagens, mas mediante a só essência divina presente ao intelecto, pela qual também Deus é visto. 

DONDE  A  RESPOSTA  À  PRIMEIRA  OBJEÇÃO. —  O  intelecto  criado  de  quem  vê  a  Deus  se  assimila  às coisas vistas enquanto ele está unido com a divina essência, na qual preexistem as imagens de todas as coisas. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  Há  certas  potências  cognoscitivas,  que,  das  espécies  primeiramente concebidas, podem formar outras; assim, a imaginação forma, das espécies pré-concebidas de monte e de ouro, a espécie de monte áureo; e o intelecto, das espécies pré-concebidas de gênero e de diferença, a  diferença  específica.  E,  igualmente,  da  semelhança  de  imagem  podemos  formar,  em  nós,  a semelhança  do  ser  ao  qual  ela  pertence.  E  assim, Paulo,  ou  qualquer  outro,  vendo  a  Deus,  pela  visão mesma da essência divina, pode formar em si semelhanças das coisas vistas na divina essência; e essas permaneceram  em  Paulo  mesmo  depois  que  deixou  de  contemplar  a  essência  de  Deus.  Esta  visão, porém, pela qual são vistas as coisas, por meio de tais espécies assim concebidas, é diferente da visão pela qual as coisas são vistas em Deus. 

Art.  10  —  Se  os  que  vêem  a  Deus  em  essência  vêem  simultaneamente 

tudo o que nele vêem. 

(Infra., q. 58, a. 2; II Sent., dis. III, q. 2, a. 4; III dist. XIV, a. 2, q. 4; III Cont. Gent., cap. LX; De Verit., q. 8, a. 

14; Quodl., VII, q. 1, a. 2). 

O  décimo  discute-se  assim.  —  Parece  que  os  que  vêem  a  Deus  em  essência  não  vêem simultaneamente tudo o que nele vêem. 

1.  — Pois,  segundo o  Filósofo,  podemos  saber  muitas  coisas; mas,  inteligir  só uma.  Ora,  como  Deus é visto  pelo  intelecto,  inteligimos  o  que  nele  vemos.  Logo,  os  que  vêem  a  Deus  não  podem  ver  muitas coisas simultaneamente. 

2. Demais. — Agostinho diz que Deus move a criatura espiritual no tempo, i. é, pela inteligência e pelo afeto. Ora, a criatura espiritual é o anjo, que vê a Deus. Logo, os que vêem a Deus inteligem e amam sucessivamente, pois o tempo implica a sucessão. 

Mas,  em contrário, diz Agostinho: Nossos pensamentos não serão volúveis, indo e vindo de um objeto para outro, mas, simultaneamente e de um só olhar veremos toda a nossa ciência. 

SOLUÇÃO. —  As  coisas  vistas  no  Verbo  sê-lo-ão  simultânea  e  não,  sucessivamente.  Isto  se  prova considerando  que  não  podemos  inteligir  muitas  coisas  simultaneamente,  porque  as  inteligimos  por espécies  diversas.  Ora,  por  espécies  diversas,  o  intelecto  de  um  mesmo  homem  não  pode  ser simultaneamente informado, para, por meio delas, inteligir, assim como um mesmo corpo não pode ter simultaneamente  diversas  figuras.  Por  onde,  as  coisas  que  podem  ser  inteligidas  por  meio  de  uma  só espécie,  podem  ser  simultaneamente  inteligidas.  Assim,  as  diversas  partes  de  um  todo  são  inteligidas sucessiva,  e  não,  simultaneamente,  se  cada  uma  delas  for  inteligida  por  meio  da  sua  espécie  própria; serão inteligidas, ao contrário, simultaneamente, se todas o forem pela espécie do todo. Ora, como já demonstramos, as coisas vistas em Deus não são vistas cada uma pela sua representação, mas, todas, pela essência una de Deus. Por onde, são vistas simultânea e não, sucessivamente. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — Por meio de uma só espécie inteligimos um só objeto; mas, as coisas inteligidas por meio de uma mesma espécie são inteligidas simultaneamente; assim, pela espécie de homem inteligimos o que é animal e o que é racional e, pela espécie de casa, a parede e o teto. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  Os  anjos  não  conhecem  simultaneamente  todas  as  coisas,  pelo conhecimento que lhes é natural, em virtude do qual conhecem as coisas por espécies diversas infusas: e,  portanto,  quanto  à  inteligência,  são  movidos  no  tempo.  Mas,  as  coisas  que  vêem  em  Deus  eles  as vêem simultaneamente. 

Art. 11 — Se nesta vida podemos ver a Deus em essência. 

(IIa. IIae., q. 180, a. 5; III Sent., dist. XXVII, q. 3, art. 1; dist. XXXV, q. 2, a. 2, q. 2; IV, dist. XLIX, q. 2, a. 7; III Con. Gent., cap. XLVII; De Verit., q. 10, a. 2; Quodl. I, q. 1; II Cor., cap. II, lect. 1). 

O undécimo discute-se assim. — Parece que nesta vida podemos ver a Deus em essência. 

1.  —  Pois,  diz  a  Escritura  (Gn  32,  30): Eu  vi  a  Deus  face  a  face.  Ora,  ver  Deus  face  a  face  é  vê-lo  em essência,  como  diz  o  Apóstolo  (1  Cor  13,  12): Nós  agora  vemos  a  Deus  como  por  um  espelho,  em enigmas; mas então face a face. Logo, nesta vida podemos ver a Deus em essência. 

2.  Demais.  —  O  Senhor  diz  de  Moisés  (Nm  12,  8): Porque  eu  lhe  falo  cara  a  cara,  e  ele  vê  o  Senhor claramente, e não debaixo de enigmas ou figuras. Ora, isto é ver a Deus em essência. 

3.  Demais.  —  Aquilo  pelo  que  conhecemos  e  julgamos  tudo  o  mais  deve-nos  ser  conhecido  em  si mesmo.  Ora,  já  nesta  vida,  conhecemos  tudo  em  Deus,  pois  diz  Agostinho: Se  ambos  vemos  que  é verdade o que dizes e o que digo, onde, pergunto, o vemos? Nem em ti nem em mim, mas ambos, nessa verdade mesma incomunicável superior às nossas mentes. E o mesmo, noutro lugar, diz que julgamos de tudo segundo a verdade divina. E ainda, noutro: É próprio da razão julgar das coisas corpóreas por meio de razões incorpóreas e sempiternas que, se não fossem superiores à nossa mente, não seriam por certo incomutáveis. Logo, já nesta vida vemos a Deus em si mesmo. 

4.  Demais.  —  Segundo  Agostinho,  tudo  o  que  está  na  alma  em  essência  é  visto  por  uma  visão intelectual.  Ora,  esta  atinge  as  coisas  inteligíveis,  não  por  semelhanças,  mas  pelas  essências  mesmas delas, como diz ainda esse autor, no mesmo passo. Ora, como Deus está em essência em a nossa alma, por essa essência nós o vemos. 

Mas,  em contrário, a Escritura (Ex 33, 20): Nenhum homem me verá e depois, viverá. O que comenta a Glosa: Nesta vida mortal  podemos ver a  Deus  por  certas  imagens,  não  porém pela  espécie  mesma  da sua natureza. 

SOLUÇÃO. — Um homem puramente homem não pode ver a Deus, em essência, senão separado desta vida mortal. E a razão é que, como já dissemos, o modo de conhecer depende da natureza do sujeito conhecente.  Ora,  nesta  vida,  a  nossa  alma  tem  o  ser  na  matéria  corpórea.  Logo,  não  conhece naturalmente senão o que tem a forma na matéria, ou que, por meio desta, pode ser conhecido. Ora, é manifesto,  que  a  divina  essência  não  pode  ser  conhecida  pelas  naturezas  das  coisas  materiais.  Pois, como  já  demonstramos,  o  conhecimento  de  Deus,  por  meio  de  qualquer  semelhança  criada,  não  é  a visão da sua essência. Por onde, é impossível à alma do homem, nesta vida, ver a essência de Deus. E a prova está em que a nossa alma, quanto mais abstrata das coisas corpóreas, tanto mais capaz se torna dos  inteligíveis  abstratos;  e,  por  isso,  no  sonho  e  no  alheamento  dos  sentidos  do  corpo,  são  melhor percebidas  as  revelações  divinas  e  as  previsões  dos  futuros. Logo,  ser  a  alma  elevada  até  ao  supremo inteligível, que é a essência divina, não lhe é possível enquanto viver esta vida mortal. 

DONDE  A  RESPOSTA  À  PRIMEIRA  OBJEÇÃO. —  Segundo  Dionísio,  quando  a  Escritura  diz  que  certos viram a Deus, refere-se a certas figuras formadas, sensíveis ou imaginárias, e que representam algo de divino, por meio de alguma semelhança. E o dito de Jacó — Eu vi a Deus face a face — refere-se, não à essência divina, mas, à figura que representava a Deus. E o fato mesmo de ver a Deus falando, embora em visão imaginária, implica um caso eminente de profecia, como a seguir se dirá, quando se tratar dos graus  da  profecia.  Ou  quer  designar  uma  certa  eminência  da  contemplação  inteligível,  superior  ao estado comum. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  Assim  como  Deus  opera  miraculosa  e  sobrenaturalmente  sobre  as  coisas corpóreas,  assim  também,  sobrenaturalmente  e  fora  da  ordem  comum,  elevou  até  à  visão  da  sua essência  certos  espíritos  que,  embora  vivendo  na  carne,  não  lhe  usavam  os  sentidos.  É  o  que  diz Agostinhode Moisés, o doutor dos Judeus; e de Paulo, doutor dos gentios. E disto mais abundantemente trataremos, quando estudarmos o rapto do Apóstolo. 

RESPOSTA  À  TERCEIRA.   —  Quando  dizemos  que  vemos  tudo  em  Deus  e  de  conformidade  com  ele julgamos  de  tudo,  queremos  significar  que  tudo  conhecemos e  julgamos  por  uma  participação  da  sua luz;  pois,  o  mesmo  lume  natural  da  razão  é  uma  certa  participação  do  divino  lume;  e  assim  também dizemos  que  vemos  e  julgamos  todos  os  sentidos  no  sol,  i.  é,  por  meio  da  luz  do  sol.  Por  isso,  diz Agostinho: Os objetos das ciências formam uma paisagem, que não pode ser vista senão iluminada pelo seu sol, i. é, por Deus. Assim, pois, como para vermos o sensível não necessitamos ver a substância do sol, assim, para vermos o inteligível não necessitamos ver a essência de Deus. 

RESPOSTA À QUARTA. — A visão intelectual apreende o que está na alma em essência, como objetos inteligíveis  no  intelecto.  E  é  assim,  que  Deus  está  na  alma  dos  bem-aventurados;  não,  porém,  em  a nossa, na qual está pela presença, pela essência e pela potência. 

Art. 12 — Se pela razão natural podemos conhecer a Deus nesta vida. 

(Infra., q. 32, a. 1; q. 86, a. 2, ad 1; I Sent., dist. III, q. 1, a. 1; III, dist. XXVII, q. 3, a. 1; IV Cont. Gent., cap. I; in Boet. De Trinit., q. 1, a. 2; I Rom., cap. I, lect. VI). 

O duodécimo discute-se assim. — Parece que pela razão natural não podemos conhecer a Deus nesta vida. 

1. — Pois, diz Boécio, que a razão não apreende uma forma simples. Ora, Deus é a forma simples por excelência, como já se demonstrou. Logo, a razão natural não pode chegar ao conhecimento dele. 

2. Demais. — A alma nada intelige pela razão natural sem fantasma, como diz Aristóteles. Ora, de Deus, que  é  incorpóreo,  não  podemos  ter em  nós  um  fantasma.  Logo,  não  podemos  dele ter  conhecimento natural. 

3. Demais. — O conhecimento da razão natural é comum aos bons e aos maus, como lhes é comum a natureza.  Ora,  o  conhecimento  de  Deus  é  próprio  só  dos  bons;  pois,  diz  Agostinho, que  a  fraca penetração  do  intelecto  humano  não  pode  chegar  a  uma  luz  tão  excelente  sem  ser  purificada  pela santidade da fé. Logo, Deus não pode ser conhecido pela razão natural. 

Mas,  em contrário, o Apóstolo (Rm 1, 19): O que se pode conhecer de Deus lhes é manifesto a eles, i. é., Deus é conhecível pela razão natural. 

SOLUÇÃO. —  O  nosso  conhecimento  natural  tem  o  seu  princípio  nos  sentidos.  Por  onde,  podemos entender até onde pudermos chegar mediante os sensíveis. Ora, mediante eles, o nosso intelecto não pode chegar a ver a divina essência. Pois, as criaturas sensíveis, sendo efeitos de Deus, não adequadas à virtude da causa, partindo do conhecimento sensível, não podem chegar a conhecer a virtude total de Deus;  e  por  conseqüência,  não  lhe  podem  ver  a  essência.  Mas,  como  os  efeitos  são  dependentes  da causa, podemos por eles chegar ao conhecimento da existência de Deus e dos atributos que lhe convém necessariamente, como causa primeira de todos os seres, que sobrepassa todos os seus efeitos. E assim conhecemos a sua relação com as criaturas de todas as quais é causa; e como estas diferem dele por que não é nenhuma das que criou; e enfim, sabemos que o que dele removemos não é por deficiência sua, mas, por sobre-excelência. 

DONDE A RESPOSTA À PRIMEIRA OBJEÇÃO. — A razão não pode atingir uma forma simples de modo a lhe conhecer a quididade; pode, contudo, conhecer-lhe a existência. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  Deus  é  conhecido  pelos  fantasmas  que,  dos  seus  efeitos,  apreende  o conhecimento natural. 

RESPOSTA À  TERCEIRA.   —  O  conhecimento  da essência  de  Deus,  sendo  efeito da  graça,  só os  bons o podem  ter;  mas,  o  conhecimento  de  Deus  pela  razão  natural  podem-no  ter  tanto  os  bons  como  os maus. Por isso, diz Agostinho: Não aprovo o que disse nesta oração: Deus, que só aos puros permitiste saberem  a  verdade  —  pois  poderiam  responder  que  muitos,  embora  não  puros  conhecem  muitas verdades, i. é, pela razão natural. 

Art.  13  —  Se  pela graça  alcançamos um  conhecimento mais elevado  de 

Deus, que pela razão natural. 

O décimo terceiro discute-se assim. — Parece que pela graça não alcançamos um conhecimento mais elevado de Deus, que pela razão natural. 

1. — Pois, diz Dionísio, que quem se unir a Deus nesta vida une-se-lhe como ao que é absolutamente desconhecido.  E  diz  o  mesmo  de  Moisés,  que  contudo  foi  elevado  a  uma  certa  excelência,  no conhecimento da graça. Ora, também pela razão natural podemo-nos unir a Deus, ignorando o que ele é. Logo, pela graça, não conhecemos a Deus mais plenamente, que pela razão natural. 

2.  Demais.  —  Pela  razão  natural  não  podemos  chegar  ao  conhecimento  das  coisas  divinas  sem  nos servirmos  dos  fantasmas.  Logo,  o  mesmo  se  dará  com  o  conhecimento  pela  graça.  Pois,  diz  Dionísio, que o  divino  raio  não  pode  luzir  para  nós  senão  coado  através  da variedade  dos  sagrados  véus.  Logo, pela graça não conhecemos mais plenamente a Deus, do que pela razão natural. 

3.  Demais.  —  O  nosso  intelecto  adere,  pela  graça,  à  fé  em  Deus.  Ora,  parece  que  a  fé  não  é  um conhecimento,  pois  como  diz  Gregório,  as  coisas  que  se  não  vêem  são o  objeto  da  fé  e  não,  do conhecimento. Logo, a graça não nos acrescenta nenhum conhecimento mais excelente de Deus. 

Mas,  em  contrário,  o  Apóstolo  (1  Cor  2,  10): Deus  nos  revelou  pelo  seu  espírito,  a  saber,  aquilo  que nenhum dos príncipes deste século conhece; i. é, nenhum filósofo, como expõe a Glosa. 

SOLUÇÃO. — Pela graça, alcançamos de Deus um conhecimento mais perfeito que pela razão natural, o que  assim  se  demonstra.  O  conhecimento  que  temos,  pela  razão  natural,  exige  duas  condições:  os fantasmas  recebidos  dos  sentidos  e  o  lume  natural  inteligível,  em  virtude  do  qual  abstraímos  dos fantasmas  as  concepções  inteligíveis.  Ora,  quanto  a  estas  duas  condições,  o  conhecimento  humano  é ajudado  pela  revelação  da  graça.  Pois,  o  lume  natural  do  intelecto  é  reforçado  pela  infusão  da  luz  da graça.  E,  por  vezes,  os  fantasmas  se  formam,  na  imaginação  do  homem,  por  influência  divina  e exprimem  melhor  as  coisas  divinas,  que  os  recebidos  naturalmente  dos  sentidos,  como  se  dá  com  as visões  proféticas.  E,  também,  às  vezes,  certas  coisas  sensíveis  ou  mesmo,  palavras,  são  formadas divinamente, para exprimirem algo de divino. Assim, no batismo de Cristo, o Espírito Santo foi visto em forma de pomba e ouviu-se a voz do Pai, dizendo (Mt 3, 17): Este é meu Filho amado. 

RESPOSTA  À  PRIMEIRA  OBJEÇÃO.   —  Embora  pela  revelação  da  graça  não  conheçamos,  nesta  vida,  o que  Deus  é,  e,  assim,  a  ele  nos  unamos  como  a  um  desconhecido,  contudo,  conhecemo-lo  mais plenamente  enquanto  se  nos  revelam  efeitos  seus,  em  maior  número  e  excelência,  e  enquanto,  por divina  revelação,  lhe atribuímos  certas  perfeições  que  a  razão  natural  não  pode  alcançar,  como  p.  ex, que é uno e trino. 

RESPOSTA  À  SEGUNDA. —  Por  meio  dos  fantasmas  recebidos  dos  sentidos  pela  razão  natural,  ou formados  na  imaginação  por  influência  divina,  alcançamos  um  conhecimento  intelectual  tanto  mais excelente  quanto  mais  forte  for  o  nosso  lume  inteligível.  E,  assim,  pela  revelação,  o  conhecimento derivado dos fantasmas é mais perfeito, ajudado como é pela infusão do divino lume. 

RESPOSTA  À  TERCEIRA.   —  A  fé  é  um  certo  conhecimento,  enquanto  que,  por  ela,  o  intelecto  é determinado  a  algo  de  cognoscível.  Mas,  esta  determinação  a  um  objeto  procede,  não  da  visão  do crente, mas, da visão daquele no qual se crê. E, assim, por essa falta de evidência, o conhecimento da fé é inferior ao conhecimento científico; pois, a ciência determina o intelecto a um objeto, pela visão e pela inteligência dos primeiros princípios. 





Questão 13: Dos nomes divinos. 

Depois de considerado o que pertence ao conhecimento divino, devemos tratar dos nomes divinos, pois nomeamos as coisas conforme as conhecemos. 

E, nesta questão, discutem-se doze artigos: 

Art. 1 — Se algum nome convém a Deus. 

(I Sent., dist. I, expos. Text., q. 6; dist. XXII, a. 1; De Div. Nom., cap. I, lect. I, III) O primeiro discute-se assim. — Parece que nenhum nome convém a Deus. 

1. — Pois, diz Dionísio: Que não se lhe pode dar nenhum nome, nem formar qualquer opinião a respeito dele.E a Escritura (Pr 30, 4): Qual é o seu nome, e qual é o nome de seu filho, se é que o sabes? 

2. Demais. — Todo nome ou é abstrato ou concreto. Os concretos não convém a Deus, que é simples. Os abstratos, também não, porque não exprimem nada de perfeitamente existente. Logo, nenhum nome pode ser atribuído a Deus. 

3.  Demais.  —  Os  nomes exprimem  a substância  qualificada;  os  verbos  e os  particípios  a exprimem  no tempo; e os pronomes, demonstrativa ou relativamente. Ora, nada disto convém a Deus que não tem qualidade nem acidente, nem está no tempo, nem cai sob o alcance dos sentidos, de modo que possa ser designado, nem pode ser expresso relativamente; pois, os relativos fazem lembrar o que já foi dito, seja  um  nome,  particípio  ou  pronome  demonstrativo.  Logo,  Deus  não  pode,  de  nenhum  modo,  ser nomeado por nós. 

Mas,  em  contrário,  a  Escritura  (Ex  15,  3): O  Senhor  é  como  um  homem  guerreiro,  seu  nome  é onipotente. 

SOLUÇÃO. — Segundo o Filósofo, as palavras são sinais dos conceitos, que são semelhanças das coisas. 

Por onde, é claro que as palavras se referem às coisas que devem significar, mediante a concepção do intelecto. Logo, na medida em que uma coisa pode ser conhecida por nós, nessa mesma pode ser por nós nomeada. Ora, como já demonstramos, nós não podemos ver a Deus em essência, nesta vida. Mas somente o conhecemos por meio das criaturas, e por via da casualidade, da excelência e da remoção. 

Portanto, nós podemos nomeá-lo por meio das criaturas. Não, porém, que o nome que designa exprima a divina essência, como ela é, assim como a palavra homem significa a essência do homem tal como é, exprimindo-lhe a definição, que lhe declara a essência, pois a noção significada pelo nome é a definição. 

DONDE  A  RESPOSTA  À  PRIMEIRA  OBJEÇÃO. —  Dizemos  que  Deus  não  tem  nome  ou  está  acima  de qualquer  denominação,  porque  a  sua  essência  sobrepuja  o  que  dele  inteligimos  e  exprimimos  pela palavra. 

RESPOSTA À SEGUNDA. — Como chegamos ao conhecimento e à denominação de Deus, por meio das criaturas,  os  nomes  que  lhe  atribuímos  têm  a  significação  que  convém  às  criaturas  materiais,  cujo conhecimento nos é conatural, como já dissemos. E como, dentre essas criaturas, as que são perfeitas e subsistentes são compostas; e não sendo, por outro lado, a forma delas completa e subsistente, mas, antes,  o  que  faz  com  que  alguma  coisa  exista,  daí  provém  que  todos  os  nomes  que  impomos  para significar  o  que  é  completo  e  subsistente  têm  significação  concreta,  como  convém  a  compostos.  Os nomes,  porém,  impostos  para  significar  formas  simples,  exprimem  algo,  não  como  subsistente,  mas como aquilo pelo que alguma coisa existe; assim a brancura significa aquilo que faz com que uma coisa 

seja  branca.  Ora,  sendo  Deus  simples  e  subsistente,  atribuímos-lhe  nomes  abstratos,  para  lhe exprimirem  a  simplicidade;  os  nomes  concretos  para  lhe  exprimirem  a  subsistência  e  a  perfeição; embora todos esses nomes sejam deficientes para lhe exprimirem o modo de ser, assim como o nosso intelecto não o conhece, nesta vida, tal como é. 

RESPOSTA À TERCEIRA. — Significar a substância qualificada é significar o suposto com a natureza ou a forma  determinada,  na  qual  subsiste.  Por  onde,  assim  como  certos  nomes  são  atribuídos  a  Deus concretamente para lhe significarem a subsistência e a perfeição, como já dissemos, assim também se lhe  atribuem  nomes  que  significam  a  substância  qualificada.  Quanto  aos verbos  e  aos  particípios,  que exprimem o tempo, eles se atribuem a Deus, porque a eternidade inclui todos os tempos; pois, assim como não podemos apreender e exprimir os seres simples subsistentes, senão ao modo que convém aos compostos, assim, não podemos compreender ou exprimir pela palavra a eternidade simples senão ao modo  das  coisas  temporais;  e  isto  por  causa  da  conaturalidade  do  nosso  intelecto  com  as  coisas compostas e temporais. Por fim, os pronomes demonstrativos se aplicam a Deus, enquanto designam o que é compreendido, e, não, o que é sentido, pois na medida em que compreendemos, nessa mesma designamos.  E  assim,  do  modo  pelo  qual  os  nomes,  os  particípios  e  os  pronomes  demonstrativos  se atribuem a Deus, desse mesmo podem ser significados pelos pronomes relativos. 
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